


O Novo Marmon 

68, por eí»íe preço, valoriza sobremodo o dinheiro do comprador. 

O Novo Marmon 78 é o expoente do conforto e da distincção. 

armou legitimo. Cada um destes carros é um 

onr.truido nas fabricas Marmon, de accordo com os mais exactos padrões 

Depois de uma experiencia, a sua escolha só pode recahir d? qualidade. 

num Marmon 68 ou 78. 
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Quasi que enloquecia 
p o r c a u s a d e u m a d ô r 

d e o u v i d o ! 

A noite passada em claro, 
sem que tinturas nem la-
vagens lograssem propor-

cionar-lhe alliviol 

Que surpresa, que milagre, 
quando, poucos momentos apos 
ter tomado dois comprimidos 
de CAFIASPHUNA, desappare-

ceu aquetta dôr horrível! 

is p o r q u e a t o d a s 
as suas amigas re-
c o m m e n d a ella sem-
p r e c o m t a n t o e n -
t h u s i a s m o , e p a r a 
q u a l q u e r d ô r , a n o -

b r e e e x c e l l e n t e 

I d e a l contra as dôres de cabeca, dentes e ouv ido ; 
nevralgias , enxaquecas e eólicas memítruaes; conse-
qüências d e noites perdidas, excessos alcoolicos, e tc . 

Allivia rapidamente, devolve as forças e não 
affecta o coração n e m o s r i n s ! 
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P a r a as F e s t a s f a ç a m s u a s c o m p r a s na 

Confeitaria Selecia 
R u a B a r ã o I t a p e t i n i n g a , 3 7 

T e l . : 4 - 5 0 5 4 e 5 0 5 5 

I I I 

I I I 
Sortimento de caixas phantasia para presentes. A mais luxuosa, 
moderna e confortável casa de chá de S. Paulo, com grande salão 
para reuniões familiares, serviço esmerado com fabricação própria 
de doces e biscoitos. Orchestra das 13 ás 18 e das 21 ás 24,30 horas. 
Serviços para Casamentos, Festas, Banquetes, I'ic=nics. Forneci-
mento de especialidades gastronômicas a domicilio. Aperitivo mu 
sical, das 16 ás 18 horas. Esmerada mistura de "cocktails". Café 
Systema Express. E' a Confeitaria Selecta pelo seu esmerado 

serviço e pela sua fina freguezia, a freqüentada pela élite. 
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U m a e m b a í x a t r í z da p o e s i a u r u g u a y a 

As lindas palavras da declamadora Emma Àçüero Soler 

Os c e n t r o s cu l tos dn C r u g u a y . cm uma l inda 
m i s s ã o d c c o n e o r d i a a m e r i c a n a , e n v i a r a m ao 
Bras i l u m a n o b r e e s c in t i l l an t e e m b a i x a t r i z , a 
s r t a . Kmina Ague ro Soler , l a u r e a d a d a Kscola 
N a c i o n a l de D e c l a m a ç ã o , i n t e r p r e t e da mus ica , 
do ry t l uno , das be l lezas v e r b a e s da poesia la-
t i na . sob a s i n s p i r a ç õ e s de u m t e m p e r a m e n t o 
r i c o e sens íve l , em q u e se r e f l e c t e m as d e t e r m i -
n a n t e s dc sua r aça e a e t u a a i n f l u e n c i a pode r osa 
d o meio . A notáve l d e c l a m a d o r a vem com as 
m e l h o r e s e r e d c n c i a e s , a c o m e ç a r pe lo jt i izo lau-
d a l o r i o de J l i ana de I b a r h u u r o u : " H m i l i a A. So-
le r u n e á sua bel lcza e e s p i r i t u a l i d a d e u m ta-
l en to i n t e r p r e l a t i v o , q u e r e ú n e todas a s qua l i -
d a d e s ex ig idas aos q u e f a z e m d a r e e i t a ç ã o uma 
a r t e se lce ta e s u p e r i o r a g r a ç a , h a r m o n i a , pene -
t r a ç ã o , e leganc ia da d i cção e de ges to . 

p o r t a d o r a de amave l m e n s a g e m da Kscola 
N a c i o n a l de D e c l a m a ç ã o , c u j a d i r e e t o r a a q u a -
l i f i ca , em m e r e c i d o e n t h u s i a s m o . " g l o r i a clarc. 
d a q u e l l e I n s t i t u t o " . 

C o r r e s p o n d e n d o ao nosso dese jo de ouv i r - l he 
as p r i m e i r a s i m p r e s s õ e s e o p r o p o s i t o dc sua es-
t ad ia nes ta cap i t a l , a s r t a . E m m a So le r começou 
p o r u m a l t o e g e n e r o s o e log io : 

— A n t e s de ma i s n a d a , devo d i z e r - l h e q u e a 
sua t e r r a é dc m a r a v i l h a s . N ã o p ô d e ca l cu la r a 
m i n h a i m p r e s s ã o de êxtase , ao c o n t e m p l a r a fo r -
ça. o vigor , a o p u l e n c i a da n a t u r e z a b r a s i l e i r a . 
l"m e s p e e t a e u l o q u e p e r m a n e c e n a s r e t i nas , 
c o m o u m p r a z e r p r o l o n g a d o e uma del ic ia dos 
s en t idos . 

O f im da m i n h a v iagem é f aze r c o n h e c i d o s , 
nos c e n t r o s m a i o r e s do Brasi l , o s a r t i s t a s de 
m i n h a t e r r a . An ima-me o p r o p o s i t o de in tens i -
f i c a r o i n t e r c â m b i o cu l t u r a l e n t r e os do i s pa izes , 
jã l igados p o r t a n t o s e t ão a l e v a n l a d o s sent i -
men tos . Aqui r ea l i s a re i a l g u n s r ec i t acs , em que 
h ã o de f i g u r a r as p r o d u c ç õ e s das v a r i a s cor -
r e n t e s l i t e r a r i a s do U r u g u a y . A' o r g a n i s a ç ã o d o 
p r o g r a n u n a n ã o p r e s i d i u n e n h u m c r i t é r i o exc lu-
s iv i s ta , de s imp le s p r e f e r e n c i a pessoa l . As p e ç a s 
e os a u t o r e s e sco lh idos s ã o os q u e se i m p u z e r a m 
ã a d m i r a ç ã o p u b l i c a , p o r uas q u a l i d a d e s , q u e — 
a s s i m se p o d e d i z e r — já t i v e r a m o j u l g a m e n t o 
d e f i n i t i v o . , \ o m e s m o t e m p o , dese jo , de c o r a ç ã o , 
c o n h e c e r e e s t i m a r , de p e r t o , a p o e s i a b r a s i l e i r a . 
J á a a d m i r e i na o b r a de seus m a i o r e s poe ta s , 
q u e s ã o h o j e n o m e s c o u t i n c n l a c s . Mas é p r e c i s o 
e x a m i n a l - a m e l h o r , c o m ma i s c u i d a d o e sym-
p a t h i a , p a r a t e r a v isão c r i t i ca dos v á r i o s mo-

v i m e n t o s o c o m p r e h e n d e r . na jus ta m e d i d a , o 
seu p a l r i m o i i i o in lc l lec tua l . De volta ao l r u -
guay . se re i a p r o p a g a n d i s l a s i nce ra des se p r e -
c ioso a c e r v o tíe e sp i r i to . 

— (Jjustcs as p r i n c i p a e s d e t e r m i n a n t e s da poe-
sia u r u g u a y a . nes le m o m e n t o ? 

— Kstá em p leno I r iu inpho o n iovimei i lo mo-
d e r n i s t a , e m l o r a se não h a j a c r y s t a l i z z a d o em 
o b r a s de f in i l i va s . Lã. como em Iodos os pa izes , 
sen te -se 11111 g r a n d e dese jo de r e n o v a ç ã o , mas os 
poe t a s a inda vae i l l am, d e a n l e tle va r i a s d i f f i -
c u l d a d e s t e chn i ca s . O q u e p r o c u r n m o s c r e a r é 
u m a obra v e r d a d e i r a m e n t e n a c i o n a l . Hcf lec t i r 
na l i tcratur:* os nossos p e n d u r e s eo l lee l ivos , os 
nossos s e n t i m e n t o s c o t n m u n s : de m o d o q u e ci la 
se ja uma enseque i ic ia da n i cn l a l i dade gera l , e 
e n l r e a u t o r e s e o pu ld i co exis ta a m a i o r ha r -
m o n i a , p a r a a comprchcn . sáo . 

P a r a esse f im, a Kscola Nac iona l de Decla-
m a ç ã o tem e •n t r ibu ido com uma ac l iv ida i ic c o n -
s t a n t e de re levo espec ia l . Em seus dois c u r s o s 
— o de d e c l a m a ç ã o e o d " d icção e l e i tu ra , se 
educa e a p r i m o r a o gosto , se rea lça a necess i -
d a d e de uma p r o n u n c i a e sco r re i t a e m o d e l a r , se 
e spec i f i cam o.> va lo re s dc r y t h m o e p r o s o d i a , se 
a i ia lysa iu os « e n e r o s l i t e rá r ios , e se a p r e n d e m 
as be l lezas da f ô r m a e da s u b s t a n c i a p o c l i c a . 
Mas não c rc ia q u e lá se imponlui a d i sc ip l ina 
f é r r e a de um só m e t h o d o . a s u j e i ç ã o exc lus iv i s t a 
de u m só p r o c e s s o i n t e r p r e l a t i v o . Cada q u a l de -
c lama as peças , de a c c o r d o com as ex igênc i a s 
de seu t e m p e r a m e n t o . Cm c r i t é r i o todo pessoa l . 
Ku, de mim, p o r exemplo , p r e f i r o as poes i a s ly-
r i eas , exa l t adas , a n i m a d a s por um s e n t i m e n t o 
g r a n d i o s o e e i iergieo , ora nu v a r i e d a d e d a s i m a -
gens , o ra no jogo de u m a sens ib i l i dade de r e -
qu in t e s . l i ' a ss im que me a p r e s e n t a r e i ao pu-
bl ico do Bio, em um p r ó x i m o rec i ta i , p a r a t r a z e r -
Ihe, com a ob ra dos poe t a s u r u g u a y o s , u m a c l a r a 
a f f i r m a ç ã o de a m i z a d e c de c o n c ó r d i a , 110 do-
m í n i o s u p e i i o r das idéas e dos va lo re s a r t í s t i c o s . 

| P E T A L I N A | 
j A MELHOR TINTURA PARA j 
; CABELLOS j 
o J 
o 20 annos de successo : 
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pv Quarenta e cito. mas podem 
<4. Ser muito mais. quem sabe ao 
^xerlo ? . fias que sejam só 
'Pois sm itt momentos de affliudo 
pode contar con o auxilio de um 
amúfo fiel que infallivelmente sal-
va a situação, lima queimadu-
ra. um golpe, uma picada,uma 
iníiammaçàe - í mfim qualquer 
accidente que prejudique a ptlle, 
confie no SQristoline". 6 para 
lavar a cabeça., para a barba 
ou. para o banho elle age de uma 
manei ra maravilhosa como per-
feito antiseptko que é. 
DISPONHA DAS 48 APPLICACÕES DO 

UM 3ABA0 QUE E UM REMEDIO — 

— UM REMEDIO QUE É UM SABÀC 
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O Typl© 
v e i c l d © 

O FILTRO LETE ;:ss:t
da guarda do 

Torna a agua crystalina e bacteriologicamentc pura. 

Concessionários exclusivos para o Estado dc S . Paulo: 

PAVESI e? CIA. 
RUA LIBERO BADARO' N. 22 
Caixa, 229 — Phone: 2-0486 S . P A U L O 
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Em plena Época 

dos Presentes! 

Mappin, — como sempre. — na vanguarda! Hon- I 
rando as tradições de uma organisação que ha muito 
<ie'ém a primazia em artigos para presentes, po-
demos affirmar. sem receio de contestação, (|ue, 
para o próximo Xatal. os nossos esforços ultrapas- í 
saram, 11'este sentido, todas as nossas melhores 
especlativas! 

Realmente, o nosso slock de mercadorias para pre-
sentes de êxito é, todo elle, de uma belleza incon-
cebível! Accessorios vários para a toilette feminina 
ou masculina, Lindos Vestuários infantis, Objectos 
decorativos pa:a "boudoir", Xovidades européas, 
emiim, da mais bizarra concepção, espalhadas agora 
ao longo dos 1 ossos balcões dão, á nossa casa, um 
aspecto singularmente festivo e deslumbrante. 

Visite-nos V. Kxa. ou acompanhe 
os nossos annuncios allusivos a 
P r e s e n t e s d e X a t a l . 

M a p p i n S t o r e s 
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INTERPRETES: 

B r i g i t t e H e l m , G u s t a v F r o e h l i c h , A l f r e d 

A b e l , R u d o l í K l e i n - R o g g e 

"MctrcijHili-" nm tra-
balho unieo na cmcnato-
jL?raphia e redime a arte 
iniula de inuitus peceados 
<|ue cila tem fonnnettido... 

(lU-lnioiitr, ila "l-nllia ,1a 
Manhã). 

M E T R O P O L 1 S 
A mais jjijjantcsca e arro-

jada "lira cincmaiogra-

pliica ali' h"je produzida. 

.Traz os l i » r « d e uma 

predica. de um incentivo 

para os homens d.- boa 

vontade qur labutam ga-

lhardauunte pira uma >u-

j remacia ephemera nos 

cinco continentes do mun-

do civili>a«lo! 

Producção da 

E ' u m film do 

"Metn-pulis" 1-. sem du-
vida. «» maior íi'm «jue '.'•>. 
Paulo viu até boje. !•". é 
preciso eulender-se este 
sttperlalivo n:un >eniido 
exacto: maior pela Mia 
concepção r maior pela 
sua realisacão. 
<!)r. I inillu-nm- «!.• Alimida, 
ilo "K-ia»lo «lc S. Paulo"). 



REV1 ST A FEM I N I N A 

Para latão e cobre 

B O M Àmí 

Para vidros e nickel 

t suas inuumeras 

Sem duvida, V. S. usa BOX 
AM í para limpar espelhos e vi fira-

üãI3» <c«'is — isto toorls o fazem. Mas. 
? muitas donas de casa descobriram 
vários outros modelos de utilisar 

O seu "hom ainir/o". 
P.OX A Mi é inejíualavel para 

a limpeza de banheiras e azulejos, 
w \ para todos o- utensílios de latão, 

cobre, nickel J aluminio. liem co-
mo para madeiras brancas esmal-
tadas. 

Absorve rapidamente a gordu-
,, . . ra e sujeira fios tapetes de Lino-Para Iinoleum e congoleum . 1 

letim e Congf ietim. 
IC assim percorre todos os re-

cantos fia casa — tudo fica bri-
lhando pelo toque mágico do l iüX 
AMI. 

Para espelhos 

Para banheiras 
UMffcTCDAS 

_ IS SUPERFÍCIES 
" POte TODOS OS METAtí Para esmalte branco 

Lnicos depositários para o Brasil: 

íelles. Irmão £? Cia. Ltda. 
RUA FLORENCIO DE ABREU, « - A SAO P A U L O 



a'/; V I S T A F E M I N I N A 

SORTIMENTO COMPLETO 

PREÇOS MODICOS 

Vendas por atacado e a varejo 
DE 

ARVORES DE NATAL E PERTENCES 
P R E S E P I O S C O M P L E T O S E 
F I G U R A S A V U L S A S 

peçam á 

i m M I N D I Ü 
SAMPAIO COSTA & C. 

R. Libero Badaró, 4 

Teleplione 2 - ™ 

Caixa do C o r r e i o 2 7 1 7 

S. P A U L O 

Moveis do Paraná 

A r t e ! L u x o ! Con fo r to ! 
E x p o s i ç ã o : 

Praça da Republica, 4 — Telep. 4-6313 
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Um 
r E s p e e t ^ i c D i i l o 

Magnífico 
é o que S. Paulo vae assistir no proxinu» dia de Dezetul»rn n«i 

REPUBLICA 
commcniorativo dr» 7" anniversario d«> ("IXKMA 

LKADKR I)K S. IWl'LO. ponto tradicional c 
insubstituível da alta sociedade paulistana. 

DOIS HI.MKS: 

1 Legião Exlraogeira 
Super-producção especial «la rXlYKRSAL IMCTrRKS cmu 

LEWIS STONE 
XOKMAN KKRKV. MARV XOLAX c 

jr.XK MAKI.OWF. 
!•".' unia "I.acniniie (íoldcn IVoductinn" 

K mais: 

A victoria é dos loas 
I'rciíluc. du COLU.MHIA P k TI .UKS 
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O grande fslm d e D e z e m b r o 
d o Programma S e r r a d o r 

A co icepção m a i s a r r o j a d a 
que se t e m vis to . 

S e r á a p r e s e n t a d a no 
S A L A V E R M E L H A 

S e g u n d a - f e i r a , d ia 17 
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PRESENTES 

CASA FRETIN 
Praça do Patríarcha S. PAULO 

SEMPRE AGRADAM 

QUANDO 

LEVAM O NOME 

As grandes iniciativas pela formação do espirito ecoiemico do nosso povo 
U m p r e s e n t e i n s t i t u ído pelo N a t i o n a l C i t y B a n k of N e w Y o r k . N u m a l inda 

ca ix inha , u m a c a d e r n e t a c o m d e p o s i t o o f f e r e c i d o 

K* do maior alcance a nova iniciativa «lo 
National City Bank of New York em pról 
da formação do espirito de economia no 
>ci«» do nosso povo. 

Montem furam <»s seus cófrexinhos. «pie 
tão grande êxito alcançaram entre nós. in-
teressando a todas as camadas soeiaes. 

Agora. em pleno mez dos presentes, é a 
caderneta l.ancaria numa linda caixinha, sem 
duvida nenhuma, uni presente «le alcance 
admirarei. 

K* simples a fôrma dc ser «iffcrccida a 
caderneta do grande banco ás pessoas a 
«piem queiramos brindar. 

Cm amigo, um verdadeiro amigo, desses 
«pie se preoccttpam com o dia de amanhã 
«Ias suas affeições, cpier distribuir cinco ca-
dernetas, com cem mil réis cada uma, a 
cinco creattiras cujo futuro o interessa. 

Basta escrever ao Banco, .para a sua sec-

çã«> de Deposito, Populares. á rua Alvares 
I'enteado ti. 1.?. rcmcUcndu a imporiancia 
certa, sem tici mm accrescinio, c«»rren«l<» 
tudas as despesas por conta do Banco. e a.s 
pessoas ás «pta«> se «le>lina:em os brindes, 
receberão em Mias ca>as o mimoso «* útil 
presente «la caderneta. <pu: os elege clientes 
«la notável organisação bancaria. 

Os clientes do Banco poderão ordenar a 
entrega desses presentes apenas com uma 
só ordein. mandando «pie façam a distri-
buição. tirando fundos do seu credito. 

O Banco encarregar-se-á, em seguida, dc 
todo o simples expediente de colher as assi-
gnaturas precisas, sem nenhum trabalho, 
«píer para o ofíertante do presente, (píer 
para os ofícila»!»^. 

K* mais uma iniciativa «le grande valor 
educativo, que vem «lo notável Banco, «pie 
gosa. em todo o Mundo, de um prestigio 
inconfundível. 
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ie tenra edade 
C h e g a r a p i d a m e n t e u m m o m e n t o , 

d o s i a r l a u l e s , e m q u e s ó o lei te ni 

t a n t e • p a r a a s s e g u r a r u m a rii 

«ti» í ic iente . 

O o r g a n i s m o q u e c r ê s e e <|Ue de 

ssi f i c a r se i e sque l e to . f o r m a r s e r s 

ias a m b e t u c o n s t i t u i r r e s e r v a s . g« 

m p a r t i c u l a r . t e m n e c e s s i d a d e d e 

l e l i e r . pe la a l i m e n t a ç ã o . u m a s o b r e -

c a r g a sii ]>lemeutar tle m a t é r i a s 

m i n e r a e s e de hy< r o - c a r l j u n a d o s . 

!•" a r a z ã o p o r que , de h a m u i t o , 

a s m a m ã e s ' ::n o h a b i t o de a4>-

pe l l a r p a r a o s mingáo.-. f a r i n a -

iteos. Kstvs m i n g á o s u m u m a 

dup l a v a n t a g e m : n ã o s ó m e m u 

e n r i q u e c e m g r a n d e m e n t e a raç"r> 

a l i m e n t a r , m a s f a v o r e c e u , p >t 

o u t r o l ado , a d i g e s t ã o d o le i te 

de vacca , na» c r i a n ç a í s u b m e t -

t idas a o a l e i t a m e n t o a r t i " . c i : d . '•) 

le i te m a t e r n o c o a g u l a :.•> e s to -

i n a g o d: • c r i a n ç a s e m f l o c o s e x -

cess ivamt t e t e u u e s e de d i g e s t ã o 111 

fác i l . Ü .-ite d e vacca . e m co tnpe 

;du f o r m a g r a n d e s coalheis, s o b / e oi 

o s suecos g a s t r i >s a u e m l e n t a e 

p l e t a m e n t e . A o n í v e a d i s so , e m ]ii 

a a l i m e n t a ç ã o 
e m a i s b a s -

to a l i m e n t a r 

• n ã o s o m e n t e 
nuscu los , etc. , 

r d u r a s 

:do «-ni - jár -

f locos t ã o 

"AHMKN I.VMA, 
PI [.IIA PA NOS-
SA ASSP ; X . \ \ -
TK KM UAI K l " 

SKA. MARIA 
Itl HFIlií» 

d ' a l g u n s h v d r a t o s d e c a r b o n o , e «lo 

t i cu la r , o le i te de vacca c o a g u l a 

íei iucs q u a n l o o lei te d e m u l h e r . 

N*a ve rdade , o c o r p o medico , h a m u i t o t e m p o , 

m a n i f e s t o u a r e s p e i t o d o s m i n g á o s f a r i n a c e is u m a 

•rta d e s c o n f i a n ç a , d e s c o n f i a n ç a j u s t i f i c a d a a l i á s 

q u a n d o se t r a t a d e m i n g á o s o rd iná r io s , pre-

p a r a d o s dc q u a l q u e r m o d o c dosados ao 

s a b o r da f a n t a s i a m a t e r n a . A* s o p a s 

ile ce reaes . a*nda etn g r a n d e 

h o n r a tio i n t e r i o r e m e s m o entr.-

n u m e r o s a s f a m í l i a s c i t ad iuas . t é m 

o g r a v e d e l e i t o , e m b o r a nu i : t o 

uu t r ie i i t es . de s e r e m ' .•xtrenri-

m e n t e i nd iges t a s . 

A e s t e d e l e i t o p rec i so ac -

c . r o c e n t a r o q u e r e s u l t a do f a c t o 

qtie a do.-agem d a s m a t é r i a s .d i -

m e n t a r e s . n e s t a s .-ôpas. g e r a l -

m e n t e a d d i c i o n a d a s de l e i t e , é 

le i to sem n e n h u m m e t h o d o . Kis 

a r a z ã o p-»r q u e a m a i o r p a r t e 

|>ediatras e r a de op in ião , au* 

es tes ú l t i m o s a m i o s de só c o m e ç a r a 

a d m i n i s t r a ç ã o de m i n g á o s m u i t o t a rde , 

pe lo 12.", 14." o u m e s m o 18." mez . KM a 

m a n e i r a d e a g i r a p r e s e n t a v a u m p e r i g o n ã o 

se r io q u e o r e s u l t a n t e da a d m i n i s -
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M E I A S ! ! ! 
Temos para todos os preços, desde a meia 

modesta ao a r t igo de luxo 

P R E Ç O S ? 
Damos o exemplo n'algusi§ iypos 

MEIAS PARA SENHORAS 
" A J O U R " 

S o d a s u p e r i o r q u a l i d a d e p i q u e e c o s t u r a 

" T R E V O " 
A f a m o s a m e i a c o m a j o u r v e r d a d e i r o 

" N I X O N " 
S e d a p u r a n a t . c o s t u r a á í r a t i eeza , m a l h a hel l i s -
s i ina ( K s t e t y p o n ã o é c m i u m u n d e s e d a a r t i f . ) 

" R A D I U M " 
M a l h a f i na 51, s e d a n a t u r a l , c o s t u r a v e r d a d e i r a 

" C R I S O T T E " 
A j o u r v e r d a d e i r o , d e s e n h o s n o v i d a d e , m a l h a 420 

" R E C L A M E " 
I n t e i r a d e s e d a , r e v e r s o d e c ó r , r i c o a j o u r 

" P A U L I S T A S " 
A m a r c a p r e f e r i d a , s e d a n a t . . c o s t u r a f r a n c e z a 

" L U X O " 
P u r a s e d a e x t r a a j o u r f a n t a s i a , m a l h a 0,51 f i na 

C A S A D A S M E I A S 

Ú N I C A E D E COXEI.- XÇ'A 

P R A Ç A P A T R I A R C A 

4$300 

6$500 

8$500 

Q$800 

11 $500 

13$500 

16$000 

18$000 



a'/ ; VISTA FEMININA 

EM t e m p o s q u e j á l á 

vão . g o v e r n a v a u m 

g r a n d e r e i n o , 1 ) . 

S e z i n o f r c I I . K r a e s t e ."ei 

l o t a d o t lu .ua g r a n d e IJOU-

dadi c m u i t o a m i g o d o 

sen p o v o . T o d o s o . v l o r a v a m . O s p r o p r i o s r e i s v i z i -

n h o s es t in a v a m - n o e v i v i a m c m p a z m m el le . 

M a s a l esa r fie tur ío . o r e i l i n h a u m g r a n d e d e s g o s t o . 

A ú n i c a f i l h a • u e p o s s u i a . a p r i n e e z a M a í a l d a . e m 

nad r . sc p a r e c i a c o m e l l e . K r a m á e o r g u l h o s a . X ã o 

U n h a sombr fie ' l ó ou pief laf le e m f a c e f ias m a i o r e s 

d e s g r a ç a s . P a s s a v a e n t r e a l a s d o seu p o v o c n ã o 

t i n h a s e q u e r u m s o r r i s o ou olha»- p a r a cs<a p o b r e 

g e n t e f|tie se r o j a v a a s- u s m s c lhe ' «-ijava a í i m b r h 

d o v e s t i d o . 

O re i v iv ia 1 r i - t e e e m ' l i a p« 11-on c m c a s a l - a . 

j u l g a n d o que t a l v e z a<siiu m o d i i i c a s s c o sen 

f l e l e s l ave l f e i t i o . M a - a n r i n r i / a «(liando o «oube. 

i r r i t «u ->e c n o r m e m e n v •• »5 :>sr: " K u »ó c a s a r e i c o m 

a q u c l l c qu.- m e trou.v -r : a e u a »'a J u v e n t u d e , o m a n t o 

fia l»ell»'"ta e a f r u r t a !•• A m o r " . 

O r.*: u u i i t o d e s c o n s o l a d o . j»*>i- c o n s i d e r a v a t a l 

c a p r i c l u i r r e a l i z a v e l . f o i t e r c< 'i o s m i n i s t r o s »• 

conto i i - l i i cs o f |ue sc p a s - a v a . K CM": a r o n s c l h a r a m - m » 

a q u e a n n u n c i r >e o c a s a m e n t o d a p r i m e / . a c o m 

af|tu'*le f |ue fo: sc c a p a z d e re."d:»ar o s >cus t r e s 

d e s e j o s . O r e i a - s i n i í « z . P a r t i r a m l o g o e m i s s á r i o -

p a r a torla a p a r t e . 
* 

* * 

M a p a s s o u - s e t e m p o c n a d a >]>• « p p a r c c e r n o i v o 

p a r a a p r i n e e z a . Aquel lc .s f | ue i i v i a m t ido a p r e -

t e n s ã o «Ie a s p i r a r á m ã o d e l i a , d e s i s t i - a m logo . anu -

a s s u a s d i s p a r a t a d a s c o n d i ç õ e s . L"m «lia c h e g o u a«. 

p rdac io u m " i va l l e i ro . e p e d i u p a r a f a l a r a o r e i . 

Q u a n d o o le\ i r a m á s u a p r e s e n ç a , d i s s e - l h e : " R e a l 

s e n h o r , eu sou p o b r e e d e h u m i l d e c o n d i ç ã o . M a s a 

be l l eza d e vos<a f i h a e s t o n t e o u - n n - d e t a l m a n e i r a 

q u e reso lv i c o r r e r o m u n d o e m b u s c a d a s t r e s c o i s a s ' 

q u e e l l a d e s e j a . Q u e r o s ó n i e n t c -a->er se , c o n s e -

gu i tn lo -o , p o s s o c o n t a i c o m a s u a mão.* ' 

K o r e i r e s ] i d e u - l h e : " L e a l c a v a l l e i r o . K u 

p r o n i c t t i a m ã o d e m i n h a f i l h a , s e m d i s t i n e ç ã o d e 

c a t e g o r i a s , á q u e l l e « e s o u b e s s e c a p t i v a l - a . s a t i s f a -

7vndo- ' l . e o s s e u s d - . s c j o s . E . p a l a v r a d e r e i n ã >'• 

v o l t a a t ra / . ' . N o e m t a u t o , 

v o u m a n d a i - a c l r n u a r e 

c o n t a r - l h e o «|tic se 

p a s s a . " 

Q u a n d o a p r i n e e z a ve iu 

c s o u b e f |o q u e - e t r a t a v a , 

r e s p o n d e u s e m o l h a r s e q u e r p a r a o c a v a l l e i r o : " A 

ú n i c a c o i s a q u e m e i n t e r e s s a é jHissuir a A g u a da 

J u v e n t u d e , o M a n t o d a B e l l e z a e a K r u c t a d o A m o r . 

O r e s t o é - m c i n d i f f e r e n t e . T a n t o m e f a z c a s a r c o m 

u m p r í n c i p e c o m o c o m u m p a s t o r " . 

K. v o l t a n d o - l h e s a s cos ta* , a f a s t o u - s e . 

O c a v a l l e i r o d e s p e d i u - s e d o r e i e q u a n d o j á e s t ava 

b a s t a n t e l o n g e d a c o r t e , apeot i se c . t i r a n d o d o pe i to 

u n i a m e d a l h a , b e i j o u - a t r e s vezes , m u r m u r a n d o ' 

" M i n h a m a d r i n h a m e v a l h a I" K n o m e s m o 

i n s t a n t e a p p a r e c e u u m a l inda f a d a q u e d i s - e : " \ q u i 

m e t ens . Q u e p t e l e n d c s : " 

K o c a v a l l e i r o r c - p o n d e u : " S e n h o r a m i n h a . A m o 

u m a p r i n e e z a q u e é t ã o h e l l a d e r o s t o , com-» fe ra d e 

a l m a . Q u e r i a v e r se c o m a vo<«i a j u d a , c o n - c g u i a 

m o d i í i c a r - I h f o c a r a c t e r . P r i n c i p i e i j á p o r d i s f a r ç a r -

i i" ' . M a s s ó c o m a v o s s a »aJ*edori;' e b o n d a d e ]>os«'i 

o b t e r a - t r e s c o i s a s q u e e l l a d e s e j a . " " V o u a j u d a r - t e . 

r e s p o n d e u a f a d a . j á q u e e m p a r t e se t r a t a d e p r a -

t i c a r u m a b o a a c ç ã o . " K dei»o :s d e l he f i a r a s s i n s 

i n s i r u c ç õ e s . d e s a p p a r e c e u de ir»v«>. 

* 

* * 

O c a v a l l e i r o v o l t o u a m o n t a r o seu c a v a l l o c 

a f a s t o u - s ? m a i s ve loz q u e o v e n t o . D e p o i s d e m u i t o 

a n d a r , e n t r o u n u m ; , g r a n d e f l o r e s t a e s ó p a r o u n o 

m e i o d u m a c l a r e i r a o n d e c o r r i a u m r e g a t o z i n h o d e 

a g u a c r y s t a l l i n a . A p e o u - s e . e n c h e u c o m el la u m 

f r a s c o q u e l e v a v a e v o l t o u d e n o v o a m o n t a r . M a s 

( j p a n d o ia a a f a s t a r - s e . r i bomlv-u p >r t o d a a f l o r e s t a 

m u n v d o n h o t r o v ã o e e s c u r ceu l a u t o q u e se n ã o 

v ia u m p a l m o a d i a n t e d o n a r i z . D e t o d o s o s l a d o s 

se o u v i a m u i v o s e r o n c o s d e a n i m a e s f e r o z e s . M a s 

o c a v a l l e i r o . s e m se i n t i m i d a r , b e i j o u fie n o v o a 

m e d a l h a e. n o m e s m o i n s t a n ' e . se e n c o t i T o u f ó r a 

tia f l o r e s t a e em p leno d i a . K. g a l o p a n d o v e r t i g i n o -

s a m e n t e . a f a s t o u - s e o m a i s poss íve l d a t e n e b r o s a 

f l o r e s t a . P a s s a d o s t r e s d i a s e t r e s no i t e s , c h e g o u 

j u n t o d u m e n o r m e c a s t e l l o q u e s e e r g u i a á b e i r a -

m a r . P r e n d e u o c a v a l l o a o p o r t ã o , e n t r o u , e . a t r a -

v e s s a n d o v a r i a s s a l a s sem q u e n i n g u é m a p p a r e c e s s e , 

P A R A O S P E Q U E N I N O S 

A PILHA DE Ü. SEZINOFRE 
POR MARIA DE ; 0TT0MAY0R E ABREU 
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f u i t e r a u m e n o r m e j a r d i m . S e m h e s i t a r app r - i -

x i m n u - s c d u m a e s t a t u a e m m á r m o r e c o b e r t a c o m 

11111 v é u t o d o de p e d r a s p r e c i o s a s c a r r c h a t o u - o . 

D i - p u n h a - s e a p a r t i r q u a n d o d e r e p e n t e o m a r . 

f u r i o s o , i n v a d i u o ca s t e l l o . a m e a ç a n d o i n u n d a r t u d o . 

D e n o v o o c a v a l l e i r o h e i j o u a m e d a l h a e <le n o v o 

se e n c o n t r o u e m c i m a d o seu c a v a l l o . a f a s t a n d o - . - e 

v e l o z m e n t e d o t r a i ç o e i r o t n a r . 

M o r a s p a s s a d a s , fo i t e r a un i l a r g o p o r t ã o , c o b e r t o 

d e h e r a . A p e o u - s e . a h r i u - o e e n t r o u . 1". a i n d a n ã o 

t i n h a d a d o m e i a d ú z i a d e p a s s o s q u a n d o p a r o u d e s -

l u m b r a d o ! X u n c a e m s u a v i d a v i r a t a m a n h a s e t ã o 

m a r a v i l h o s a s r i q u e z a s . l i s t a v a n u m e n o r m e p o m a r 

o n d e h a v i a m i l h a r e s d e a r v o r e s , c o l i e r t a s d o s m a i s 

s u r p r e h e n d e n t e s f r u t o s . H a v i a - o s d e t o d a s a s c o r e s 

e f e i t i o s e. t o d o s e l les . t i n h a m a a p p a r e n c i a d e s -

l u m b r a n t e d a s p e d r a s p r e c i o s a s . Depoi .- d e o p e r -

c o r r e r e m t o d a s a s d i r e c ç ò e s . a p p r o x i m o u - s e d u m a 

a r v o r e , a m a i o r d e t o d a s , e c o l h e u u m a e n o r m e m a ç ã 

d e o i r o . l i . 110 m e s m o i n s t a n t e , t o d o s o s o u t r o s f r u t o s 

se p u z e r a m n e g r o s c o m o o c a r v ã o e t o d a a t e r r a 

t r e m e u c o m o s a c u d i d a ]v>r u m f u r i o s o v e n d a v a i . Vi 

o c a v a l l e i r o a p p r o x i m a u d o dos l áb ios a m e d a l h a . l ie i-

j o u - a t r e s vezes . D e s ú b i t o e n c o n t r o u - s e á |>>rta d o 

p a l a c i o d o rei S e z i n o f r e . P e d i u p a r a o l e v a r e m \ 

s u a p r e s e n ç a e . q u a n d o lá e s t a v a , p e d i u t a m b é m q u e 

c h a m a s s e m a p r i n c e z a . l . o g o q u e e l l a c h e g o u , a j o e -

l h a n d o a s eus pé<. e n t r e g o u - l h e a s t r e s c o i s a s q u e 

e l l a p e d i r a . 

A p r i n c e z a f i c o u r a d i a n t e e s e m l i g a r i n i p o r t a n c i a 

a l g u m a a o c a v a l l e i r o o r d e n o u q u e l h e t r o u x e s s e m u m 

espel ln i. 

l i he l ieudn a a g u a d o f r a s c o e p o n d o o m a n t o d e 

p e d r a s , o l h o u p a r a o e s p e l h o e f i c o u d e s i l l u d i d a . N ã o 

s ó n ã o e s t a v a m a i s n o v a . c o m o o b r i l h o d a s p e d r a s 

d o m a n t o o f f u s c a v a a s u a h e l l e z a e a p a g a v a - a . E n t ã o , 

a g a r r a n d o n a m a ç ã t r i n c o u - a c o m f ú r i a , m a s m a i s 

e n r a i v e c i d a f i c o u , q u a n d o v i u «pie a p a r t e a s u a d e s -

l u m b r a n t e a p p a r e n c i a e r a u m a m a ç ã v u l g a r i s s i m a e 

c o m o s a b o r d a s o u t r a s . I a j á o r d e n a r q u e e n f o r -

c a s s e m o c a v a l l e i r o q u a n d o a f a d a a p p a r e c e u e d i s s e 

á p r i n c e z a . " E i s o c a s t i g o d o s t e u s c a p r i c h o s . l á 

p o d i a t e r - t e m o s t r a d o a v e r d a d e e i m p e d i d o q u e o 

m e u a f i l h a d o , q u e é u m p r i n c i p e e n ã o un i p o b r e 

d i a b o c o m o t u j u l g a s , a n d a s s e p < r m o n t e s e v a l ' e s 

p a r a t e «agradar . M a s p r e f e r i v è r se o a m o r d e l l e 

e r a t ã o g r a n d e c o n t o d i z i a e d a r - t e u m a l i ção . A 

a g u a q u e b e b e s t e é igua l a o u t r a . O m a n t o q u e mi -

z e s t e n ã o t e m p o d e r a l g u m e a m a ç ã q u e c o n t e s t e 

p e r t e n c e a u m a v u l g a r i s s i m a m a c i e i r a . S ó m e n t c . e m -

p r e s t e i a e s s a s c o i s a s u m a a p p a r e n c i a d e s l u m b r a n t e 

p a r a m e l h o r te i l lud i r . I l a l e a l m e n t e u m a co i sa q u e 

t o r n a a g e n t e m a i s n o v a . m a i s he l l a e b o n d o s a : o 

A m o r . E esse . t e m - o a b i a t e u l a d o . " E a f a d a 

a p o n t o u - l h e o p r í n c i p e . A p r i n c e z a c a l u u c m si e 

v i u o t r i s t e pape l q u e f i z e r a e c o m o p r o c e d e r a s e m p r e 

m a l . P e d i u p e r d ã o :i>. re i e a o p n m i p r <1.. m a l «,tu> 

lhes c a u s a r a . 

l i n ã o se l i n h a a i n d a p a - - a d . . u m m«-z q u a n d o - e 

r e a l i z a r a m a - U n i a - d o - doi» p r i n c i p e - . V i v e s a m 

m u i t o s a u i v . f o r a m m u i t o i e l i / e - r q u e a p r " i -

c e z a n u n c a m i - t e v e c a p r i c h o - d i - p a r a t a d o - . 

^4£scoua de dentes ideal-pelo 
seu, feitio. 

i impa todos os dentes por adaptar-
se ao arco natural dos mesmos. 

Ám'DA f / i TODA APARTE 

AMPARANDO A INFANCIA 
C o m a d i v u l g a ç ã o d o c o n c e i t o m o d e r n i s t a : 

" p r e v e n i r é m e l h o r " , m u i t o l u c r a r á a soc i e -

d a d e . 

A m o r t a n d a d e de c r e a n ç a s m e n o r e s d«* u m 

a n u o . t e m s e m p r e s i d o do> m a i - a - > u - : adore.-. 

asiK-ctos soc iacs . q u e st d e v . a i m r ji-nir.» a 

p o u c o . «— iças a o e m p r e g o i n t e t i - i v o d a (*aiu<>-

n i i l l ina . p r e p a r a d o r i c o e m p l i o s p i i a t o . . c a l -

ca re i >s. c a m o i n i l l a . e m f e l i z a s s o c i a ç ã o . 

D a d o á> c r e a n ç a s d e s d e o - 4 m e / e » d e 

e d a d e . e v i t a o s acc ide i i t e s p e c u l i a r e s á p r i -

m e i r a t i e n t i ç ã o ( d i a r r h é a . v ô m i t o s i u s o n i n i a . 

f e b r e . e t c . ) , c a l c i í i c a o o r g a n i s m o i n f a n t i l , 

i m p e d i n d o o a p p a r c r i n i c t i t o d e v e r a i i m ises e d e 

m o l é s t i a s p r o v e n i e n t e s d a d e s m i i u - r a l i z a ç ã o 

o r g a n i c a . 

X o s - a s c r e a n ç a s t o m a m C a m o m Ü l i n a . s e n d o 

v o z c o m u t e «pie se a p r e n d e a s o l e t r a r 

C a - n i o - n i i l - l i - n a a o m e s m o t e m p o q u e p a p a e 

e m a m ã e . 



Toda hora de doença é um tempo 
perdido para o prazer da vida 

Os Incommodos de Senhoras em. sua volta peri-
ódica. todos os mexes, representam para o sexo fe-
immno / / rr . 

a hora certa do sotrrimento. 
As Senlioras sabem, de antemão que seus inales 

im data fixa para se manifestarem e podem taxer 
a conta previa das horas que perdem para o praier 
da vida. Epois, para uma Senhora, um acto de de-
fesa a favor da alegria de viver guardar sempre 
presente na lembrança que 

" A S A Ú D E E A M U L H E R " 
— sendo o melhor remedio conhecido para os In-
cominodos de Senhoras, taes como Suspensões, 
Colicas Ulerinas, Rheumatismos, Artliritisino, Flores-
Brancas — assegura o prazer da vida, que só pode 
ser perfeito quando ex ste perfeita saúde. 



REVISTA TEMI X I X ! 

V I D A F E M I N I N A 
A R T E S : 

U R U Q U A Y - B R A S I L 

O m i e n o s t r o u x e d a s u a 
p n t r i a e a s i m p r e s s õ e s q u e a q u i 

c o l h e u u m a a r t i s t a u r u g t i a y a 

O V r v g u a y , e s t e i r m ã o d o B r a -
sil p l a n t a d o á s m a r g e n s do P r a -
t a . m a n d a - n o s u m a d a s s u a s m a i s 
l i n d a s e t i n a s f i l h a s . 

K ' a s e n h o r i t a E n u n a A g t i e r o 
S o l e r . E v e m c o m a sugge.e . iva 
e e n c a n t a d o r a m i s s ã o , q u e e l la 
p r ó p r i a a s s u m i u , d e c o n h e c e r d e 
p e r t o o B r a s i l , d o qua l t a n t o e 
t ã o b e m se f a l i a n a s u a t e r r a , 
e d i z e r - n o s . t a i nhe tn . «» q u a n t o o 
d e s e n v o l v i m e n t o d a i n t e í l e c t u a l i -
d a d e 110 U r u g t i a y c o r r e s p o n d e 
b e m a o g r a u d e i n t e n s o p r o g r e s s o 
a q u e c h e g o u a R e p u b l i c a O r i e n -
t a l . 

P a r a b r i l h o e e x i l o d a s u a m i s -
s ã o a s e n h o r i t a A g u e r o S o l e r 
t r a z a s m a i s d i v e r s a s e c a l o r o s a » 
a p r e s e n t p ç õ c s E ' a f i n a f l o r d a 
a r t e e d a l i t t e r a t u r a . n ã o s ó d o 
U r u g i P i v . c o m o d a A r g e n t i n a , 
t a m b é m , (pie a e s t á a p o n t a n d o , 
p e l o s s e u s m a i s a u t o r i z a d o s o r -
e a n i s . c o m o u n i a ? ; : : i i rn a P a t n e n -
n- c x p r e s « i v a d a c u l t u r a m e n t a l 
e e< the t i ca d:-if n a ç õ e s p l a t i n a s . 

N o R i o d e J a n . - i r o . q u e v i s i -
t o u a n t e s d e v i r aqu i . a d i s t i n e t a 
s e n h o r i t a u r u g u a y a t e v e p l e n a c 
b r i l h a n t e c o n f i r m a ç ã o d a s s u a s 
credenciae-» d e e x c e p ç ã o . P e l o 
q u e a s u a e s t a d a c m S . P a u l o e 
a n o t i c i a d e q u e e m b r e v e t e r e -
m o s o p r a z e r fie o u v i l - a . n o n o s -
so p r i n c i p a l t h e a t r o . t«»ma o c u -
n h o d e u m a i n v u l g a r r e a l i z a ç ã o 
a r t í s t i c a , a t t r a h i n d o p a r a a se -
n h o r i t a S o l e r e o s s e u s m é r i t o s 
o m a i s c y m p a t h i c o i n t e r e s s e d o 
i v s s o m e o i fie a r t e e d e soc i e -
daf le . 

A s s i m sendo . poi«. n a d a m a i s 
n a t u r a l d o q u e p r o c u r á s s e m o s 
o u v i l - a . a f i m d e c o l h e r i d é a s e 
i m p r e s s õ e s p a r a o s l e i t o r e s d a 
R e v i s t a . F i z e n i o l - o h - u r c i n . c o m 
e s t e r e s u l t a d o : 

S C I E N C I A S :-: L E T R A S 

A CARTEIRA 
Apesar da crise que nos cerca 

11 commercio de São Pauto não 
deixa de progredir coda vez mais. 
pois são Innumeros os estabe-
lecimentos que se inauguram dia-
r iamente, não só no centro da 
cidade, como também nos seus 
arredores . " A Car te i ra" , por 
exemplo, que é uma das casas 
ccmmcrciaes inauguradas ha pou-
cos dias á rua Santu nphigen :a, 
n. 109, não passou despercebida 
aos t ranseuntes devido a sua ma-
gnífica installação. I:m uniu vi-
si ta que alli fizemos a convite 
dos seus dignos proprietários srs. 
I rmãos Edler & Gaeta. não po-
demos deixar de felicitar aquelles 
senhores, pelo gosto e capricho 
que t iveram na apresentação da 
sua casa. 

Tudo alli, v imos bem instai-
lado, começando pelos seus bellos 
mostruarios, onde ar t is t icamente 
acondicionadcs, destacavam-se fi-
nas biiouterias, que rebr i lha \am, 
lindas car te i ras c bolsas para se-
nheras . pa s t a s escolares e para ^ 
advogados, cintas de couro para 
senhoras. brinquedinhos para 
creançcs e mui tas ou t ras merca, 
dorias per tencentes áquelle ramo. 

Soubemos que a s bliouteria-. 
são importadas directamente dos 
mais afamados fabricantes euro-
peus, sendo os seus preços parn 
o a tacado e vareio modestos. 

A' rua José Paulino, 93. "A 
Cer te i ra" , possue ainda a casa 
mat r iz e fabrica de bolsas pare 
senhoras, pastas, etc., recebend-, 
quaesquer encommendas para fii 
bricação ou concerto, responw-
bilizandc-se pelo t rabalho e opti-
mo acabamento. 

— X ã o m e p a r e c e m u i t o e x c -
e to o t m i o lie dcclaniad* >ra. c o m 
q u e m e d e f i n e m , respondei» a s e -
n h o r i t a S o l e r á n o s s a p e r g u n t a 
-o i i r e qua l o tu--fio d e e x p r e s s ã o 
a r t i s t i c a fie Mia m a i o r p r e í t r e t i -
d a . N ã o sou r a l i i icn le u m a d « -
c l a ina f lo ra e s im u m a r e c i t a d o r a . 
N ã o p r o c u r o n e m c a n t a r , s r se 
e n t e n d e c o m o t a n t o u a r l e de t i -
r a r da< p a l a v r a s t o d o o e í í e i t o 
1:1111. t a m p o u c o , r p r e s e n t a r . se 
m u s i c a l q u e ne l l a s p ô d e c a b e r : 
p a r a i s to c u m p r e a t t i -n t iar o u 
d e s t r u i r o s e n t i d o d " q u e -i- d i z . 
a f i m d e d a r m á x i m o r e a l c e 

.-•os m-s tos e a l t i t u d e s «,• e x p r e s -
- ões d a m a s c a r a . 

- - P r f e r e . e n t ã o . . . 
— S i r tinia s i m p l e s i n t e r p r e t e 

tios poe ta s , t a n t o i | u a n i o i m - s i -
vel e x a c l a e r o m p i d a . P e n s o 
s e m p r e na v e r d a d e d o pr<>|oqnio 
q u e a v i s a : " t r ada i t l o r . t ra«Ul-
t o r e . . . " E . p o r is io. «le-.de qu--
t e n h a conipn-hi- i i f lulo e " - c n i i d o " 
d.- u m ve r so , não q n c o ir a l é m «1 • 
t r a u s m i t l i r o que senti «• «ine p li-
so c d e s e j o e i-spi-r-i -e.ia t u d o 
l l ias SÓ o qlle sellt'1! o p o e t a . 
T.ouge «le m i m a i n n P a l - o . a n u l a 
<|tte possa s r e m p r o c u r a d.- u m 
e f f e i t o m e l h o r . 

— P e l o (|u«- n o s d ' z si>a a r t e 
é m u i t o s imples . 

— M u i t o s imp les , s im . T ã o 
s i m p l e s q u e ás vez.-» p a r e c e d e s -
p r e o c n q i a d a . quand - . na «• nla«le 
e l la é s i n c e r a m e n t e s e n t i d a . J u l -
g o ijtie n ã o es lá 110. con t r a s i e - . 
e n t r e e f f i e l o s n rt«-s e et l e i t o» 
f r a c o s a f o r m u l a e s t l n t i c a «Ia r e -
r e c i t a ç ã o . E n c o n t r a - s e . s im . 11a 
g r a d a ç ã o »áhia e b e m s e g u r a <l«-
t o d o s o s e i f e i t o s , p r i n e i p a l i u c n t e 
n o s v r s o s tnofU-riios. i ã o p e r t u r -
b a d o r a m e n t e c o m p l e x o * . 

— A propós i to . Q u e l ios d iz 
s o b r e o va lo r d o s v e r s o s m o d e r -
n o s e d o s a n t i g o s p a r a a r e c i t a -
ç ã o ? 

— N ã o sei b e m o q u e e t i t cmlc 
c o n i o v e r s o niork-rno. P u s o q u e 

CHIANTI 
RUFFINO 
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a> ti V rs TA V li MI :v , \ v 

si- r e l e r e aos que n ã o t n r i m a s 
f inaes c c u j o s ry t l imos -stão l i-
be r tos tias r e g r a s acadêmicas . Po i s 
bem. J u l g o - o s m u i t o ma i s p r ó p r i o s 
p a r a r ec i t a r d o que o s d o m o d •!•» 
j á clássico, por ipie nel les a emo-
ção supera sempre a f o r m a e a 
d ivers idade dos r y t h m o s p e r m i t -
le t |ue del les s * t i r e m e ' f e i t o s so-
n o r o s a b s o l u t a m e n t e m a r a v i l h o s o s . 
T ê m a v a n t a . e m . a inda , d e q u a n -
du longos , m a n t e r e m m u i t o ma i s 
vivo-, a a t t e n ç ã o e o in t e res se de 
q u e m nos o n v - . K fac i l i t am- i . >s. 
l a m b e m , t r aus in i t t i r o s e n t i m e n t o 
i;ue os inspi rou . 

— X o s seus p r o g r a m m a s n ã o 
ha ve r sos an t igos , a sin ? 

— C o m o n ã o ? ! Kt i t re os a u t o -
es • ue se c i n g i r a m a o s molde-. 

c iass cos ha v e r d a d e i r a s o b r a s -
p r i m a s de emoção . K d e f ô r m a , 
t a m b iii. P e n s o q u e "ião p r e c i s o 
lembrar-Mie. nes te sent ido , o g r a n -
rle ( ) l a \ . l i i l a c . . . 

— R e a l m e n t e , . . . M a s . indo a 
o u t i o ponto, ped imos nos d iga 
sua impres são do Bras i l . 

— M a g n í f i c a . s imp lesmen te . 
K- ton encan t ada com es ta t e r r a 
d.* he l lezas e spa lhadas po r toda a 
p a r t e . E com es te povo t ão g e n -

til e t ã o cul to . tã«< g r a n d e de c o r a -
ção e t ã o f i n o -ie menta l idade . 
f'*>tou t ão admira- i c o m o me sin-
to ag radec ida . p<-r t udo que me 
f i z e r a m e a todos «|it • t enho en-
c n t r a d o . C o n f e s s o - m e t ão sat is-
fe i ta ne- la g r a t i d ã o , «pie incluo 
nel la o m i n i s t r o tio U r u g u a y tio 

P.rasil, d . Rainon Mon te ro , «pi" 
foi gen t i l c o m m i g o c o m o se fosse 
u m bras i le i ro . I** que m e r e c • nes -
ta bella t e r r a a mais f r a n c a e de-
cidida sympa th ia . o que ver i f iquei 
com especial p r aze r e, con te s o, 
com a l g u m o r g u l h o . A g o r a , que 
es tou me lho r conhecendo S. Pau -
lo. cada vez ma i s m e convenço 
dt: que n o Bras i l não ha logar 
especial p a r a se receber ainabil i-
dades e gent i lezas . E t a n t o iv» 
Rio. a cidad---paizagem. como 
aqui . a c idade- indus t r i a e com-
merc io . 

— E q u a n d o t e r emos o p r a / ; r 
d e ouv i l - a? 

— N o dia 25 de«tc mez . Acabo 
de ob te r o T h e a t r o Municipal pa -
r a e s t a ' l a t a . E j á estou p r e p a r a n -
r|o u m p r o g r a m m a que - s p e r o 
a g r a d e aos paul is tanos , emrpiauto 
aqui vou r eco lhendo a l g u m a s den-
t r e as mu i t a s j ó i a s de poe»ia que 
pude conhece r . 

B A Z A R 
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E X E C U T A A l - S E P E D I D O S P A R A O I N T E R I O R ff 

O N O R D E S T E B R A S I L E I R O 
N A V I S Ã O D r i U A I A E S C R I -

. P T O R A P A T R Í C I A 

D i v a D a n t a s é uma d a s n o s - a s 
c - c i i p t o r a s ma i s f si j at las. f> 
seu esp i r i to é b e m . é i n t e g r a l -
mente i •miiiiuo. I " prec iso n ã o 
c o n f u n d i r o sen t ido d a s coisas . 
I s to não s ign i f i ca que el la se ja 
puer i e supe r f i c i a l . Diva D a n t a s 
tem u m a int l l igencia perct is icnt-
e inquie ta e t em cs*a g r a ç a su -
btil e aniavel — e m a n a ç ã o da 
p rópr ia sens ibi l idade do seu s e x o 
— com «pie abe e s ty l i za r os t h e -
m a s ma i s ir >s ou a g r e s t e s . D i \ a 
D a n t a s a r i s t o c r a t i z a o s seus a— 
sumptos l i t t e r a r io s Ar i s toc ra t i z - i -
os p o r é m , n u m se: so a l t o d e e le -
g â n c i a e de s impl ic idade . Q u e n m 
u m a p r o v a ? Ei l -a indiscut ivei o 
b r i lhan te nes tas i m p r e s s õ e s ipi • a 
f u l g u r a n t e in te l lec iua l nos t r a n s -
m i t t e d a s u a r e c e n t e e x c u r s ã o a<< 
n o r t e d o B r a s i l : 

— C m a r do 110 "e espelhut t -sc 

n u m r qu in t e d e hosp i ta l idade e 
o s ineit^ o lhos sedentos e destuiu-
l--*ados f o r a m a o mais p r o f u n d o 
d*is a g u a s . na anc i a iueont ida do-. 
uivsterio-4 fio m u n d o . E u ia p a r a o 
f 'e<ronhecido era tudo . p a r a que 
in te i ra d e s p e r t a s s e tio an tegoso 
ti-i v a r i e d a d e «I • perspec t ivas . ( «•-
phec ta t a n t o esse no rdes t e desc r i -
p lo pelos na t ivos e pelos que pas -
mavam sem obse rvação , v e n d o 
a p e n a s a s c idade - p i o a l i n h a m e n -
t o <las r u a s e a l t i t ude das cumiei-
ras . mie j u r e i a mim p r ó p r i a in-
s u r g i r - m e coi r a o indif f e ren t i s -
1110 habi tua l d- q u e m vae do m a i o r 
p a r a o m e n o r e p e n e t r a r tio m o t i -
vo d o f - i t i o d e cada 11111. Sal te i 
»••• 1 R e c i f e , a c idade s e rpen t eada 
di- at í t ias h v » l i r a s . n u m a m a n h ã 
rr-diosa e f r e sca . 

M e u s o lhos a b r a ç a r a m a V e n e -
za b r a s i l e i r a : sondei- lhe o c o r a -
ção, tacti- i-Jl ie o nu l so e pense i 
n u m a litifla Oda l i sca em c u j o 
s a n g u e he rá ld i co e f lu ido r t i t idas-

sem lusas h e m a t i a s . V i s t a do a l to 

fio m o r r o fia Conceição. Kec i f ' 
Mt r re da niut ta a iarf l inar la . o m o 
k e f õ n u m a c idade nas selvas. A 
praia fia Rõa V iagem. intt-ressan-
t • com a sua l inha p ro tec io ra de 
a r r ec i fes , será u m a r ival da IMV 
>a avenif la fie C o p a c a b a n a . 

Do R e c i f e fu i a Maceió , a ter -
r a fios sonhos p ra i e i ro s . pedaci-
nho f |o céu pela helleva t o p " g r a -
phica . a m e n i d a d e d o cl ima • se re-
no ca r i nho do v iver . E a P a j u s -
• n r a com a s suas j a n g a d a s . . . 
J a n g a d a s em tpie a te incr idad" 
fios h o m e n s é ta lvez a ma io r r e -
s i s t ê n c i a . . . A p r ime i r a p h r a - e 
a l a g o a n a f|tie ouvi é bem d i y i n 
d o m a r chai d e F e r r o . tpie alli 
nascei». A o sa l ta r , l e inerosa . num 
trapicln- tpie o u l t imo t empora l 
d a m t i i f i c a r a u m notico. um ho-
m e m do m a r r e so lu to e broti-eat lo 
g r i t o u - m e : — Pise sem medo t/if 
nesta terra tudo é firme. 

E a v e n l a d e é tpie eu ' e g u i 
c o n f i a n t e . . . A L a g o a de M a n 
guaba , com a s suas vil las m a r g i -
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t ines , o s s e u s r a n c h o s d e p a l m e i -
r a s . c o m o s c o q u e i r o s e m a n g u e i -
r a s c a r r e g a d o s , a s i l has d e m a n -
q u e g a i t e i r o . p e i x e a b u n d a n t e e 
o s c a r a c t e r í s t i c o s s u n t r ú s . c o n s t i -
t u o u m a d á d i v a o p t i m a c o p i p a r a 
p a r a a p o b r e z a a l a g o a n a . 

M a c e i ó t e m <> m a i o r e m e l h o r 
c a m p o d e a v i a ç ã o d o B r a s i l . K* 
m u i t o f a b r i l e p r o m e t t c u m p r ó -
x i m o e p r o s p e r o f u t u r o . 

F a l a r n a B a h i a é s e n t i r a p a s -
s a g e m d o s s é c u l o s n a v e r t i g e m d c 
m o m e n t o s : é a s s i s t i r o c t i l t ua -
i n e n t o d a s t r a d i c ç õ e s : é p e n s a r 
n a a r t e m a r a v i l h o s a d o p a s s a d o , 
é s e n t i r - m e e n v o l t a n o seu s e n t i -
m e n t o f e i t i c e i r o , é c o n c e b e r o 
s e n t i m e n t o r e l i g i o s o pl . -uo d e m a -
e n i f i c o e s p l e n d o r . S i n t o a i n d a o 
.-•«-colorado d o m e u c o r a ç ã o q u a n -
d>> i r r e v e r e n t e m e n t e sub i a o p u l -
p i t o e tn q u e p r e g a v a o g r a n d e p a -
d r e A n t ô n i o V i e i r a e vi a ce l l a e m 
q u e e l le f a l l e c e u . O r e i j u n t o a o 
t u t n u l o cia P a r a g u a s s í i . d e XIem 
d e S á e d o c o n d e d e Bagn t to lo . 
X a F g r j a d o C a r m o o s a c r a r i o . 
o s c a n d e l a b r o s e a d e c o r a ç ã o d o 
a l t a r d i z e m s ã o f e i t a s c o m a p r a t a 
d a s m i n a s d e R i b e i r o D i a s . 

N a s s a c l i r i s t i a s d u m a m a g n i f i -
c ê n c i a i m p r e s s i o n a n t e , a s p i a s s ã o 
d - g m u i t o po l ido , r i c a m e n t e e<-
m l p t t i r a d a s e f o r m a n d o d e s e n h o s 
c o l o r i d o s e m m o s a i c o . 

D a a r t e m a i s p e r f e i t a e p u r a 
s ã o ..> a z u l e j o s , a p e s a r d e n ã o t e r 
v i - t o (K m a i s l i n d o s q u e e s t ã o n o 
c l a u - t r o d o c o n v e n t o d e S . F r a n -
c i s c o e s e r a l l i v e d a d o o i n g r e s s o 
a o s x o f e m i n i n o . 

T a n t o n a c i d a d e b a i x a c o m o n a 
c i d a d e a l t a t u d o t e m u m c u n h o 
c u r i o s o e c a r a c t e r í s t i c o q u e r e v e -
la f r a n c a m e n t e o f e i t i o i n t e r e s -
s a n t e d o s e u p o v o . 

H o j e . j á n e s t a l i n d a t e r r a c a -
r i o c a e m c u j o a m b i e n t e eu d e s -
p e r t e i d e s l u m b r a r i a e d o q u a l s o u 
u m i n t e i r o p r o d u e t o . p e n s o c o n -
t e n t e d e t u d o e de t o d o s , n o m e u 
p a s s e i o a o n o r d e s t e e r e c o l h o - m e . 
inv s t i g a d o r a n o v a m e n t e , dos m v s -
t e r i o s d a v ida . 

ELIXIR DE nOGIlOIRR 
Preparado cujo suc-
cesso é reconheci-
do, quando empre-
gado contra a SY-
PHILIS e suas ter-
ríveis conseqüên-
cias. 

A F L O R A N A C I O N A L 

l e s t a s — R a m a l l i e t e s — F l o r e s a v u í - a s 
O r n a m e n t a ç õ e s — A l t a r e s p a r a 

P r e ç o s e t r a b a l h o s e s p e c i a e s 

C A S A K O D O V A L I M ) 
Largo S. Francisco, n." -— Tele] 

s a o i» \ r i. o 

l o r o a s p a r a 
a t n e i i t o s , >'i 

- a S 

D I R E I T O D E V O T O 
A ' S M U L H E R E S 

T r a n s c r e v e m o s d o D i á r i o d o 
C o n g r e s s o d e M i n a s : 

O S K . F R A N C I S C O B A D A -
K ( ) ' : — S r . p r e s i d e n t e , t r a z - m e 
á t r i b u n a a p r a t i c a de u m a c t o d e 
r i g o r o s a j u s t i ç a . V e n h o co i i co r -

R e s u l t a d o o b t i d o p e l o u s o d a s 

PILULES ORIENTALES 
Bemfazejas - Reconstituintes 
(Appr . D.N.S.P. s o b o N " 8 7 c m ao-ô jyi / i 
E x i g i r o f r a s c o d e o r i g e m s o b r e o q u a l 
d e v e m f i g u r a r o n o m e e o e n d e r e ç o d e 

X RATDÉ, Pharmaceutico 
4 5 , R u e d e 1 ' E c h i q u i e r , P A R I S 

Agente Geral: A. DE C O f R N X X D 
87, Rua dos Ourives, Hio de Janeiro. 

A venda cm todas as Pharinacias. ; 

r r p a r a q u e se r e s t a b e l e ç a a v e r -
d a d e e m t o r n o d e 11111 f a c t o q u e 
c o u s t i t u e a l t o s u b s i d i o p a r a a 
h i s t o r i a do f e m i n i s m o n o B r a s i l 
e e m M i n a s G e r a e s , e spec i t l -

11 l en t e . 

T o d o s n ó s , s r . p r e s i d e n t e , a c o m -
p a n h a m o s c o m g r a n d e s s y m p a -
t h i a s a c a m p a n h a e m f a v o r d a 
" m u l h e r e l e i t o r " , h o j e p r e s t i g i a -
d a p e l o a p o i o o í f i c i a l d o g o v e r -
n a d o r d o R i o Ci rande d o N o r t e , 
s r . J u v e n a l L a m a r t i n c . 

N ã o d e s e j o , s r . p r e s i d e n t e , e 
p a r a t a n t o m e f a l t a c o m p e t ê n c i a , 

ali «rdar o e s t u d o da i n t e r e - a n t o 
t o e se f emi t i i - t a . O n e r o , t ã o s o -
m e n t e . q u e f i que Co|isigna«|o t ios 
A i m a e s do C o i i g r e - s o M i n e i r o 
q ; i - a o R io ( i r a n d e d " N " n . m a -
a M i n a - G e r a e - coube a in ic ia t i -
va «le c o n c e d e r «• d i r e i t o d, c i d a -
d a n i a á m u l h e r b r a s i l e i r a . 

C o m ei fe i to . - r . p re - ide i ' ! e . n a 
v iee i ic ia da l i R«>-a e S i lva , n a 
c idade de M i n a s N o v a - e - i - n d " 
iniz rle d i r e i t o d r . F r a n c i - c o 
C o e l h o D u a r t e B a d a r ó . r e q u e r e -
r a t n e o b t i v e r a m o t i t u l o d - e l e i -
t o r i r e s d • m i n h a - d i - t i r f a - c o n -
t e r r â n e a s : A l z i r a Ft c h i n a f o -
g u e i r a Reis . h o j e med ica t» la F a -
r u l d a d e d e s t a can i t a l . e - p - a «|o 
: .dvo. . ; .do l oa .mim V i . i r a f e r r e i -
r a N e t t o e r r - i d n te 1111 Tlv-opl i i -
' » O i t o , i i : C lo t i lde F e r r e i r a de 
O l i v e i r a , n r o f e — o r a e m T.-cuhv < 
f i l h a <io juiz mun ic ipa l d- r n t S o 
d r . F r a n c i s c o X l a r t m h n o d,- r»li-
v e i r a e í inahneu '«- . (" M ^ ' -
r i a S a n t o - , p r o f - - o r a etn S11-
c u r i ú . 

D e no—e «lo- t i tn l ••ncorri 
r ;un e l l a s a ali>un- »>l>-: 

ra«-s. inc lus ive ánne l l e < 
sul to i i a vind-i par:i i -t; 
d r . J o ã o d e M i r a n d a P r 
udvoga«lo n o R io . 

M a i s t a r d e . - r . n r -iili-n*»*, in -
t e r p o s t o r e c u r s o p a r a a Timta do 
Rev i são , nes ta osuiital. fo i . . m e s -
m o n rov íd , , r e -n l ta i i i lo dnh i a e x -
c l u s ã o d e s s a s s e n h o r a s d o - l i v r o s 
d e a l i s t a m e n t o «la comar»-;,. N ã o 
i n d a g o os m o t i v o s «me l a v a r a m 
I m i t a a a s s i m dec id i r , m a - e l les 
n ã o t r ã o s ido m u i t o d i f i V r e n t c -
' ' • " lue l l e s mie adontoi i <> S e n a d o 
I-i:i|«>r:d uSo a n u r a i l d o o s vo tos 
f e m i n i n o s «lados a o - e n a d o r José 
A u t r u s t o . 

P a r a Xl inas N o v a 
«'«•nte. m i n h a t e r r a n a t a l . 
d«-s b e r ç o s d a c iv i l i z ação m i n e i -
r a p a r a M i n a s G e r a e s r e i v i n d i c o 
m a i s u m a t r a d i ç ã o l ib r a i . 'Mui-
to bem! Muito bem!) 

• le i to 

C a - a d o 
1 h o j e 

p r e - i -



r i s TA T U M I X I N A 

BRONCHITINA 
Ç C H W E S ^ ) 

BRONCHITES TOSSE ETC. 

M O V I M E N T O F E M I N I N O 

ClflI.K 
fi)iffriiw'nix sanilarias riu mis-

:iln hynirih'. — ("i >ni'• rc -ü i • 
la t lo rir unia pa le s t r a nir«- ti 
a g e n t e ' le unia 'Ias c o n i p a n l r a s d e 
m i n e r a ç ã o e <» S e c r ••ari»» A u x i -
l iar de ' S e m - E s t a r Soc ia l . f o r a m 
enviadas em m i s s ã o d e p r o p a g a n -
da e hem-eMar . r f e r ida m i n a . 
«lua- e u í e r n v i r a s da Ksc<>la d e 
i . n f e r m e i r a s S a n i t a r i a s . «sue h o j e 
faz p a r t e i E s c - I a de M< divina 
d a 1 'n ivers i t;ide do Chi le . O a g e n -
t.- dec la rou rpie hav i am f r a c a «s-j-
riu ris e s f o r ç o s n o sen t ido d e p r o -
po rc iona r m o r a d i a decen te p a r a 
a* famí l ia* do> t rabai i i idor i -* , 
pois <|ue n* intiuilinos n ã o pos-
su íam a m e n o r id-'-a sobre a con-
veniente m a n e i r a d>- c o n s e r v a r a s 
suas ca -as . A ' vi*ta d i s to será 
posta á d isp i - içã") das :iif rmiM-
r.ts u m a " c a s a modelo* n o local 
ri-» mina . niohil iada pi-ta cu inpa-
nhia , t' ' | tial as e n f e r m e i r a s da-
r ã o lie d>' t r a t o de c reança* . 
a r r a n j o la mohi l ia . a s - r i o e a r 
r a n i o s • .nmest iens. M a n t e r ã o l am-
bem uma clinica p a r a c r e a n ç a s «• 
f i r u a n i z a r ã o u i r j a r d i m d e i n f â n -
cia .is«im c m n r -uniões e d ive r -
t imen tos conveniente*. 

C O l . O M P . T ; 

Diivil >.< ,!,i mnfh r. — |-".,i 
apreseut i .do á o ms ide ração d " 
C o n g r e s s o Xac iona l titn p r o i e c t " 
dc K cm v i r t u d e d o rpial. d e n t r o 
d< s .-rtnos p resc r ip tos p -Ia 0>n* 
t i tn ição , a m u l h e r pode rá a b r a ç ; r 
r |ual t |uer n i f i c i o . p r o f i s s ã o ou <•< -
c u p a c ã o hones ta . s<-m q u e n sow» 
const i tua in >iunatil>ilidade a l g u -
ma p a r a ell P o r cnnsesvipt» ' a 
m u l h e r pode rá ser admi t t i da ' co-
nio a l u m n a na* f acu ldades p r o -
f i ss ionaes ila R -pi hlica e d o e m -
net ihar e m p r e g o s ou c a r e o s pu -
hl icos <tut n ã o tivnratr. a u t o r i d a -
d e ou j u r i s d i c ç ã o . ; -n i m a i s l imi-
tações q u e as ex ig ida* po r lei ao*. 
homens . S e g u n d o a r e f e r i d a lei 
a m u l h e r é egua l a-.- hotu -m an t e 
a s leis civis , penaes e p rocessuaes . 
A s di ' iiais ('stipul;. ões da lei. 
t |ue co. is ta d e 2^ a r t i gos , r e t e r e t n -
se ai d i r e i t o s d e tu t e l a e c u r a -

d o r i a . ge r enc i a d - bens. de t c rn i i -
í .••«;ão lo domici i • con juga i , se-
p a r a ç ã o fie hen* e fie cor pus. e 
vá r ios o u t r o s d i r i i t o s seinclhan-
le*. 

E S T A D O S t \ ! l ) f » S 
.1 fuUicir.i n.t ,h-\-:'r>s •unvriut-

mrutacs cxrciilir-.-ii. — Mais d e 
100 m u l h e r e s man' i ' ,m ac»ua!meu-
!«• pos tos execut ivo- e admin i s t r a -
t i \ o * no se rv iço d o g o v e r n o do* 
!".-'ad t ' n i d o s . E m um j a n t a r 
•lado u l t i m a m e n t e em h o n r a d • 
mi«s J e s s i e Dell . p r ime i ra m u l h e r 
a s e r v ; r d e conini i -*ar ia d o Se rv i -
do Civil , a c h a v a m - s e presen tes 
m u l h e r e s r e p r -sentai-1»*s dos '.e-
yi-íute* d e p a r t a m e n t o s e divi-õe*. 
:>létn d o S e r v i ç o C i v i l : T h e s o t t r o . 
<" :!frra . M a r i n h a . In te r io r . A g r i -
cu l t u r a . Commerc io . T r a b a l h o . 
('• nnni i - sâo fio C o m m - r c i o I n t e r -
l ' - t ad t ' -d . S e c r e t a r i a de E f f i c i n -
cía. S e c r e t a r i a d e V e t e r a n o s . 
C o m m i s s ã o Fede ra l d'- C o m m e r -
cio. Imita Federa l de '-"'locação 
Voracio<»aI. líihliothec-i d o C o n -

resso. Imnrensa fio f i ov nv> fio-; 
E s t a d o s 1'niflos. Tanlim P.otanico, 
• • Sec re t a r i a r|o O r ç a m e n t o . E x i s -
tem. é liem de ve r . lio e m n r e g o 
do g o v e r n o dos E s t a d o s Lnido*. 
i-m var ia* capacidade*, vár ios mi -
lha re s de mu lhe re s . 

P E R L " 

/•nfmiwims i/mduiidnx. — A 17 
de j u n h o de 1928. o pres idente 
I .egtt ia ass is t iu ás cer imonias dc 
col lação f|e g r a u na escola rle en -
í e r m a g - m d o Hosp i t a l de A r z e -
hispo Loavza . nccas ião em t|tie 
e n t r e g a fie d ip lomas a 19 e n f e r -
me i r a s «pie hav iam t e rminado o 
curso . Es ta escola. (pie «'• man t ida 
pela Soc iedade de Car idade P u -
blica. foi d -clarada escola o í f i -
cial a 25 fie f eve re i ro de 1929. 
p ir decisão d o pres idente , sendo 
e ta a segunda classe gra«luada 
pe lo hospi ta l . 

O R A Ç Ã O A ' M U L H E R 
B R A S I L E I R A 

Simonides — phi losopho da 
mais a l ta a n t i g ü i d a d e — c«*tu-
tnava d izer f|iie a saúde era p a r a 
o h o m e m m o r t a l — o ma io r dos 
b e n s ; em segundo, a bc l l eva : de-
pois . a r iqu za bem adqui r ida e. 
po r u l t imo, o s p r a z e r e s da moci-
dade divididos com r>s atniuos. 
E s t e e r a t a m b é m o n"n«amento 
fie Empedoc les q u e havia f o r m u -
lado a ce lebre t h e o r i a da . hiifcn-
,lc do Ódio: af|u l ia. un indo r.s 
e lementos fie (|tie s ã o fei tas a* 
11ii*as. es te s . p a r a u d o - o s . 
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C ' o n t c m p o r a u c a i n c i i l e , I .nu» f c l l o w 
a c r e d i t a v a r c r a v i d a s e m a s a ú -
d e — u m f a r d o — e, c o m e s t a , 
a l e g r i a c f c l i r i dade . P o i s b e m , n a 
a c i u a l i d a d . - . a i n d a , p e n s a m o s a s -
s im . «m m e l h o r , d e v e r í a m o s p e n -
s a r a s s i m . X«» m u n d o , t o d a s a s 
c o i s a s «pie lhe s ã o m b e r c n t e s . o u 
- f a c h a m u n i d a s e n o s d ã o u m a 
i d ú i d c h e l l e / a e equ i l í b r i o . o «|iie 
u i n i v a l • d i z e r — amisode. c o n -
s o a n t e o p r i m i t i v o d e m e n t o , o u 
s e re|ie11em e g e r a m o c l iáos , :i 
« u s h a r n i o n i a — ( |ue se r i a , n n c a s o , 
o adio d o p l i i l n sopho d e A « r i | i e n -
t«> ( i r a . a m i z a d e t r a d u / . i r i a 
s a n d e : ««lio. m o l . s t i a . P a r a «pie 
a v i d a se e x e r ç a n n t o d a a p l en i -
t u d e m i s t e r se f a z c o n c o r r a m u m 

c o n j u n c t o t o r ç a s b e m d i r i g i d a s 
e<'in a m e s m o i n t e n s i d a d e e v i b r a -
ç ã o . A s a ú d e i n t e g r a l a s s y n t h e -
t i z a t io i n d i v í d u o . A d o r n ç a ê o 
s n c o n t r a r i o ; o dcse<|t i ; l ibrio d a s 
n u s i n a s p o r u m d e s v i o n a c o n c e n -
t r a ç ã o . K u sei q u e a s ' i u d e é u m 
b e m «pie s e a d q u i r e . A s a ú d e n a s -
c e u c o m o h o m e m e a d o e n ç a d a -
q u e l l e fo i g e r a d a . P a r ce i s to u m 
p a r a d o x o , m a s . n ã o é. A m o l é s -
t i a fo i o p r o p r i o h o m e m «pie a 

e r c o u d e s v i a n d o - s c d o t v p o ideal 
d a v ida q u e d e v e r a s e g u i r . P o r 
e s t a s r a z õ e s m e s m a s é tpie eu m e 
d i r i j o , n o d i a d e b o j e «pie va le 
p o r u m s y m b o l o . <í mnUwv. á m u -
l h e r d o m e u pa iz , s o b r e t u d o . I*aln 
á m ã e . n o i v a e e s p o s a ; á e t«s 
c u j o d e s t i n o e s t á i n d i s - o l n v - Imeu-
te litja«li» ai» «Ia p a l r i a . A ' in i i lber 
- - t e r n u r a e s u a v i d a d e — á b o a 
m ã e h r a s i l e i i a qttu p a r e c e m t a r d a r 
n o e s p e l h o <|o> o l h o s o r é o e s t r c l -
l a d o «le ims a s n o i t e s p r o f u n d a s : 
á n o i v a t o d a p - r f u m a d a «Io incen-
s o d a t e r r a «• d a p u r e z a «!«• <vu so-
n h a r : á esp 1 <a. c u j o c o r a ç ã o t e m 
o c a l o r «l«is n i n h o s «• -i a l v u r a «bis 
a z a s ne tp ieu i t i a s «• l im- i r a s 

M ã e s . imiva «• e - p o - a s «Io I ' r a -
d i a e l m p t e n t e «la t i a c i o n a ü d a d 
P o r i sso m e s m o , a t t e n t a e b e m . 
n ã o o «•s<ine ,aes. A s » t r a ç õ « > «|e-
i v m l e i n «le vós . ( ) h->m-.-m «!«• a n n -
u b ã , c o m o o d • l i o n t e m . c o m o o «|«-
b o j e . s e r á «> v<isso f i l ho , n o i v o e 
esno-«». G r a i u l e s S«TSO, na v ida , 
a s v o s s a s r e s p o n s a b i l i d a d e s , p o r -
«pie, a e«lueação d o h o n » ' i u . o c a -
r a c t e r . o seu modus virendi tle-

pi-lidem «le vô>. X a s c o h . . i n e m 
d a v«issa t e r n u r a d ' -pois dc se l i a -
v«r n u t r i d o n a se iva d o v«»sso c o -
r a ç ã o ; cri--.ee e se f«'»nna s o b o 
i n f l u x o «Io vos so «•-tinuilo «• b o n -
i | : .de, e eiiv lhece e m o n e tio co l i -
s., | .i d o vos so a m o r <• na d o ç u r a 
d a s v o s s a s c r e n ç a s . |N.is ln-ni. 
p r e p a r a e - o p a r a «pie. n o ' ; i '<er «lo 
p . « t a , 

" (Miiise o t e m p o «loceini nti-

Min o f r i r . . . " 

( >S VOSSOS Collsellwis. v a l i " 
r ã o p o r t u d o q u a n t o >e h a e s c r i -
]>••". K i i - : nae a o s vos sos f i l h o s , 
i i . . ivos, e.sposos, o a m o r á v ida . 
po,-ii"«\ a vi«la sois vós , c o m o 
s> l ü h e t i z a n l e s a 
c iênc ia «lo p r o p r 
•/•'. Ki is iuat ido a 
r-d. ensinai"» 'i «li 
d • l h e - o « o s i o 
l>h\ s ica. e i i s inacs < 
«!<•: j oe i r an« |o - lhes 
M-im-nteira «!«• vossa 

patna na c«iii— 
.. v a l o r «• be l l e -
p r a t i c a «I:: n io -

i sau«le : ini-ulin-
p la p e r f . i ç ã o 

o c u l t o d a s.-in 
e s p i r i t o a 
•sp«M"inças. 

.••irda e i i s inaes a b e i i v n i e n T 
s a u d •. p o r i>so «jue n ã o h a m o r a l 
s«aii s a ú d e , c a r a c t e r e in le l l i .aen-

A t t e n ç ã o ! 

. IS JOI. IS finas sabem em-
prestar á loilclic a mais (Mi-
raria expressão de luxo. dis-
tilicrãi i e devaneia. 

Antes de adquirir o comple-
menlci "espn-itualizador" cou-
sulte os preços ijue estão ao 
alcance de Iodos na CASA 
C( Ki r iCR.MAW. 

t otnprani-se cautelas do Mu-
tuo Soccorro. 

Rua Libero Badaró, 32 
TKI .KIMIOXI i 2-5012 

S. PAULO 

» s 
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r i a — s r a> i u n c ç õ e s p h v s i c a s e s -
t ã o p e r t u r b a d a s : a l e g r i a e o p t i -
m i s m o se a a l m a d e f i n h a q u a l u m 
p a s s a m d c o u r o m i m a t r i s u - e 
f r a c i l g a i o l a ! 

A c o n s t i t u i ç ã o d c u m h< m in, 
I-M—-VCU 1 ' a u c l i f t , e x p r i m i - s e u 
e s t : > p b v s i c o ; o c a r a c t e r , o e s -
tad> p s y c u i c o , m e n t a l e m o r a l . O 
t e n r e r a m e n t o r e s u l t a r á d a c o m -
b i n a r ã o dos doi> c - t a d o s . O r a , t o -
d o s o s o r g í . m . h u m a n o s t r a b a -
l h a m s<ib 1 i- c o n t o o s i n d i v í d u o s 
n a s o c i e d a d e . ' O s v«. sos g e s t o s , 
acçõ i s, v o n t a d e , i u t c l h g c n c i a , s ã o 
r e í l e x is, e t u d o t e p e u d e d a h a r -
m o n i a d c c o r r e i (.ão n o o r g a n i s -
m o . O h o m e m é u m c o n j u n c t o d e 
t o r ç a s q u e a c t u a i u c o m u m f i m 
ú n i c o , o d a d - t e s a i n d i v i d u a l e 
d a c spec i c . l i s t a s f o r ç a s n e c e s s i -
t a m s e r , p o r é m , b e m d i r i g i d a s A 
v ó s c o m p e t e , n a s o c i e d a d e , g u i a i -
a s p a r a u m a f i n a l i d a d e ú t i l , o q u e 
f a c i l m e n t e c o n s e g u i r e i s p o r f o r -
ç a d e v o s s o s s a g r a d o s d - v e r e s e 
f u n e ç õ e s . A s s i m , r e m o v e r e i s c o n -
s c i ê n c i a s e m p e d e r n i d a s , e f a r is o 
m i l a g r e de c r e a r , e d u c a r , c o n s e r -
v a r u m a g e r -ão s a u d a v e l e f o r t e . 

C r e i o no • >s>o a m o r . n a v o s s a 
f é , 110 v o s s o . •n thus ias ino e i n t e l -
l i g e n c i a . C r c i, por ( | i t e h a tio r e -
c e s s o d o v o s s o K u , t o d a a p o e s i a 
l e t u l a r i a d a p a t r i a , o » i g o r e c o n -
t i n u i d a d e d a m i n h a 1 i ç a , e a s i n -
c e r i d a d e ila m i n h a et . t i ça e e s p e -
r a n ç a tio p r e s e n t e e t io í u r o d o 
Mras i l . C r e i o ! 

1)K. Mh.AKD lift "(/Vi. 

M K K I P o S POLÍTICOS DAS MC-
I.ÍIKKKS NOS DlVKKSOS 1'AI 

ZKS DO MUNDO 

Mlem.itilia - - Os m -sinos di ei 

tos .1 s homens desde !9i8. 
Ingla ter ra - Kleitora-; e elegiveis 

•i pa r t i r dos .10 atmos. desde 19"8. 
Autr ia — Direitos i> i t icos i«K-n-

l i E i l i 
O V T N H O E O X A R O P E 

D E S C H I E N S 
de Htraoilobln» 

Oj itüicoi proclamam que »ir lerio vital do lanpi» 
reiiltue jaiide. torça a todo». 

app-V«do» ("Io D. N. 5, B. »0t> o. 2.6. Jij tn Ja-J-iB) 

ticos aos dos homens desde 1920. 
A u st rala — Kleitoras e elegiveis. 
t'nir-1» «Ia A frio;, tio Sul — Kleito-

ra s ir elegiveis para o sufrágio mu-
mdl.al. 

Itelgica Cons t i tu i rão de 1920, 
eleitoras elegi veis para a Catnara. 
Scnr.do. Conselhos 1'rovineiaes e Mu-

Cauadá - Kleitoras e elegiveis. 
China - Direitos iguaes aos ho-

mens para as mulheres <las provin 

Dinamarca - - Kleitor.-.s e e'.egivcis 
desde "915. 

Kstados Cai-los - Direitos político» 
iiideli ticos aos homens desde 1931. 

Kspanha — As mulheres tomam par-
le ua Assemldéa Naconal. 

Filandia — Direitos políticos debde 
190/ iliretos tnuncip-es desde 1917. 

II tine ria — Elei toras aos 24 antioã 
e elejiiveis desde 1918. 
I lolluii la - - igualdade- de direitos po. 
li t icos para o» dois sexos. Constitui-
eão de 1922. 
Irlanda — Igualdade de direitos po-
líticos. 
pixleni tomar pa r t e tia Assemlile:. 
Nacional índia . 

Polônia - - Igualdade d e direitos 
políticos desde 1918. 

Rodi-siu - - Kleitoras e elegiveis 
«Itiaiito ao suiraKÍo municii-al, e lci to-
liticos desde 1918. 

T e r r a Nova - • Kleitoras munu i-
paes desde 1921. 

Teheeos!ova' |uia — Suír.-.gio univer-
sal para amlios os sexos desde 1918. 

Argentina - Ktctoras no estado de 
Cui a — Kleitoras desde 1927. 
índia — Kleitor.-.s nas províncias de 

Madras ta . Colchin. Travancore . tu-
h: lavar Ilomliay e Itiiriuah Í1922). 

Islanilia — Igualdade de direitos 
políticos desde 
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Jamnii-a — KK-ilmas desde l"l«». 
K e n j a - Klci toras c ck-nivois. 
I.ittiauia. I.ctonia, Kstnuia - igual 

dado >U- direitos políticos «lodo 1''1S. 
l.uxenil.oiirK — Kleitor.-.s desde Wl«». 
Ilha ILT- Man T«HI:IS as contri-

l .uintes oi mio eleitoras desde 1S''_*. 

Ilha da Mancha - Kleitmas e elo 
nivi-is dt-stlc 1'JIS. 

Nova Zelândia Kleil..ras «• ••:«•«!• 
veis ili-s.U- 1«»1'». 

Noruega Sufr.-.nio municipal de» 
<l«- I9lii. suf rágio político a part ir <!••> 

ami.is. desde I''!.?. 1'odclll ia /cr var-
io il>> galiiuoto ministerial «lesde IVIo. 

IVihstiiia - - As mulheres judias 
S. Jnãii desde I9J7. 

Rússia Igualdade de «lircitns 1»' 
l i t ic . s ilcsilc 1917. 

Siit-sia - lgualda«lc «Io dire i tos pu-
r.-.s i |uauto a» poiitico. 

t O X i i K K S S O XACIt »N.M. SKXAIM» 

O (cmlnlsnui cm discussão no Sena-
do — l;nc«-'rroU'se o debate cm 
torno iln eleição senatorial do Rio 

(iruude do Norte, depois de fulu-
rem varl«>s oradores. 

t juas i tmla a sfss.fi-> de Imje. <!•• 
St nado, foi tomada pelo deliatc cm 
t o m » da i-It-içüii sciiaturi;.! i l" Rio 
t iramlc do Xorie. mi melhor. cin torno 
dos votos iVniinitios dado» :.«• sr . 
Ja»õ Augusto . 

F.,i ]i,|o. no expediente. api-uas mil 
• •iiicio «1«• minis t ro da .liwti«;a. pre» 
tando as infonna«:õcs «|Mi- lhe iorain 
pedida» Milirc o pi oje.-to cri.Mido a 
cadeira d.- clinici un.lógica na» ia-
cuidado» ilo medicina fod.-raes e i-«|tii 
(•aradas. I»i/ o ministro ser iuoppoi-
tuna ossa inedid;.. onirc muros 
ti m s jmriiHc o governo cogita do mo-
.li i icac.c .a lei «Io coii 
\ indo. por isso. «i adojição do provi-

Apoiado pela cas.-.. foi tri lmido ã 

feito de parecer. Illll projecto II IV) 
c<|UÍ|Mraiid- OS voiicilllelito.s lio-, et.-
«•ript urario» d«> Ins t i tu to **0»\va!do 
( " :u / " aos ilos fiinccioiiarios da nies 
tua catcgori;. da policia civil «lesia 
capital . 

•Iieute. o sr . (ioilofredo ( 'unha. rolo 
lor das eleições nrleriograiid«-lises. 
na oninillissão dc iMidcres. rei|tlereu 
urgência para discussão o votação do 
respectivo parecer. 

Cniuo porem, não houvesse ainda 

l.opos ( ioi ical r rs iiicuinhiu se <lc 
falar sohre o assinuptu a le i|ue se 
comploiassc o numero necessário. 

O representante de Sergipe foi mui-
lo apartc.-.do pelo sr. Aiitutiio Muni / , 
com "1110111 en t re teve animado dialogo, 
anihos visivelmente acalorados. l 'or 
fim, verificando <|tie já" liaviu numero 
no recinto, o sr. I.opes Gonçalves 

somou se o n roi|iierinu nto d" sr. 
tàodofreilii ViaIIna foi !.ppn>va«lo. de-
pois i|o haver o sr. Antônio Massa 

muuicado i|U«* se desobrigara de 

meada para comparecer ao cinlianjiie 
d., sr. Kpitacio I V — a para a Kit< 

Kntinndo se na ordem d., dia. í"i 

t> primeiro a falar foi •• s t . A" 
loiiio Muni/ . .|ile dc»cin ol\ I-II í - i l -
critica «'•Ultra .. parecei adopt.,.lo 
pela commissão do po.Iere». attril .u u 
.Io lhe i n c h e i cl.cia» e del.ilid.i.le do 

Part idário do \o i . . feminino. <im-

affirina e»tar .-..nceilido peta f o i . s 
l i tu icã" . disse calier. a essa commi». 
são. a respou»al.:liiki<Ic pela procra»-

do lecoiihecinieilto di 

- l .s eV- l - ras d-

.,' ;. • . ,-.!•,..,• ii, liitil • tlellas per 
• • , .-«-i .li- pó. pois roí.t iuttarii-i ia 
• • ! . parte do eleito-odo. t . « - s 

• , i.-ra . V i . n ã - é p dei m i , .r d 

>• .siii.iiu na l : i !utra . ..» sr*. t io 
m i o \'I.IIIII:I. i|lle -ustentoi i •• sei 

. . . repre»cllt.il!te lnihlailo; e S" .ne 

I - c p a v . n l o . ia\oi',t\ el á apusoi,; 

-•. I»pi*» 'Joiu,-.il o», «iiie ;.l>oMoii 

D e g y r e 

Fortaleça seu organismo 

Augmentc SCU |p@«0 

Com o tratamento pelo Ellxlr de 
Inhame, o doente experimenta logo uma 
transformação no seu estado |{era!; o 
appetlte augmenta, a digestão se faz com 
facilidade (devido ao arsênico) , a côr 
torna-se rosada, o rosto mais fresco, 
melhor disposição para o trabalho, mais 
força nos musculos, mais resistencla à 
fadiga e respiração fácil. 

O doente torna-se florescente, mais 
gordo, sente uma sensução de bem estar 
muito notável. O Elixlr de Inhame é o 
unlco lepurativo-tonico, em cuja formula 
tri-iod ida, entram o arsênico e o hydrar-
girio e é tão saboroso como qualquer li-
cor de mesa. 

DEPURA - FORTALECE - ENGORDA 
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a s p e c t o c o n s t i t u c i o n a l d a q u e s t ã o , 
d e c l a r a n d o s e f a v o r a v e t á c o n c e s s ã o 
ilc d i r e i t o s p o l í t i c o s á m u l h e r , m u s 
c u l t - m l c n d o q u e i>to s ó su p o d e v e -
r i f i c a r j ior d i s p o s i ç ã o e x p r t s s a d e 
le i f e d e r a l . 

Q u a m i o t e r m i n o u o d e b a t e n ã o h a • 

l i r e s e n t e s . a p e n a s , t r n t a s e n n d o r e -
c o i i f o r i u c d e m o n s t r o u a c h a m a d a . 
C o m o , da o r d e m d o d i a . c o n s t a s s e m 
- • • m e n t e v o t a ç õ e s , f o r a m l e v a n t a d o s 
o s tr .- .ball ios. 

A C O N S T I T U I Ç Ã O 

K n t r e n ó s , r e s t r i n g i n d o o a s s u m p t o 
a o d irei t . d o v o t o . n ã o d e v e m o s e s -
q u e c e r «jue o a r t i g o 69 d a C o n s t i t u i ç ã i 
F e d e r a l n t e t n o s d o i s s e g u i n t e s d i s -

p o s i t i v o s - S." i c i d a d ã o b r a s i l e i r o s : 
1.", o s 11. .c idn* l io Kras i l , a i n d a q u e 
d e p a e e s rangeiro. n ã o r e s i d i n d o 
a s e r v i ç o d e s u a n a ç ã o ; 2.", o ; 
R r a u g e i r o s «pie JHI-
i n o v e i s ii.> B r a s i l e 
b r a s i l e i r a s , e t c . 

De t.-.l s o r t e , o e s t r a n g e i r o p o s s u i -
dor d e b e n s i n u n o v e i s lio l i r a -õ l . c a s a -
d o c o m m u l h e r b r e s i l e i r 
re i t o d e v o t o : e e l la qu.- l he 
a q u a l i d a d e d e c i d a d ã o , e s t á d o n 

i n j u s t i ç a . I j u e m n e g a r á ' á m u l h e r n a s 
c ida t io I l r a s i l a q u a l i d a d e d e c i d a d ã 
tfestringe. p o r v e n t u r a , o 
t i t a c i o n a i . a o s e x o m a s c u l i n o a q u a -
l i d a d e d e c l a r a d a n o a r t i g o 9 ? 

( " « n i n a r e m - s e e s t a s d i s p o s i ç õ e s 
a d o a r t i g i 72: 
d a d ã o s m a i o r e s d e 21 a n n o s q u e 
a l i s t a r e m n a f o r m a riu lei . — I' 
l>ho 1." — N ã o podi n a l i s t a r - s e e l e i -
t o r e s p a r a a s -ciei' e s í e d e r a e s , o u 
p a r a a s dos K s t a d o t . " - - O s m e n -
d i g o s ; 2." - O s Mti | i h a l i e t o s ; — 
A s p r a ç a s d e p r e t . e x c e p t u a c l n s o s 
a l u t n i i o s d a * e s c o l a s m i l i t a r e s d e e n -
s i n o s u p e r i o r ; — O s r e l i o s o s d e 
o r d e n m o n a s t i c u s , c o m p a n h i a s c o n g r e -
g a ç õ e s o u c o m t n u n i d a d i . 3 d e q u a l q u e r 
de i io iu i i i ução , s r j e i t u s a v o t o d e o b t 
d i e n c i a , r e g r a ou e s t a t u t o q u e i m p o r t 
a r e n u n c i a d a l i b e r d a d e i n d i v i d u a l . 

E s t a r á a m u l h e r i t i - I t i ida e m q u a l -
q u e r d a c a t e g o r i ; . s d o s i n c a p a z e s 
p a r a o e x e r c í c i o d v o t o ? 

K m s ã consc ie* c ia n i n g u é m o a í -

" D e p o i s q u e a m u l h e r e n t r o u e m 
f r a n c a e o l l a b o r a ç ã o e o m o h o m e m n a 
v i d a q u o t i d i a n a d a S o c i e i l a d u , p r i n -
.-ipiatulo pi I a s f a b r i c a s , 
o n d e ell . i m o s t r a t a n t a e f f ec i e t i e i a 

q u a n t o a n o s s a e d a h i a s c e n d e u : . t o 
d o s o s . . u t r o s p o s t o s t r a i .a - lat ido n o 
c o n i m e r c i o , n a s p r o f i s õ e s d i e r a e s e 
o e e u p a t i d o c a r g o s p ú b l i c o s , v ã o ú p o s -
s í v e l qi><. etn m a t é r i a c iv i l , e l la s e 
C o n s e r v e j u n i ; i d a a o c o n d e m na vcl s y s -
l e m a de i - u r i i a s u b m i s s ã o . 

N u n c a o e s t a d o de i n c a p a c i d a d e j u -
r í d i c a da i r u l h e r s e j u s t i f i c o u p e r a n t e 
o d i r e i t o p u r o . m a s n a s c o n d i ç õ e s d a 
« o e i e d a d e . o r g a n i z a d r . e g r i d a p e l o 
h o m e m . / • i r am. a p e n a s , q u e 

P o r q u e , i n d a g o e u . s e e l la j á d e -
m o n s t r o u a s u a c a p a c i d a d e d e t r a b a -
lho , se e!!a j á d e m o n s t r o u a s u a a p -
t i d ã o p a r a a v i d a c i v i l . e l l a . h o j e , 
l o n s l i t t i e m u e l e m e n t o i t t d s p e n s a v r l . 
á v ida soc i a l e e c o n ô m i c a ? 

A i g u a l d a d e d o s d i r e i t o s c i v i s e p o . 
ü t e o s d a t n i i l he r a o s d o h o i u e i u se 
i t n p o z c o m a e t o d e j u s t i ç a , c o m o 
ai l o d e c o m p e n s a ç ã o c o m o a u t o d e 
s i n c e r i d a d e p o r p a r t e do h o m e m q u e e 
q u e m e s t á d i r i g i n d o a v ida p o l i t e a . 

O s a r g u m e n t o s d o s q u e r e s i s t e m a 

m a i s d o q u e « s u l t i m a s t a b o a s d o s 
n a u f r a g o - da v i d a . A l g u n s lhe ppõe tn 

o r e c e i o «pie t e m d a c o n c o r r ê n c i a . K s -
t .*» n ã o d e v e a m e d r o n t a r 
o s c a p a z e s . O s h o m e n s d e c o r a g e m , 
d e d e c i s ã o , d e c a p a c i d a d e p a r a o t r a -
b a l h o . 

R e s p o n d o , po i s . q u e o vi 
c o t i s t i t u e u m d i r e i t o i n j u s t a m e i y t e 
d e t i g a d o . e n t r e n ó s . a t é Co p r e s e n t e , 
e q u e nã i lia m a i o r n e c e s s l a d e s o c i a l 
e p o l í t i c a p a r a u m a «leu - icracia <lo 
q u e o n t e g r a l i m p é r i o d o d i r e t o . 

A S P K C T O S O C I A L D A 
Q C K S T A O 

— Sol» o a s p e c t o s o c a ' , n ã o im 
c a r i a o v o t o , c o m o p r e t e n d e m o s st 
a n t u g u n i s t a s , u m p r e j u í z o p a r a o s < 
v e r e s p r i m o r d i a e s d a m u l h e r , coi 
e s p o s a c c o m o m ã e ? 

— R e p i t o o q u e e s t á n o o p u s c 
p o r m i m p u b l i c a d o e n 1926: 

C o m e ç o u p o r f i x a r - l h e u m g r a n d e 
j q u a n d o e l l a p r o d u z t a -

r e f a i g u a l , d o m e s m o v a l o r 
Co q u e a e x e c u t a d a p o r e l le i 
l he d«-.: q u a l q u e r p a r t e nu v i d a c i v i l 

A m u l h e r a p e s a r da s u a u t a i n s a n a , 
a p e s a r tio s e u t r a b a l h o , d i s u a a b n e -
g a ç ã o , « a s s u a s c o n q u i s t a s e c o m i c a s , 
c o n t i n u o u a d e p e n d e r d o h o m e m , e tn 
i u t l o q u a n t o d iz r e l a ç ã o c o m a o r d e m 
j u r í d i c a , n a í i g u r a d e s e u o u d e s e u 
m a r i d o . 

í) ESMALTE DA MODA 
Para ter unhas lindas: 

Rosa Natural, Rosa Coral 
e Rosa Dragão. 

/:>u todas as casas de primeira ordem 
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lliares «le séculos «|Ue vem «lirijíindo 
o mundo, liara rccommendar^llte a 
conservação do direito exclusivo á ili-
r e c ç ã o d o s neg«icios públicos? 

Ki-siHiiiilcr i iu-ã. i que elle tudo con-
«initott. tudo organizou. 

Venceu "S elementos iiatttraes. Cmu 
seguiu arrancar «la proiluctividwle de 
U r r a tuila a fortuna incalculável «|ue 
representa a «Krieu'.tura universal ; 
desceu ás entr.-.nhas «la terra e tlalii 
arraiienu elementos «Ie vida i|Ue «le 
pi uicipio llie não era «la«lo prever ; 
eiieurtou as distancias te r res t res e 
coml>in«iu niuterias em fôrma scien-
tiíica i»ara t i r a r e niMitcr machinas 
ile toda a e s t e i e : sujei tou cer tos 
auimaes a a judai-o 110 seu lalior «|tn>-
tidiunu; venceu os mares . a t ravés 
ile tmlas as diffieuldadcs e lioje os 
navega sobre e sob as ondas; ven-
ceu os a res ; combinou caracteres , 
criou l iuguas. «leu expansão .-.o pen-
samento e inventou macliinus per-
tei tas jiara conserval-o e divulgai «». 
t ransmitt i t ido-o á distancia jielo «lo-
minio «|uc tem solire as forcas n.\-
tu raes ; es tudou, verificou, organi-
zou s j s t e m u s seicutificos a t r avés «los 
ijnaes penetra e utiliza todos os se -
gredos da na tu reza ; criou, ampliou, 
estuda e divulga as mais bellas idé-
as philosophicas; organizou códigos 
moraes leis religiosas e a própria so-
ciedade humana, mantendo-a cm pai-
zes e es tados; construiu tudu uma 
maravilha «Ie monumentos os mais 
admiráveis ; criou e cul t iva a a r t e 
em manifestações as mais a t t r i heu -
t e s ; enfim, instrue. divulga, vence, 
suhmet le e governa o proprio mundo. 

t) KCOISMO DOS HO.MKXS 

IVuso ao lado <lc t<nlas essas c»n-
i |uistas «|ue extasiam os meus res-
poudelltes o reparo de «JUe, Se é 
verd:.de «|Ue o mundo se maravilha 
tom taes empreendimentos e se elles 
são devidos, principalmente mas não 
exclusivamente, ao ti ai talho do ho-
mem. também não * menos verdade 
<|ite es te fez uniu moral mi l i ta r i s ta , 
egoísta, contrarti:,. portanto, á sua 
própria índole natural . Xesta , a des-
pei to «le todas as suas a f i r m a ç õ e s 
e preceitos, a despeito das mais v a -
riadas eiviüsações. existe até liojc 
«inasi universalmente, o prejuízo da 
conservação da mulher em si tuação 
de inferiosid:>de perante o homem, 
funil'» único «le um estúpido egoís-
mo <|ua a natureza não pôde jus l i -

Coitt esta e ou t ras considerações, 
penso poder concluir «]ue os deveres 
primoriliaes da mulher, como esposa e 
como mãe. não implicam prejuízo ao 
exeereicio de direitos políticos, pos 
pião implicaram deveres com a sua 
activiilade econômica, hoje incontes-
tável. 

O B E B E ' " J I F F Y " 

ES T A ' l u m v e s t i d o o b e b e - J I I - T V " . C s a c a l ç a s K L E I N E R T 
J I F F Y , «|t!f s ã o c o n f o r t á v e i s i- c o n s e r v a m s u a s m u p a > i r e s -

c a s v l i m p a s . K s t á s e m p r e s a t i s f e i t o c o m a s Mias C a l ç a s J í f í y . 
.\"«» b e r ç o d e s e u B e b ê tisi- o 1 ' a n n o I m p e r m e á v e l K L E I N E R T . 

q u e g a r a n t i - a c o n s e r v a ç ã o «lo c o l c h ã o . n ã o p c r i u i t t í u d o a p a s s a -
g e m d e a g u a i ' á c i d o s , l i a . t a m b é m , T e c i d o s d e B o r r a c h a K L E I = 
N E R T , c m t o d o s o s t a m a n h o s e u m a g r a n d e v a r i e d a d e d e B a -
h a d o u r o s K l c i n e r t . T a e s a r t i g o s p r o t e c t « » r r s e c o u c u i i s a m c«>nsi-
d c r a v c h u c n t c o s e u t e m p o , «i s e r v i ç o d a l a v a d e i r a e «> B e b e e . s t a r á 
s e m p r e l i m p o e s a d i o . 

I 1G.U.S. PAT.OFF. 

LUIZ SANS-QUINTANA 
R u a d a A l í a n d e g a , 194. S o b r a d o — C a i x a P o s t a l . 2634 

R I O D E J A N E I R O 

VOTO F E M I N I N O E VOTO 
S E C R E T O 

- Soh o aspecto politico, não seria 
«le maior eíficacia contribuição fe-
minista sob «» sys tema «lo voto 

— Para mim, com o voto secreto 
ou sem elle, a contribuição política 
da mulher é necessaria, de r.ccôrdo 
com a seguinte consideração <|ue ex-
petidi no meu ci tado opusculo: 

"Anseia se liberdade, igualdade e 
fraternidade, ha t an to temi-o feit.-.s 
coiliuo «la civilização contemporânea 
e sempre negadas como verilade da 
nossa vida; comece?se jmis por e s -
tabelecer a igualdade entre <» homem 
e a mulher , por dotal a s de liberdade 
equivalente e a fraternidade universal 
será conse«|Ueiite á solidarização dos 
sexos. 
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Meios práticos para obter recursos 
A iilitciisàii di g a n h o s , •> p o d e r 

c u r a d o r mi c o m e r c i a l r ;is i n s p i -
r ações ar l is - l icas , s ã o fem .uci ios i 'a . 
c i l l l a d o s pe la i n f l u e n c i a ipie . s o b r e 
n a m b i e n t e , ever rc i i i c e r t a s f o r -
III. s ou p r á l i e a s m e . l c r i a r s . «• ce r -
los e s tudos di ' p e n s a m e n t o ou si 11-
t i m e u t o , — c I rm a m e s m a o r i g e m 
ipie o s d o e s p i r i t i s m o , os q iu es 
tiiiiilieiii tini• p o d e r i a m e x i s t i r sem 
a c o o p e r a ç ã o suges t iva d a s f ô r m a s , 
a a r ç ã o do i n s l i u e l o de cmise r -
viiçãri, a l i a d o ao d e s e j o dc j u s t i ç a , 
c o n s o l a ç ã o , e l e m e n t o s m a t e r i a e s d r 
b e m - e s t a r . e á In r iue i i e .1 d e le i -
t u r a s . p rc lecções . e x e m p l o s , o u coll-
•cn l rações .ne i i t aes com a i n t e n ç ã o 
.le é i lo. 

" ' I .ido q u e s o m o s é o r e s u l t a d o 
do ip ie t e m o s p e n s a d o " , tal c o m o 
e n s i n a o iSitdli ismo. CUIIKCJÍIIÍ 11 te-
m e n t e , p m V - s p o r p r á t i c a s a d e -
q u a d a s . i i i f lm-ue iu r •• a m b i e n t e 
magné t i c • de m a n e i r a a o r i g i n a r 
os a c o n . e c i i n e n t o s ou b c n c f i c i o s 

d e s e j a d o s . IVide-s m e s m o , s i m -
p l e s m e n t e pe lo a : " s t r a m e i i t o m a -
gné t ico p e s s o a l , -.em in t enc io i i a r 
l i i -nef i r ios , Ciizcr r e s u l t a r a s f ac i -
1 i d a d e s q u e d ã o a s o r t e , o h o m 
t x i l o s o c i a l ; po i s o a d e s t r a m e n t o . 
v : s t o p r o d u z i r a d e p u r a ç ã o d o 
p e r i s p i r i t o , f a z a t r a l i i r a i i l ou i a t i -
< a m e n t e os e l e m e n t o s ila so r t e , tal 
como u m d i a m a n t e q u e re l i cc te 
me l l io r a luz q u a n d o está l a p i d a d o . 

ANlll ile (pie o e f e i t o dil von -
t ade n ã o s e j a nen r a l i z a d o 011 1110-
d i f i c a d o pe la inrii .ei ieia a n l i i i ó m i c a 
ou r e a r ç ã o p o r e la p r ó p r i a p r o -
v o c a d a , i i i f luei iei i i q u e á s vezes 
i n v e r t e o d i t o ê l V i i . c o m o se ve-
r i f i c a q u a n d o a > de f a z i m a g i n a r 
r i o s 110 m e i o .«Ir»*- a r e i a e s do de -
s e r l o , 011 q u a n d o , e m r e s p o s t a á 
d ' -maz ia d e le, e s p e r a n ç a , v i r t u d e 
o 1 prece , r e s u l t a u m a m a i o r m i . 
/ . c r ia . i n c a p a c i d a d e ou f a l t a d e 
Siirle, c o n v é m faze;- o q u e se en -
s i n a nos nos sos l i v ros . 

A i d e o p l a s t i a . r e a l i z ação li/ . io-
logica d a s i déas . n-acção d a m o r a ' 
s o b r e o f i z lco , o p e r a ç ã o d e con-
c e n t r a r a a t e n ç ã o •• a v o n t a d e so-
b r e u m a Idéa f ixa com o i n t u i t o 
n c o b t e r d e t e r m i n a d o e le i to , é o 
q u e consIMÚe o o h j c c t o (lo Oecul-
t i s i n o ; s c i enc ia d i ta c r e a d o r a . p o r 
f a z e r s u r g i r como r ó n u a 011 f a r t o 
m a t e r i a l a q u i l o (pi" a t é en tão era 
o p e n s a m e n t o , o n a d a . a c a u z a . 
o inv iz ive l 011 a coiza occu l t ada . 

O h o m e m 011 a m u l h e r q u e ado -
t a m nossos e n s i n o s , n a d a e m p r e -
g a m d e noc ivo á m o r a l , á re l ig ião , 
á s le is 011 lios b o n s c o s t u m e s , e são 
e m i n e n t e m e n t e u l e i s pela a f l u ê n -
c ia s a l u t a r q u e s o b r e o a m b i e n t e 
ma g n é t i c o exerce s u a a u r a s u p e -
r i o r . Não p r e v a r i c a m nem conié-
leisi a c to s r e p r o v á v e i s , pois reco-
nhecem e s e n t e m a des l lecess ida i le 
«IVsses ac to s . 

d e 

ços 

i a l i d a d e , e p o d e u 
iuco l i v r o s p o r j u n t o n ã o 
1111 d i p l o m a d e ' M i m d m i d o 

s ã o e m m o e d a b r a z i l e i r a 
Os l i v r o s re i i i e lem-se e m 

s p e c t i v a i m p o r t u n e i » e->i \;i 

i> c i n c o : " I l y p i i o t i s i n o A f o r l u n a i i t e " , " M a g n e t i s m o 
a M o d e r n a " e " S r i e n c i a s S e c r e t a s " . C.ada q u a l t r a ta 
i epa rada iue i i t e . Cada u m ci is la " d o z e mi l r é i s " . Os 

c o m p e n s a ç ã o , o co iup i " ido r d a co lecção r ecebe rá g r á t i s 
P s y c h i e a s " pe lo " I n s t i t u t o Klcetrie-

1 a d e s p e z a d e r e m e s s a pe lo c o r r e i o , 
r e g i s t r a d o s p a r a q u a b p i e r p a r l e , a t odos 
011 r e g i s t r o c h a m a d o " V a l o r d e c l a r a d o " 

1". Os r e f e r i d o s p r e -

I n s t i t u t o M a g n é t i c o , t',Vi"i»i"i«AÍl,7 
n d e r e ç o : 

1)1) ISIIASII. 
:.\ix.\ POSTAI. ITSI. M O UK .IANKIIIO ICAPITAI . 
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O mobiliário do século XX 
A e v o l u ç ã o d a v i v e n d a i n g l e z a e d e s e u m o b i l i á r i o 

m a n i í c s t a - s e e x t e n s a m e n t e n a h i s t o r i a «Ia I n g l a t e r r a . 

O s c o s t u m e s e g o s t o s de u m p o v o d e d u z e m - s e c o n t e m -

p l a n d o o s o b j e c t o s q u e u s a r a m e «pie a c t u a l m e n t e se 

c o n h e c e m c o m o n o m e d e " a n t i g ü i d a d e s " . 

X o s é c u l o X X « l e s e n v o l v e r a m - s e f o r m a s e s p e c i a - s 

d e m o v e i s «pie s ã o c o m p l e t a m e n t e d i f í - r e n t e s d o s e s -

t y l o s a n t e r i o r e s e (pie e s t ã o «le accôr«lo c o m a s n e c e s -

s i d a d e s «lessa é p o c a , p o r s e r tã«> v a r i a d a . 

O s e x e c u t o r e s d o s m o v e i s d o s é c u l o X X f i z e r a m 

r e a l ç a r n o s m e s m o s o d e s e n h o e a b e l l e z a d a m a d e i r a 

e c o n s i d e r a r a m «pi.- o o r n a m e n t o «leve e s t a r s e m p r e d e 

a c c õ n l o c o m a f ô r m a . A v a r i e d a d e d e c ô r d a m a d e i r a 

c o n s t i t u e p o r si m e s m o u m a d e c o r a ç ã o . O e n v e r n i z a -

«lo e m p r e s t a b l l eza á s u a s u p e r f í c i e e q u a l q u e r o r -

n a m e n t o d e v e s e r de e x t r e m a s i m p l i c i d a d e e s o b r i e -

d a d e . 

A p r e d í l e c ç ã o p e l a be l l eza d a m a d e i r a é m u i t o c a -

r a c t e r í s t i c a n o s m o v e i s d e s s e sécu lo , as.-itu c o m o t a m -

b é m p e l a s m a d e i r a s n o v a s e s e u s t r a b a l h o s o r i g i n a e s . 

O s a r t i s t a s t è m 11111 c o n h e c i m e n t o e x t e n s o d a s p r o p r i e -

d a d e s d e c a d a m a d e i r a . 

E ' c u r i o s o n o t a r - s e q u e o s écu lo X V I I I , q u e l e g o u 

p e ç a s exce l l . -n tes d e « lecoração e m o b i l i á r i o s r i c o s , n ã o 

t i v e s s e r e g i s t r a d o o s n o m e s d o s m e s t r e s «pie c r e a r a m 

H 
Com este modelo de cinta 
«!e 1Mirradia pura em côr 
«ie carne, ohtem-se forma 
unpeccavel. ])eríeita ele-
gancia mesmo nos corpos 
deformados pela obesidade 
• •ti excesso de gordura. 

Fabricação exclusiva da 

CASA SCHAYE' 
A V . G O M E S F R E I R E , 19 

RIO D E J A N E I R O 
PATl iXTK ü » » » f l o f i z e r e m s e u s p e d i d o s 

X.» 12511 c i t e m o n o m e d e s t a R e v i s t a . 

e e x c u t a r a m e s t e s m o d e l o s a d m i r a v i s . A t é o s é c u l o 

X V I I I o n o m e d o s a r t i s t a s n ã o s e a s s o c i o u a e s t e s 

d e f i n i d o s t y p u s d e t r a b a l h o s . 

O s m o v e i s c o n s t r u í d o s pe los a r t i s t a s d o s é c u l o X X 

s ã o d i g n o s de u m g r a n d e es tudo , po i s c a r a c t e r i z a m 

u m a n o v a esco la q u e J ia rmoi i i sa c o m as c a s a s m o d e r -

n a s , e c o n s e r v a a c l a s s i ca l i n h a de be l l eza c u j a h e r a n -

ç a n o s l e g a r a m o s s écu los X V I I e X V I I I . 

VINHO "CHICO MINEIRO 
Único preparado 
P U R A M E N T E V KG ET AT, 

Formula do celebre medico mineiro 
DR. FRANCISCO DE FREITAS 

De effeito rápido e seguro 110 tratamento fios males em geral 
da thyroide e de effeitos seguros r. » PAPO 011 líOCIO (hypertho-
pliia da thyroide). PESCOÇO GROSSO (congestão da thyroide). 
O B E S I D A D E (gordura exaggerada e doentia), etc. e nos incotn-
modos (pie acompanham esses males. Evita a OPERARÃO, o uso 
de POMADAS. MASSAGENS ou de qualquer outro processo com-

plicado e duvidoso. 
A P PROVADO PELO D E P A R T A M E N T O NACIONAL D E S A L D E PUBLICA SOU 

N." 1577 EM 18 D E J U N H O DE P>23 
Em frascos de 500 grammas. rigorosamente dosados para 40 dias de tratamento: 

Preço 258000 — Pelo correio, mais 5S000. 
Não ha dieta, pode ser tomado em qualquer época e sem contra=indicação 

A* venda nas Pharmacias e Drogarias — Único concessionário 

F . P . C A I E L LI 
L a r g o d o A r o u c h e , 104=A — T e l c p h . S — 5 4 6 6 — S Ã O P A U L O 
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Nocturno galante 
El la . c.-.bello á la í í a r ç o n n e , b r i -

l h a n t e s e n o r m e s , e El le . cie r o s t o 
e s c a n h o u d o , a l v a c a m i s a , s a e m á 
p o r t a d o " r e s t a u r a n t " í o c t u r -
iKi, u m d e s s e s p a l a c i o s m o -
d e r n o s i|tie. c o m o d o u r a d o s p a -
r a í s o s , t o r n a m i n t e r n a e s , pe la 
t e n t a ç ã o , a s d a i ç a s l o u c a s , o ; 
v i n h o s d o u r a d o s , ns " j a z z - b a n d s " 
e s t r i e n t e s . . . 

A n o i t e t e m u m a i n u n e n s a 
s e r e n i d a d e d e m a r a v i l h a , O céu 
de u m a.ai l p r o f u n d o . c o n s t e l -
l ado de l u m i n ; ' - i a s . A s l u z e s d a 
c i d a d e s ã o coiv J e s t r e i t a s c a h i d a s 
n a s o m b r a . . . 

E l l e f a z 11111 s i g n a l c h a m a n d o 
o a u t o m ó v e l . E e i u q n a . i t o o c a r -
ro t i i e i f a . Elle e E l i a e s t r e -
m e c e m . 

S e r á ,1o f r i o d a n o i t e ou d o 
f r i o de sua.-' a l m a s . «|ue s e n t e m 
o t éd io de m a i s u m a n o i t e p e r -
d ida . d e m a i s u m a a v e n t u r a f*a-
l a n t e , q u e só s e r á u m n o v o e n -
g a n o p a r a a s s u a s v i d a s ? . , . 

L A M P A D A S 

PHILIPS 
.V venda em todas as casas de electricidade 

AGENTE: 

Paulo P. Olsen 
R u a F l o r e n c i o d e A b r e u . 128 - C . P o s t a l , 2129 

S Ã O P A U L O 



R u r i s TA r UMINix.i 

C A S A G L E N Â R D 
14*A — Rua do Arouche — 14=A — S. 1'AULO TEL. 4-6358 

Oueira cortar o seguinte coupon e 

enviar-nos: 

X o i n e • 

ResicliMiei-' 

K s t a r i o . 

S E N H O R I T A ! 
Como t i rar suas medidas 

C\>111 o uso dos ".Maillot's" confeccio-
nados em nossa casa. i»odercis con-
servar unia 

ESTHETICA PERFEITA 
E ELEGANTE 

Todas as nossas cintas são executadas sol) medida; <[uei:a Y. Kxcia. solicitar-
nos uni prosj ecto indicando a maneira de as loinar. Temos o <|tie ha de 
melhor em soutien-rotule. 
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prima do século da 
industria automobilista 

UISTUlIiLlDOKHS: 

M o r e i r a C a m p o s & C., L t d a . 

R U A L I B E R O B A I 1 A R O ' , 17 E 

P R A Ç A D R . J U I . I O M E S Q U I T A , 23 

P A U L O 

NUNCA houve tao perfeito accordo entre o technico auto-
mobilistii e o publico em recomendar um carro como 

< 9 que se manifesta em declarar o Hupmobile "Oito do século" 
a obra prima da industria por excellencia, desde a sua origem. 
O "Oito do século ' é uma combinação completa cem todos os 
aperfeiçoamentos technicos importantes revestidos d'uma 
eíegaucia no^a e distincta que forma u m novo estylo na arte 
de consirucçao de automóveis. 

' \ | | ' ( i | { T A I ) ( i K K S : 

J o ã o J o r g e , F i g u e i r e d o & C. 
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a'/; VISTA FEMININA 

Auxílios ás donas de casa 
Cuidado a dispensar ao piano 

O piano r eque r cni lados intell i sen tes . Xf.o deve ser 
coll.ic;.d > •• er:>i d e j.-.uellas de mocl • a í iear expos to 
aos ra ios do sol. «|ti • da tnn i f i ca r i am o br i lho do verniz. 

S e a casa í ò r l iumida deve-se fecha l -o quando não 
es t ive r e m uso. conservandn-s . ' den t ro dclle um peda-
ço de c a r v ã o vegeta l . S e houve r cupins 110 p r . d i > <L-
ve-sc col locar den t ro da caixa u m pedaço de c n í r . 
I )cvc-sc t a m b - m ev i t a r os r a t o s que g e r a l m e n t e gos-
t am de l aze r n inhos den t ro dos pianos. 

O piano deve ser a f i n a d o pelo menos de t r ê s cm 
t r e s mezes ou mais f r eqüen t emen te se est iver em uso 
cons tan te . I s so benef ic ia n ã o só o p r o p r i o ins t rumen-
to como o ouvido alheio. 

P a r a l impa r in t e rnamente u m piam», nada melhor 
que u m a vas sou ra d.- vácuo, que passada l ige i ramente 
.-obre as cordas , s u g a r á toda a poeira que es t ive r por 
b a i x o deltas. 

P a r a l impar as teclas luimideça u m pedaço de í l a -
nella em álcool, e s f r e g a n d o - a s l evemente e polindo 
em .segu dn com u m a f lanel la sccca. 

Kvi te hnmidecer a madei ra das teclas. 

\ ' e r n i z f ino p a r a mo'»:li:i n a n t . r á a ca ixa s •mpre 

limpa, lus t rosa q u a n d o usado embebid-» em p a n u o bem 

mac io e secco. 

Km c l imas humidos . ou d u r a n t e a es tação chuvosa 

cos tuma apparece r .sobre O v rniz da caixa uma IK-

voa (|uc o embaça , c que se t o rna d i í í i c i l dc r e m o v e r . 

O me lho r r e m . d i o pa ra isso é mi s tu ra r u m a ch ica -

ra de a g u a - r a z c< m unia de agita e meia co lhe r d e 

;.lcoul. Appl ique essa mis tu ra com um | an o tnaci» 

p i l iudo-se depois com u m pedaço d f l a n e i a ou ca -

m u r ç a . 

( ) h ! como o h o m e m é inconstante, vário, f raco , le-

v iano .• c u m p r i n d o mal as «uas p r o m e s s a s ! 

f ) sábio poupa o t e m p o c a s pa lavras . 

A b-ll.-zn t o m a s e m p r e a v i r tude mais sympa th ica . 

Autor . a m o r . q u a n d o te apmlcras tV nós. po.le-

r.s s d i z e r : A«hus. p r u d ê n c i a ! 

[1.(1 Itilll(lÍllC) 

Todo 

desmontave l 

a b s o l u t a m e n t e 

g a r a n t i d o 

Nogueira Guedes & Cia. 
Teieph. 2-4679 R. Libero Badaró, 3 5 cai ia 1482 



a ' f / .v r / / /• ;v/ / a r / a r / / 

l - a x i a f a l t a e m n o s s a P a u l i c e a u n i e s t a b e l e c i -
m e n t o q u e p i l o s e u g o s t o e a r t e , n ã o s ó n a c o i i s -
t r u c ç à o , c o m o n a i n s t a l l a ç ã o . e s t i v e s s e d e a c c o r d - . i 
c o m a m a g n i f i c ê n c i a «lo» a r t i g o * c c;-pricli<> da.-, 
" h a b i t u e s " . 

S . P a u l o é h o j e u m a g r a n d e c i d a d e , c u j a s o c i e -
d a d e ÍMia e c u h a n ã o p o d e p r e s c i n d i r d e t o d o 
p r o g r e s s o n.ue a r o d e i : e a s s i m é i j u e o s c o m -
m e r c i a n t e s i n t e l l i g e u t e s i s s o c o u i p r e l i e n d e n d o , 
t e e i u p r o c u r i d o d a r a o s e s t a h e l e c i r s c n t o s e s t e 
c u n h o f i d a l g . » q u e s e a p r e c i a n u s g r a n d e s c a p i t a c s 
c t i r o p é a s . 

U l t r a p a s s o u e n t r e t a n t o n o s s a s e x p e c t a t i v a s , e 
f o i - n o s u m a r i c a s u r p r e s a , a q u e t i v e m o s u l t i m a -
n i e n t e a o n o s d e s c o r t i n a r e m a l i n d a s e c ç ã o d e 
. • a r e j o s d a f a b r i c a d e s e d a s d o s r . I O R ( J K M A -
L I F & CIA., á A I . A . V K D A X O T N M A X X . 50. 

T o c a n t e d e l u x o . a r t e e g o s t o ! 
A : . - c ç ã o d e b a l c õ e s c o m m o s t n i a r i o s , é o q u e 

a d i m e l b o r e m a i s m o d e r n o . 
!•. o s t o c k q u e l á a p r e c i a m o s é m a g n i f i c o e 

c o m p l e t o , 
( i r a n d e v a r i e d a d e d e t e c i d o s par:- , o v e r ã o , c o t n o 

s e j a m : g . n r g e t t e d e t o d a s a s c o r e s , c r e p e s a f a n -
t a s i a o q u e h a < e m a i s l i n d o , r a d i u i u p e l l e d e 
p e c e g o e o u t r ; . s n o v i d a d e s . 

K s t a f a b r i c «pie v i m o s s e m p r e r c c o i n m c n d a n d o 
á s n o s s a s K « t o r a s , j á p e l o c a p r i c h o e p e r f e i ç ã o 
d e t e x t u r a , j á p e l a s u a g r a n d e v a r i e d a d e e g o s t o 
d e p a d r õ e s , m e r e c e p e l a s u a n o v a i n s t a l l a ç ã o u m a 
v i s i t a . 

F A B R I C A D E S M D À S M A L L F 

A I . A M K D A X O T I L M A X X . 51) 

T e l e p h o n e , 5 - 2 3 4 5 — C a i x a P o s t a l , 87 

S A O P A t " L O 

I N D U S T R I A S D' ; S E D A M A L U F 

J o r g e M a í u f & C i a . 

A D E U S R U G A S ! 
3.000 doilares úe prêmios se ellas não desapparecerem 
A m u l h e r cm Ioda e d a d e p o d e se r e j u v e n e s c e r e 

emliel l e / a r . I " fíicll ob t e r - s e ;i p r o v a em vosso p r o p r i o 
rnsh i em pouco t e m p o . — E x p e r i m e n t a i ' h o j e m e s m o o 
i t i r . o i . . 

( ' .reme s r i e n t i r i e » p r e p a r a d o SC ÎIIHIO I> ce lebre p ro -
cesso (Ia f a m o s a i lot l tora de bclle/.a Sllle. Dur i . I.egliy, i(iie 
: - lcauçnu o p r i m e i r o p r ê m i o no C o n c u r s o I n t e r n a c i o n a l 
( • P r o d l i r l o s d c To i l e t t e . 
1 L'(>()1. opera em vosso ros lo u m a v e r d a i l e i r a t r a n s f o r -

m a r ã o , vos c m b c l l c / a c vos r e j u v e n e s c e ao m e s m o 
t e m p o . 

I t f l i O L d l f f e r e c o m p l e t a m e n t e d o s o u t r o s c r emes , sobre -
t u d o pela s u a acçã-i s i ib -eu la i i ea , s e n d o a b s o r v i d o s 
pe los p o r o s d a pe l l e os p r ec io sos a l i m e n t o s d e r m i c o s 
q u e e n t r a m lia s u a c o m p o s i ç ã o . 

IU'<;i) l . vi la c p r e v i n e a s n i n a s precoces e pés d e ga l l i -
nl ia , i- f a z d e s a p p a r e c e r as s u r d a s , p a l m o s , e s p i n h a s , 
c r a v o s , m a n c h a s , ele. 

l i t T . O I . n ã o e n g o r d u r a a pel le . Não contém d r o g a s noci-
vas . E* a b s o h i t a m e i i t e IníTITensivo. Até u m a c reança 
r e c e m - n a s c i d a p o d e r á i isa l -o . 

H l T i O I , d á u m a v i d a n o v a ã e p i d e r m e l l a c i d a , p o r o s a e 
f a t i g a d a , e i n p r c s l a t i d o - l h e a a p p a r e n c i a rea l d a j u -
v e n t u d e . 

i Al iAXTIA — Mlte Leijui/ /mijará mil doilares a t/uem 
/trovar que vila não tirou completamente ax .mas 
próprias rugas rom iluas semanas de tratamento 
apenas. 

Mlte. I.cijnij offerece mil tlol lares a t[aem provar que ella 
não possne oito medalhas ile ouro tjanhtis em diversas 
exposições pela sua maravilhosa descoberta. 

Mlle. I.eijuij pagará ainda mil doilares a quem provar i/ne 
os seus titteslados de e.ura não são espontâneos e 
anlhenliros. 

AVISI) — Depois desta maravilhosa descoberta innnine-
ros imitadores tem appareido de Iodas as parles tio 
mundo, for isso prevenimos tio publiro t/ue não 
acceite substitutos, •xitjindo sempre: 

R U 6 O L 

O PREÇO DA MULHER 
A r - v i s t a " J e s a i s t o u t " p u b l i c a u m e s t u d o d o 

c o n h e c i d o s o c i o l u g o p r o f e s s o r B . L e a w i t , s o b r e 
o " C u s t o d a m u l h e r " , t o s v á r i o s p a i z e - . d o m u n d o . 

P r i m e i r o o e s c r i p t o r t r a t a d o p r e ç o d a m u l h e r 
c o m o o b j e c t o d e a c q u i ç ã o n o s p a i z e s o n d e a i n d a 
e x i s t e o c i s t u n i e d e c o m p r a r a e s p o s a . X a U g a n -
l a u m a m u l h e r p a g a - s e c o m t r e s " t o r e l l i " ; n o 

K u r d i s » ' i n p e r s a t r o c a - s e p o r u m p o r c o d e t a m a -
n h o t n - d i o : o s c a í r e s c o m p r a m - M a p o r s e i s o u 
o i t o v a c a s , s e g u n d o a s u a b e l l e z ^ . X a E u r o p a e 
n a A m e r i c a é o u t r a c o i s a . C a s a - s e c r u i a m u l h e r 
s e m d e s e m b o l s a r u n i c e n t a v o , m a s o p i o r v e m 
d e p o i s . O s a l , : o a m e r i c a n o c a l c u l o u q u e , q u a n t o 
m a i o r é a c i v i z a ç ã o d e u n i p a i z , t u a i o r é o p r e ç o 
d a m u l h e r . Ba.- . ta f a z e r u m c a l c u l o «Ia d e s p e s a q u e 
i m p õ e o v e s t u á r i o d e u m a m u l h e r , o c o m e ç a r p e l a 
" l i t i g e r i e " . m e i a s e s a p a t o s , a t é o s v e s t i d o s d e 
s e d a . c h a p é u s e v a r m s <. n f e i t e s . 

S e g u n d o e l l r , s e t e n t a p o r c e n t o d o r e n d i m e n t o 
d e m u h o t n e i n , é a b - o r v i d o p e l a s u a c o m p a n h e i r a 
e o h o m e m , d i z e l l e . s e p u d e s s e t r a b a l h a r i a o 
d o b r o p a r a t e r o p r a z e r d e d a r a i n d a m a i s a o 
i d o l o d a s u a v i d a . Q u e g e n t i l é e s t e s á b i o ! 

Mme. Ilarg Vigier escreve: 
"Meu marido, t/ue em sua qualidade de medico è 

muito descrente por Ioda a sorte de remetiios. ficou 
agradavelmenle surprehcuilidn com os resultados t/ue 
obtive tom o uso de l(t'('•()!. e por isso lambem tissiijna 
o atteslado tine junto lhe envio"... 

Mme. Souza Yulence serene: 
"IZu vivia desesperada com as malditas rutjtis t/ue me 

afeiavam o rosto e. de/ ois de usar muitos cremes tinnun-
ciados comecei a fazer o tratamento pelo Rl'C()L obtendo 
u desapparição não só das rugas como das manchas, 
modificando a minha phijslonttmia a ponto de provocar a 
curiosidade c admiração tias pessoas r/nc me conheciam. 
E n c o n t r a - s e n a s b o a s p h a r i u a e i a s , d r o g a r i a s c p e r f u m a -
r i a s . Se V. S. não e n c o n t r a r 111'tiOI. no seu f o r n e c e d o r , 
q u e i r a c o r t a r o cot ipon a b a i x o e n o s m a n d a r , que 

i m i i i c d i a t a m c n t e lhe r e m e t l e r e i u o s u m pote . 
Únicos c e s s i o n á r i o s p a r a a Amer i ca «Io S u l : AI.VIM A 
FHEITAS. Iísc. C r n t . : It. ilo C a r m o n . 11-Sol». C a i x a . U7!l 

S. i» A l ' I- O 
C O L* I» O X 

SUS. AI.VIM l-HEITAS, Caixa 1«7!( — S. P a u l o . 
J u n t o r e m e l t o - l h e u m va le pos ta l d a q u a n t i a de 

l i s . 83111)1), a f i m de q u e me se j a e n v i a d o pc ln 
c o r r e i o u m p ó t e «le I t l ' ( i O L : 
It U A 
C I D A D E 
I S T A I> O 

(UCEIHAM ESCHEVEli COM CI.AHE/.A» 



I\' li r I S T .1 /•' li .1/ / a / .v .1 

Proporcione alguns momentos (lc alegria c 
prazer ás suas crianças. trazendo-as á nossa 
grande exposição de Xatal. 

Brinquedos e Bonecas 

Os nossos brinquedos foram escolhidos com •> 
máximo cuidado, afim de <|ue elles não somente 
desenvolvam o espirito da criança mas lambem 
sejam instruetivos e cheios de surprezas. 

Objectos de Arte 

Temos uma infinidade de artigos finos para 
presentes em 

Crystaes e Porcelanas 

Bijouterias Finas 

Artigos de fina apparencia, taes como: broches, 
brincos, cnllares. pulseiras, medalhões, etc. 

s e S 2 . < t 

íitmà 

SCHÀDLICH, OBERT & CIA. RUA DIREITA, 16-20 
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1 ' N D A D A P O R V I R d l L I N . - . D E S O U Z A S A L L E S 
f! I." Ci»i;i! I!r,i.\il, iri> ,1c .h.rn-t!:*'<ts ilee'ii- . A Sun /-.iniii, ii, iu ,< ( uniail .lrc»?-crt/c .ilíiniu 

mu i/iir i, "Kcrisla 1'ciiiiiiiuu" i/i-. inalei" ® ti " iW-risht Icniniiiu" reilhiiilu ...;/» . 
ilii/iw ilc ser iinltiiih'. V O '» »/»• seiiliin-n>->s e hmiucsii ./,• ;•/»•/< 

D E Z E M B R O 
Anii '1 lít.-ui-i i i m - ç i uni 

rln :'i- p r a x e s , * im>» cli--«-i.ir u o s - a s le i -

t o r a s . t|ii j u r a «-lia-, c s t i X o v . . \nn«i . nà'> 

IR: na -'-nà*> a l e g r i a s I í«-iiri«i.i.|e.. 1 'ar.I |><I'*I . 

«• p a r a i io»-as n n l i a i x a t r t / c s n n espec ia l , «o;r 

n ã o iu.- »(|t:tt -m rim» a - - n a - u n i t i i i z a - . nã > 

pinl t -nn» d e i x a r ' Ir ped i r m a i o r - • n u m 

d e v e n t u r a s . I " .pi« p a r a nós . a - i-.i-.-a-. It-ii n"i«. 

'*••> a m i g a s . «''1111 q u e m c o n v i v i - m o - int- ili r i n a l i r - n t . - . 

- n n n o - e o i i ' i c e r m o s . m a - , p a r a • pi in : iu o c u l ' o i h 

a m i z a d e é i a t u r a i , q u e n u - - m o á - a m i g a s dr-conlu— 

ridfcf . qi -ir: l iem i d«-t j . - a lu - l - a - ic-liz.-s «• a l r y r . - - . 

A .uni /adi-» é íiiu d o - m a i s n o l m - -«u t i im u t o - da 

a l m a h u m a n a , o n i n i o » Mjo i - t a di t o d o - , p o r q u e «' 

aq i : '11 • ipn- nu -no- . x igv •.• m u d o s t n a i - i n t e r e s s a m *s. 

p o r q u e «'• Min -«ut i tu i -n to d r eU-içi.o. M a s por '—o 

i n e - n i o n ã o « iewuio» « l in ina r a m i g a - a lod . i s i - ;«•.-

soa - «pie n i i i l i e e e m o - :• e. m «|iii tu n ã o tetu<>s •nn 

e o n v i v i o i iur l l rc- tual o u i . o ra l . «pir n o s p >--a a - - r ^ n -

r a r «Ias q u a l i d a d e s q u e n u m a a m i / a d • n o - p o s - n m 

pri-nder S u n q u e r r r n i o s - c r , 11« -j - q u e ó d ia *I«-

í e s t a . r •u je t i t as — r o m o t a n t a w / n - a r o n v c e •— 

m a s ,-in g e r a l c o m r a z ã o , n ã o \ -doutos d e i x a r d r 

d i z e r , que e m a v r a l m u l h e r n ã o r<.nipr<-liciide a 

a m i z a d e i- n ã o - In- - e r a m i g a . T r a t a d • a m i g a s , d r -

d r c r i a n ç a , l o d . s a s r a p a r i g a s da újad-. del ia -p i -

coni iece . - n n «!• - t r i n ç a • c | i ia i - a - q u e .ne recen i e—a 

d e n o m i n a ç ã o . q u e c r i a | i iasi u m l a ç o d e í a r r l i i . !•'. 

porqiu- a - s i m <> f a z n • sala- t a m h n n - e r a m i g a . . \ 

i tos-a a ln . a - s t i e n u - r e d.- h o r r o r , q u a n d o o u v i m o s a l -

g u m a - e n h o r a . q u e n n g e r a l p o s S n h o u s s i - n t i m - n t o s . 

f a l a r f ie m u r a d e f p v i n - e fliz a t n b a . 

p ô r e m e v i d e n c i a iou.i> o> de iVi to* q u c 

«•-«•a o u t r a s e n h o r a p o - i r . X ã o f a l a r 

n u m a ú n i c a f i a - - n a s q u a l i d a d e s , que nã* 

: i p r r - c n t r a c o n t r a h a l a n ç a l - a u m def -i-

t o f|u«" a s u p p l a n t r . í t nmed ia ia t i i r i i u -

j u l g a m o s m a l ••—a m u l h e r , qtv- t ã o 

l e v i a n a m e n t e c h a m a a m i g a a 

u m a c r i a t u r a , p o l u i n d o lã-» 

l i lás < |ua l id :des . D i z e r t u o -

u o s a m i g a s d e a l g u é m , im-

pl ica u m a s o l i d a r i e d a d e , 

q u e o r e c o n h e c e r t a r . -

. . . «TIO,, n ã o d i g n i f i c a qu< m l ivtvtni N-

i:- e s c o l h e p a r a o -«-u conv ív io u m a p — «.a 

".o m á . C o m o t o d a - n ó - t .-nn.- « i . - ú ú o - . p >rqu-

u - r f e i t o n ã o ha niii!o;..-ni. o no—o d e v e r . qi:a»:«|o 

• • f a l a f ia- n o s s a s a m i g a - , é p õ r heitt e m rvid--" . ia 

a - - n a s q u a l i d a d e - , que j u s t i f i c a m a - - i n i a no—a p r -

i - r e n c i a e e s t u m a r •>, d r f e i t o - , c o m o a o - í m u l o . d— 

«p iad ro . . f : i / em o - a r t i - t a - . X o m i t a n t o . uin.i nr.i-

l h e r p n - v a r i c a . - ã o a - mul lu- res a» pr in i r i '*a- a ;.*i-

r a r - l h e p e d r a - , a e s m i u ç a r >• ca»o n o - -i ii- m a i - inti-

m o - p u n i u n o r . - s . «ão m u i t a - v r / r - . . . i;m d : - i . ' i n 

- n a - a m i u a s . qm- ma i - c a r n - g a m «oi i r - •• s - n p p . • •-

ni-.-uto, - e m p r o c u r a r a t na i - I r v r a t t e n n . i u •• om a >-

o lhos d o s o u t r o - a d - s ru lp . - . E i - t o u â o a '» . i . ...In-, 

o c a r a c t e r da mull" r n n g e r a l , e x c e p ç ô e - hri-a- iMiz-

mei i te . m a s p o u c a - . A tio—a i m p r e s s ã o «• |«t«-

v u n fie do i s g ra i i f l es d e f e i t o - , il • qu • - o : " í r r :• edm a -

c ã o f e m i n i n a . A r i v a l i d a d e «pie e n t r e a - inuMi-r •- -

«•ria desde a i n f a n c i a . «• a e o h a r d i a p h y - i r a •• m -ra! 

c o m «|iie e d u c a a r a p a r i g a . 1 ' ina Ima rdu-•.•!«!• i 

n u n c a c o n s e n t i r á «pie ;t> -ua« f i l h a - v e j a m n a - -n-t-

«•oinpanheiras d«- i n f a n c i a . r iva i s, •• tuna mu'! i i r <1 

v a l o r e d n c a ! - a s - h a «! • f ô r m a a q r • - e j a n i c o r a j i - a - . 

«pie n ã o t e n h a m in«'do d o s p«-rigos p h y - i c o - . q n - i o 

fleiatn lo«la a n o s s a ex i s t ênc i a «• -«-iu c o h a r d i n n:- -ra! 

\ uitil l i iT «pie c«iii- -nl«- qu:- d i a n t e d« "!a - e di la •»••*.• : 

r epu taçã ' » d e o u t r a «pir «• «»n f o i «ua a m i g a . T í i onpu 

t e n i r «pir a s o u t r a s pensem, «pie «• s . iPdar ia i " i u 

s.-n- a c t o s c o h a r d e i n e i i t r .»• Iati«;a na i"r«-nie «!:• 

t o d a s a «le-aer ' l i t a l - a - n n v ê r «|ti«- é a -i j in -pr ia qiH-

r e h a i x a . M i n h a - - e i . h o r a s , a n t e s d.- . ' .an ui a >d^i:-m 

o n o m e «le a m i g a , «•onhiçaiu hetti <• c a -

r a c t r r «I •—a j v - s o a . v e j a m se ella m e -

rece . M a s fi-.-ji«iis <1 • l"!io t e r e m i|ad-«. 

« n i h o r a r e c o n h e ç a m «|iu- -«• e n g a n a r a m . 

s«-ía «piai f ô r o s r i i pro-.-.-diui -nto. d -

í e n d a m - n a t n ã o ri a b a n d o n e m . .*> 

m u l h e r v e r d a d e i r a m e n t e hoti .-sta. 

«I-ve t e r a c o r a g e m da - n a h o -

n e s t i d a d e . M a s \-s. t x a s . «lirão 

q u e c o m e ç a m o s o a n i m c o m 

um s e r m ã o , ' l ê m raz.v 

P o r é m is to d i z e m o s jmr 

a m o r á m u l h e r . 
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Q t * A X H ( k naque l l a noi-

r P o r ser curioso L. " t e r t ú l i a " di 
c a f é . u m ])iitjcn a t r azad i 
j á a sua ausênc i a o ra 
commei i t ada . j á a s sua s 
i invas p r i o c c u p a ç ô c s de 
<»nlcm re l ig iosa t i n h a m 
s ido o h j e c t o de m o t e j o s e de 
i ron ias hem pinico p iedosa- , 

l i o m é d i ze r - se q u e An ton io , 
r a p a z novo e m u n d a n o , de a t r e v i d a s concepções e 
e sp i r i t o f ac i lmen te impress ionáve l , a t r a v e s s a v a uma 
c r i se sen t imen ta l que. r e l l ec t ida em seu seiliiilaute. 
lhe d a v a u m aspec to t a c i t u rno . 

D e s e n g a n o s a m o r o s o s d u m a prcs t impçosa m u l h e r , 
c u j o s c a n t o s de se re ia lhe t i n h a m tocado o co ração , 
f o r a m c a u s a s d a sua a m a r g u r a p r e s e n t e . Kile 
a c r e d i t a r a com f i r m e z a naqttel le a f f e c t o . sot thera dos 
de le i tes i n e f f a v e i s daque l l a s ca r ic ias f em in in a - e 
e i i e r v a n t e s . . . 

Klla. a sua M a r i a , d i s se ra - lhe e n t r e m u r m ú r i o s 
de pa ixão "comt i j jo tudo . sem t i . . . n a d a " . O s 
j u r a m e n t o s -e l lados com be i jos pass ionaes . t i n h a m 
s ido a musica h a r m o n i o s a daque l les a m o r e s que a 
l a l s i dade da sereia m u d a r a , p r i m e i r o mu d o r . I - . 
i m odio . 

An ton io . nes ta d i spos ição de a n i m o e v ic t ima d e 
s ins ive l dep re s são esp i r i tua l , e r a t e r r e n o a p r o p r i a d o 
p a r a t o d a s a s e s t r a n h a s t h e o r i a s que. á sua a l m a 
l evavam v ib rações e á sua iutcll igciicia occu] iação . 

X a q u e l l a época e s t av am na m o d a a s theo r i a s 
esp i r i t as e A n t o n i o . im-
press ionado p o r el Ias. 
p r o c u r o u d o c u m e n t a r - s e , 
lendo com v e r d a d e i r o 
p r a z e r i.s l iv ros de A l l a n -
K a r d e c . Roso de l.tina. 
l - l amniar ion e t a n t o s ou-
t ro s sizudn 

d e d i c a r a m a - Mia- v ig í l i as 

ao e - tud ' • «ia- sciesici.i;. 

oceul tas . M a s A n t o n i o ca -

i ecia 

Conto inédito dc Frederico Donaire 

( I l u s t r a ç õ e s d e M I S T E R ) 

(Para. o meu irmão em afecto Abel Moulinho) 

o me- iuo que 
proporcionada!) 

An tôn io , na ' 

da iii. 

r a ç ã o pa ra 

m a l m e n t e « 

a-simil:i«.â" 

Esp i r i t a «• o 

•médium" . 

nosso bom, 

iiia. no que respei ta 

r apazes pequenos que < 

c á capac idade d " >vti 

pre i ta a v i d a m e n t e . . . 

;a i 111 qile 

.jiecic de 

—;,ria p r e p a -

d i g e r i r n o r -

coni c an t a 

1'hil pliia 

va rões q.ie 

.-Ml -tlCCe-
;m ci r e b r o . 
.'oiilelll des -
i e - i o n r i g o , 
f a i a l m e n l e . 

eiicoii t r a m o - n e s t e 
re la to , padecia u m a es|«ecie de f Micos iiitcllcciiioci. 
i|oein;a quas i -eiiqu de fuiu-t<>- re-uhad«»s. 

P o r isso O pobre Antôn io , com - e u - o lhos eiico-
vados e vae< s. a -na exag.aerada e c o n - l a n i e g.--t i-
t u l a ç ã o e o seu ne rvos i smo e x a u i i e r a i - d a v a a 
t r i s te sensação d u m h o m e m a c a m i n h a r p a r a a 
a n o r m a l i d a d e p svch i ca . 

Xaque l l a " l e r t ú l i a " de c a f é e r a el le o a lvo d a -
b r incade i r a s e d a - - a i y r a s m a i - c rué i s que. pa—ad >-
.... p ruden t e s líttis t - e - labe lec ido- pelo muiUo re -pe i l » 
o b r i g a t o r i u na vida de re lação . . . c o l i m a v a n i n u m 
plano de i n f e r i o r i d a d e b a - i a n t e tti> »rti f i x a d o r . 

O ma i s o u - a d o r l iber t ino n a - - n a - e r a ç a - . - e m p v 
m o r d a / e s e de - a lmr plebeu. era u m de-U-s - t i j e i tos 
q u e pa rece virem ao m u n d o com u m a m i - ã o ba - tau . i -
pa rec ida a d a - m o s c a s . H o m e m com f u m a ç a - d.-
conqu is tador , e n a m o r a d o do svu p r o p r i o pby- i>o, 
de l a to r ré les d a - «na- c o n q n i - l a - e p ivu- ie i ro de 
s i ippostas d e s h o n r i - f emin ina s ,a o n i r o p r o » r a t n t n a 
n ã o a lcançava a -na exis tência -em r a z ã o e - e m 
qua lque r v i r tude E r a . na p a r l e m o r a l , u m di.mvi 
descenden te de R i u c o i u t e v t o r t a d i l l o i - ó t inha 
f i r m e z a d e von tade pa ra d o m i n a r a lmin i \ag«» d e - e j » 
tle t r a b a l h a r se é que a l u u m a vez -e -en t iu a t a c a d o 
ile l ão r a r o s d e s i j o s . 

Xai iuel la noi te , e m 
qile A n t o n i o clie-
«oti t a r d e a o cai.'-, 
os qile a l i : -e r e -
un i am t r a t a r a m de 
inqu i r i r d a - c a u s a s 
d e t e r m i n a n t e s d a -
qtlella det l lora qile 

ao f a c t o d e t e r a s -
s is t ido a u m a s e s s ã o 
esp i r i ta e m q u e unia 
" m é d i u m " d é r a I~I;I-
r av i lhosas p r o v i s ã o 
t r a n s m i t t i r c o m u i u 
nicaçõ- s do mim i-: 
invisivo! do A t e m . 

O r e s u l t a d o ob t i do 
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tvli 'ifiM i |W -•'» |M'«II- r . . i is.-r\ar-M- com um «k\-»pr.-n-

( I i n n n t " f i t i i i t <• <K tini <"• ma te r i a l e 

ca-u.i l . I'. par.t t e r m i n a r . t-u c re io í innei iu-n te «,ue. 

M-iciK-ia vã 4 . Iv.iiwiii. í . . r r . . , a m . ! . i - t inham i k 

a c r e d i t a r n<. i|«u-. e m t - . . i . - -lU*. ha d e - h r e n a í n . - a l ! C o n v i d a d o cia^par a int.-rvir na m—ã.. e - p i r i r . 

ta lvez a inda inai» . - en igmo-
(1<> .pie cia pr imei ra 

vez . I7. t odos <••> cren:v> tic.i-
em p r o f u n d o »i!eii'"i". 
spar . n o v a m e n t e e cada 
n t . e m " M i s c e l l a n e a " ) 



r R V i s r ,i r /•: .1/ / .v / .v ,1 

O bailado das horas por Mario Marques 

A. \ s m a n a s Q u i n t e l a s . d u a s s o h e i r o i i a - tv* •-

i | i i i da - ]H'l« 1 t e m p o o p e l a s d e s i l l u - õ e - . n â • 

t e n d o í i l l i as p a r a r a s a r . c iu r i - i i u l i a in - se a h r i u d • 

a n i a g u i l i c e n c i a «Ias s u a s sa la* á s a -p i r açõ . -» mal ri 

moi i iac- d a s f i l h a s d o s o u t r o s . V o e j a v a u m p . T Í u u i e 

c a p i t o G a r ç o t i c s l o i r a s e se t i -uaes r o d o p i a 

v a m . l a n g u i d a m e u t e . d r e n c o n t r o ã n c g r u r a 

• n u o i n a d a d o s " s m o k i n g - " . 

H a v i a r u i d o . m o v i m e n t o . a l e g r i : 

I V l o s c a n t o s , a - iintuiãx. I i r a u c a -

d e w l l i i c e e p ó d r a r r o z , " l o r -

g n o n " m i r i - t e . p e - a d o j á o p," 

par : , a c r o h a c i a - r o r e o g r a p h l i M - , 

n o - i u j r r v a l l - i - d a » o - c o v i l h i t v 

imlii-eiia. a c o m p a n h a v a m p o r s* r -

r i - o - f - t u d a d o * . «• n J a n i c . * - 1110-

\ i u u n t o - d r caiu ca t o d a a v i b r a -

ç ã o a l a c r e d>. a m b i e n t e . A j i e i n -

- m l i o r a r>>hd —n. a n i n i u h a n d o 

t io c a r i n h o d r u m sofá o - s e u -

-1 t e n t a a t i n o - r t i u o s o s r l i eu -

m a t h i c o - , n t o - i r a v a tuna e x p r e -

-."10 g r a v e r c a r r a n n i d n 

f e i t o i . - a c r i í i c i o d c i r a o ba i l e 

j ior ipte a«|uella n o i t e p r o m e t t i a 

-:-r u m pa—o a g i g a n t a d o n a 

m a r c h a rio a c a r i n h a d o p r o j c r i o 

ile c a s a r - e u - o h r i n h o c o m tini.; 

i i iue tma f i l h a - f a m i l i a . e -g t i i a e 

-111-altoi'ona. un i s o l a r n o M i n h o , 

r o i d o jiela t r a d i ç ã o e pe los r a t o - . 

• u m a a r v o r e g enea l . mioa i n c o n i n n n - n r a -

ve lnn-n te í r o n d o - a a c u j a - o t u h r a - e a b r i -

t s a v a m g u e r r e i r o . - : m - i e r o - . m a r t y r e . - e 

• a u t o s , d e - c o h r i d o r e s a v e i i t u n 

u r a r a m a v i rg in i la r ie d •» i n a i v - rcvolt i 

- o h a é g i d e c i v i l i z a d o r a d a ( " r u z 1 

( l i r i - t o . . . .• o m a r i o l a d o Rau l e - i | t i ec ia -

-e d a - - n a - r c c o i n m c n d a ç õ e - e l anç . iva -»c 

• m l i n - i a - n i a i l o 110- hraç>>- d e M a r g a r i d a 

rir M a r g a r i d a ! — u n i a h u r g u c z i n i i a 

e n d i n h e i r a d a , e r a v e r d a d e , m a - c h e i -

r a n d o hor re i i r l an ieu t . - a bu rg i i c -

11111 p e r d ã o 

- e i u p r e u m 

I . . u d e 

« - t o i i v a n i c e - 1I0- m o ç o - , t e n d o 

o p a r a a - inteinpi r ' e - «'a v i d a . 

. II. lu i .do d e I n ' u m a f a m i l ! • 

i . - i d a d e . lo- . u - - • • r r : - o - , - . . l i 

i. ::- v.•/«• 1 tu di m a ia . p a r a 

• jii.iii t o d o . o . c a - o - p- .—liem 

> u r i hi lo r ia . ipr . . | i r ia r la . í r u c t • 

• i.i e.\]i. r ie i ic ia . c o r t a d a c o m 

.r-|iii i!.i - impl i i id ide -m a n t a r l . . r 1 

.|ij. c< .u-c t fuc p a — a r - ' l . n a 

piei í l l i iv -el l l i l l lel l tal d.- - a u d . r l e 

•••li t i r a r o hri i l t 1 á m i - . i o t i 

p r i m o r d i a l DO .MIIIO. S c u t i e m 

vel i lo r a l r i -

e e i i i o - i | i ta-i i u t r a t a v r i - , i v - p - i -

t ad - t n a i - p e l a . i i i i m i i u i d i d e -

d a \ . l h V . d o .pi. M-I.i. a c ç õ e -

p r . -p r i a - , iiii|M-rTiiia-iiti—. >• >111 u m 

pa—:ulo . | i i - n.V. j n : : í u a a -

yeuc i . i - ii • piv». n t e . ; i i c a p : i ' 

.-••|ui'atar< 111 •• ••-!• ' ici-ni-. d e 

cavi-ii: • i|. m • ;• i 

a - - a l : i i ' en i i,tie o i uv i ru> . 

•» . -i;.ç«V - 1 ••ni • 

• t u a - -ITVÍ- 11a hi r e n h i a 

1 ilo a n u o . - • e p o r .di i 

!'• a i t i i i u i r u n a ip te l ie p o f . . 

i(ii de-et i i l a"i - • n a iin 

M é t n . t e n d o . - | e i \ ad • ir i 

•ia a - - ' t u p i ' - f l o r e» «li - a n d e i -

a . i n u n i a n i e n t c d a a l m a -.111 

• • a u m .1 > —i-in 1.1 inar . i . i l i i - • .: d • 

po r ••»:«• c a m i n h o <|ii. • 11 

1 «ti a - e i i ho r 1 coi id -- 1 

I t e - d e O dia * 111 ••>!.. R a u l lhe 

•.•om-çara a c . . n i r a r i a r p r •-

• • pol»n r a p a z 

N a r o t a n a t u r a l d a v ida . •> 

d> . lua r d o s - en -u t a a n u o - m a r c a 

p a r a a t u a i o t i a do» velli-.- o p o n t o d r d i v e r g e i v i a d e 

d o i - c a m i n h o s p e r f e i t a m e n t e d e f i n i d o s . S e g u e m p i r 

un i e s se s v e l h i n h o s - y t n p a t h i c o s e a l e g r e s , i i r u l e lo -

d e v i r t u d e e d e a s - e i o . h r i n c a l h õ e s . t e n d o s i m p r e 

z i u h a : a c a i i a v a m 

S e g u i d a m e n t e . .1 

r lá i am ••- i l ii 

c o i i - t a n t e c u i d a d o 

• n | ] n . r i : i \ e l 

- r i - h o r a ria manh. ' i . •> 

j a r d i n i ro . c .ni d m - c a i u 

pa inha i i a - - . . n o r a - - •.ihr.111-

i« - . p u n h a a pó t<•! • . . 

P »• .ai. C o m e ç a v a 1 l a -

Imta d a - c r i a d a - , n a o . 

r e í c i ç õ c - d o - r a t o - , ua d i - p e n - a . 

" d < - - a m a n d a v a a c c o r d a r Rau l 

1 l a n i i n h o d a m i s s a : a t i a . ii<> 

• e x t e r i o r i - a r l iem a - u a c r e n ç a : 
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R a u l . o . m . . m a u h u m o r d a s 

kol ia , a c o t i d e s s a . 

p r e g a d o s n a i g r e j a . 

e d 

po l ido t o d a a g e n t e . d e - d e . . £ i i ; . r d a - p o r t . i o a t é 

mie . t e n d o a c h i n c a l h a d o a ú - n - j a . d i o o l v i d o a d u - i l õ e - d a c o i i d c « a tittlia m a i - e í i e i 

l -atni l i í . n a - T h i s a . l o . . l o t a d o , i 

r o í n o 11 Jt • t ol i ra d - d e > t r t p . ; à o . 

. Iher d e l í l r a r l io i i a io d e « . d a . . 

. f a z i a m m o e s | o i c i - n i o í a l a l i - t a 

» a d e g r e d o . i|Ue M i f f r t 

p a r a c o n t i n u a r d e p o i - . d e - - d a s e n t e n ç a n a dm-e e r e m o t a 

— . . . 1 Ioi.-'» m a l d i t a - . qu«- m e t r i f i c a m o 

d i r i l t e - ia- r e p a r t i ç õ e s d- K«-g i - t n . C i v i l , <|UC 

c a n t a r o ó ,.\,ol,is. s. mr .' .• d a r v i v a 

u n e s . . a m . a r e l i u i o - i d a o e d a s i » i r j a s c o m o g r i t o -

• . ihv«- r - i \o - . \ c ru . - . ' lhas . trazi-n-!»» n a - n a 

a a l m a a i l a d a d a c a n a l h a í a m i i - t a b- . r 

e d - -atuMIe. e l e i ç o r i r a s . i":tl-a». e r c i - Ias . 

r e v o l u c i o n a r i a - . . l i e m ' d i f i c r e n t e s d a q n e l l a 

d e r e s p e i t o • r e l i g i ã o , q u e ecli>.am lio 

i . i y s l e r i o s o d o « 'a t i ram>. (pie e n t r a m n a s 

i o sas d o s c o n v e n t o s : h o r a s a Júlio DnnUis. 

S e s i ih t i s . q u e i n i c i a m o s p r i m e i r o s c o m -

p o r e m . se s u p p o r t a v a a - r i d í c u l a - e x i g ê n c i a s «Ia 

; o n d e s s a . n ã o a b d i c a v a d a s e x i g ê n c i a s s i n c e r a s d o 

0 > c u r t o s m o m e n t o s d e 

á í a i d e M a r g a r i d a a b r i r a - l h e 
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f r a n c a m e n t e a s p o r t a s . e essa iK-rutissão. a o iiK->m«» 

ic i t ipo i|ia* f o r t a l e c i a o s s e u s i n t u i t o s m a l r i n i o i i i a e - . 

ia d a n d o a s - i i n i p t o ã uta lcdi iViic ia d a - v i z i n h a s e 

m a i » p e s s o a s d a s r e l a ç õ e s . . . 

l*m d i a c o n v i d a r a m - i i o |»ara j a n t a r . Rau l accei loi i 

«•1u*i<» d e s a i i s f a ç ã o e - o b r e s a h o . m a s . a<» r*.-«nu-ri-r a 

l i c e n ç a , a t ia TVCIIMIII-IIKI t c r m i n a u t c m c n i c . Rau l 

r e v o l t o u - s e . K r a •• c u m u l o d a t v r a n n i a ! IVI<> seu 

• •lliar pas s i . u . o mi u m a n i t idez ci in-iuat«>graphica. a 

a u r o r a d a l i b e r d a d e d e u m p o v o s o b o d o m í n i o 

o m n i p o t e n t e d o s K i l i p p e s . . . O c o r a ç ã o piilsava-lh> 

a g i t a d a m e n t e . o mio a o c o m p a s s o n e r v o s o «1.> l i v n m o 

•Ia R e s t a u r a ç ã o . . . ( h c g á r a o seu I M u ! A b a i x o .1 

• p p r e s s ã o ! A b a i x o o j u g o ! A b a i x o a t ia l - Y l i p p i m ! 

I*. n ã o t e n d o m a i s n a d a p a r a d e i t a r a b a i x o . 

deUoii—c el le p e l a s e s c a d a - . OHU >> a r r e v o l u c i o n á r i o 

e i l e s empoe i r a i l o d e q u e m a c a b a d e v e n c e r u m a 

d.Miiuast ia e a r v o r a r a b a n d e i r a s a c r o s a n l a da 

i i i d e p e n d e u c i a . . . 

* * 

E m c a s a <le M a r g a r i d a h a v i a a a z a f a m a d o s 

j a n t a r e s e x t r a o r d i n á r i o s . T i l n i t a v a m crv-stac- , ei lo-

cal l i a v a m p r a t o s . l ' i n c r i a d o f o r a . a c o r r e r , compra .* 

u m a c a i x a d e t r o u x a s d e o v o s p a r a s u b s t i t u i r 11111 

p u d i m a e a s t c l l a d o n u <pu- u m . JH;/«»OÍ ü i i l o - o a b r i r a 

i r r e m e d i á v e i s s e l e i r a - . 

R a u l clicg«ui a l r a z a d o . c o m o a t r a z o f a t a l d e q u e m 

t e m p r e s s a . . . M o i n e i i t o - depo i s f o r a m p a r a a m e s a . 

A c a s a «le j a n t a r e r a 11111 n i n h o c o n f o r t á v e l e a m i g o . 

I V l a s p a r e d e s , «luas ott t r e s o l c o g r a p l i i a - p i m l r u u 

m a n c h a s b i z a r r a s 11a moi io lo i t ia d«» p a p e l . R e s p i r a v a -

»e u m a r p e r f u m a d o e «itieiile. e x c i t a n d o «« appel i ' - - . 

S o b r e a m e s a . «Jois c a s l i ç a e s . b i r t o - c o m o it iglexc* 

«le t u r i - m o . l a d e a v a m a p o l y c h n un ia d u m ,-, ' iiir. , 

f l o r i d o . 

D u r a n t e a sopa r e i n o u u m s i l enc io «pia-i a b s o l u t o , 

e t t t r e c o r t a d o a p n i a - p e l o cboi | t i e «Ias c o l h e r e - «lv 

f i i c o n t m á c<uiravi<ladc d«»« p r a t o s . 

R a u l t e n t a v a d i s f a r ç a r a s u a e x a I l a ç ã o . 

M a r g a r i d a . 110 m u ti-1110 " p r o t o c o l l a r " «pie c«mveui 110 

p r i m e i r o i a u t a r «!«• i(oi\*<>«. b a i x a v a «•- olh«»s c o m 

u m a i n g e n u i d a d e c â n d i d a e v i r g i n a l . em«|uant«> a s t n 

i r m ã . d o n a d a c a - a n a a u s ê n c i a d a m ã e . r e l e m b r a n d o 

o s sj-u- t e m p o - . «Picava c o m o m a r i d o o l h a r e s 

e i i t e n d e i l o r e - e m a l i c i o s o s . 

W i n o p r i m e i r o p r a t o . . . veitt «> s e g u n d o p r a t o . . . 

«• c«»nie«;ot* a o u v i r — c «» s i i—urro n a t u r a l q u e c g e r a d o 

p e l o s e s t ô m a g o s qt te se eiiclietu e «is c o p o s q u e - e 

« l e s p e j a m . . . M a s R a u l c o m e ç a v a a s e n t i r - s e ridicul«i 

« lent ro d«> s e u s i l e n c i o . T o m o u u m isole de v i n h o , 

p a r a c r i a r a n i m o a o e s p i r i t o c t o n a l i d a d e á voz . e 

coiil<iu p o r m c n o r i s a d a i n e n t c a scet ia q u e t i v e r a c o m 

a co tu l . - s sa . l i s t a v a «lisjHisto a c a s a r ! A l i a h a v i a 

d e c e d e r : 

C o r r i a «• 111 «v «!«• A b r i l . C o m e ç a v a m « I c - a b r o c h a n d o 

a s f l o r e s á l u / ; « r n n d a n t c d " s o l . < d ia> i a m 

c r e s c e i n l o çi»m n- . i í i i í e - lo p r e j l l i / o d . : - n o i l e - . E 

g o v e r n o . -ul»"idi:i.Mi«lo--«- á - c o n v e n i ê n c i a - iiil«-—!.i-

c i m i a c s . d e c r e t a ; . «> a v a n ç o d a h o r a . 

Kanl q u e lia i r e - - e m a n a - - e h a v i a aco lb id i á 

h o s p i t a l i d a d e a i u - j a «1«- u m a lamil i . i i n t i m a . e - e n v i a 

•'• l o i i d e s s a : ' M i n h a q u e r i d a lia . \ r . -beUião a qif 

a sua ty rann i : ' m e l e v i i . t i r a - m e a c o r a g e m «!«• 

v e r b a l mel Me lhe i r a i M t i i t t i r «• n i f i i pro |>osi t . . . C : 

n i e a m a n h ã ã - c i n c o b«>ra- 11a i g r e j a d a n«-- '« 

i r e g u e / i a . Xâ«- m«- a i r e v i a f a / e i - lbe .1 • >t í i -n-a «le 

11111 c«ii i \ i le . na «•« r t e / a «le -i-r m a l -u« c« ' l i d " Iv-lar .- i 

e n g a n a d o ; I'•••ij*• a - - n a - m a o - R'«ui 

1 ' r a i e «pia-- «i l«>ra* ip iamlo 1 conde—-1 «mi rou 

e s l i a f o r i d a p« •.« i e n j a . > j * J » i v « . .1 p o r i a , r e c e a r a m 

» s t e n d e r - l l i c a nif-o. R e i n a v a u m «ilciicio p r o f u n d o 

A l g u m a s d e v o t a - . a p r o v e i t a n d o a a b e r t u r a «|o t e m p l •. 

l i n h a i n ido a i « l l i a r - - e mv s i i can ie i i i e p e r a u t - — 

a l l a r e - . E lá «!>• í n n d o . na s o m b r a «iuina n a v e . o 

- a e b r i - t ã o . r«mi . ir p r a /« u!«'••«• d« «pun i t e « e l . - r a 11111.1 

l u a g o r g e t a . r e p u n h a - . r r a t - i r a n u n t e . 11a f a i x a d a * 

e - n m l a - . unia t tola «le «!«•/ e - c m l o - q w u m a - e m a n a 

a n t e s m i m a cri-<- a g u d a , h a v i a |M-dido e i n p r e - i a d o 

a o S e n h o r d o - \ i i l i c t o - . . . v e r a c n d i — a . 

i l i r i g i u - s e - l h e sol ic i lo , 

— X ã o h a b o j e ;n |ui u m ca*an ie i i t« i r ! 

J á houve , m i n h a - e i i h o r a . I*«»i á - c i n - o h o r a * . . . 

t i i -u le r i c a . . . Roa g e n t e . . «• nu-llet i a - m ã o - 110 

INIISH a a c a r i n h a r a geii«ro>i«|ai |e d«« pa« l r i ubo 

— Ki i l ão «I»'- h o r a - - ã o ? ! 

— Sã«i «pia*- - e i » . . . A g o r a a d i a n t a r a m ••> r e l o -

g i o s . . . - - r e s p o n d e u o - a c h r i - t ã o c o m 11111 s .n - r i -o 

p r o f i s s i . m a l . 

A «• ni 'le*sa l i rot i «!<• -«-i»! tnn r e l o g i o / i n l n - >l<iura«|o. 

siis |k-iiso «|e u m I r a n i v l i m «pie lln «uvo lv ia «• p e - « " ç o . 

a l i r i u - o . n«rv« - a . e v e n d o que «l ie . • • i n d e c u d o á s u a 

•n i ra i i s ige i ic ia p a r a o nu a - m u d a n ç a * «lo h o r á r i o , 

m a r c a v a a p e n a - c i n c o h o r a s , b e r r o u n u m a e x p l o s ã o 

•le c ó l e r a : 

— M a l d i t a s h o r a - ! . . . — E -a l i iu . .1- r e p , l l V i . 

«leixainlo a» «levota- a c o c l i i c b a r e m in> s i l enc io 

r e l i g i o - o «|o l l lplo. 

* 

* * 

R a u l e Marg-ir i«la v i v e m c m i a co i id r s . - a . A q u e l l a 

c a s a s o t u r n a «• t r i - t e t r . t u s f o r m o u - s e n u m l a r a l e g r e 

o n d e «1 s«il sa i t i l a n a s y m p h o n i a d a l u z . . . A c a b a r a m 

o s r e - u m u g o . . D e i x a r a m d e se o u v i r sa ha«lala«la-

iC»Htiníi,t , m Mi.u-t-Haiu-ii I 



REVISTA FEMININA 

A m o d a d a p r ó x i m a e s t a ç ã o 
\ o l t a n d o . O s n o v o s c o l o r i d o - s ã o m u i t o m u - r e s - a n i c - . 

O a z u l d o m i n a p a r a u s o d i á r i o , o a z u l - m a r i n h o :itt-

a z u l - c e l e - t e e v iMo s o m e n t e d e n o i t e . A c ô r l ic ige e s t á 

i g u a l m e n t e e m m o d a . v é - s e todos. o s l u t i i de l ie ige. 

l i a a l g u n s nu>de1«>s c|Ue s ã o s ó b o n i t o * d e u m a d e t e r -

m i n a d a n u a n c v . A> j o v e n s d e v i a m p r e t e r i r s e m p r e 

a s c ô r e s c l a r a s e r o d a d a s p a r a a no i t e , d e i x a n d o p a r a 

a s s e n h o r a s a s e - c t t r a s «pie lhe- ' e m p r e s t a m u m a r d i s -

i n e t o e m a j e t s o s o . 

A s p r e g a s e s t ã o s e n d o v i s t a - na> n o v a s <<»ll r ç õ e - , 

e a t é d e s c r e v e m o s e m p o u c a s p a l a v r a - 11111 l i n d o m o -

d e l o (pie e s t a v a c o n f e c c i o n a d o e m c r é p e j íeora- - t le 

l .e ige . A b l u - a c o m e ç a v a c o m u m a p r e g a m u i t o pe-

i|U> n a e a l a r g a n d o , d e m o d o s qu.- a (pie e - ' a v a na c in-

t u r a e r a j á b e m l a r g a : a s a i a e r a a o c o n t r a r i o , co -

m e ç a v a g r a n d i e t e r m i n a v a p e q u e n a . E s t e m o d e l o t i -

n h a p o r ú n i c o e i i í e i u u m a s t i r a s d e - e t i n i e m iü.í »m 

IIOUCO m a i s e s c u r o p a r a r e a l ç a r 11a g o l l a e n o s p u -

n h o s . 

O c h a p é u (pie a c o m p a n h a e s t e e l e g a n t e v e s i i d » 

e s t a v a c o n f e c c i o n a d o e m f e l t r o c ry - t . i l tio n i . s i i i o t o m 

c o m f i t a s d e s e t i m m a r r o u . 

A s n o v a s co l l ecçò . - s a p r e s e n t a m m u i t a - c o i s a s b a s -

t a u e p a r e c i d a s c o m a s d o o u t o u m o p a s s a d o . K m 

p r i m e i r o l o j j a r m a n i i e s t a - e u m a g r a n d e m u d a n ç a n a 

a m p l i t u d e d a s s a i a s . A - s- a s m u i t o f r i s a d a s n a f r e n t e 

e s t ã o e m v o g a . a l g u m a - t ê m g r a n d e . - a p a n h a d o - , «pie 

sã<> m u i t o l i n d o s . 

' M U S IMPI .KS .MiHlK-
l.i«S 'ANA MAX11A > 

KM I HKPOX COM 
M A N T K A I W 

l . ' .\T 

P o d e v è r - s e n o s a a - a -

l h o - d a u l t i m a c r e a ç f u f e i -

to e m c r i iie m a r r o q u i m p r e -

lo . e n f e i t e s d e ; v l l e d e « a s -

t o r d; i n e - m a t ô r 0.1 i»V 

rose. s a i a é « 'ur inada p o r 

u m g r a n d e o»•»/»*/. o u t r o s 

t ê m d o i s a 1-ii ris e x t v n s o -

m a r c a d o s . > is v e s t i d o s d e 

t a r d e «.• d e n i t e f e i t o s t i n 

c r é p e g e o r g e t t e n o t a - s e («lie 

a s p r e g a » e u e r v u r e s t ã o 
C H A P L O U K S K Ü A K F B I . T R O 



RF.VI ST.-i / • / ; . ! / / . v / .v .) 
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R E V 1 ST A FEM I N I N A 

VESTIDOS PARA ESPORTE 
( » esporte. cm io-

dos setis aspectos. e 
ao mesmo tempo iiiii 
exercido são « | * v > -
lmsim- c revigora 

j^áfüiS^fck corpos, e iii'»:iv » 

//"'Jy^' f i - i l , a r ; i ( 'a r n , ; i ' s realce 
* encamadota pla>ii-
ca feminina. 

^ ^ realmente favil eu-
j : contrai* unia lieila 

; 1 i toilette esportiva, pois 
• , . os trajes matutinos -e 

. - • v ^ ^ aiiaptam períeitamcii-
** te a esse fim 

< )> traje.- pnranicntc e>]>ortivi» «levem ser 
'le jersey «le lã. de -cda mi de muro ternl.i 
leve. \ saia e o surti ler são. cm re^ra jjeral 
cuu feccimiados cm dois lolis opp:is!n>; o 
.vv«•ilrr com desenhos nmito modernos, es-
tampados em listas largas «le verde, rosa ou 

a m a r e i lo s o b r e u m ^ ^ 

Unia blust branca 
é o complemento mais jfrT^T 
adc«|tiado tia - 7 , / v ^ S ^ M k 
cspoitiva. c põdc ser JST,, . <j g' \ 

pios aspccn.s do 
. v / w / . s u b s i i i u n u l o • ^ B B ^ ^ S ^ B 

saia por uma pauta-
lona para jo^.r ,;olf • j 
por exemplo. ' f 

Para praticar esse ! j j 
f..-' i . 

esporte um pinico vio-
i . U «_:. 

lento. o> dias >\w a -
brisa fresca o . á mai- rija. e prudente <i n>«» 
dc unia capa mi mitm aj^a-allm. 

< )s chape* i|tu" coiupleiain estas /••ih llt < 
íãn de íelirn ms de couro muito fino. e a> for-
mas mais indicadas -ao a> ajustadas na cal«\\i. 
Ouaiito no calça» i«». deve sujeitar—e 

do re-jn da toilctte. 



li / •: V I S T A F n M / -Y I .V A 

O S L I N D O S T R A B A L H O S 

OVAL DE RENDA IRLANDEZA 
K*te dci-enho não sem In inteiramente 

-.ymelrico. a nutra nietaile 'In oval será 
lecalcada cm sentido invef>o. Alinhava-
uidadosameule n lacei etn lodo cnn-

Inrno. íran/.indo-se li-
geiramente na* curva-». 

laceis serão unid'»-
entre elles por ponto* «1-

acln e aberto-. em 
r e n d a de 
agttih.t. 
tes ponto*, 
dc fantasia 
s ã . » t o d o * 

baseado» na 
maneira do 
tulle aitn-
ples ou íe>-
tão. sempre 
prendeu d o 

fileira precedente etn 
indo e vindo. Partindo 
deste principio pôde-se 

criar uma grande variedade de abertos, 
unindo os pontos por doi> — por tres 
— deixando intervallos. etc. 



h' n r / s r I /• /•: .1/ / .v / .v a 

As te r ras da Europa borea l 
l..i |>"iiia » 11111 pa iz mtt t a n t o p a r a d o x a l . N<> m l v r i o r . 

e o i l i n i a t ã o f r i o e a t e m p e r a t u r a o r d i n a r i a m e n t e 

tã«> b a i x a . um- • • á lcool clu-;:a a se c«nigi- lar . X a -

o - m a r c a - m c r i d i o u a e s . c o n f o r m e a e - t a c ã o . o d i i 

n i . . i - c o t i m r i d o d u r a v i n u In ira» e - ó q u a t r o a noi te 

mais c u r t a : p o r e m , tm i n v e n t o 

«•ucccdt o n - n t r a r i o . |iori|Ue " 

d H m a i s c u r t o n ã o p a s - a d c 

«Ittatro l i - r a - e a no i t e t na t -

c o m p r i d a >!ura v in te , e m l i o r a 

e « - a - l o n y n o i t e s i n w n i a c s c - U i a t n a c l a r a d a - pela 

luz d a lua . o v ivo r ^ - p l e n d o r d a - a u r n a - l i o r e a v 

e a l o n g a d m a i . ã o d o - c n p n - i - t i " - . 

Q u a n d o o a u t o r d e - i a r á p i d a re-e t i l ia e , t e v r n a 

S t n c i a . a c o i i - e l h a r a m - l l t e i |tie - i pn/e—.• a f a l a r o n n 

un i l apão . f a m o s o e n t r e o - e o n t p a i r i o i a s . pela c la-

r e z a d e jni . -o e c u l t u r a n ã o . o m m i t i n . e in l io ra • •-

l . tpôe- - e j a m m u i t o r e s i n a d o s . X i n g u e m d i r á p o r 

n a d a tio u n i n d o o n u m e r o d e r e n i t a - t | t te no—u-. e m 

- e u - r e b a n h o s . 

( l l a p ã o a qt i i t i i t ios r e ú r i t u o s . M i u " e l X i l - o u 

X i a . é li-.ni-. ni t ico e iu - t i Ilido. e . ; i pe - a r d i so . 

vi « te-se de p<!!. - di IIIIIM c o m o o í u a t - h u m i l d e 

de s eu - ua- toM !.. !.« - a n e u . - . | if nu- d a - t v / c - .jin-

d v g o l l a e coiin c.-m - o f f n g u t d ã ' - u m a r - p c i i c d e 

j ia- le l co t i f i c - :o i i . . . i o c o m u m a m : - ! t : r a d e s a n g u e 

e f a r i n h a 

l ni r o f o u i l d o - . A e r c t o 

i|tle v i - i ;a >'olii I reqt i i tu ia a 

1 .H l i r n i a q u e o - l a p u -

a'ic .. pot t lo de iei »-i '.'itt d i a : ia -

m e n t e d e d o / e . q u i n / e i l p c . u a - de c a i r . -«m a l t a r 

d o i m i u - i i W a d o l o u - u n i o d e po iu i i e . 

X ã o é rar - . in o i i i r . d ••• i i l . a > l - - . p i d i d - i>:< -

n n - d e T l i o m - . . . la t ido v e n d a d a c a r n -

d e fe l ina lhe - d u n i l l l a d " . 

K ó r a d i—o o - ' apõ i - - ã o e e i t u honr . r i t—!ni . i . d r 

indoli p a c i f v - i . p..:- * :itr.- < l l i - n ã o - e c - . n l i . v tu-i.i 

0 n u il io tu ni o • r i m e . \ e—i re« |n i to. e i l a r e i u m 

1 a s o exempla i" . 

v»v aco inpa t i ' r i o u m l a p ã o proí t i r a n d o p i -ad ' i 

!e tuna « t to f i i : - !• ha q u e h a . i a «•>.|i*egind<» d r - i i o i -

A Laponia e os lapões 

o c a - a l se s e p a r o u e f o r a m . 

• • h o m e m p a r a u m l a d o e a 

m u l h e r p a r a o u t r o . I ' e r r o r -

l e r a m a t e r r a di i rant .* t r -

a í m o s C VI . l i a r a m d r p - r - a 

V a s - a - \ " a r a s e m t e r e n c o n -

t r a d o n o c a m i n h o ;»— o a 

v iva . R e p e t i d a p o r i r e s ve*i— 

a p r o v a d a v i a g e m , a o ca iu . 

de n o v e a t ino. . • • . invr : ice»wn-

- e d e q u e n ã o V i v i a i í.v 

h a b i t a m ? - n o n in-n lo . ! \ t i ' ã o 

l a - a r a m e l iver -u t i n i i r t o -

í iHios d e c u j a d. «rendi nc ia 

povõo i i -«e a t e r r a . O» qite 

n ã o li;ihilaiti e m l . a p niia • "r• 

d - r.-iç;- di-g«-n.-rad*i ' . 

i l r t n a l . ; . | n .n ia i r e - '.'rat>-

de« r he*n ; r e pieMlauo- nn -

< li o-, d<- p o p u l a ç ã o i|tie m e 

ri c e m o Mom- .ie c i d a d e - : 

T r o m s o e . ! l a m * r h f e r t o 

i>.\ r i . A S S K \ IK>»! \ I . y n g - e i d t . X « - a n v d o r c -

d c — a - c i d a d e - a p a - • • • n f i i i •--

p a s t o r e s s e u - n-lia.i i " - !io 

o n t o n i u o . q u a n d o a - n i o n t a n l i a - - e c o b r e m d r ' t ina 

e - | n c i e d e l inche t i c h a m a d o " n m - g o d e • - c r i a " : • 

>[ti.-.iido o g a d o c o t i s o m r o s n a - l o - , cmi-^t . im «m 

l:ii-("' d-.- o u t n - uovo-. . pe lo q u e I r v a n i . ida n o m a l i. 

T a m h e t n r o n d a m p o r a i | t i e l l e - a m - d o r c - . t a ç a -

d o r e - d<- u r - o s . <|tn- ol i té tn p i n g u e s r e i i d i m t i to- , tuii« 

ni> nni a r m a z é m d e p e l k - , v i e u n a d a . u e i i - - d e 

q u a t r o c e n t a s pe l l e s d e u r - o . f r e - c a - r e ; v n ! r - . 

O s c a m p o n e / e s ' la l . a p o n i a h a h i t a m •ahanas d e 

t e r r a e f o l h a g e m -m f r a t e r n a l c o n v i v ê n c i a c r t t o» 

a n i m a e s . e n t r e a s i m a n a ç õ e - d o cour-» e d > c a f é 

f e r v i d o . I V n d - n i e d o c i n t o l e v a m o - h o m e u - u m a 

c o l h e r d e f o r m a m u i p r i m i t i v a c o m h a i t i h a d e o—•• 

d e r e m i a , ' l e l i ca r l ank-n te l a v r a d a c o m v - c u i p t u r t - i jue 

r e v e l a m a r t e m a i - m i n u c i o s a »|ue i n s p i r a d a . 

O t y p o la.Mão n ã o t e m n a d a d e r e p n l - i v o . <• a l e : t n -

i n d i v i d u o s -«• i i an-ce in e x t r a o r d i n a r i a m e n t . - a o - da 

t a ç a l a t i n a p i l a l ez a m o r e i m d a . cahe l io« nri- t . - . . 

l o c e a l a r g a f a c e - -a l ie t i t •- e h a r h a c o m p r i d a •• 

j . o n t e a g u d a . 

r . m !iiiuh*i v i - i t a a u m a d e s s a - c a h i n a - . > i f f e ' r -

ci r au t -mi - «a iT . c o m t x t n n i o s d a m a i - g.-tter ••.( 

h - p i t a l i d a d e . e c o m - p o i i d i a o o i i se ( |u io c o m h o n -

1-oji-. «pie el l *s roci - l ie ram c o m m o s t r a - d e viv-> 

a g r a d e c i m e n t o . At |Uel la v i - i t a p r o d u z i u - m e a itn 

p res . -ão d e q u e c - t a v ; . t r a t a n d o c o m c o m p a t r i o t a s d«-

i n f i m a c o n d i ç ã o s o i i a l , e c o n f e s s o >pu- m e a — a l i a r a m 

d u v i d a s a r e - p e i t o d a int .- l lect ua i i d a d e d e M i g u e l 

X i l s so t i X i a . X ã o m e f i z e r a m o l » - e r v a ç ã o a l g u m a . 

A o c o n t r a r i o , p r e - l a r a m - s e g r a c i o s a m e n t e a - t n i n h a -

l i r e l e n s õ e s p h o t o g r a ] i h i c a s . c o l l o c a n d o - s e e m a l t i -

t u d e s q u e o v u l g o c i v i l i - a d o n ã o t o m a r i a t a c i l n i en i e . 

l e a r - i i o - poi c o m p i r t » . a i é 

qu«-, v e n c i d o p e l o c a t i - a ç o . 

i les is l i d o «•inpellilo. . \ o c a h o 

d c pi-ticos d i a s p o r ê t n . n-cel i i 

a v i s i t a d o l a p e i q u • tn • 

n a / i a a judie d a loha , m o r . n 

d e p o i s d e l o n g a - ho»-a-. ó . 

«•aca e nn d i s - r « • . r - i d e n i r : 

" O n e r o o . n í p c i . r o n a . 

h a l h o pie i. m a s . i . . X a o 

s e r i a j l l - l o qile ell - o a p i o -

v r i i a — e d o e x i l o " . 

l ) i—e m e t i i ào o hi iM.. <(il 

X i a , a i n d a um-, par . i i— 

fos«e n n e - - a r i a t i .nit : . p a -

c ie i tc ia . p o i - is lap-> - ii"to 

c o i i i u c . III o v a l o r d o l i m p o 

a q u i . A l é m d i - - o . pot m a i -

' •d t icado q i e e n t " « ' r e • ••m 

o s l a j i ôe s , n ã o •'• pi s s u v l 

q u - h r a r - m dr«medid< or- .- i 

Iho n a c i o n a l , p o r q u e pi-,-'.-:i- r v , . ( ( | > K , 

d e t r - . - r d r e s t i r p e d ivv i . t . 

- e g t t u d o «i ittl - i r ila - e g u i u ' e 

ii l a ç ã o u n e l a z e t n d e ••na o r i g e m 

• O t n ; i d « . l>'-ii- f r - o l v n t m. - rgu : i t ;u . . i i n . v . - r - . n a -

a g r i - d o d i l ú v i o , i n d o q u a n t o 'TIÍI.I v ida p r i v e m 

a i o - a d o , m e l i o . u m i : .pão «• un i i -na. a q u e m o 

íii. i no ! ' ii- Irvo-.i n u - h r a ç i - a t é Y a — a \ ' a r a . » n Ir 



h'li V I S T A /•• / M / / . V / . V . / 

N e m s i q u c r m a n i f e s t a r a m 

1111 ios idade . 

P m t i m c h e g u e i a H a r -

\ i c k . «m«K u m a p r o f e s s i ira 

l a p o u a qu iz s e r v i r - m e «le 

u u i a p a r a o<iidi iz ;r- i i to á e n -

t r e v i - t a <<>111 <» c e l e b r e c o m -

p a t r i o t a . 

A n d á m o s u n i a h o r a . a t r a -

v i v d e u m a c o m a r c a « l i -o lada 

o mu» - i a c a b a s s e «le s o f f r e r 

u m c a t a c l y s u i o . un ia p a i z a g e t n 

«indi s ó v i u m s m i - e r a v e i s 

p a - t o r e s «le p o b r e - ves t i -

m e n t a - a p a - c e n t a n d o . n ã o sei 

c o m o . mae i l l e t i t o s r e b a n h o s 

— Ai li f - l á 

M i g u e l . di-«v-iu 

e-« | i ierda a n chape t l . em«|iii't;V» 

m e a i i e r l a v a a í t a v e l n i e i i t e a 

« l e x t r a . ( ' m i l " e r a d ia d e 

f e - t a . e - t a v a v e s t i d o d e g a l a 

•. ••iii u m a snlu-rlia pe l le d e 

m i n a hra iu-a . a n i o d " d e 

aua-a l ln» . «pie «'• «Ini:. a 

t ú n i c a . - o b r e a «itial • - o l i v a 

a uied.il l ia c o n c e d i d a p e l u r e i 

( i . t . i r d a <11 i ia. m i r -

r o n i p e n - a >1<- - u a - o l i c i t w l e 

na r r i a . ; ã " da i v i n n . \ d . . r 

l iava a c a i r ç a «•••m m i n e - -

pec ie d - v .ri1'" m u i t o p a r e 

rid<> a . , d - d i - i a r r . - - d e 

it u d e i r u i i" ' e tu) ' ' • •'«• l u i / 

Pliil ipp.- d e I r . i in.a. 

( " l l \ id« ' l l m e a • II'"IV iK. 

sua c a b a n a e d« p " i - d e a c c e i t : 

a c h i c a r a d e «a f é i | t ie n u 

J u V E M KAPAKH: ; 

N a 

m u l h e r e s : un ia ve lha e o u t r a 

m o ç a . T o s a v a m pel le* de 

r e m i a . K - t a v a m v e - t i d a s d o 

m e s m o nu-do . c o m s a i a s d e 

lã e s c u r a , m u i t o c u r t a s , de s -

c o b r i n d o l ima e spec i e d.- c a l ç a - C"iii]»rida•.. coinpi - t a -

ile t i r a - iie pa t ino m u i t o j u n t a s . C o b r i a m o co l lo 

co tn uni m a n t o c i n z e n t o e c a l ç a v a m ei ior in . - - t a n r u i -

c o s d e pe l le d e r e m i a , d.- h i co l e v a n t a d o . C o n s i s t i a 

o t o u c a d o n u m l ionuet «le panin» azu l a d o r n a d o , e 

c o n f o r m . - r e p a r e i d e p o i s , e s t a c ô r é •• b r a n c o , p r e t o , 

c i n z e n t o e v e r d e , s ã o os u s a d o s e x c l u s i v a m e n t e ua 

i n d u m e n t á r i a l a p o u a . 

A o v e r « n ; - n o - . a s m u l h e r e s s i t s p c n d e i a m a t a r e f a 

e n o - o l h a r a m cotn 11111 s o r r i s o hc i icvo lo . q u e d e n o t a 

a c a t a m e n t o f a v o r á v e l , p o i s o c t i v e m a d v e r t i r «pie " 

l a p â o é d e c a r a c t e r j o v i a l e e n t r e e l l e s u s a m — e 

p i l h é r i a s d e g r a c i o s o e i n o f f e n s i v o s i g n i f i c a d o . 

M e u g u i a a p p r o x i m o u — e d a j o v e m q u e se a b r i g a v a 

n u m a e s p l e n d i d a pel le «Ie r e m i a . c o m p l e t a u i e i i t e 

n o v a . S a h i r a m e n t ã o «la c a s a d o i s m a s t i n s q u e 

l a d r a v a m lat içan«lo-se c o n t r a a s m i n h a s b o t a s . 

S e g u i u — e - l h e s 11111 m o ç o c a m p e s i i i o . »|ue d e u pe lo 

n o s s o e r r o : a c a s a «le M i g u e l N i l s s o n \ " i a e - t a v a 

m a i s l o n g e . ( Ju iz 110- a c o m p a n h a r a t é l á . 

A f i n a l e n c o n t r á m o s u m g r u p o d e h o m e n s 

ui i t l l ieres . e n t r e o s q u a e s p e r o r a v a . c o m a r m a g i s -

t r a l . o p e r s o n a g e m «pu- p r o c u r a v a m o s . I ' o r m e i o da 

p r o f e s s o r a . o a c o m p a n h a n t e h a v i a r e s i i o u d i d o á s 

m i n h a s p e r g u n t a s , d i z e n d o «pie o R o t h s d r i l d l a p ã • 

| )o-s i i ia n o w mil c a b e ç a s d e g a d o . e c<>nio c a d a 

t e m i a val ia 2 5 t r a n c o - , r e p r e s e n t a v a u m a f o r t u n i 

«le 2Ü5.t)IM) f r a n c o s a «laquelle l a p â o d e r o s t o 

e x p r e s s i v o . 

I l i s t r u i d o s o b r e m i n h a s i n t enções , l e v o u a n i ã o 

ru" , : «li/t m l " • 11 

«l 'ante- , po i - n f i " 

r e b a n h o s . 111.1- •( 

a - d r \ a r i o - c r i 

p a - t o . 

l a d o - da - ri 

t . . . cab i -ça-

i - , o r . - p . n -

l a p ã o «•••iii 

n ã o t inha tai> 

, .1. II.- t .«l . -

j i i i i t ava in 1111:11 

- uar . i d in i in . i i r 

A ' li • r s t a /•• n . 1 / / . v 1 x A 

E n t ã o d e i x a m o s a p a r t e e c o t i o m i c a 

d a m s s a c o n v e r s a p a r a e n t r a r na p a r t e 

l i t e r a r i a , c o n v e n c e m l o - n o . s a s s i m d*» 

e u ' t u r a «le N i l s s o n . . )e«lica e l l e á lei-

t u r a t odo o t e m p o q u e l h e p e r m i t i - m 

s u a s t a r e f a s h a b i t u a e s . D i s s e - m e «pi<-

o re i í"i i i- tavo A t l o l p h o u iv ia f u n d a d o 

•ia L a p o n i a a p r i m e i r a e - c o l a a o c a r i o 

• 'o d e ' i g o N i c o l a u A n d r é , q u e . p o r 

or r le tu d o m o n a r c h a t r a d u z i u e m l a p ã o 

e m a n d o u i m p r i m i r todo» o s l i v r o s d e 

e n s i n o q u e l h e p a r e c e r a m n e c e s s á r i o s . 

A n i o i i d a i . e l a p o u a .ic iditt p r e - - u r o s a 

á e s c o l a d«- A n d r é , e t a n t o - e a d i a n -

to 1 q u e m u i t o s f o r a m a d m i t i i dos n a 

u n i v e r s i d a d e <l«- C p s a l , p a r a d ' - p o i - d . 

l e n n i n a d o - o , e s t u d o s s e r v i r «le m e s -

t r e s a s eus c o m p a t r i o t a s . A f i m d e q u e 

• s n ô m a d a s n ã o c a i e c e - s e m «!«• i i s t r u c -

ç ã " f o r m a r a m - s e e s c o ts . i n u n d a r , t e -

i|iie - e g n i cm a - f a t u i l i a - e t n SIM< pe»v-

•ii in: ç õ v s . . \ m a i o r d i l f i c u l d a d e «-..m 

q u e i i o p e ç o i i a « l i f f i t s ã o <|o e n s i u 1 f u i 

a d i v e r s i d a d e «lo- « l i a b c í o s lap«V.; : 111:1-

l-"jale-tri»-ni e I loc i rs t r<iem v e n c e r a m - t i a 

co inpoi id • tini d i a l e c t o i n t - n n i - i l i i r i o 

«•ile s e r \ i . - - e «le i« i u m a e s c o ' a r . 

D e u N i l s - o n p r o v a e v i d e n t e d e - n a 

i n t e l h g e t i c i a e i i i s t r u c ç ã o . d i z e n d o qi>.-

a l i t e r a t u r a l a p o u a e r a e - sene i a lm- . -n t " 

p o p u l a r , p o i - os p i n t a s d a t e r r a can.-

l a m o q u e v ê m e e t l e h r . i m o l a b o r . 1 

v i d a q u o t i d i a n a . 

E x e m p l o ' la p o e s i a lapo»t.i é o s e -

g n i n t e c a n t o : 

./.V ITIlllllS .OK/U-Iulcitlllt ll |--i'V'."'lf. 

Como siilliiw /r/if.í i\il,•'•/•,•.<. (í/n/. 
tio mundo, os Honres mi iiuirs. os n-ii-
nines etihriekosos ile rfiles erimis! (> homem stiu 
ettpiostim nte si quir.er seniiil-os. ( 1111 tudo estou mus 
ijubeni t/uil-os! O' preeioso an iii.tl! ó carne! •'> 
/•elle! ó .hifres! ó oss-ks! ( f i t e / ' " « ' é tudo isso! 

Olhae! Piiseiil"s. Ir,'.ventos, milhares, no mesm•< 

hii/ai" Continuai a correr. .1 mijam se ua ii//(»•/ 

dos lanos e rcvotreiii-se aa nere para se refrigera.-. 

('hctfi <1 noite e se «/. ;/'ertam: ehe-ia o dia e te 

occnltam. Oikyiii-sc I > somente os balidos das 

crias." 

N i l s s o n t i r a «Ie m u c a n t o d a c a b a n a u m e m b r u l l i o 

d.* p e r ' «licos - u c c o s i l l u s t r a d o s e o s c - m i m c n t a c o m 

s e r e n o j u i z o . P o r é m n a i p i e l l e it- « a m e c . i e g a u u 

p a s t o r a p r o c t n a l - o . e c<nno t e m d e - sd i i r c«»m e l le . 

« le -peço-n ie e torii '» a p e r c o r r e r e n t r e m e u s d o i s 

g u i a s a«piel le « -.-ola«lo pa i z . q u e n o s r e c o r d a a é p c u 

p a t r i a r c h a l . qu. ulo o h o m e m b o m e s i m p l e s a p a s c e n -

t a v a s e u s r e b a n h o s , e n t o a n d o c â n t i c o s a o sol e á 

d o ç u r a «la vi«la past« r i l . 

U a i p i e l l a t e r r a , c u j o n-i é a r e m i a , p o n p i e - e m 

f \ I A F A M Í L I A l . A f l i N A NA F R E X T E HA T E N D A «Jt"F S E R V E 
DE VIVKXDA 

e l l a t u d o c a h i r i a e m d e f i n i t i v a m i t e r i a , n ã o se cos -

t u m a l e v a r o u t r a l e m b r a n ç a s i n ã o o s s o s l a v r a l is á 

f a c a . n a s d e m o d o t ã o m a r a v i l i i o - o , q u e o - p r ó p r i o s 

e - c . i l p t o r e s f i c a m a d m i r a d o s a o c o n t e m p l a ! <>•. 

C o m o t o d o s o s v e r d a d e i r o s a r t i s t a s , c o m o o s t apo -

n e z e s , p o r e x e m p l o , o l a p ã o - ó r e p r o d u z •> q u e ve . 

e a s s i m , n o s o s s o - l a v r a d i . s v ê m — e r-.-nnas e m 

r e p o u s o , s a l t a n d o o u p a s t a n d o . A f i g t f a «k r e i m a 

o ' g a a s e r t u n a o b s e s s ã o . A p e s a r «li-so. é a d m i r a v e l 

a r e a l i d a d e c o m «pie a r e p r e s e n t a m aqilel l . -s i n g ê n u o s 

• i r t i s t as . c o m p l e t a m e i t e i g n o r a n t e - «Ias m a i s e l e m e n -

t a r e s r e g r a s <h a r t e . 

D i r - s e - i a q u e p h o t o g r a p h a n u u o s m o v i m e n t o - e 

i t t i t u d e s d o a n i m a l , c o m o si 110 seu t r a b a l h o h o u -

v e s s e m «le ixado l e v a r p e l a n a t u r a l i u sp i r aç - io a r t i - -

t i c a . O s l a p õ e s p o s s u e m a r t e . p o e s i a c u i l i i M p r ó -

p r i a s . pe lo q u e b e m se p o d e m i n c l u i r e n t r e o s p o v o s 

civi l isa«los. 

D e s c o n h e c e m u n i c a m e n t e a m u s i c a , t a l v e z por«pie 

(Continua em Miscellanea) 
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V I D A S C I E N T I F I C A 
A F O R M I G A B R A N C A Àlu tü | . . l . . .1..-

m u i t d o i leve 

l e r >c t r a v a d o e n t r e us n i a m i n i f e r o s e ns iusvcti 

\in«I:i h« ••t* - à o es to* «is m a i o r e s i n i m i g o s 

h o m e m . <-s q t ie llu t r a n s m i t t . - m g r a v e s d o e n ç a s 

>i* seu* r o n c o m n t e s m a : s 

perigosos 1H t CiiUMlltM de 

s u b s t a n c i a s a l i m e u : :c ; a<. 

T e m . ri»!iiu ii ' i i tnieii i . v ida 

soc ia l . i'«ni>tr*K'.u h a M t a -

çõ.-s. o r g a n i z a m m i l í c i a s 

e m a i|iK- d e f e n d e m a* --ia* 

c i d a d e * «• m a m e m a urdi 111 

d e n t r o d e l l a s . d i s p õ e m o s 

i n d i v í d u o s e m c l a s se* mi 

c a n t a s a c a d a u m a d a -

a r d i - n d o i jue *e in-

t r o d u z i a m n o f o r 

t n i g u c i r o e i | u e a* 

l a n ç a n d o o m i r a a c l i a m m a 

f i n a l m e n t e , a h a í a t i d o - n 

1 'or t t t iga* h e r o í n a s . «pie a s s i m 

• ;• MilHiu-uiani á m o r i • 

pi li • foi-ii p a r a d e l e - a d a 

11 i n t m u n i d a d e . 

A * c h a m a d a * f o r m i g a 

h r a i i r a s "ii t e m i d a s s ã o 

d a s m a i s e i i r in*a* e n t i v o 

inscclos. N'a v e r d a d e , " â " 

*;"iu "nranca*. ni : * d a ren-

d a t e r r a «pie a* e n v o l v e , 

c m y e r a l a m a r e l l a d a . a c a s -

• a n h a d a -.11 n e g r a . \ iv -.1 

N I N H O l)K T K K M i T A S I 'o . \ l Kl.KVA-
f ò l - S M f l . T I I M . A S O U í ( " o \ l M l ' N l t ' . \ M 

INTKKNAMKNTK 

T K K M I T A HA CASTA DOS S O L D A D O S 

u u a e s c o r r e - p o n t l e d e t e r m i n a d a i u n i \ ã o . 

N ã o f a l a l n . é v e r d a d e , m a s p a t v c e q u e 

*e e n t e n d e m «mr c o n t u d o d e MUotias 

• >u p o r leves r u i d o s »|tie p r o d u z e m . p »r 

i .wmplo . a p e r t a n d o a s m a n d i h n l - t s . !•"". 

11a v e r d a d e , m a r a v i l h o s a : • > m u n d o d o * 

Íll*(CtoS. 

M u i t o s e t e m e s c r i p t i . s u h r e a s 

••hellia* e *na* r e p u b l i c a s e m q u e t - ido 

e * t á u r d e i i a d o »•. a o «pie p a r e c e , d i s -

i ' o s t o t o m o f í m p r i m a r c i a l de a * v -

« t i r a r a c o n s e r v a ç ã o d a e s p e c i e . C o i i h . -

c 111—i- as g u e r r a s e n t r e a s f o r m i g a s , 

i* -e i i s p i a n o s de a t a q u e e d e d e f e « t . 

a s u a s e x p e d i ç õ e s p a r a o b t e r e s c r a v a s 

|Ue. i n t e r n a d a s m> f o r m i g u e i r o d a s 

v e n c e d o r a s . *.- h a b i t u a m á n o v a c a s a . 

a t ê m c . i tno sita e a d e f e n d e m , s u j e i -

a j i d o - s e a o s s e r v i ç o s d o m é s t i c o s . A i n d a 

no a n u o f i n d o se p u b l i c a r a m o b s e r v a -

ç õ e s d e e x t i u c ç ã o d e l u m e p o r i n d u s t r i a 

d e f o r m i g a s . K r a m p e q u e n o s p a v i o s 

n a - r e g i õ e s q i i i n t e * e t e m p e r a d a s d o 

g l o b o e r e p a r t e m - s e p o r i v r c a do 

1 . 5 ( 1 e spéc ies . 

A s si ta* ca*a*. o s *ens u in l i »*. q t ias i 

s e m p r e s u b t e r r â n e o s , a**ignalam-.*e e x 

t e r i o r m e n t e p o r e l e v a ç õ e s m ú l t i p l a * q u e 

c o m m u n i c a m p o r c o r r e t l o r e * n i t e r i - T e * . 

Ma* ha t a m b é m n iu l ios a e - m * . - o l : d a -

n i e u t e l i g a d o * a o s r a m o * d a * a r v o r - s . 

A - c o i i s t r n c ç õ e s s ã o r i j a s c o m o d e 

c i m e n t o , f a b r i c a d a d e t e r r a a m a - s a d a 

1 o m sa l iva e . f r i q u e n t e n i e i i t e . : e v e s t i d a * 

pó»- d e n t r o .• p o r f ó r a c .un u n i v e r n v 

'p ie as f o r m i g a s s e g r e g a m . ( i r t i e r i a s 

••* i v a d a s p o r h a i x i . n a c a s t a d a s 

a r v o t e s p e r i n i t t e i n á s f o r m i n a s p a s s a r 

d o s MU* n i n h o s s i ibterraiK-os p a r a 

e x t r e m o s d o s r a m o s , o n d e v ã o c o l h e r 

Milênio, selll p e r i g o d e s r d e f iou» a reli 

Cl.111 q u a l q u e r d o , s i t i - i i u p l n c ; : u i * 

m t u u g o s s ã o 

( C o n t . e m 
p r i n c i p a l m e n t e • >• 

" M i s c e l l a n e a " ) 
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DA N I K L p á r a d c 

r e p e n t e s e u e l e -

g a n t e H . l i . c m 

f r e n t e a o Roj>;:I 

I 

IM mrvi l l c , c o m o c m t* 

d a s a s p a r t e s , a e s l a ç ã o 

d e h-itiho* e s t á cm p l e n o 

a p o g e u . O q u e s i g n i f i c a 

q u e f az u m ca lo . ' i c r -

r ive l . q u e n ã o IKL u m 

b i l h a r dispoiiie»-! e u u c 

se necess i t a d a p a c i ê n -

cia d e J i .h p a r a «-e 

o b t e r u m : IUTUIM d e 

m e s a . 

Dan ie l s a b e t u d o i s -

so, pi.r«'m s o r r i a l e -

g r e m e n t e . X ã o ve iu 

a q u i ] iara se d i v e r t i r : 

ve iu l i a r a sv c a s a r , 

a d a - n a i s ! A l i n O l j m -

p i a . a m e a ç a d a 

pe los r u m o s 

h o u l e v a r d d e s C a p u c i n s . O a l i a d o t e m t a m b - m 

seus m o m e n t o s dif f i c e i s ! . . . 

P o r é m , uni pouco m a U l o n ^ e . n a p r a i a «.tuie 

l e r v o r o s o s se f iuaz t s . 

Dan i i l z i i i i i o d e à e j o -

so d e a r in«*o, r e s -

p i r a a p lenos pul 

niõe». etti p v n y a<> 

o c e a n o : be l l eza c-mi-

m o v e d o r a c nua . 

s a t u - - c ?iíi*.in-

d i a s . 

. . . P e l a pr i im-ira 

vez . o s o b r i n h o de 

D o n a Olym] i i a f az 

v o t o s pela -.ande d<-

Mia t ia . < ' a - a r ! qiu-

a t r o c i d a d e ! Q tu-

a t r o c i d a d e ! Q u e 

s u i c í d i o ! Qt tc i r r e 

ve r e i i c i a ! N u n c a a -

niulhere-s lhe p a r e -

c e r a m t ão l u l l a - . 

t ão ••ynipathicas e 

c h r o -

11 i c a , 

i u r o u q u e 

s ó d a r á 

t e s t a m e n t o s o b r e o c o n -

t r a c t o d e c a s a m e n t o du s o -

b r i n h o . . . S e r á Impor t a i ) 

a l o r i u n a d c D . U l y n i p . a : 

P s c h : . . A i n s i g n i f L - a n c i a d e 

a l g u n s ilhõe-i d e í r a n ç o s . . . 

Ks>a . i i s i g n i í i c a n c i a tp ie u d a i a 

p a i u d e c i d i r uni j o v e r i a se ca-

.sar. a i n d a «|ua ido e s s e j o v e m 

s e j a u m U o d o l p h o V a l v n l i n o d c 

v in t • e c inco anno.s u s i e j a c< n -

v e u c i d o d e q u e c a s a r - s - é m o r r e i 

A s s i m po i s . a p e n a s t o m o u p o s s e d a 

a l c o v a . D a n i e l , c o m to ik - t t e r e c e i n i e i l a , 

i abeç r d e s c o b e r t a , g r a v a t a í l a m m a n l e e 

c a l ç a s b r a n c a s , s ae a t r a v a r co . ihcc i -

n i e n t o c o m o m a r . 

Q u e m sab: p o r q u e s e a c h a d e m a u 

h u m o r , l he p a r e c e n o p r i m e i r o m o -

m e n t o q u e o a s p h a l t o da a v e n i d a i l t i -

t a n u i c a e m a n a o m e s m o o d o r q u e o 

I m r e i a n t o . c a d a m a n h ã , 

p o n t u a l e cyn i co , seu 

c r i a d o , q u e f i c o u e m 

P a r i s , n iamla - l l i c u m t c -

l e g r a m m a d i z e n d o q u e é 

n e c e s s á r i o a p r c s - a r - s c . \ 

t ia O l y m p i a a m e a ç a v a — 

t e r r í v e l a m e a ç a ! — d e 

p a r t i r p a r a u o u t r o m u n d o d e u m 

m • incuto p a r a o o u t r o . Mu'..u» L»a-

niel q u e r se r e s o l v e r 

K sua d e c i s ã o co inc ide j i rec i sa -

m e n t e c o m a de.-.coberta d e u m a g r a -

c i o s í s s i m a moc in l i a , c u j a d e s p r e o c -

c u p a ç ã o j u v e n i l , r e v e l a v a a f e l i c idade 

d e v ive r e d e s e r b e l l a . . . 

A ' s dez . p r i m e i r a e n t r e v i s t a ( P i a • 
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I lom n a d a d o r , .segue a moça e a a l c a n ç a a u n s 

mil m e t r o s «Ia p r a i a . A o c h e g a r a seu l ado . o í í e r e c e -

Ihe com min t a «Icscnvoltura u m c i g a r r o q u e t e m 

escond ido d e b a i x o «Io c a s a c o . E l l a a c h a e squ i s i t a 

c e x t r a v a g a n t i a a v e n t u r a c de ixa q u e e l le «liga m a i s 

u m a vez q u e ella é b o n i t a . . . 

—• Mas , cui'hi<!o com p a p a e ! e x c l a m a . E l l e t e m 

c i ú m e s . 

— I\" ass im tão r u i m ? 

— X ã o . . . r.<«s o b r i g a r i a a c a s a r l o g o . 

— Iv.sa a m e a ç a , n ã o m e assus ta «ie n e n h u m m o d o ! 

— l ' o r íavi.i ! S e r i a t ão s y m p a t h i c o " í l i r l e a r " 

an tes , u m pouco, '«un » se t i z e s s e -

m o s por b r i n c a d e i r a . . . 

O r ig ina l a men ina , n ã o ó ver -

«la«ler L o g o o pa.- «|>-\v se r o u í i o 

o r ig ina i senhor mui'»» d i s t i n e t o 

( t a ivez a le u m ind iM.r ia l ) de 

appar i -ncia e i ie rg ica >: i n t e l l ' gen t e . 

Danie l sabe que ella «e c h a m a 

Miche l ina . K ' a tnave l , Mich.- l ina. 

T u n t a m b é m u n n .HIIV-ÍI Y . v t s e , 

m e n o s bella. m a i s v l l i a . p o r e m 

v m p a t h i c a . 

«• a Yve t te a q u e m Danie l f"i•••«• 

c o r t e j a r : «• c o m o M : c h e i i u a t ;ão 

es tá l ivre t««Ias a s t a r d e s , a s 

cot isas a n d a m >h\ inam.-ute m m a 

a m i g a . . . 

P o r e m , t i s que o u n q i o pas«a 

e a a v e n t u r a começa a se t o r n a r 

utouolon. t t . v i b r e t u d o . p r n u o - a . 

Danie l te tue qut a l ia Oly.-upia 

m o r r a «le am-ur is tua pe lo d e -

g u s t o catis.ulo p o r ai|Uell:i- ippa-

r e n c i a s . E n t ã o r e í l e c l e d u r a n t e 

io«la u m a n o i t e . 

K liepois ile l e r «"dc.llado. 

r e l l e c t i d o e pesado , s em n a d a 

d i ze r a Micbe l ine . p a r a ."azei lhe 

u n i a su r j i r eza . l iem a Y v e l t e 

c u j o s s u r d o s c iúmes «leve t e m e r 

por mu i t a s raz«"es. vae esp . - rar o 

p a r c o n d e c o r a d o na p i r n «le 

seu a p a r t a m e n t o . 

— O senhor Dupoti t M o i i t p a r -

— S i m , s e n h o r . Coin qu -m 

t enho o p r a z e r «le f a l a r ? 
Danie l se a p r e s e n t a «lisposto .1 

r e s o l v e r de nina viv. o p r o b l e m a 
«le c u j a p r o m p t a so lução depende sua t r au i | u i l l i dade . 

X ã o t r a n s c o r l e r a m a inda cinco m i n u t o s , q u a n d o , 
pela p o r i a e n t r e a b e r t a , a p p a r e c e u m a p e r n a v io len-

uella b r a n c a , r a q u c t t c d e tennis . r i so a r g e n t i n o ) . 

— O b ! C a r a m b a ! X ã o es tá l e i a a moc inha . 
A ' s «piinze ( S a i a plissée, cô r «1c b a n a n a , cockta i l 

suave, c i g a r r o desenvol to , pe rna c r u z a d a e senhoras 
g r a v e s ) . 

— K* m u i t o " ch i c " essa j o v e m , bem c l u c a d a e 
n a d a e s t ú p i d a . 

A ' s dezese te . ( C h á « l a n s a n t e ) . 

— A senhora é m u i t o s y t u p a t h i c a . A«pielle cava -
lhe i ro c o n d e c o r a d o é seu pae ' : 

E na m a n h ã segu in te depo i s «lo han t io . 

— E h ! E h ! 

C o n v i d a d o a e n t r a r , e n t r a . 

E n t ã o . . . O s dois h o m e n s f a l a m a n i m a d a m e n t e . 
P a r e c e «pie. na ve rdade , não se p õ e m fac i lmen te «le 
a c c ó n l o c o m o f ô r a logico e s p e r a r . 



a'/; V I S T A F E M I N I N A 

l amen te e s t e n d i d a . N o e x t r e m o des sa perna , n a t u -

ra lmen te . u m pé . e sobre o pé, e tn equi l íbr io instável 

e f u r t i v o , I ) ame l , o s o b r i n h o d a tia, pos to a s s im 

de b ruços na ru<* em f o r m a pouco a c a d ê m i c a . 

1 ' in pouco ma i s ' a r d e . a in fe l i z Michel ine , se 

h o m e m pôde ser entupido 1 ( J h ! que i m p r u d ê n c i a ! . . . 

N ã o sei q u a n d o a c a b a r ã o esses s u j e i t o s que re í l -c. -m 

pouco. 

— O que acon teceu? C o u t a . 

Kntão. depressa , f r a n z i n d o o s o b r o l h o . r c - p o n d e : 

a t i r a v a i. 'S b r a ç o s d e Yve t t e , c o m o s o lhos c l a ros , 

cheios d e l a g r i m a s e s em poder con t e r sua a n g u s t i a 

lhe d i z i a : 

— A h , q u e r i i a ! S e souhessos a t é que ponto , uni 

— I m a g i n a que esse es túp ido de Daniel foi l a l a r 

com o m e u a m i g o p a r a ped i r - lhe a minha m ã o . l \ 

tu que t a n t o me r e c o m m e n d a v a s a p r u d ê n c i a ! 

C I . A C D K P . R E S S A C 





Ri VISTA FEMININA 

As modas na 
a n t i g ü i d a d e 
A n pr inc ip io , d u r a n t e aque l le len to e longo 

p e r í o d o ncnl i t i co . o c o s t u m e f e m i n i n o í õ r a em 
(" re ta . a p ó s a c lass ica f o l h a de p a r r a , t ã o só 
e a p t n a s u m a s imp les pele . com ~auda e t udo . 
D a q t v l l a c a u d a . q u e r - m e p a r e c e r , f icou re -

min i sceuc ia e m c e r t o s \ s t idos c o m a d i t a . q u -
a inda h o j e se u s a m . 

A p- l l t . c i n g i n d o os r ins e n ã o p a s s a n d o d i 
meia p e r n a , e r a m e s m o u m a las t ima . M a s . den -
t r o e m pouco, a m o d a . i n t e r v i n d o i m p e r i o s a -
m e n t e . o b r i g a v a a sa ia a d e s c e r p a r a b a i x o d o 
joe lho , p o r ú n , r e q u i n t a d a j á e m e l eganc ia s no 

mane io d o co r t e , con • 
se vê n a q u e l l e bo le io á 
í r n te e 111 precins i— 
nu . d a s pel les i>intalga-
da- ! f ig . I.). 

Km-iuai i to se r e c o r -
r e u a ,M;I1LS p a r a t a p a r 
a n u d e z e ad« :no d o 
c o r p o , a m o d a n ã o f e z 
g r a n d e s p i.gressos m a s 
a s s im qui -e e n t r o u a 
subs t i tu i l - >s p o r tec i -
dos de l i nho e d e i ã . 
foi u m l u x o d e s e n -
f r e a d o . 

O l inho. m a c i o e f i n o . 
g a s da I lha M a g n í f i c a , 
sedoso e a v e l l u d a d o d o s 
p a s t a g e n s d o - m o n l e -
no i t e <• d i a . e sc ravo-
o l inb c 

ib t inha-se n a s f e r t e i s ve t -
a iã ia—e b u - c a r a o pe l lo 

- c a r n e i r o , «pie ba l l iam n a -
Die té . E d a e A i g a l m i . K. 

co t i s t imian i - í e e m f i a r e t e c e r 
n u m a f a n de . smes t i rado . 

i- b r a n c a - , a n i a -
r e l l a - e v e r m e l h a - , u r i 
a r t í s t i c o q u a d r o de an-
d o r i n h a - , b r i n c a n d o no 
a r . de a z a - a b e r a - . 

A seu tu rno , a e s -
t a m p a r i a e a t in t t i ra -
r i a n ã o f i c a v a m a i r a z A 
t e c e l a g e m e m c incor-
r e r c o m a con t r ibu ição 
do.- -et ls e s f o r ç o - pa -
r a c m b c l l e z a m e n t o d a -
roupage i i s com riipie-
z a s «le co lo r ido e c x -
t r a u h a g r a ç a «le mot i -

vos o r n a m e n t a c s . O s d o c u m e n t o s m o s t r a m «pie e r a m 
a p e n a s q u a t r o a s c o r e s e m p r e g a d a - : o b r anco . 
amareiI«i. a p u r p u r a e «> azul . s e n d o a - i r e - u l t i m a -

A t e l a g e m . a t i n t u r a r i a e -1 e - t a m p a g e m t i n h a m 
d a d o ; - m ã o - p a r a c o n s e g u i r «ip-r.tr p r o d í g i o s n o f a -
br ico d o s t ec idos . t e c e l a g e m p iop r i a tue iHe d i t a o h -
t i n o a . n ã o s-.-i ,inr q u e a r t e s . cs ty! izaçôe> d e c o r a t i v a s , 
«pie a i n d a h o j e se p o d e m c o n s i d e r a r u m a m a r a v i l h a . 
A«inella sa ia v o t i v a n f a i a n ç a , qr.e se e n c o n t r o u n a 
• a c h r i - t i a d-i s an tua t • d e Ca t tos sa . e s t á nesse ca so 
( f ig . ? ) . S o b r e u m f u n d o h r a n 
co-esverd«-ad«-. aviva«l«> por t o n -
c | u e r ' e s e m p u r p u r a - a m o r a . a ••>•• 
t v l i : ' t ç ã o sonhe e n c o n t r a r «• si 
gred«i «Ia f i j . u r a ç ã o d e u m liin'.o 
c a n t e i r o de crorus. q u e sc e r g u e u 
«|o c h ã o e i r l eque n u m b r a ç a d o 
de f l o r e s t "minaes (/'»:'«/.). Km 
Fi lacopi o b s e r v a - s e m a i o r m a -
g n i f i c ê n c i a a i n d a n u m a sa ia qi .e 
f a z e s p e l h a r , c m „ a l à i >. e n t r e r -v 

ca rn -
- i i iho . 

lo- -eti-

c-m todos os seus t ons e can ib i au t e - . d e s d e > 
g a d o e p r o f u n d o , severo , a o clar«i e - n a v e . 
O b r a n c o e r a na t ivo , m a - o a m a r e l l o ob t inba 
a ç a f r ã o e p a r a o p u r p u r a e azul reCorr ia-s t 
r i s c o s . E a s q u a t r o c o r e s p a r a i o r n u i - u r a « 
e f f e i t o s , o r a e co tnb inavan i h a r m o n i o s a m e n t e etn re-
f l e x o s m an so ? de a g u a r e l l a s de l i cadas e m «pte -e «li-
l u i s - e m o - tecidos, o r a se o p p u n h a m b e r r a n t e - por 
f«irtes c o n t r a s t e s impre s s ionan t e s . 

K (pte d i ze r f ia- m o d i s t a s ; A hab i l i dade d a s -na» 
inãos e m n a d a desv i ava fie c o r -
r e sponde r á d e s t r e z a dos tecebV • 
e t i n t u r e i r o s . N"a«la d«> «pie in-
ventou o O c c i d e n t e «la R e m -
- c e n ç a p a r a cá . e m imag ina t i va -
c a p r i c h o s a s de con fecções , lhes 
e r a desconhec ido , com es ta d * í i c -
r e n ç a . p o r é m : — as cos tu re i r a* 
c r e t e n s e s p a r t i r a m do cu r to pa -
r a • » compr i f lo . q u a n d o h o j e . se-

Fi;i. S j i i imdo c a m i n h o inverso , 

l 
l 
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K EVIS TA pEM I N I N A 

" U Í itM;iutv> 

iiHitif a íc l i -

.1-

H o r a s f e l i z e s 
tahcleocu. 

ó c u l o s , a 

t id.ulc i i"- ench: 
a legr ia >â< 1«eiu r a 
i<>- na vida. ! ' r i-
lliani o - i i i " p r e g o -
p i \ g n d > - muna pa 
re«u-, a dis tancia 

iu- d " - ou t ro- . Pa rece «pie "ivt i | iaui inuit*• 
juiita«--«» V não VMS enche rão a m ã o " . 

<> " 1 ' i g a r o " . a propósi to d a - conf idencia 
impera t r i z K u g c n a fez «le-«le l'"»i a l'i2t). 
Ia -na uiorie . a Maur í c io Pa lco logo . e «pie 
ml-licando ua " k e v u e de - 1 >eux \ loi ;«le-" . 

— " I \ c - ignada ã g randeza t rag ica il • -eu d 
impera t r i z linlia r a s -
go - d<- memór i a ini 

p ivv i - to - .1,- .iin.i 

i n tn i - i dade e vio-

lência únicas . »"m 

«lia «lo j u n h >. rli.m-

!«• du j a r d i m <h-
T u h e r i a s . che : n de 
-"1. d i a coim>-a. 
nu- lano >1icanic>i:o. as 
l i d l a - In i ra- do >, « 
reino, c—a- l iora-
de m i r a m ni. cm «me 
-c -enl ia p lenamen-
te feliz. Kssa* lio-
r a s e r a m ' j u a t r o ! A 
p r ime i ra , no «lia 14 
di* J u n h o .ie 1»:/,. 
á - «eis da I r r d r : ía 
a hap l i za r o pr in-
cipe imner -a l . O 
c n r l e i o s< guia a 
rua «1» Ki.-oM. p a t a 
ir a X o t r e - I l a i n r . 
A impera t r i z ia só 
com o imperador no 

pomposo ciiclie «lo seu casanien .o . ePt re 
as acclatnaçiles «lo povo. á s piaes o 
-eu companhe i ro cor respond ia ,T.I si-
lencio. e ella pensava com a l e g r t e : "l-V 
roín es ta c r iança , com o meu fi lho, q.ie 
i dynnas t ia napoleonica jKirá na i:ran«."i 
a - - u a - ra izes def in i t ivas , como se es-

«lu«pie «le I 

«lecadeticia 
j u l h o de 
f i lho pre-i 
«le X o t n 
v i m ria > 
que o 

l \ l ' a pensava a—nu. 

«• uma voz ni:di«-io-

-a n i u r m u r a v a - N ' c 

a o ouvido n >n 

d.- I.iitx X V I I . d " 

rei «le Koina. t 'o 

Ir l ' a r i - . Kxil io- . m o r t e -

! T r ê s ant io- dep<>i>. o u t r o co r t e jo . Km «le 

IN?'», a impera t r iz , acompanhada de -eu 

di t. na quali<lade «le r t gen . . ' . «ol> a.- a r e a d a -

•-|i;:ni>.. ao " T e l H u i u " . c an t ado pel.t 

le Sol f e r ino . Klla tem a ce r teza «le 

KSTHF.R UAJ.STOX. 
A I.OCRA ESTREI.I.A. 
1'KEPAKA CM AS N«»-
I AS PANA i.MPKEN-
SA. CONTA NI Kl A 
HISTORIA CCKKISA 
l>E " N E< i l< IX : I< •". O 
«JATO ÜCK SK FEZ 
AUTISTA DO FII.M. 

ol ira «Ir X a p o l e ã o 
II I Km J n «Ir 
A g . - t o «Ir lSStl, 
e—a i lh i -âo r e n o v a -
-e d u r a n t e uma 
fes ta noc t t tn ia . qtte 
pa ra -o leun iza r a 
an t i exação da Sa -
hoia á (•"rança, a 
cidade «le Xnn/cv. 
tlell lio lago . A ' 
popa «Io harco . en-
volta num a lhornoz 
e o r k i l e com f r a n -
j a - «le miro, a im-
pe ra t r i z e s t ava 1:1-
d ian te . e o i m p e r a -
dor « l i - y - l h e : " P a -
reces uma d« >ga-
re - sa" . A m i r a g e m 
só vol tou nove an 
no - «lein»:-. em IX 
«Ir Xoveml»r«i «le 
1W/J, «juaudo. sol» o 
céu d o l*.gypti i. no 
-eu "vach t " *' . \ i-

g le" á f r e n t e «los " v a c h t - " e r a e s e itn-
pe r i ae - i naugurava o canal «le Suez . 
t r iumpl io d o gênio f r a n c e / . Q u a t r o 
h o r a s d e f t l ic idade . em 17 a n n o s de 
reiua«lo! E essas h o r a s i l l uminavam 
a inda a velhice t r ág i ca «les-.i s enhora 
que t ão a l t o -uhiu . pa ra t an t a s o f f r c r ! 

O espirito. a firaça. a belleza seríin tini cs funestos, 
i/inisi sempre, se furem scptirntltis iln bondade do 
coração, fispirilo sem bondade dencuera muitos ve-
zes em malijfiio: produz « ódio c u inveja. L'nni ma-

lhei de -bello espirito" despreza as int/enuas (/ra-

ças. a doce timidez d» sexo. e esquece os cuidados 

mais essenciais. — S. IY. 



a'/; VISTA FEMININA 

s m u W i e r e s 
e n e r g i c a s 

M 
INHA Ima a m i g a a q u e t in l ia v in te 

a n u - s q u a n d o eu o m p l c a v . i 

qu inze e c r i t o d a hel leza c j u v e n -

tude . toda f e m i n i n a q u a n d o eu 

.•onieçava a -.cr l i o m c m . Aque l lu 

em m e u s sonhos ' eh r i s e meus 

ilc a loU sceucia o í i 

m e u s anhelo. i s em 

suspe i t a s se , m e u p r i -

e m s m u m a . e qu içá ú n i c o 

priripie nunca t r a u s p u z ri 

que e m m e u s 
sonl ios r o m a n t i c 
iman «le t o d o s 
q u e j a m a i s c i la 
ine i ro a 

ve r da de i 

I -umbral d a r c a j i d a d e c d o desengnm >. 

; l inha boa u n i g a q u e ca sou c o m u m «mi-

l ionár io . c m q u a m o eu . a f a s t a d o e s t u d a v a . A g o r a 

tem tw.iellos b r ancos , u m p o u c o de c a n s a ç o a o falia." 

o tu a f i lha d e v in te a n n o s . M i n h a boa atuiria, a de 

sempre , a qiu r e c o r d a da m i n h a v ida . cm i sa s q u e i n 

esqueci . ia l ; i -mel n a t u r a l m e n t e . d'a<|uc11c« t e n i n . n . 

cm f n n ' r p o s i ç ã o a o s a c t u a e s . . . 

C o m p a r a , p o r t a n t o j u v e n t u d e á m i n h a , c-nn 

A / 

J y 
# 

sa p o r . a s e s 

r a p a z e s <;ue 

só p e n s p m n o 

fu tebo l 110 au to , 11a nioíocyc5ei ' i , 

no m a t c h «le box e nas c o r r i d a s : 

p a r a e^ses m o ç o s p a r a q u e 11 a 

f o r ç a e a vi del icia s ã o a s ú n i c a s 

n o r m a s d a v ida , p o r esses q u e d e s d e n h a m 

a t e r n u r a e p a r a (piem o a m o r é s o m e n t e 

tuna 11 . 'cessidadc p h v s i c a . 

I-'. d i s c r e t a m e n t e m i n h a a u n g a e x c l a m a : 

— V o c ê s n ã o e r a m a - - i n i . r apaz -s de 

m e u t o i i p i ) ! . . . 

n ã o é r a m o s a s s i m . . . N ã o 

f u t e b o l . nau t inhanio^ au to 
1 • nao b o x e a v a m o s . c neni ium 

c a m p e o n a t o f i g u -

g u r a v a 110 sati-

e t a - s a n e t o r u m de 

nossas a m b i ç õ e s ! 

N*o campo , í ó r a 

d o es tudo , todi. a ac t iv i t lade de r .o . so 
e sp i r i t o e t o d a s a s v o n t a d e s de N V 

nossa re sponsab i l idade iam p a r a 1 \ \ 

m u l h e r , c o m o «as f lo re s v ã o á luz, c o m o os r ios v ã o 
p a r a o m a r . . . V i v í a m o s p o r t a n t o c o m os o lhos r.o 

m u n d o e a f r o n t e na c h i m e r a N ã o e s t a v a m o s 

s e m p r e a l eg re s . . N ã o t í n h a m o s s e m p r e br ni 
a p p e t i t c . 

C o n f i r m o poí-.. o q u e foi d i t o pela m i n h a am:ga , 
e r e p i t o : 

- • N ã o . . . N ã o é r a m o s a s s i m . . . 
P o r é m n ã o cre io q u e p o r isso m e r c v s - e n i o s 

a t t e n ç ã o m a i o r d a s m u l h e r e s . 

U m leve r u b o r põe 110 r o s t o d : minha 
a m i g a u m r e f l e x o de l o n g í n q u a j m v n t u i K . 

K a m ã e de T o t a p r o t e s t a : 
— A s m e n i n a s de e n t ã o n ã o e r a m independentes 

c o m o a s d e h o j e . . . A v o n t a d e n ã o lhes >alia de 
l i a d a . . . 

A vida e ra co i sa regra r i a a o c a p r i c h o do pae? c 
p a r e n t e s . . . 

K t e r c r i t é r i o p r o p r i o e man te l -o . o (pie a ç o r a 
c h a m a - s e d e c a r a c t e r , e r a e n t ã o fa l t a de 
obed icnc ia . f a l t a de respe i to , indiscipl ina, 
i ng ra t i dão , c o m e ç o "de p e r d i ç ã o . . . M a s q u a n d o 
ás m o ç a s do meu t e m p o d e i x a v a m qt i? r?r . 
q u e r i a m c o m toda a a l m a . e p a s s a v a m o dia 
a t r a z d a s j a n e l l a s o b s e r v a n d o o passo do 
noivo, e r e l i am cem vezes u m a ca r t a , c b e i j a -
vam ' le vez e m q u a n d o tinia f l õ r . um r e t r a t o , 
u m a l e m b r a n ç a . . . M a s a g o r a ! . . . 
o lhos , be los a inda , d e m i n h a a m i g a , e l e v a m 
• céu a de so l ação de seu o l h a r , c o m o e m busca 

d e u m m u n d o m e l h o r . . . E a voz v e h e m e n t c e ca! ida 
pa s sa d o t o m a g u d o ao g r a v e p a r a s u s p i r a r : 

— A g o r a a s m o ç a s r i e m - s c q u a n d o n u m r o m a n c e 
o u n u m a c o m e d i a d c o u t r o s t e m p o s dois n a m o r a d o s 

p a r a 1 
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f i r a m tontos , c«»mn d i a s d i z e m . . . Actua l -
mcnte . a conversa en t re dois noivos é uma 
clirotiiea f inance i ra 011 d e s p o r t i v a . . . 

A ent revis ta n ã o é j á em tal passeio, nem 
á p>rta «Ia e g r c j a . nem e m tal j a r d i m . A 
en t rev is ta é no campo dc tcnnis. ou na pi >'.a 
ilo au todrmno . mi na con fe i t a r i a «la moda. c 
n ã o pa ra 11111 dialn»«» de a m o r mi «le n a n m r '. 
s inão pa ra r iva l i sar em amlacia e e m fo rça , 
f r i amen te , s i lenciosamente, i u l u i m a u a t n c n t i ' . . . 
1\ a isso cl iamatn m o c i d a r l e ! . . . 

— Moc idade for te , «pie p r o f e s s a a energ ia .. 

— S i m . s i m . . . N ã o tno 
f a l e s . . . T o d o s e*tes moços 
t em a obsessão da • w r i r i a 
F. as meninas a inda m:i»>.. 
f> qtie não ace r t a a compre-
liender «'• pa ra «pie lh.v» serve 
tan ta energ ia . . 

F," bom ter algiiin.i. v.u 
ce r tas occasiòcs. q u a n d o faz 
f a l t a . . . 

T e r á r a z ã o a mi: i"a a m i g a r 

. . . O t i o i u sabe «pie s i m . . . 

A uiocidadi ' actiiíd. e 
sob re tudo a nMCidade 
feminina , e n e r g i r i . di-s-
pur l iva e •i»on'intentai. 
\ a e pela divina p a i / a -
f:em «los vinte e t:.n 
lo- anttos *elii dc ' e r -*e 

a c o n t e m p l a r : e. p a r a al»rcviar o i a -
minlio. j á t ão cur to , a í a s t a -yo «la 
sei ida e vae t r avessa pelo c a m p o , 
p i sando as íl«"»res sem siqtter o lba l - a s .. 

Dessas f lo res r eaes mi cb imer i ca s . 
f i ca ram-nos . os homcti* e as m u l l v r e s 
da g e r a ç ã o nr icedet i te . u m a r o m a que 
a inda ims enche a a lma . e sem a «piai 
no**a melancol ia de já não s e r j ovens 

-er ia a «i«'ir «le nunca te l -o 
sido. 

. / (7. f /r l.itiairs. 

f Os Cortinados 

l 

\ | H E m l A *eda a r t i f i c i a l |msstte m u 
, l ^ ^ ^ ^ n mér i to pecul iar , si -e i.-mpre-

fl^^B ga para c o r t i n a d o * : a p r o -
a B ^ t f pr iedade d - permit l i ' - a pas -

. ) sauem «lo* ra ios n l t r a -v io le -
i ias. qiK tem t ão nríj ivle c f -

j ú i t o sobre a *;.udi\ 
S Com a* ianella* comninu* 

nenhum mater ia l t em m a i o r 
oppiirtunidad»- de e x e r c e r es*a 

qual idade, pos to qtie o vidro mv*nt • i u t e n e p t a > 
r a io* : ma* *i *<• emprei ta • > c rys ta l " v i t a " . u*ado já 
em mui t a - ca*a*. aipiella p r o p r i u l a d e adqu i re impor -
tância . 

l ' m or iu ina l t a f e t l á fe i to em *eda a r t i f i c i a l a d a n t a -
*e «• •riViiamenle pa ra a p p h c a ç â o em «a*a* da c idade. 

H a diversa* core* lindas conto o ver«l«* ja«k, r.i*a 
que .mado e dourado . 

O u t r o mate r ia l fi.*cinadm é um *elim que possu» 
a *uav dade d o o u r o fundido . 

A* c .r t ina* em malha de mi ro *ão e.xtrciuam.-nti.-
oppor tnna* para a d o r n a r .1- j ane i l a s «le uma casa c m -
t r ica . poi* e \ t e r i o r i * a m um ar de th-g.mcia u r b a n a . 
•• a luz f i l t rada a t r a vez «lo miro p roduz a i t r a i u n t i * 
impressões . 

A ma lha r m n m u m para cort ina*, «pie cou tem fio* 
metal l ico*. não é m u i t o ac«in*ellia«la devido a *«• m a n -
c h a r f a c i l m e n t e : ma.* cremi-se u l t imamen te uma nova 
l ede fie *eda dmi rada a r t i f i c i a l . q u e tem toda a p p a r m t -
cia e o ' m n do meta l . sendo mui to melhor p - . rq t i e 'iã<• 
perde o b r i l ho pode *c l impar com absoluta facili-
dade . \"a I n g l a t e r r a vê-se 
ír«-i|u n t emen te cor t inas d e 
m a l h a - f r anz idas di.-postas 
na part i i n fe r io r das ianel-
las. Iv«si'is co r t inas são mu i -
to nece - i a r i a s p a r a «Ii-ítr.der 
a hab i t ação dos o lhares in-
discre tos das pessoas ' |ue 
passam. 
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— Q u e ln ia c s t r e l l a ! K n c o t i -

t r u - a s e m p r e v i u e n t e n d i m e n t o ! ' 

— • K ' v e r d a d e . 

— (v>ue é t p i e é v e r d a d e : a 

e s t r e i t a o u f a l t a d e i t e n d i -

u i e n t o ? 

— P a r e c e - m e r p i e a m b o s . 

J"\ii v(M ê q u e m o d i s s e 

- - C o m l i c e n ç a . . . 

K r a m a : - u m p a s - a - i e i r o . K . 

d - l o t a ç ã o c c i n p l e l a i " c n u " á • 

o l i n u d e s e m o v i a l e i u a m e u l e . 

T o q u e i a a m a l d i ç o a r a p r e -

g u i ç a d o m o n s t r o . O m e u a m i -

g o r i u . 

— P o i s e u s " I c n l m d e a b e n -

ç o a r o rp i e a a p o q u e u t a . O 

b o n d e , s o m n o l e n t o . n ã o p o d e 

>>er m a i s c a m a r a d a . 

— \ * o r e leu j o r n a c s b o j e ? 

— \ ' ã o . 

— Q u e m e d i z f ie V o r c u s o f f . 

d o s m a ç a r d a - b a i l a r i n a - » ? 

— N ; l a . 

— K ' l o p r e s i d * n t e d o P a r a -

g - a v ? 

— T a i n b c 1 n a d a . 

— E d a s i r a n c c z a s d o M o u -

l i n ? 

— A m e s m a r o i s a . 

— A m e s m a c o u s a . 

— K n t ã o v a m o s p a s s a l - a - c m 

— X ã o c a i o 

l i u u a r a l a z e r 

b e m n ã o m u d a . P r e f i r r a su 

— D e s i s t a . T r a t e d e o u t r a 

IKÜM 

u n h a 

n o s s o b a n c o . A 

a m t m . O m e u < 

— O n e b e l l o 

" t r o i s p i e c c s " . K s g u e i r o u - - c 

p o r e n t r e o s p a s s a g e i r o s , e s a l -

t o u l e v e e g r a c i o s a r e s c e n d e n -

«lo a c r a v o . 

— C o m l i c e n ç a . . . 

M a l h a v i a i n o s f o l g a d o , j á 

o u t m c i d a d ã o — e s - e b e m n u -

t r i d o — p r o c u r a v a a — . m i o n o 

" a r o r l i a " g r a n d e . Kiz u m g e s t o d e 

• o m p a n b e i r o r e j u b i l o u . 

d i a ! ! 

111 n v i - t a . 

ss ; , . P r e f i r o f a z e r . i - t n r . c o n -

f ine e s t o u f a z e n d o . Q u e m e s t á 

c o m p a n h i a , 

c o n s a . K* s e m p r e 

— Q u a l f ] i u - r d i a «*• s e m p r e l i n -

d o q u a n d o s e t e m v o c ê . p e l o 

m e n o s . j M , r c o m p a n h e i r a d e 

v i a g e m . 

— O b r i g a d a . K s t o u f j u a - i a 

d i z e r - l h e o u t r o t a n t o . 

— P o i s d i g a . 

— E s t á d i t o . e n t ã o . -«'• p e l o 

p r a z e r d e m e n t i r . 

— H e i n ? ! 

— S i m s e n h o r . M e n t i r a i t i-

o f f c n s i v a . M e n t i r a u s u a l . C o m o 

t a n t a - o u t r a s . M e n t i r s e m p r e . 

O e c o a z u l e j a f o r t e , lá a c i m a , 

o s o l d o u r a o s m o n t e s , o m a r 

feA f a z t u d o (p ie o s p o e t a s t ê m 

• - > d i t o e a i n d a h ã o d e d i z e r , a -

f o l h a g e n s d e s l u m b r a m a v i s t a , 

m e n t i n d o t u d o q u e a v i d a é 

b o a . p r o i n e t t e n d o t a n t o . . . M a s . rle r e p e n t e , t u d o 

s e e n c a r r a n c a . a r r e f c c e n d o - n o s c u t h u s i a s m o s . e n -

t r i s t e c e n d o - n o s . a n n i q t i i l a n d o - n o s . . . p a r a d e p o i -

t o r n a r a m e n t i r , m e n t i r . . . 

— K e n t ã o ? 

P o r p i c a r d i a , p a r a t i m - l r a r q u e d e v e m o s v i -

v e r d e s e n t i m e n t o s s t i p e r f i c i a e s . q u e d e v e m o s a n -

d a r f ie a l m a l e -

ve . b o r b o l e t e a n -

d o . r i n d o , t r o -

ç a n d o s e m p r e . 

M u l h e r e s í u -

t e i s . i n c a p a z e s 

d e d e d i c a ç õ e s . 

d e a m o r . H o -

m e n s . . . M e u 
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a m i g o , d i g a v o c ê o 

q u e s e d e v e p e n -

s a r d o s e u s e x o . 

— E s t o u s a b o -

r e a n d o a s u a t h e o 

r i a d a m e n t i r a , o u 

a n t e s a m e n t i r a 

d a s u a t h e o r i a 

( | u a n d o t o d a v o c ê 

v i b r a . o s oMios f u -

z i l a m . o s l á b i o s . . . 

i m B & ^ ^ l 
" l i a fio!.. 

[tloscj.. i|tic t r e ine . . . 

|i|«tc molhe as í<.llia 
liens ásperas . J 

('> lal.ins 
l.ral... 

— C u i d a d o c o m p o e t a s . Kl les t a m b é m m e n t e m , 

m u i t o . 

— ( ) u ç a a i n d a : 

I f r in . . . l.ral... 

leu ..lli.ir 

|.n.iut •.•..! •!•• I.I-IJ 
.1. I . . i , . . . ;,. i.|... 

- A n t i p a t b i c » ! I " d-, l tvn» <• de F u - c o o q u e a c a -

»• d e r e c i t a r . 

— M a s f o i v o c ê «p iem a r e p e t i u . 

— < i a l e r i a C r u z e i r o . E t n í i u i . A i n a n b ã v i a j a r e i d e o i n n i b u - . 

— S é r i o ? 

— E . . . é . . . E ' m e n t i r a . D o r a a v a n t e . . . 

— C u r s a r á a a u l a d a s f a l s i d a d e s . 

D e q u e m é i s s o ? 

— I >«» R o s á r i o K t i s c o . R e c e b i m u l i v r o d e v e r s o s " P u -

m a s C r o n o l o g i o c s " . T r ê s p o e t a s f i z e r a m o l i v r o e [{•» 

s a r i o IMISOC. e n t r e e l l e s . o f f e r e c e u - m e o p u n h a d o d e c«m-

s a s c a n t a n t e s . . . 

— E d i s s e a q u c l l a l i s t o r i a d o s b e i j o s á c i d o s ? 

( Continua CHI M isiwllanrit I 
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.. Os inesfreos do amor 
A P P K O . X I M A M - S K A S K K S T A S DK I"IM DK A X X O K N O S S A R K V I S T A . ( J L K R K X D O OK-
KKRK''KR L"MA P K Q U K X A J O I A DK CKAÍJA K F I X C R A P A R A A S R K P R K S K X T A Í JÕKS 
DK S A I . - V ) . " K D I C A CI.AL DIÍI DK S O U Z A <_ ,'K SK I X C T M I U S S K DK KSCRKVKR CM 
ACTO. W> (M K Kl. K ACCKDKC KXVIAXDO-aOS OS M/.STKliS DO AMOK. ÍJL K TKMOS 
O L'R\ / .KR DK PCLILICAR. A A S S I O X \ T L RA D O I L L U S T R K A C A D K M I C O . AL/CTOR DK 
n.OkliS IHi SOMHKA, QCK AINDA AÇORA ACABA DK TKR L'M KXITO L/XICO COM 
SL"A OURA Mi n.tKIS .!() < >h'iii.XTii, CL JA PRIMKIRA KDIÇAO SK KXCOTTOC KM 
.V l . í i C M A S S K M A X A S . D . S P K X S A ( J l ' A L ( J l ' l-.R KI .OOIO. 

P e r s o n a g e n s : Ktnilia. I«S atino»: 
F c r n a i u ' i . 22 anuo*; Carlos , 
atuio*. 
Saleta 1*111 casa de solteiro. 

S C K X A I 

Ferna-ido e C a r i o , 

K K R X v X D O — (comuiovido) — Somos amigos 
dvsde a mais lei ra i u í a n c i a . . . Kramos a s s i m . . . 
«li is ür i lmlnis . . i|uau(|i> no« c o n h e c e m o s . . . 

C A R L O S - T o d a nossa vida. sonio- dois < | i i t e -
mos r ido mi. Duas pessoa* dist ineta- numa só ver-
dadeira. 

K K R X A X D O - - Com a d i f í c r . apenas, que 
t i veste sempre enorme sor te em t u d o ! K então com 
a.s pe<|ueuas! . . K° uma m cima <la ou t ra , emquanto 
eu, polir». de mim, nunca consegui uma conquis ta ! 
Pareces os papeis de apanha r mosca»: moça que te 
pa sa ao alcance, cáe. ( i .*i ta o zumbiu-. de mosca) 
Z n m . . . u m . . . u m . . . Ps... 

CA R I . ' >S — Xão é '.auto ass im. 
KKRX". X D O — Dizias-me qu» teus agora um 

novo nau ro. 
( " A R I . C S — Sim. l ' m a p.-ssolüha encantadora, 

deliciosa. <pte me deu a impressão de um coníei to, 
de un: fonihmt q: e se deve de r r e t e r num bei jo. 

K K R X A X D O — ( -u sp i ro so ) — Ai. m . u Deus. 
que d - l i c i a ! Se eu apan! i-.se uma a s s i m . . . X ã o era 
preciso que fosse cott i t o . . . Conten tava-me com 
um suspiri . um bom bocado, a té uma broazinha de 

ubá. 
C A R ' O S — Quando a encontrei , pareceu-me qu* 

seu uai izinho ar rebi tado promett ia a f e l i c i dade . . . 
K K R X A X D O — ( in te ressado) — \ h . então, a 

felicidade depende «Io nar iz inho a i r bit.ulo? 
C A R L O S — A ' s vezes. K seu modo de morder 

os l á b i o s ? . . . 1 izia assim, passando l igeiramente a 
ponta da liugua pelos b e i ç o s . . . 

F E R N A N D O — \ h . . . é signal de felicidade, 
tamb .m ? 

C A R L O S —< T i n h a cer to modo «lc nronunciar a 
]ialavra s e n h o r . . . 

K K R X A X D O — A palavra s e n h o r : . . . Também 
•'• s ignal? K"? 

C A R L O S — Inclinava-se. deixava cahi r meia pal-

tiehra, e d iz ia : o senhor d i s s e . . . o senhor f e z . . . <> 
senhor i s t o . . . o senhor aquillo. Aqttelle senhor pro-
nunciado tão languidamente é de m a t a r ! 

K K R N A N D O — Mas então você por um nariz 
arrebi tado. por um gesto, por uma palavra conhece 
uma mulhe r? 

C A R L O S — Xós. mestres do amor . descobrinn> 
numa palavra, num sorriso, num pes tanejar . no 
pingo d - tini i"ti no íccento «1«- um a. tia menor da-
coisas e tnf im. a mulher que se pôde conquistar . 

K K R X A X D O — A h ! Xitm pingo, num accetito? 
(Jue faculdade marav i lhosa! 

C A R L O S — A s conqui-tas amorosas , acredita-
me, obedecem a um methodo. a um svstema. Xão 
importa que o homem seja bonito. <»u f io. Hasta 
conhecer a a r t e da seducção. 

K K R N A N D O — K não me podias ensinar isso? 
Olha que se abrisses um c t i r - o . . . 

C A R L O S — K' d i f f ic i l . Nasce-se com a voca-
ção ou sem ella. Nasce-se 111 dico ou f r ade como »e 
nasce s e d u e t o r . . . K' um fa ro e s p e c i a l . . . compre-
h e n d e s r . . . 

K K R N A N D O — (enlevado) — Ai. que d e l i c i a . . . 
O f a r o ! . . . A mulher pa s a . . . c h e i r a - s e . . . p á . . . 
está abi , está no p a p o ! . . . Ku viveria a s s i m . . . ( f a -
r e j a ) a f a r e j a r ! . . . Como - e chama a que estás 
agi » r a . . . f a r e j ando ? 

C A R L O S — Km-lia. 
K K R N A N D O — O nome é vulgar . 

C A R L O S — Ma-, a mulher não o é. T r a z - m e 
sem esperança ha duas semanas, a mim que conheço 
todos os ehii/nés das meninas e tpte br inco com -lias 
conto com esta bengala «le junco. curvando-as . ou 
rolando-as. assim, entre os d e d o s . . . 

K K R N A N D O — Applicaste-lhe o f a r o . . . e vae 
ser em um tempo, já s e i . . . z á s . . . t r a z . . . cila cá-* 
logo em teus b r a ç o s . . . 

C A R L O S — fpre.-umpçoso) — Quan to a isto. 
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nã<» lia d u v i d a . P o r etn«piant«i r e s i s t e , r i . a v a n ç a . 

K K R X A X I >() — A l i ! . . . 

C A R L O S — M a t r i a i l a d i s s i i n a . M a s c o m u n g o a 

I r . - ta •'• <iv*igual. e a c a b a r a c a p i t u l a n d o . 

K K R X A X D O - - A l i . U s o ê p i n h ã o c o s i d o . Tens 

u n i a t a c t i c a ! 

C A R L O S — M a s se n ó s . h o m e n s , l e m o s *yst.--

m a - «le sed t i cçãu . a s m u l h e r e s t e m . c a d a u m a «k-llas. 

u m s y s l c m a pessoa l de d e l e - a . . . A Kmi l i a «piando 

m e vê i n f l a i n ina i l o . m o s t r a - s e i r i a . J " «• p r o c e s s o 

n u m e r o 24 d o i s a ii. 

K K R X A X D O — 24 do i s <i <».' Q u e é i s s . . ? 

I A R I . o s — C a t a l o g u i e n u m e r e i c o m u m b<>m 

g e n e r a l . t o d a s a s t a c t i c a * c o m ê x i t o n o de*|M»rto 

run< «roso. 

K K R X A X D O — A 24 doi* a a . ê q u a w l . u m «•*-

ip ieu ta e ««utrn e s f r i a : . . . A s s i m c o m o a s t o r n e i r a * 

•!• •* b a n h e i r o s ? 

C A R L O S — Kxactamei iK- . . \ la : i teni -M o .-*l:tdo 

p i r m a u e u t e <1 h e s i t a ç ã o , de d u v i d a , d e a n c i e d a d e . 

«pu- vae a p a i x o n a n d o , c a d a v e z m a i s o a t a c a d o 

e n u p i a i i t o o a t a c a n t e g u a r d a sere t i i t l ade . i i tdcpci idct i -

cia e .Vi7/-i'«>ii/rn/«\ e f a z s- i i j o g o inh-l l igi-nloincl i te . 

I - K K X A X I M > — t j u e co i sa o n n p l i c a d a ê . . a m o r 

d r v o c ê s ! M e l l m r «> c o m p r e l i e i u l e «• p o v o ! S e j j o s t a . 

d iz l o g o e c a s a ! 

C A R L O S — M a s é j u s t a m e n t e «» r e q u i n t e «laque!-

le j o g o «pi t o r n a o a m o r i n t e r e s s a n t e . l " m flirl 

- e m a c c i d e n t e s é u m a p lan íc ie n i o u o t o n a . 

I - K K X A X D O — r . m i . i - o d e v e f a z e r q u a n d o 

e l l a* u s a m «ia 24 «lois a a : 

C A R L O S A p p l i c a - s e a t a c l i c a 24 «lois b . b . 

I - K K X A X D O — ío.1111. M- n t e t i de s«e i - A . . . 

a . . . h . . . ! 

1 ' A K I . O S - Sa l t e s o «pie é : 

I - K K X A X D O — ( i n g ê n u o I — X ã o . 

C A K I . O S - - K iuge - se i t u l i f í e r e l i ç a i gua l . O u m e -

l h o r . p r o c u r a — e s a b e r qua l é a a m i g a m a i s i n t i m a 

d a pei j t tena . e f a z - s e - l h e d e s c a r a d a m e n t • a c i i r t e . 

K K R X A X D O — l o m p r e l i e n d o . K* . . j o g o de t a -

I e l la* . K q u a n d o a r a p a r i g a n ã o t e m t a b e l l a , i s to é. 

c ã o u-m a t u i g a i n t i m a : 

t A K l . O S — T o d a s t«-m. c o m o ca«la u m «le n ó * 

t e m *eii a m i g o i n t i m o . * u c o n f i d e n t e , d o «piai a * 

m u l h e r e s *e a p r o v e i t a m , l a m b e m , «piando s e q u e r e m 

v i n g a r . Kti. p o r e x e m p l o , t e n h o - t e a ti c m m e u 

-• n i f i de i l t e . 

I - K K X A X D O — M a s c o t n m i g o v i n h a m m a l . ( '••-

n l iec nio-n.>.* «le d e pcipie i ios . s e m u m a r u s g a . s e m 

u m a «pieixa. X ã o h a v i a «le >er u m f o c i n h o z i n h o h e -

s u n t a d o «le m u l h e r «pie n«»s h a v i a d e d e s u n i r . 

C A R L O S — D e p e n d e «la o c c a s i ã o . A o c c a s i ã o 

fa*í o l a t i r ã o 

K K R X A X D O — r i h ! K n t ã o a c r e d i t a s «pie e u . . . 

C A R L O S — X ã o . T u . n ã o . K ' s t ã o s e m g - i t o . . . 

K K R X A X D O — ( d e s p e i t a d o ) - T a m b é m n ã o 

é t a n t o a s s i m . . . 

C A R L O S — A t i r e i - m e á a m i g a m a i s i n t i m a «te 

K m i l i a . e e!!a c a h i u t ã o d e p r e s s a c o n t o o .sal s e e tn -

b e b e «la agu-.i. K f i z t u d o d e mo»!.; «pu- K m i l i a vi **e 

a s a b e r de m i n h a t r a h i ç ã o . ( O l h a <• r e l ó g i o ) . A e s -

t a * h o r a * «-lia i e r ã acalia«lo «le s a b e l - o . D e v e e s t a r 

f u r i o s a . . . e l e n h o c r t e z a q u e h o j e , f a t a l m e n t e , c a -

p i t u l a r á . K p«.r i*so d e i x o - t e . e v o u p a r a c a s a e s p e -

r a r «pu- ella m e tcIeplioii«\ i-m * i l p p l i q i i e . . . K e u - ó 

b a n c a n d o <• i m p o r t a n t e . . . " N ã o * i f i l h a , v a n i o * 

v ê r ! " 

l - " K R X A X I » o - I " - u m «loutoi nes*a a r t e . m e t i 

a m i g o " C"..in.. te i n v e j o a *ci«-ucia «*«-m q u e m a n e j a * 

a* pequ«-in*. c n i o se f o s s e m boUei|UÍlilias «le t n o l a . 

X ã o e> b o n i t o . . . 

C A R L O S T a m b é m n ã o *«iu «|o> m a i s f e i o s . . . 

I - K R X A X D O - - X ã o -stás na f l o r «ia i d a d e ! . . . 

C A R I . O S • Xel l l e s t o u d e c r é p i t o . 

K K R X A X D O - T e n s p o u c o s cal. , lio*. 

C A R I . O S M a s n ã o e s t o u c a l v o . 

K K K N A X D o — K teu* e n t r e t a n t o «p i au t a s n a -

m o r a d a s d e s i j a * . 

C A R L O S O a m o r é u m a *ci«-ncia. m e u a m i e . o ! 

H a b i l i d a d e e a s t u c i a . n a d a m a i » ! 

l ; K R X A . \ " D O — A h . ma» pr i i iu- i ra imit l i r «pu-

m e p a s s a r perl«> appl i i -o- l l ie , c o m o t u . o f a r o . «• e m 

s e g u i d a . é a l i . t a c t i c a 51 ' hi*. 

C A R L O S 24 I!. II. 

I - K K X A X D O - S i m . 24 I!. I!. 

C A R L O S - A g o r a , «lize-nio. *o l e lune l l l e l l l e : 

P o s s o c o n f i a r «-m t i ? 

K K R X A X D O — p o i * d a r . . ! P o r q u e e s s e t o m 

><•1 n i n e ? 

C A K I . O S - Kmi l i a te lophoi iou- i iu- h a p o u c o , 

« l ize i ido-n te : Se i «pu- e s t a f a z e n d o a c ó r t e a m i n h a 

a m i g a m a i s i n t i m a , e q u e vae e n c o n t r a r - * e c o m e l l a 

á s i r e s da t a r d . P o i s á m e tua h o r a e s t a r e i e tn ca*a 

d e seu a m i g o m a i s i n t i m o . «• l i ade v e r c o n t o o p a -

l e r m a e m c u c o m i n u t o s m e p e d i r á e m c a s a m e n t o . 

l - K K X . \ > D O — («le u m s a l t o ) — H e i n ? . . . 

Klla d i s - e isso? P a h - r m a ! Ott>' v e n h a c á v e r á . A i . 

«pu- g a t o im.rt .» «pie lhe d o u pe la c a r a ! 

C A K L O S — T e n h o a c e r t e z a q u e p o s s n c o n t a r 

mitigo. 

K K R X A X D O — Poi d a r . . . I**.. n e m s e p e r g u n t a . 

P a l e r m a ! . . . A i . J e s i t * . o «pi e l la v a e o u v i r ! . . . 

C A K L O s . — X á . i és l ioni t . . . n e m t e n s gei l .» a l -

g u m p a r a - e d u z i r u m a m u l h e r «• a**ini a i n d a «pie o 

«piizesses n ã o nu* i r a h i r i a * . X ã o «ligo «pu- s e j a s r -

p u g n a n t e . . 

K K K X A \ ' D O - - ( a u t u a d o ) — M u i t o o b r i g a d o 

pe la b o n d a d e ! . . . 

C A R L O S — M a s . a i n d a «pie f o s s e s b o n i t o , n ã o 

p o d e r i a s c o n q u i s t a l - a . A h , m e u a m i g o , i s to é u m 

d o m . . . u m c o n d ã o . . . 

K K R X A X D O — K s p e r a lá . X ã o d i g o «pie s e j a 
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bonito, mas lambem nfi«> sou nenlnm p. ixe morto. 
Que diabo, sou homem! 

C A R L O S — Kmilia é matriculadissima, dessas 
pequenas de zás. traz, nó cego. E ioira, tem os ca-
bellos lisos, e quando diz senhor, não le esqueças. 
pa>sa a língua m»s lábios. 

F K R N A N D O — Kstá b e m . . . Pódes ir. 
fCar1í»s sã-) 

( . 'ARI.OS — Até loguinho. Passa a ponta da 
língua pelos beiços e morde-os. 

F E R N A N D O — (mamado) — Já sei. Adeus! 
(Fernando só. reílecte um inomcntoi — Afinal isso 
acaba por aborrecer, vivei' uni amigo a dizer a ou-
t ro : faço. aiontcço, tu não és capaz «le íaz-r o mês 
mo. Tem-se voiitad- de experimentar, para ver il> 
que se é capaz. Mas com o Carlos, n ã o . . . (Ouve-
se a campainha da porta) Querem v r quu é a ta l ! 
Iabrindo a por ta l - Faça f avor ! 

S C E N A 1 1 

Fernando e Kmilia 

KMII . IA — Com i i cença ! . . . 
F K R N A N D O — Antes de mais nada, minha se 

i tora. devo dizer-lhe que sei com (piem falo. Sot 
amigo intimo de Carlos, mas -tiuigo de v rdade, in-
capaz t'e trabil-o. I 'óde' voltar pois. por onde veiu. 
Palei na. sabe. é o respeitável senhor seu avó! E 
tcnh« di to! ( parte, toma para teu tabaco!) 

KMII . IA — O s nhor é doido ou mal educado. 
Quem é esse Carlos? Xão conheço Carlos nenhum. 

FKKN \ N D O — Tire «• chapéu então! 
EM I Li A — Ti ra r meu chapéu* Pois não, «e isso 

lhe faz prazer. Mas que realça > tem meu chapéu 
com seu amigo? E ' ihapeleiro a • -.enhoras? 

F E R N A N D O ' — (comsigo nu-sino) — Cabellos 
p re to s . . . A outra é loura. 

EM I LI A — Hasta fie olhar-me os cabellos! Estão 
bem cortados? 

F E R N A N D O — i óde pôr »• chapéu. 
KMILIA — Obrigada, mas agora já não o ponho. 
Fl <N'ANDO — (al to) — Seu nome? 
K> «LIA — L e o n o r . . . Cl,amam-me I .ó ló . . . 
FK í N A N D O — (apar te i - - A outra é Kmilia. 
KMII.IA - Acha bonito nn-tt nome? Prim iro 

fui l.ili. dej iis Nonó e agora cbamam-me I.óló! 
Acha bonito: Ou prefere Lclé : ' Ht Nono? 

F K R N A N D O — Cm momento: «liga senhor. 
KMILIA — Sei »»r! 
F K R N A N D O — i aparte) — A outra diz s e . . . 

e . . . in l ,o r . (a Kmilia) Passe a língua no beiç«»! 
KMII . IA — Hom'ess*a! C o n c-rteza não anda 

mi' Io certo da bola. 
F K R N A N D O — Pass«- a língua nos beiços! 
KMILIA — Proinpto! (passa a língua nos b-i-

ços). 
FKRXA s'DO - - Não morde? 

KMILI A - ia rir > — Morder? Xào sou ca-
chorro! 

F E R N A N D O — KMOU tranqnillo. então. Não vê 
(|ue cert'< amigo meu tem tinia namora»la «pie 11 • 
«píer seduzir, porque ell.-. que é perito em namoro, 
está fazendo a mesma c«»isa com uma sua amiga. 

KMII.IA — K acha «pie seu amigo é perito? Ora, 
meu caro senhor, sso é mais vellm «pte a Sé «le l ' ra-
ga. Kiisina-se. agora, até nos collegios r|e m ninas, 
na classe elementar. 

F K R N A N D O — A h ! . . . Nos c«.llegi«.s? P«.r i—» 
audam as pequenas tão expe r t a s ! . . . 

KMII.IA — T««l«is o- planos masculino- s«'> dã«» 
resultados para a» mulheres ingênuas . . . K deste 
artigo não lia mais no 111 r cado . . . nem mesmo lio-
mercados de emergencia . . . 

F K R N A N D O - Pois. então, já «pte não «piem 
eu pensava, queira dizer-me a «|tie devo a honra de 
sua vi-ita, (pte é alliás unia visita cncaiul>ra (galan-
1 ador) porque não é preciso que lh'o ' 'iga. vil-a e 
amal-a. como disse o poeta, é obra de um moiiftito. 

KMILIA —• Kspere lá. meu amiao. Que é isso? 
Não vá com tanta séde ao póte. 

F K R N A N D O — Ao p ó t e ? . . . Que expressí*.** • 
KMII.IA — Parece «jue não t m pratica alguma 

«le lidar com moças. 
F K R N A N D O — K' o que lhe parece. Conlnço 

e sã tactica. K' a 24 d«»is a a. 
KMII.IA — K' o que? O senhor em «|Ue «lata 

-ahitt do hospicio? 
F K R X A X D O — iapar te) — Applico-lhe a 24 

dois b b . . . (outr » tom) ísecco) — Minha s tthora. 
diga-me quem é. «: a que devo a honra de sua visita. 
Kstou de sabida, e não posso detnorar-me. 

KMILIA — Pois neste ca-«» não quero «lemoral-
o. Passe bem. e muito ob r igada . . . p i o acolhimen-
to. ( f inge que sáe l . 

F K R N A N D O — \"enha cá. minha senhora. Não 
quero cpte saia pensando «|ue tratou com um bruto. 
Que deseja? 

KMILIA — (seduzindo) — Não quero dem»»-
r a l - o . . . 

F K R N A N D O — Por qtt m é ! (apartei — Que 
pcquvtião. meu Deus! 

KMILIA — Pisei numa p«»ça «1'agna a«» passar 
por tia casa. I:i«piei c«»in os sapatos alagados, e a 
Ianuidade faz-me muito mal. 

F K R N A N D O — A toda a gente, (aparte) Que 
pequena» i ! . . . 

K M I L I A — Moro longe, em Ricardo «Ie Albu-
querque. Até ch rgar lá era pneumonia certa. Lem-
brei-me, então, «le bater, e de pedir a «piem mora o 
favor de me deixar seccar <is sapatos a«> lume «lo 
fogão. 

F K R N A N D O — Pois, não. minha senhora. Aqui 
não lia fogão, que é casa de solteiro. Mas ha um 
fogar.-iro de gaz. 
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KM 1 LIA — (maliciosa) — Para o que é. chega. 
(Descalça-se e dá-lhe os sapatos). 

K K R X A X D O — (sahindo. a levar os sapatos, 
em aparte) — Que pedaço de mulher! O mm tino 
é a outra, vou a t i r a r -me! . . . ímirando <is sapatos» 
- - E que pézinho mimoso! 

EMII . !A — (logo que lie sáe) — liem me in-
formaram que era um palerma. tVae ao telephone» 
— Ali . ' . ! . . . A l i o ! . . . Ipanema 21400. . . Quem está : 
Chame o sr. Carlos, ( P a i v a ) . — K' Car los : Kstá 
radiante com a conquista (pie fez. não? Pois venha 
cá immediatament • que encontrará seu mais intimo 
amigo a meus pés! (a r i r ) — Z á s L . largou o tele-
phone. e naturalmente vem ahi a voar na sua 4(1 
caval los . . . 

K K R X A X D O — (trazendo o sapato) — Aqui 
e t á ! . . . 

KMII.IA — Muito ob r igada ! . . . Quer calçar-m.? 
(esteiule-lhe o pé) . 

K K R X A X D O — tpõe-se de joelhos e calça-lhe 
o- sapatos. Ao tocar-lhe no pé. cáe-lhe «» sapato. 
Yae apanhal-o e dá com o íocinho no chão). 

KM 11.IA — Qu • é i s s o : . . . Perturba-se com tão 
pi >nco? 

K K R X A X D O — Com um pézinho deste, tão mi-
moso. (piem pôde conservar o juízo perfeito? 

KM ILIA — E depois o seu já não é muito, ao que 
parece . . . 

K K R X A X D O — (de joelhos) — K acabo de 
perdei-o. Cotn est • pézinho! (aparte) listou me 
a t i r ando . . . 

KM I LI A — Bondade s u a . . . (brejeira) — K' 
um pé como os ou t ros . . . Tem um callo no nien-
l inho . . . 

K K R X A X D O — Pôde ter até dez. mas ouça-me. 
é um p é . . . um p é . . . uni p é . . . 

KMILIA — De couve? Continue! (levanta-se já 
calçada). 

K K R X A X D O — Xão posso . . . Deu-me um caro-
ço de commoção na garganta. 

KMILIA — Tem tão pouca pratica assim? 
K K R X A X D O — K' uma desgraça . . . Fico frio. 

ge l ado . . . e não v a e . . . Xão vae mesmo. 
KMILIA — Vamos, então, fazer um ensaio. 

Q u e r : K' só apra praticar. (Yae até junto á porta) 
— Kntro. sorr io- lhe . . . 

K K R X A X D O — (alto) — S i m . . . Entra, sorri-
me. p r o v o c a - m e quando vê que me approximo re-
cua dois passos . . . ( Kmilia recua) Eu. então, iiujo-
me autuado, e (Kmilia approxima-se) recúo por 
minha v e z . . . 

KMILIA — Conheço es-e jogo. K' o de cabra 
c é g a . . . 

K E R X A X D O — Xão. senhora. K' a tactica 24 
dois b b . . . 

KMILIA — A h ! Conhece, então, tacticas para 
seruzir mulher.s? 

K K R X A X D O — (orgulhoso) — Conheço . . . 
conheço. . . conheço-as t o d a s . . . 

KMILIA — Creiii-tne: não ha tacticas. As mu-
lheres ou gostam ou não gostam. K. ás vezes, por 
um nada. gostam a valer de alguém. 

K E R X A X D O Ah. isso não! M«u amigo Car-
los. (pie é mestre d a n u i r . . . 

KMILIA — Seu amigo Carlos (intencionalmen-
te) (pie não conheço, é um tolo. como todos os ho-
mens que se sttppõ' ni dono. da arte de seducção. . . 
Mestres do a m o r ! . . . 

K K R X A X D O — Carlos! ( r i ) •— Como s- enga-
na ! As pequenas andam-lhe assim! i junta os dedos). 

KMILIA — Aca-o. puro aca«o. . . Taes jogos pó-
dem divertir uma vez. mas acabam por aborrecer, 
ponpte a mulher ' chegando-se a elle) comprelieit-
d ? (píer um ponc<- mais de sinceridade. . . de cari-
n h o . . . (approximando a hocca da bocca de l ernan-
do» - Coinpreheiide: 

K K R X A X D O Compreheiido.. . comprchen-
d o ! . . . (aparte) Esla pequena me põe louco! 

KMILIA — «roçando-se (piasi nelle» — Siga -ua 
cabeça. • talvez que -em tactica alguma venha a -er 
quer ido . . . 

K K R X A X D O - - Mas coimnigo -cria zá s - t r az . . . 
h u m b a . . . casamento' 

KMILIA — Poi- exper imente . . . 
K E R X A X D O — Kxperimciile? (vendo (pie Kmi-

lia faz cotn a cabeça um gesto a í í i rmal ivo) — Poi.-
então. lá v a e . . . z á s . . . t r a z . . . b u m b a ! . . . i abra-
ça-a) . 

KMILIA — As - im . . . s i m . . . a s s im . . . 1" a me-
lhor t ac t i ca ! . . . 

K K R X A X D O — Que ouço!... Então, toma l á ! . . . 
(Quer heijal-a. Kmilia defende—e e vão parar o-
dois num cauapé). 

KMILIA — Que é isso? Kstá doido? (onteiiha-
.-e! (cáe-lhe a Cíbelleira postiça). 

K K R X A X D O — (apanhando a cab lleira. e ven-
dodo os cabellos loiros de Kmilia) — Que vejo? 
Cahellos loiros? Será ella? 

KMILIA — Palerma! 

K K R X A X D O — Ah. é ella me-ma! Conhece-me 
de nome. 

KMILIA — Sim. .-ou aiptella cotn quem seu ami-
go s : (piiz divertir. 

K K R X A X D O - - Mas o (pie acaba de fazer é 
uma trahição imperdoável. 

KMILIA — (• itr<» tom) — A trahida fui eu. en-
tretanto. Sua sinceridade, sua lealdade e e-ta mesma 
sua revolta fizeram-me vèr quanto são falso- -s-e-
galateadores «pie se dizem mestre- do a m o r . . . O 
senhor, sim. fará feliz á mulher a (piem a m a r . . . 

K E R X A X D O — Oh. diabo, eu não posso ouvir 
falar assim com essa voz t r i s t e . . . Mas «pie qu r 

(CoHliníut cm Mi.wcllaitiui) 
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A EVOLUÇÃO DA HUMANIDADE 
Sempre n traiu « o sexo tiveram estreita corre facão c tem sida. em todas as tempos. distincír.o dc 

sexo flVCO... 

...o tiarriiln dos l'-ajas feiiihwus cm contraste com a severa uniformidade do trajo dos ".-Idões": 
mas... 

...a avaliar pelas snccessivas c pitorescas inovações que os alfaiates teem proposto, conjutiadas com 
a masculinisação do trajo feminino... não nos custa acreditar que seja este o "panorama" dum baile 
daqui a cinco anius.'!... 
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A R T E A P F L I C A D A 
J O G O P A R A T O I L E T T E 

I m ferio — Cuar-
niçCw de escovas 
composta de escova-
para roupa, fava 
chapéos. para pó. 

para cabeça c de um es-
pelho de mão. lisfe jogo 
se adorna com pyr agra-
vara pintada com alguns 
desenhos dourados e lus-
trados com "Ambrine". 
Riscam-se todos os dese-
nhos sobre a madeira, 
pyrograva-sc da mesma 
grassara do desenho, 
sem nada modificar. Os 
fundos principaes, indi-
cados em preto, derem 
ser esfriados, isto c. quei-
mados em cruzes, com a 
ponta de pyr agravar 
mantida horizontalmente. D I K E I T O L)() 

E S P E U I O 

R E \ í S T A F E M 1 X J X A 

com o fim de afundar a madeira para dar re-
levo ao adorno. Faz-se um traçi, pyrogravado 
ao redor das cerdas das cswas, para limitar 

<? tintura e não colorir >s cerdas. 
Tintura - - Põe-se sobre toda a madeira 

um ton puro de "garance". em seguida outro 

ESCOVA DE «WHEI.I 

J>i:roKAí.A<> 
KSÍ OV V D 

c : I I A « ' : : r 

amarello misturado com fel de boi e gamma 
cm pó. tudo quanto sejam pérolas e nervuras. 
principalmente das folhas indicadas em bran-
co. Quando Indo estiver secco. burne-sc com 
ijatha e encera-se bem a madeira, esf rega n-
do-se em seguida para se obter brilho. 

OECORAlJAO DA EÕCOVA D E R O U i ' A 
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DOIS DIAS A BORDO 
( U m a v i a g e m a o Rio) 

A L C A N T A R A 
Tivemos etn dias do mez passado opporiu-

uidadc de conhecer dois grandes paquetes do 
alto mar. o "Alcantara" e o "Asturias". na-
vios motores da Mala Kcal Ingleza. 

Km demanda á Guanabara embarcamos no 
"Alcantara" <|tie acaba de sair dos estaleiro*. 

Como os demais vapores da letra A. o "Al-
manzora", o "Andes", o "Arlaiiza" e os seus 
j-redccessores. estes dois grandes paquetes se 
dititiguem representando tudo (|iianto lia :1c 
mais moderno tio que diz respeito a conforto 
c equipamento. Disso nos certificamos. poi.-. 
por gentileza da offinalidade de bordo visi-
tamos todas suas 'dependências, e vimos ao 
par do luxo. o conforto e o asseio. Os .salões, 
ricamente mobiliados. alliando-se sempre o 
bom gosto á discreção. 

O salão de estylo "Georgian" dá-nos uma 
sensação de conforto e de connnodidade : o de 

ASTURIAS 
Leitura obedece á feição d'Arte Grega dos 
Irmãos "Adam", com seus frisos gregos ade-
quados. janellas altas de arcos redondos, mo-
biliário de magno, tapete cinzento, condizen-
do com a pintura; o "Salão Mouriseo" talvez 
o mais querido e freqüentado pelos passagei-
ros por ser o mais alegre e agradavel. i«-i 
inspirado em lodo.-, -.eus detalhes na Arte 
" I lispano-Arabe". com as janellas bipartidas, 
arcos de caracter mourisco alternando coir 
outros de Ogiva, as decorações cm mosaico 
junto ao estrado, as traves em talha, os lain-
peõc* e as cadeiras adequadas. representa um 
conjuncto que dá uma illusão perfeita da 
lles])anba Antiga. O salão de fumar, o de 
brinquedos ou sala das crianças cotn vários 
divertimentos, o de exercícios e gyinuasticas 
com apparelhos modernos, o de musica e fian-
ça e o de jantar são magnificamcnte ornamen-

O G R A N D E N A V I O M O T O R 
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tanos e ilhnninados. O mesmo diremos das 
cal tines. Os camarote.- de luxo com helli.vsima 
decoração mural, atnpio fogão de sala. abun-
dante luz distribuída pelo tecto e paredes, 
poltronas ricamente estofada?», atapetado e 
forrado, com sala dc banho c duchas e saleta 
constitue um apartanento com todas as com-
modidades «;tte offerece 11111 de terra. O mes-
mo confor-o se encontra nos (wmarotes sim-
ples. com ventilação regularizada pelo via-
jante. 

Si a primeira classe allia <» conforto ao 
luxo o mesmo podemos dizer da 2." que a u -
tora não tenha seus salões magníficos, tem-

11'os com ornamentação distineta e capri-
chosa. offereccndo a.-, mesmas eommodidades 
que a 1." e por preço muito inferior. 

Visitamos as depcndencias de deposito de 
maniimcntos. caça. legumes. f ruela:* etc., tudo 
conservado em intensas e ct iormo frigideira-. 
<;tie permittem a perfeita conservação dos ali-
mentos. 

Em tudo vimos o máximo asseio e o uso 
das mais modernas machiuas. o que perinitte 
servir os passageiros com perfeição. O trata-
mento. o passadio. é o melhor que s" possa 
('.csejar com mentis variados e completos. 

A Mala Real Ingleza que lia pouco com-

C A M A R O T E D E L U X O R I C A M E N T E 
A T A P E T A D O E P I N T A D O . DECO-
RAÇÃO M U R A I . DE GRANDF. GOS-
T O . D I S T R I B U I ;AO A B U N D A N T E 

D E L U Z . 
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memorou «i seu anniversario. <li>pensi 
encoiuio>. Mas tiào pudcino> nó* deixar de 
lh'o> tecer d«-poi> «le «ermos >ido >eu> via-
jantes. 

Ksta grande Companhia que iniciou a Mia 
linha para o 1 trasil com o vapor injíle/. "Tre-
v i i c h e c a d o tio Rio em 7 de Fevereiro «le 
1X51. i li>| lõc hoje ile nina frota de mais de 
5(.!) navios, deslocando nina tonclagcm bruta 
de 2.700.000 toneladas. possuindo o maior 
navio do mundo, o "Majest ic". de 50.000 

li meladas, fazendo a linha entre Southam-
pton. Uierbourg e Xova York. 

Xa linha da America do Sul lem o> gran-
des |utc|uele- acima mencionado-, que coo. 
fama vem fazendo suas carreiras. 

O "Alcantara" e o ". \siuna>" >ão ijjtiao 
e os preferidos pelos que procuram ta/.er nina 
viagem com todo o conforto e cordialidade, 
pois que tanto a officialidade conto os cama-
reiros e demais membros «la equiparem me-
recem que >e lhes bem diga a gentileza. 

S A I . A o D E J A N T A R D O " A S T U -
R I A S " , R I C A M E N T E D E C O R A D O E 

l l . l . I . M I N A D O 

A n e m i a , f r a q u e z a , r a c h i t i s m o , m o l é s t i a d o 

e s t o m a g o . Ut i l n o c r e s c i m e n t o d a s c r i a n ç a s . K 9 L A S O E L 
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O problema alimentar 
Segundo o parecer d u m a especialista em alimentação,, é preciso um 
bom pequeno almoço - O perigo de certas "dietas para emmagrecer"* 

A doutora K. !•'. Wadswor th . reconhecida autori-
d;, li- «rui matér ia dc al imentação, r e l e r indo-,»e aos iir-
iiunvraviMs livro» que tem sido publicados «obre esta 
questão, é r'» parece tpie a muitos a tornam mais com-
pli iada di- «pie ella é realmente. 

Mau grado as var ia- theorias existentes, a lgumas 
ridículas atè. acha e- la tiotav--! senhora "que o es-
ndo <lo, alimentos e de sua t r a n s i »rm.ição em eiier-

iria epottsa ho je sobre base sc ient i f ica" . 

!•". continua dizendo: " P a r a goz.-.r a vida c coiher 
d-.-lla todo o proveito pr-ssivel. precisamos c ingirmo-
nos a cc tas regra» scietilificas. A pessoa que descui-
da stta aliinentaç. o, quer não comendo sn í f ic ien te -
ii.ente. «píer al imentando-»* com excesso mi ingerin-
do al imento impróprios, ha de fa ta lmente s o f í r e r a» 
con-e(|tteiicias de laes desatinos. Quan ta s pessoas não 
vemos nós todos os d ias que p*\v?am incapacidade 
de attenção, cansaço, ial ta de e n e i g a e a té i r r i t a -
bilidade e tédio, só por itão se t C e m habiti»ado a 
uma al imentação conveniente! K a au lo ra citada in-
siste sobretudo nos daninos oriundos ria fal ta doma 
boa re fe ição matinal . 

P a r a ter -ande estuaii e. diz a Dra . \Vads»\nr ih . 
é mister ingerir todos .... dias estes •-'nco elementos 
uutrit iví : 

1."- Prote ína , em pequena p o r t ã o ; 
2."- Lar l iohvdratos . de accor i* «:om • • !>•• da 

. 3 . "—Li t ro meio de l iquido: 

4." — Saes m i n e r a i s : 
5 . " — S u i l i c i e n t e s P i m e n t o s f ib ro . i . , . 

l istes úl t imos compr iietuleni matér ias inaprovctta-
veis uo ; rocesso digest ivo e que se obtém deixando 
«le desprezar c.*rtas par tes dos al imentos que gera l -
mente se dei tam fora . como por . xemplo, o bagaço 
da lai itija. as cascas «Ias batatas «• certos legumes í i-
hrosos como t aipo, etc., do inesino modo que a -
reaes sem preparo, quaker . etc., etc. 

"Kmbora r uita gen te não tenha ajH-tite de m a -
nhã — diz a Dra . W a d s w o r t h . — é preciso levar-
lhes ao espir i to a convicção de qm é a re fe ição mat i -
nal a *nais impor tante d o dia. pois que c a que pro-
poteiona ao organ ismo as energ ias necessarias após 
toda uma noite, sem comer . Além disso, é essa re-
feição f|uc nos ha cie sustentar a té :. ho ra do a l -
moço. assim evitando os damuos or iundos da escas-
sez a l imen ta r " . 

O regime fie uma boa alimentação, ,SL*I»ttnrh» a Dra . 
Wadswor th . pode ser assim r< sumido: 

/'eqncno almoço: — 1'rttta f rcsca. cereal, espe-
cialmente quaker com leite e a>sncar : ovos e pão ; 
qualtpier bebida ipiente. «e qitizcr. 

.-Ihufça: — L"m oti mais vigetaes. pi»;: leite e 
f r u t a ÍPASca. Pa ra ipiem está acostumado a um al-
moço mais forte , isto pode iiaturaluu-ntc consti tuir 
a base do nu-smo. ag regando cada qual os alim-iiios 
que p re fe re . Qualquer s-.bretue-a teita de uuaker 
também alimenta muito. 

Jantar: — Sopa. que se pode to rna r muito alinu-u-
ticia j t intaudo-lhe quaker para ••ugrossar: carn*. ba-

ta tas e v ige taes I inclusive espinaf res «m qualquer 
ou t ra ve rdu ra ) , uma salada t sobremesa compo. ta de 
f r u t a : leite ou quali tter bebida quente. 

Relat ivamente a dietas para ctninagivcer. diz a 
Dra . W a d s w o r t h : " O regime acima indicado pode 
ser adoptado á s pessoas obesas de -d - «pie se sup-
primattt as go rdu ra s e se reduza a ração do pão c 
'li ices". 

U estudo de mis mesmos não c menos mysterioso 
e ottrohente do que o estudo dos outros. <J miolos 
maravilhas nos reserva o conhecimento tle uniu iil-
ma. Muito mais se esta alma for a nossa! li' <t 
vim/em de reconhecimento que uni soberano faz no 
seu territorio que elle ainda não conhece. — I:. 
lioaiinx. 

CALLOS 
M a r a v i l h o s a d e s c o b e r t a sc íen t i f i ca p a r a 
a c a b a r com os callos. U m a g o t a m a t a a d ô r 

e m m e n o s de 3 s egundos . 
E o callo se e n r u g a , d e s -
p r e n d e n d o - s e f a c i l m e n t e . O s 
m é d i c o s o d e c l a r a m mila» 
g r o s o . C u i d a d o c o m a s imi-
t a ç õ e s ! A ' v e n d a e m t o d a 
a p a r t e . 

—gETS-IT'— 
Chicao, E . U. A. 
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â o n f i o s . . . 
0 

A m i n h a c a s i n h a b r a n -

c a . «nu- u m a r o s e i r a t r e -

p a d e i r a a b r a ç a e o b r e tle 

t l o r e s v e r m e l h a s , v e j o o o c e a n o 

a o l o n g e ! K d a l l i o c o u í e m p i o 

u c o n t i d a m e n t e ! 

U m a s vezes m a n s o . h> t ímida , 

p i n n . t t e «pie l io s e u d o r .-o a z u -

l a d o h a l o u c i i u s u a v e m e n t e p e -

ijtiv íii >> n a r q u u i h o s ile v e l a s 

M a n c a s c o t u o aza» «le p o mb a s . . . 

i u m a - , e i u a o . r e v o l t o , i r a d o , 

m a y e s t o - o n a s u a u r a v a r a , p a -

r e c e q u e r e r c h e g a r a j L«'::i «.>u 

i n v a d i r a T e r r a e c sen r o g i d o 

i m m e u s o c c ó a pe lu m o n t a n h a , 

c o m o s« o g i g a n t e p u d e s s e lá 

l o i n o a d m i r o e n t ã o a s s u a s 

o n d a s ! . . . N a s c e m d o seu se io . c r e s c e m , a v o l u m a m - s e 

e «piatulo. i m p o n e n t e s e o r g u l h o s a s , p a r e c e n d o q u e t e r 

d o m i n a r a T e r r a , e i l - a s q u e , d e e n c o n t r o á pe t ted ia 

n e g r a , se d e s f a z e m a l v a e s p u m a , q u e v a e m o r r e r , 

- o l u ç a n t e . s o b r e a a r e i a f i n a d a p r a i a ! 

A < s i m s ã o o s n o s s o s s o n h o s ! 

N a s c e m t a m b é m n o d e c o r r e r d a v i d a . d e s e n v o l -

v e m - s e . e q t t a n -

Á d o p a r e c e a t t i n -

g i r e m <> idea l 

d e s e j a d o , e i l - o s 

q u e , d e e n c o n t r o 

á r e a l i d a d e — 

p o r Vezes b e m 

a m a r g a ! — se d e s f a z e m p a r a s ó 

f i c a r a s a u d a d e , «pte v a e m o r -

r e n d o l e n t a m e n t e p e l o t e m p o 

f o r a . . . 

* 

* * 

N e s t a m a n h ã r i s o n h a d e P r i -

m a v e r a . e m q u e d o s c a m p o s 

f l o r i d o s n u s c h e g a m a s c a n ç õ e s 

a l e g r e s d a s c a m p o n e s a s , l e m -

b r a n d o o s s eus a m o r e s e e s q u e -

c e n d o o t r a b a l h o d u r o d a l a -

v o u r a . v e j o d a m i n h a c a s i n h a 

b r a n c a , q u e a r a m a r i a v e r d e -

IH g r a ' d o p i n h e i r a ! e s c o n d e , o 

o c e a n o , a o l o n g e ! 

S o c e g a d o e be i lo , n e i j ' i a 

p r a i a d o c e m e n t e . e t i r j u a i U o 11111 g r a n d e i i a i i s a -

t l a n t i c o s u l c a , a p r e s s a d o , a s u a s u p e r f i c iv 

t r a u q u i l l a . 

l i a o v e r e s s a m a g n i i f c a c i d a d e f i u c t u a n t e , 

l e m b r a m - m e a q u e l l e s «pie d e i x a m a T e r r a a m i g a 

e n o a q u e «>s v iu n a s c e r e v ã o . c a m i n h o «ia 
a v e n t u r a , e m b u s c a d a 

r i q u e z a qu.'.si s e m p r e 

e n g a n a d o r a , e m d o i r a d i K 

s o n h o s t a n t o t e m p o a c a -

l e n t a d o s . q u e a r e a l i d a d e 

d e s f a z >ão c r u e l m e n t e 

c o m o a pi-netlia b r a v a d a 

p r a i a d e s f a z a s o n d a s a l -

t i v a s d o o c e a n o . 

V i a n n a . A b r i l . 1927. 

J . M . 

G A T O C E L E B R E 
I í in t o d a s a s c l a s s e s e t o d a s a s r a ç a s h a c e l e b r i -

d a d e s . e " P u s y " , o l i iu lo g a t o d e M a d v U n i s t i a n s . 
a a r t i s t a m a i s q u e r i d a d e Y i e n n a 
d e Á u s t r i a , t e m a d e s e r o m a i s 
c a r o b i c h a n o . q u e e x i s t e n o u n i n -
do , p o i s c u s t o u 3 .000 l i b r a s e s t e r -
l i na s . A I v l l e z a d o s e u p ê l o e a 
e x p r e s s ã o d o s e u f o c i n h i t o a t r e -

v ido j u s t i f i c a m o seu 
p r e ç o , m a s s ó a e x -
t r a v a g a n c i a d e M a -
d v a f a r i a p a g a r t ã o 

c a r o s e u f a -
v o r i t o . 
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E X I I E S M E O i e e S I N I E N U P D I A E S 
No. 24 da Serie de Impressos sobre Saúde Publica e Bem-estar infantil 

Feio Professor J. A. LÓPEZ DEL VALLE 
Secretario da Junta Nacional da Saúde e Beneficencia 

da Republica de Cuba 

Dando cumpr imento k t a r e f a que me foi conf iada 
por accordo desta jun ta , lenho a honra de i n f o r m a r 
á mesma, no que diz respeito a exames e cer t i f icados 
médicos antc-nupciaes, o segu in te : 

Haverá cerca de 10 annos. aprovei tando o ense jo 
proporcionado por um br i lhante re la tor io do d r . F e r -
nando Escobar v Jova . me coube levar esta mesma 
jun ta a t omar em c o n v d e r a ç ã o o problema do exame 
prévio das pessoas dese josas de con t r ah i r matr imônio , 
isti como meio de ev i ta r a propairação de cer tas 
mo.estias e de contr ibuir p a r a a pr<»moção dos t r a -
balhos de eugenia c de homicul tura , que por aqueda 
ép<ica esiavam começando ent re nós. devido a ini-
ciativa dos p ro fes so res I-Iernándcz e Ramos. 

Revendo l ivr >s 
ency-

i p ro -
de texto 
clopedias 
cura dos antece-
dentes desta ma-
gna questão, ver i -
f icamos que j á 
em princípios do 
século 19, o padre 
Debreyne. religio-
so t rapis ta , me -
dico e publicista 
de g mde valor , 
enunci e a lheoria 
"de oi da mesma 
manei ra " u e se 
considera a ou-
sai «guinidade i >mo 
um impedimento 
para o casamento, 
pela nv.vma razão, 
: enão r i e smo com 
maioria de razão, 
ha\ a tombem ne-
cessidade de se 
considerar c o m o 
tal as causas de 
molés t ias" . 

M a j e r , em 181-'). 
na Mia obra sobre 
"o casamento cm. • 
s iderado sob o 
ponto de vista da 
população, da saú-
de e da mora l pu-
blica" , pediu, cm 
notnc dos malt.hu-
s ia ros e no intuito 

A MAIOR G A R A u E DO MUNDO 

Oueni a /•".<••'/<• são os listados l ir tios. l:o! ed '• ficada por 
a1!/iins industries de Boston. Tem oito anda'es. oecupa 
uma superfície t/e 18.000 metros tiutulratlos. e pode encerrar, 
em esf 'çosas cabinas. 2 .500 automoveis. Cm cni/cnlioso sy-
temn t/c ladeiras e elevadores facilita a subida e a descida 
dos vcliiciuos ás cabinas e ao qrande hall de in.qresso e 
saltida, situada na parte nferiar tio </ 't/antesco edifício. • 

.-liem de ser isso muiio interessante, o que principalmente 
surprchcnde na i/arat/e de Boston c a on/wiiração de sens 
serviços, filia Permittc realizar as operações •'<• lavaqem de 
um Ci.rro, ass.m como o concerto de uni motor, no brezv 
espaço tle meia hora. .-/ larat/em e a pintura dos carros-
seritis. effectua-se inechaircainente. mediante apparelhos que 

. projeetam com t/rande f< rça sobre o carro, a anua ou a 
pintura. 

1'nia líittndc sala de a peru. ornada com real sumptuosi-
tlutlc, e na qual se acha installadn um bar bem sortido, <••/-
ferecc ayradavel aspecto ao proprietário ou con<lu:ior de 
um auto, emquanto o carro é posto á sua disposição no 
hall de ingresso. 

de jun ta r á "l imitação da p ro le" , base dessa dou-
trina. a "selecção eugenica" . e pa ra obtel-a. pro-
cu ra r a intervençã > previa ao casamento «le um 
medico incumbido de ju lga r das condições physicas 
dos contrahentes . e de um magis t rado incumbido por 
sua vez de i x a m i n a r a pa r t e mora l cios futuros 
cônjuges . 

Duran te muitos annos manteve-se latente esta 
questão, preoecupando sempre a at tenção dos homens 
de sciencia, o (pie podemos comprovar com os estudos 
realizados durante os annos de 1872. 1880. 1881. 18;,l> 
e 1898. nos quaes d i í í e r en te s autores , sobresahindo 
entre elles especialmente Fournier , em sua obra " A 
Syphilis e o Casamento" , e Julien. na obra intitulada 

'A Hlenorrbagia e 
» Casamento" , ex-

põem a gravidade 
do perigo q u e 
aca r re ta para o 
presente e o porvir 
da sociedade o 
casamento de indi-
víduos a í teclados 
de certas molés-
tias. assignalando 
especialmente as 
venereas. 

X a "Encyclope-
dia Universal II-
lus t rada" , da (ptal 
t i ramos d a d o s 
m ti i t o valiosos, 
cita-se i n t r e esses 
videntes da scieii-

(Jutiérrez y 
Fernándcz, da Es-
panha, q u e, etn 
seus "Codigos" ou 
"Es tudos Funda-
mentaes sobre o 
Direi to Civil Es -
panhol" . publicado 
em 18ó2. lamenta 

u exist ir uma 
legislação adequa-
da que t ra te de 
evi tar a propa-
gação ( 'as molés-
tias infecto-conta-
giosas, que p re ju -
dicam a especie 
humana e con-
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dcmna com phrascs duras "que o homem busque o 
casamento por um egoísmo que tem muito de cri-
minal. embora certo de que lhe ha de accelerar a 
morte c arrastar atrás de si uma descendencia en-
ferma e degenerada". 

Blas y Cortes, cm 1876, citado na mesma obra, 
assignalava o facto, que considerava como um ab-
surdo. de que o homem se "afane por melhorar a 
raça das plantas e dos animaes e contemple com 
indif ferença a raça humana que atrás delle virá, 
pouco se importando que saia rachitica, escroíulosa, 
tisica c epileptica". 

Como se vê. trata-se de um problema ao qual têm 
estado a dedicar especial attenção os homens de 
sciencia. os quaes para solucional-o têm proposto dif-
ferentes formulas, nenhuma das quaes se tem ervs-
talizado em uma lei ou disposição concreta, mas que 
mantinham um ambiente favoravel á necessidade de 
adoptar legislações adequadas para impedir o casa-
mento de indivíduos enfermos. 

Cabe aos Estados Unidos da America a primazia 
de haver decretado, em 1919. as primeiras leis a este 
respeito. Seguiu-se a Allemanha em 1920, promul-
gando disposições tendentes a indicar e reconimendar 
(pie os cônjuges sejam examinados por medico antes 
de effectuar-se o casamento. Mais tarde, os Paizes 
Haixos, 11 a 1 i a, 
Vienna. Turquia, 
I-rança, e recen-
temente a Repu-
blica Mexicana, 
decretaram dis-
posições. exigin-
do uns e limitan-
do-se a recom-
mendar outros, o 
prévio reconheci-
mento dos côn-
juges, com o fim 
de e v i t a r as 
u n i õ e s impró-
prias de pessoas 
a t a c a d a s 
de certas enfer-
midades. 

O dr. Sclirei-
ber, cm um re-
latorio documen-
tado. publicado 
em Por la S«-
liul. c de cujo 
trabalho toma-
mos dados que 
figuram n e s t e 
artigo, divide em 
duas categorias 
os paizes que 
t ê in decretado 

leis referentes a este assumpto. abragendo a primeira 
os que fizeram obrigatórios os exames médicos ante-
nupciaes e a segunda os que crearam instituições 
para favorecer esse exame, tpie é de caracter pura-
mente voluntário. 

As nações comprehendidas dentro da primeira ca-
tegoria. á testa das quaes figuram os Estados Unidos, 
teremos de dividil-as por sua vez em duas classes: 
os Estados nort •••-americanos nos quaes se exige e 
pratica o reconhecimento tanto ao homem como á 
mulher, e Estados nos quaes se faz o prévio exame 
somente no homem. 

O dr. René Sand, citado nesse trabalho do dr. 
Schreib.T, nos informa que os reconhecimentos se di-
rigem. especialmente na Carolina do Norte, ás molés-
tias venereas, á tuberculose e ás moléstias mentaes. 
Em Dakota do Norte investiga-se também a epile-
psia. Isto, para os homens. No caso das mulheres 
não se faz o exame senão no que diz respeito á " tu -
berculose aberta " c ás affecções mentaes. 

Outros Estados tem decretado leis de accordo 
•com as quaes se prohibe o casamento unicamente aos 
atacados de moi.stias venereas c em alguns casos 
não se chega a examinar o indivíduo, exigindo-se-lhe 
apenas que declare debaixo de juramento não estar 
atacado de nenhuma dessas enfermidades, ou que se 

aclia fóra do pe-
ríodo de infecção 
das mesmas. Nos 
paizes escandina-
vos exige-se o 
certificado me-
dico de aptidão 
para o casa-
mento. D á - s « 
preferencia tam • 
bem ás declara-
ções j u r a d a s , 
e x i g i n d o -
s e responsabi-
lidade aos que 
faltam a taes 
d e c l a r a -
ç õ e s e con-
traem casamen-
to conscios de 
soíírereiv. de al-
gumas das "mo-
léstias prohibi-
tivas." 

Em m u i t o s 
paizes crearam-
se instituições 
destinadas a fa-
zer propaganda a 
favor da conve-
niência ante nu-
pcial, chegimdo-

UM POÇO DE PETROLEO SUB-MAR1NO 

Visto que Iodas as coisas extraordinários acontecem no pais 
dc Tio Sam, não é de admirar que alli possuem um poço pe-
trolífero sob as anuas do Oceano. Poi descoberto ha poucos 
aimos em Summerficld (Califórnia) realisando achado ca-
sualmente, alguns banhistas que sentiram na agutt do mar, a 
poucos metros da margem, um forte odor de azeite mineral. 

Verificado o extranho 1'hcnomeno, fiseram-sc pelos enge-
nheiros de minas, os estudos correspondentes, acabando por 
descobrir-se o poço petrolifero. Hoje se acha este em plena 
exploração c é classificado como um dos mais ricos do pais. 
A 'osso clichê dá uma idéia das installações aquaticas dessa 
grande mina industrial, única no mundo pela sita originalidade. 
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se em alguns dellcs, mnn nos Paizes ttaixos. a 
crear sociedades (|ue tendem a facilitar a pratica 
desses exames, distribuindo entre os fuiur-is cônjuges 
impressos destinados a indicar as vartagens e fins 
dessa medida e facilitar os meios para pr.-siar a 
declaração correspondente. Crearam >e dispetiiari-is 
esperiaes. onde se prai am gratuitamente <>s exames 
médicos adequados. A Alleinaulia pr«-mulgou leis re-
guiando estes coiisultorios e facilitando cs recursos 
e elementos dos «pie volunlariaiiuiih- se sujeitam 
a ellcs. 

Xa França, o professor Pinard apresentou, na sua 
qualidade de deputado á Camara franceza. um pro-
jecto de lei em virtud «lo «piai se exige que " todo 
o cidadão írancez que deseje contraliir casanu-nt", 
ou asar-se em segundas nupeias, não poderá -cr ins-
crip.o nos registros do estad«> civil, senão sob a con-
dição d:- se achar munido «le um cert :;ica«Io medico 
expedido «ÍI vespera e ern cujo documento se declare 
que nã< se acha atacado de nenhuma moléstia con-
tagiosa 

A este project<i do illustr- crea«l'ir da puericultura 
11a França, attribue-se, segundo o trabalho do dr. 
Schreiber, o inconveniente de «|uc não se refere senão 
aos honuiib e de que os erros dc diagnostico recul-
tantes da rapidez com «pie e obriga io a ef fectuar «• 

exame. pódein trazer em consequencia demoras e «lis-
siduções do casamentos, sem tempo para reparar «» 
e m . pois que o lnmv.-m é obrigado a siibinetter-se a 
exímv- 110 "dia an t e - " «Io casamento. 

O exame prévio a«» casamento e o cert i ficado cor-
respondem-- e. indiscutivelmente, uma medida que 
o í fcrece grandes vantagens «le ordem hygienica. pois 
tende a evitar a transmissão de determinadas ni »les-
tias. Xão pre-nche por completo o ideal da eugenia, 
pois não é possível coinpreliender em um simples 
exame toda a "historia biologica" «lo indivíduo e 
dos seus antepassado". Como muito bem nos expunha 
o professor Domingos Ramos, as enfermidades h -
reflitarias não podem muitas vezes ser descobertas 
em um exame, nem ser coiuprehen«li«las 111 11111 cer-
tificado pessoal. Para attender a estes casos, é neces-
sário ir mais a lém: aos antepassados, para precisar 
" a limpeza hygienica «lo sangu• 

Poíktiios, porém, por etnquanto re-olver nos seus 
di lferentes aspectos aquilo «pie. apoiado em raz«~>es 
de tanto valor, pedem diariamente eugenistas e I10-
micuhorcs e outros defensores «Ias medidas «pie ten-
dem a aperfeiçoar a especie. Com tal fim d-vemos, 
como passos prelim-iares 110 caminho «lo progresso, 
ir estabelecendo me«li«las de caracter voluntário pri-
meiro e obrigatorio mais t a r d « p i e tendam a esta-

A' V. S. faltarão 
futuramente re» 
c o r d a ç õ e s s o b r e 
o c r e s c i m e n t o d o s 
s e u s f i lhos , si n ã o 
possuir uma 

Sàiss fyÂon 
Cam&vci 

Com esta V. S. poderá manter firme >ara toda 
a vida to< as as phases do seu desenvolvimento 
assim como momentos engraçados que somente 
pode se reproduzir mediante a arte pbotogra-
phica. 

Representantes Reraes: 
T H E O D G R W 1 L L E & C I A . 

Caixa posta' 94 Av. Rio Branco 79 
SÃO PAU".O RIO DE JANEIRO 
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hclcccr o exame dos que venham a contrahir o casa-
mento. Desta fôrma. p« >r meio da evolução, p- 'demos 
fazer uma grande obra «le prophylaxia social, sohre-
tudo no <|u • diz respeito ás moléstias vetiereas. á 
•tuberculose, a certas a f í ecções mentaes. á epilepsia. 
á lepra e ao alcoolismo chronico. inveterado e com 
f rancas manife- tações nervosas. Evi taremos. c«»m 
* » a disposição com os ensinamentos que delia re-
sultem. muitos dramas moraes, tan to mais terrivei • 
quanto se de-envolvem 110 silencio auuustioso do lar 
e t razem como conscqucncia creanças mal prepara-
das para a vida. 

O s gynecolojiistas guardam nos seus archivos mi-
lha res d - historias clinicas, nas quaes podemos en-
cont ra r os casos de jovens recent-casadas. vict ima-
de infecções venereas levadas por seus maridos ao 
matr imônio e «pie cansaram enfermidades qu • q tns i 
s u n p r e requerem para a sua cura as mais cruentas 
mutilações physicas destas pobres espo-as. K nas ma-
ternida<les. asylos e hospita -s de creanças. na clien-
tela part icular , vemos diariamente, com tristeza in-
finita. creaturas esqualidas. verdadeiros fa r rapos 
humanos, victimas innocentes das moléstias «|os seu* 
antepassados, cotn as lesõ-s próprias de suas te r r i -
vei» conseqüências. 

A s creanças débeis, rachiticas e a t r eps i ca s «pie 
fo rmam já numerosa legião, filhos, pela maior pa r -
te. de paes tuberculosos, syphiliticos ou atacados d • 
ou t ras moléstias que provocam a degeneração da es-
pecie: os recetnnascidos «pie. pr««ce(kntes d p a i s tu-
berculosos. estão expostos a contrahir a iníecção 
" n o próprio b e r ç o " , todas estas pobres crea turas . 
prodnctos de uniões impróprias, qu .- vão creaudo no 
seio da sociedade uni contingente enorme, que. qual 
pesado impedimento, ohstruc a marcha rapida. o 
progresso e o bem-estar proprios d • povos sãos. es-
sas creanças são os que principalmente reclamam a 
adopção «le medidas que tendam a prevenir a união 
«le pessoas «loent -s. capazes de ge ra r c rea turas «pie 
venham ao mundo em um estado tão precário «le vida 
que se jam obrigados a a r r a s t a r uma vida miserável, 
sem forças e sem energia, sem al nto e »em alegria. 
Assim. pois. para evi tar esses «lesastres p h y i o l o g i -
cos e preparar gerações fu turas vigorosas iio que diz 
respeito á população v getativa. «levemos ir adoptan-
«lo as medidas que «le maneira mais directa favore-
çam o melhoramento da especie humana. 

Se na ordem scieulifica tudo recommenda. como 
um passo para d.-ante, no sentido «le fu tu ros e mais 
completos trabalhos de eugenia, a adopção da nn-dida 
(pie nos occupa. no «pie poderíamos chamar a ordem 
social, ainda assim têm-se apresentado «le encontro á 
mesma, ent re outros, os seguint .s a rgumen tos : 

1." Que tu<l«j quanto possa «le a lguma maneira 
d i l l i cu l t a r o casamento tende a facil i tar «»s desvios 
socíaes ou "un iões l i v r e s " . 

O a u g m e n t o do p e s o é o ind ic io m a i s 
seguro «Io p r o s p e r i d a d e . Resul ta s e m p r e 
«le u m a :iliiiieiitiiçi'i«i a p r o p r i a d a «: p o r es te 
mot ivo , ii necessár io «lar ao seu bi-bè o 
A L I M E N T O M E L L I N . p o r q u e o ALI -
M E N T O "f lELLIN mi s tu r ado ron fo r ino 
a s indiene»•••, é u m a l i m e n t o c o m -
p le to , a l imen to necessár io ao liébú p a r a 
de senvo lve r - s e for te , v igoroso c s ão . 

A m o s i m s c l'.rochura Rratis a quem 
as p o l i r , m-.-ncionando a idade do 

bébc e «» nome d'oste jornal 
a Crashley & C°, 58, Ouvidor, Rio do Janei ro 
F e r r e i r a 8c Rodr lguei . -'3, rua Conselheiro Dantas . Bahia*, 

H. Wal l l s Maine, C..iix;« 711, São Pau lo ; 
uo a Mel l in ' s Food, Ltd., Londres S. E . lã (Inglaterra) . 

ARVORES DE NATAL 
e P U E S E P E S 

A LOJA LA Cl IIXA traz .-tt> coulu-
1-iiiiviitii de S'111 ilist ineta íre);uczia. i|tie 
acalia ele- receber da AI.I .KM.WI IA. 
íírande e variado sortimentu de ar-
vores ile natal {artificiais). vclinhas. 
eastiçaes <• rica variedade de enfeites 
para as mestras; completa cnllec^ãu de 
presepes e fi. uras avulsas; meias com 
l)rinc|iiedi.s IIcmltrança ile papae Xoel). 

( aixas cimi cossacos. crakers (lialas 
de estalo com surpresa) e muitos 
outros artigos para as festas de 
NATAL e AN NO BOM. 

Peçam listas de preços. Vendas por 
atacado e varejo. 

L O U R E I R O , C O S T A & C I A . 

R u a S ã o B e n t o , 65 — Tel. , 2-1475 
C a i x a P o s t a l , (>7<> — S. P a u l o 
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2." Que a declaração do medico dc uma mok-stia 
" vergonhosa" cm algum dos conj uge? viola o se-
gredo profissional. 

3." Que se o í fende o natural pudor das mulheres 
praticando ncllas certo? exani -s de caracter intimo. 

4." Que se coutrari nu os sentimentos amorosos 
dos interessados e se attenta contra os direitos do 
individuo. dando ao casamento uma c« nccpção mate-
rialista. 

Os que invocam estas u i t inas raxôt s sustenUmi 
que o casamento e uma instituição «itic tem por base 
o amor e que c muito difficil , uma vez que isto está 
estabelecido, impedir a união, embora e x H a uma 
causa d.- moléstia. Acreditam eg uai mente os que 
u s t e t a m este argumento que o amor e a sua con-

ieque ícin lógica, o casamento, na grande maioria dos 
casos na-ccm ao choque dc um olhar e que não é 
possível iK.scs instant.-s. cousa cm que geralmente 
não se p usa .ter em conta o estado de saude c que. 
depois de acceso jsse fogo sagrado, torna-se quasi 
icpossivil apa.xal-o com o sopro gelado de um con-
selho ou de nua razão scientifica. 

A etsas oojecções podemos responder com as se-
guintes razões: 

1." Póde-se estabelecer esse serv-ço especial de 
exame c de oertií içado ante-nupchl . sem «pie para 

isso haja necessidade de oppór embaraços ou d i f í i -
culdades á celebração do casamento legal. Já temos 
visto que a Allcmanba e outros paizes têm creado 
dispensarios csp.-ciaes para facilitar os exames, c 
que estes se fazem gratuitamente; que não requerem 
documentos nem tramites morosos para expedir o 
c-rti ficado. Xesta ordem póde-se chegar a installar 
o serviço em condições de funccionar regular e rapi-
damente. E assim como se exigem para celebrar o 
casamento o altestado de baptismo ou o certificado 
de inscripção dos nub -ntes nos livros do registro ci-
vil. a publicação dos editacs correspondentes nos car-
tórios ou a leitura das " admoestações" nas egrejas. 
tudo com anterioridade ao casamento, a concorren-

ia de testemunhas outros requisitos que são na rea-
lidade morosos, não ha nada «pie impeça que dentro 
desse proprio mcchauismo e funecionando concoini-
tantemente. se estabel ça que de conjuncto com o 
certificado destinado a abonar a personalidade do 
cônjuge na sua ordem legal, se apresente o documen-
to d.-stinado a certificar o seu estado sanitario. 

Dando todo o gênero de facilidades para facilitar 
o reconhecimento, tornando este gratuito como se faz 
com o cert: ficado, e despachando esses papeis com 
promplidão. não se pôde ali gar rpie vão crear di f f i -
culdades ao casamento, já que não se trata renão de 
um requisito íacil no meio de outros complicados e 

fogões e 
Aquecedores 

A g a z e g a z o l i n a 
T O D A S AS S E N H O R A S DONAS D1-. 

CASA D E V E M C O N H E C E M OS F O G O E S 
A GAZOLINA, O C O M B U S T Í V E L IDEAI. 
E PARA ISSO P O D E M P E D I U O -NOSSO 
CATALAGO Q U E I)A' I N S T R U C Ç Õ E S 
D E S E U F U N C C I O N A M E N T O , Q U E K' 
I ' A C I L I M O, OU VISITAR A NOSSA 
E X P O S I Ç Ã O E A S S I S T I R AS DEMONS-
T R A Ç Õ E S . 

SÃO E L E G A N T E S — P R Á T I C O S — 

ECO.NOMICOS — S O L I D O S — ASSEIA-

D O S — S E M P E R I G O A L G U M E 

G A R A N T I D O S . 

OS MAIS BARATOS N O G E N E R O 

E X P O S I Ç Ã O — RUA L I B E R O 

B,AI)ARO', 52 

P E Ç A M C A T A L O G O 

T H E O D O R W I L L E & C I A . 

CAIXA P O S T A L , 91 SÃO P A U L O 
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que ha iuve<sida«le «Ir p re nclu-r para esta timão 

legal. 
2 O problema d-» -i-.gi.-fl" profissi. tial. w» «pie 

diz respeito á declaração «le cer ta- molcst;:.-. p'nle-
- resolver «k- varias maneira- , A mais e\pe«lita e a 
menos complicada coii-iste i-ni que. se «> ni.-dico que 
entende cpie não deve fazer uma declaração publica 
de uma moléstia tida como secr . ta . não espeça o cer-
t if icado. l)e-sa maneira <• interessado não tem uni 
documento em «|ii>- se reconheça e proclame a -ua 
moléstia, mas tamhcm car ce da prova «pie está sã" , 
o como e natural , não pôde coiiirahir casamento. <• 
medico não diz a cansa mi a moléstia «pie o impede 
«le da r o cert if icado. I.imita—e a não expedir est"- á 
vista «le fal ta d o docum nu», e as- im evita «» casamcn-
t«. «le um iudividuo «pie não está em c>n«liçõe- para 
elle. 

Segundo a legislação «le muitas nações, não existe 
o segredo profissional para a - moléstia- vvn reas. 
pois estas, com <> andar «l<.s tempos e c«»n-i«leradas 
s«»h o p n i t o «le vi-ta -cientifico, têm «leixado de -cr 
" v e r g o n h o s a s " tal como se c<msideravam antes. T«»-
d«»s nós saltemos «pi • o iudividuo p«'»«le adiptirir -y -
philis de uma maneira Innie-ta. pela inoculação «Io 
v i rus pelo ti-o de ohjectos contaminado, «pie lev«ut 
iniiocentemente a«» lahios ou «pie cm m u r a fór ina 
p«"»z em c o n t a d o com a - i n u o - a - . \ ' e m a propnsito 
a este respeito caso citado p..r Finlay «la pohre 
moça «|tte. em utna offici t ta de destalar funn». o»n-
trahiu uni canelo svphilitico em um olho pi.r ler 
usado uma toalha recentemente contaminaila. ("aso-
como este p«'»detn citar-se a«»s centos. Acre-c ntenios 
a estes «»s pobre- na--iilo- syphilicos «pie são victi-
inas «le ni'»le-iias dos seus antepassado-. 

De matu-ira «pie não «l«-v m ser c«»n-Í«leradas ests'> 
mole tias vener-.as como fatal e cer tamente pro«ltt-
cto- «l«- contacto- impuros, mas -im acceitar. segundo 
demonstra a -ciência, «pie pód m ser c«»ntraliidas por 
outra f«"irma. em «|uu em nenhum sentido tenha in-
tervindo uni acto peccaminoso. 

.V 1'odeinos ' a lva r «• escolho «pie coiistitiu- a «»f-
fensa «pie -e suppõ - feito ao pudor com este- reco-
nhecimeiCos. ' imitando o exame. «inando se t r a ta «le 
mulheres, «piai já se pratica em muitas nações. com 
as mole tias meuta- e n.-rvo.sas; . pilepsia. clu»réa. 
tulierculose «• lepra. No caso de se observar á sim-
rles vi-ta alguma lesão syphilitica. então se procede-
ria a m i n investigação cui«Iadosa «lo- aut-cedei i tes : 
praticar-se-ia «» exame «lo sangiu:. operaçã»» com a 
qual não se «iffenderia a ninguém nos seus senti-
mentos «le pudor. 

-I." ("oiito uni dos argumentos «pie se consideram 
mais f i rm-s . «liz.-in os contrários á selecção liygietii-
ca «l<»s côn juges que essa medida tende a empres ta r 
uni concepto materialista a«» casamento, que at tenta 
á livre escolha e aos sentimentos amorosos que de-
vem presidir a taes uniões. 

O A l i m e n t o 
que dá Saúde 
Q1 UAKER OATS é o alimento 

idea i d u r a n t e a conva le s -
cença, porque proporciona ao 
organismo a maxi ma nutrição com 
o minimo esforço. Os médicos de 
toda a parte recommendam este 
alimento. 

Abundante em vitaminas,carbo-
hydratos e saes mineraes—os ele-
mentos essenciaes da nutrição per-
feita—Quaker Oats augmenta a 
vitalidade, revigora a saúde, alli-
via o esforço nervoso, dá saúde. 
E fácil de digerir e de assimilar. 

Quaker Oats é de sabor delici-
oso. E um alimen-
to natural , sabo-
reado com delicia 
por velhos e novos, 
como parte da die-
ta diaria. £ fácil 
de preparar e mui-
to economico. 

Q u a k e r @ a t s 
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Estes d i f f c ren tes detalln ; devem ser considerados 
com a devida ponderação. Km todos os tampos tem-se 
sustentado contra a eugenia a fa l ta de razões convin-
centes, a a r m a um tan to quebradiça e dc duplo f io de 
um sentiu 'entplismo que tem muito de historico e 
bastante c|j equivoco. Essa falsa concepção dos pro-
blemas euger icos c d e v i d . ce r t amente a o facto de 
que os que assim pensam olliam c cons ideram os pro-
blemas com vista unicamente para o pres -n tc e t r a -
tam de resolvel-os deante dc casos concretos muita" 
vezes apresentados á nossa consideração cobertos 
pelo man to d.- uma f a b a pa ixão , encobrindo assim 
os maiores egoistnos. N ã o re f lee tem que com ti tulos 

t< «rios os demais sentimentos puros e elevados, são 
fonte, orientação, guia, e f re io á liberdade, que con-
sideramos tanto maior e mais amada quanto maior 
f õ r a felicidade c o bem-estar que nos proporciona, 
a nós e aos seres que amamos . 

Será muito pedir a um homem, em nome do que 
deve ao mais santo e puro dos amores, qual e a pa-
ternidade. que limite a sua l iberdade para casar-sc 
e procrear emquanto não estiver em condições hvgie-
nicas pa ra isso Que titulos de maior valia podemos 
invocar em um ser consciente pa ra que não contraia 
casamento emquanto está doente do que os invocados 
pe o porv i r dos seus fi lhos fu tu ros X ã o acceitamos 

B R I N Q U E D O S 
e a r t i g o s p a r a as f e s t a s d e Natal 

i*ua Santa Ephigenia, n. 169 - S. PAULO 
A. P. Souza Braga & Cia. 

maiores rec lamam a nossa piedade c nossa acção se-
rena os que vão ser crca». >s. verdadei ras victimas 
innocentes da ignorancia . da imprevidencia e a té da 
maldade dos seus progeni tores . Iioa e san ta é a l iber-
dade quandf se -exerce sem causar damno a tercei-
ros. Lembrei o-nos que uma das m.-ll ipes def iniçõe" 
dessa g rande conquista da humanidade é a (pte d iz : 
" que a liberdade de uma pessoa termina onde come-
ça a n u t . a " . E con sent imento e i v a d o fia matér ia 
temos que rccoiihecer (pte a l iberdade d o . pães na 
ordem hig iênica pôde c eve vxercer-se emquanto 
não pre judicar a prole. 

A educação, o respeito pelas clis, o propr io amor . 

a l imitação da l iberdade nas d i f f crentes ordens, por-
que respeitamos as 1 eis, a ordem social estabelecida 
e uma o u t r a série dc razões muito respeitáveis que 
tendem todas á disciplina, ao bem, e á harmonia que 
deve reinar no mundo en t re os seres civilizados E 
se assim é, não tentos o direi to de pedir pr imeiro e 
impor quando í ô r preciso, que não se abuse de uma 
1'berdadc quando disso possa vir a degeneração da 
v pccie. damnos irreparáveis, doenças cruéis, incurá-
veis e mortaes, vicios de degeneraçõ .s aos que forem 
procreados pelos que não es te jam em condições hy-
gicnicas adequadas 

A lem dicso, não sc condemna ao celibato os a ta-

C A S A M I X T A 
A mai ; b a r a t e i r a da L u z ( F u n d a d a e m 1911) — A m a i s b a r a t e i r a d a L u z 

M A T R I Z : 
R U A S Ã O C A E T A N O , 33 

r»m»l •«« <sortimcnt' <!e artiiros par.-« uso domés-
t ico: P- rcellanas, Cr.. oa«-<. Vidros <• i ' ' iantas ias . 
Louças. Fer ragens , Allmiiii.io, Crystuf le . Moraes e 
Miudezas, Ar t i gos fino.; próprios para p resen tes . — 
Lâmpadas c ferros eleci ricos. — Crasiilc . variado 
sor t imento em taças c hrottzcs para futebol . 

F I I . I A L : 
R U A S Ã O C A E T A N O , 65 

FABRICA DE CALÇADOS LUIZ XV 
.Marca " .Mixta" Regis t rada 

Vendas por a tacado e a vare jo: calçados, chapeos. 
Iii-ngalas, guarda-chuvas , especialidade em calçados 
s< li medida; acceita encommendas e executa qual-
>1 cr modelo cm 24 ho ra s . Preços da fabrica ao con-
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c.ido> «Ias im«H-stias «jue pódem ser transinil t idas lau-
to no sei" materno como na primeira eda«le da vida. 
O que se pede é «pio os atacados «le-sas moléstia-
não contraiam casam nto durante o period.» i u f i c i o - ' 
«Ias mesmas. que padecerem de moléstias l i .-n-
di tar ia- retpicrem out ras médicas que. cotn o andar 
do lemjio. irão -endo impostas para liem «• prov ito 
«Ias gerações fu tura- . 

A nossa esperança mais fundada na e f f i ca r i a de 
todas e- tas mcdi<Ias e-tã na educação hygienica po-
pular. Quando couseüuirnio- estaliei cer sobre ba-c-
f i rmes e defini t ivas a obra desta instrucção anitaria . 
começando-a desfie a escola pr imaria , e quando, gra-
ças a essa obra fundamental «1<> ensino, fo rmarmos 
uma "consciência sanitaria nacional" , isto é 11111 es-
tado de animo, uma convicção í i rm • e decidida sobre 
a importaucia «pie tem na vida <lo< povos e «Ias pes-
soas os problemas bygietiicos. quando os cidadãos 
educados em taes principio- se cot 11 penetrarem da 
e r ande importaucia «pie têm esta- «pie-tô - . então 
seguramente é «|tie serão e í f icazes as medida- «pie 
se adoptnrvtn tanto para o exame jirévio dos cônju-
ges como para «pialqu r ontr«> iim hyuietuco. 

O exame e «• cert if icado individual «piaudo a«lo-
ptad«is como medida administrat iva i*ola«la. mi rpian-
«lo impostos cottio preceito legal, -em contar c m o 
concurso consciente do cidadã*•. revelam-se ineff ica-

/.es tia maior parte do- casos. Mas por out ro lado s 1 

inculcartuos nas a v a n ç a s da escola pr imar ia , nos 
adolesceiiH-s v adultos «Ias academia-, institutos e 
escolas superiores, na- fabricas e 11a 
importaucia que tem para a I -licidade 
•lo lar. a prosperidade e o rlesenvolvin 
if:». «pie «»s iudividiio- «pie contraiam c 
j am são- e que procedam «le liomens 
vres de taras lieretiilarias, então nã' 
r e a l i r t r isf i-rçu maior para obter e- te 
nie-ino se«pier lrivera nece—i«lade «le 
e pecinl sobre a mat ria pois «pie'1 

própria, cada pessoa escolbera o s 
• n t re os mais -andavei-, i 
parados para a vi-la. 

No lar e na socÍcda«le t in-^e feito a té agora . 110 
que «liz respeito ao «.isaineiito, propaganda para «pie 
sejam prefer idos o- homens laboriosos, honestos, 
pacíficos, «le bom caracter . s«"in vicio-, com po-tção 
ecotfitnica desafogada K as-itn v nms «pie. ao fazer 
um pedido de ca-ain-nto, ci tam-se méri tos «lo candi-
dato na urdem -ocial. proclamam-se as suas vir tu-
«li s e cnnumcram—e o- seus bens «le for tuna. I Ha 
rlu-uará 111 rpie se pedirãu tanibem e a té com o r g u -
lho -«• exporão o- anteccílcnles hygieiiicos «Ia f amí -
lia. exigimlo-se uma " t r o c a «le r e f e r e n c i a s " a e—e 
respeito. 

s o t t i c inas . a 
e o bi-m-i-star 

lenti. «la íaitii-
a-ament. i e - tc -

gualuienlc li-
será precis" • 

object ivo 11 111 
una legislação 
por couvici;íio 

o seu cumpanheiru 

-obusto- e heui pre-

/ÍnlTOMll-h I N S C R E V A - S E H O J E M E S M O ! 
R E pREDipO Credito Mutuo Predial 
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C\i<TA PATENTE N." M 
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em ca«la sorteio, sendo «pie o prêmio M A I O R será no \ : ; lor de 
r - . 120:000?000. uma vez completa a sér ie . O prestami- ta te rá 
direito ao K C N D O I)K R E E M I S O L S O . 110 caso de nã . <er 
sorteado, «le accõnlo com o plano approvado. 

Acceitam-se A G E N T E S e C O R R K T O R K S . nesta capital 
e no interior. O K K K R K C K N D O - S K O P T Í M A C O M M I S o Á O . 
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T e n m s «le ens inar as m.-tiinas a de fende r «» seu 
lar em todas as contiugeiK is. buscando o apoif j dc 
esposos sãos e saudaveis. p> np te assim. se o homem 
é pohre, pôde t r aba lha r com enlliusiasnío e com 
energia , a f e n d e n d o . eom «i prorhicto do -«-ti t rabalho, 
ás n ressi«lades «Ia casa. V. t e rão fi lhos egualmcntc 
vigorosos «pie. iio «lia «le amanhã , serão um f i rme sus-
tento dos seus paes anciãos Dizei a pobres e a ricos 
•pie o homem forte , liem constitui«Io, l ivre «le ta ras 
pathologicas luz . br i lha, vence triumpb:-. em todos 
os g r t m l c s eni|-enhos da vi«la: começa por des tacar -
se nos estudo* e jogos tia escola t adquire n n n faci-
lidade excelletií • p reparo pa ra os t r aba lho , intclle-
ctuaes. Depois, nos esturlos superiores continua 
eg íalmente br i lhando pelo e s f o r ç o da sua mente e 
pela virilidarl • dos seus mu culos. K" ao mesmo tem-
po ' r aba lhado i . t r iumpliador nas lida- da intclligen-
ci:. e ui ia estrei ta nos esportes, gala e orgulho rios 
sal es e das prof i ssões a rpte se dedicarem as suas 
pod -rosas actieidades. K mais t an l •. ao e iva r «> seu 
lar . ao ter filhos, estes serão por suas condições 
physicas, por seu est do «le saúde, o encanto e ale-
gr ia de todos. 

Já dissemos. • nos comprazcnios m repetir , «pte 
ás velhas e dec;.dvntes ar is tocracias «lo pirgaminl ios , 
siiccetleu, tia jovem Amer ica . a«piillo a «pie se pas-
sou a chamar " a r i s t oc r ac i a do d o l l a r " . -u«- se cons-
t i tue g Talmenle pela se lccçfo -ocia! do r s f o r ç o e «Ia 
economia, mas «pie tem as suas g randes injust iças, 
conto sóetn nascer a o ca lor das eatl icgorias humanas 
«pie se póflem estabelecer com pre ju izo do mér i to e 

v i r tud • individual. P o r ;sso. esta "a r i s toc rac ia 
«lo d i n h e i r o " não conta nem pode contar cer tamente 
com a approvação gera l , pois «pie uella pódem f igu-
r a r muitos tu-. sem valor propr io e sem vir tudes 
pessoaes. al« içam dinheiro por m.-ios improprios e 
por herança dos seus maiores . 

Su rge agora, nest -s tempos modernos uma nova 
f r i c t o c r a c : a . a qual já menc ionámos: a biologica, 
isto é. a ccllnlar. a pbvsica. a c reada <ni v i r tude dc 
u m -star 'o hygienico p e r f e o do iudividtto e «pie se 
consti tuirá «le modo def in i vo no porvir , como suc-
cessivas ge rações de homens sãos, iimpôs «le ta ras 
degenerat ivas. Ksta ar is tocracia «pie n a s c : c se f ô r -
ma ao cal r do e s f o r ç o indivulual. (• <'ninentemente 
democrat ica . por paradoxal «pie isto pareça. P a r a 
pertencer a ella. ba- ta «pie o indivíduo cumpra es-
t r ic tamente com «>s precei tos da hygienc «pie não são 
out ros «pie não o? de uma vir tude social bem or ien-
tada. «pie estabeleça o cuidado c aper fe içoamento d«> 
"cap i t a l v i t a l " que recebe dos antepassados, para 
empregai -o de manei ra discre ta c o n f o r m e as r eg ras 
dictadas pela sc«cncia; que conserve m i b o r esse ca-
pital para t ransmit t i l -o .-anoatlo e a u g m e i u a d o " aos 
filhos, para i r assim, atn.vtv; de «li f fe rem .s gerações 
pur i f icadoras . c reando no f u t u r o uma sociedade que, 

HOFSTETTER.ECA e C IA 
Pracd c/o Pâfr/ârc/>a /d 

S A O P A U L O • 

jiarlicipatn ás Exmas. Famílias 
f|uc abrirão a sua tradicintial 
exposição «le Xatal nos pri-
meiros dias «le ' íezembro. apre-
sentando este 'limo o maior e 
mais lindf) sortimento «le 

Brinquedos f inos 
e 

O l p l i s para 
P r e s e n t e s 

«le «pte ha memória. Conto 
sempre, a visita á nossa expo-
sição é franqueada a todos, 
pedindo nós ás familias mos-
trarem-na ás suas creanças. 
lia bellas novidades etn todas 
as hc«\'ões «la c:'sa. 
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baseada nestes princípios salvadores, haverá dc ser 
seguramente mais feliz do qnc a actual. 

K (piaudo conseguirmos desde a escola pr imar ia 
d i f í und i r taes ensinamentos ás c rcanças : «piando es-
tas já jovens, chegarem á edade do amor . hão dc 
p re fe r i r como companheiros os qu.- encontrem em 
estado de boa saúde e t ra ta rão de investigar, no cur-
so das relações prévias ao casamento, quacs são os 
antecedentes hygienicos. tanto individitaes como fami-
liares dos escolhidos para f o r m a r o lar. Assim, so-
bre a base f i rme da educação é que realmente se terá 
resolvido um dos problemas relativos ás uniões de 
pessoas sãs. pois a obra tia selecção será feita pelos 
próprios interessados c com conhecimento completo 
de causa, não confiados somente nos preceitos d -
uma lei que. por muito previdente que seja . sempre 
deixa portas aber tas para as suas in f racções . 

K a grande obra da selecção de " t e r r e n o " c da 
" s e m e a d u r a " ha de se completar cm cer tos casos 
graves, que de maneira mais dirccta a f f e c t a m o por-
vi r dos povos, com a " e s t e r i l i z ação" prévia dos indi-
víduos que. por padecerem de a í í ccções t ransmissí-
veis por herança, necessitem de tão radical proce-
dimento. 

X a nossa opinião os problemas fudamentaes a re-
solver nesta magna «piestão: es tudar e resolver em 
separado as moléstias contrahidas no seio m a t e r n o : 

as «pie se adquirem por contacto directo no berço ou 
11a pr imeira edade «la vida c as verdad i ramente he-
reditár ias . pois cada um destes grupos necessita para 
a sua prophylaxia de uma medida que possamos qua-
l i f icar de especifica. Mas a base «le todas ha d.- ser 
a educação bygienict . começada desde a escola e con-
t inuada atravéz da vida. única maneira d.- resolver 
de vez este problema transcendental . 

Assim fica respon«lid«> o a rgumento quarto, apre-
s ntado pelos «|ue se oppnem á a«lopção «la medida 
eiigenica «pie nos occujia, pelo íacto de a considera-
rem contrar ia á liberdade individual. Hasta conside-
r a r o problema não sob o ponto de vista individual 
estreito c limitado, com cgoisníos pessoaes. senão 
com elevação de vistas, com generosidade, pensamlo 
não em uma pessoa, - m 11111 caso concreto, mas n« »s 
vindouros, nos seres «pie hão de consti tuir a s«»cicda-
de do fu tu ro , e que não podemos cotidenmar por de-
ferencia aos egoismos presentes. 

O amor tem. 11a gen ral idade dos casos c.01110 porta 
«le entrada, o a t t ract ivo da belleza. K temos de convir 
«pie o concepti» e a apreciação .desta são arbi t rar ios , 
variaveis e circunistaciaes, pois múltiplos são os fa-
ctores «pie contribuem para UKKIÍ ficai-os. A este 
propósito lembremo-nos do velho r i f ã o que d i z : "«im-
para gostos se f izeram as c«~»res". Tenbam«>s i»s d i f -
ferentes tvpos de belleza exist Mites, creados e apre-

b s S 
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ciados segui.do as nactoiia''dades. as eirciunstancias 
c as épocas. 

A nmda. caprichosa sempre, crca a seu prazer tv-
pos de helleza. contradictorias :• «pie, apesar desse 
antagonismo sc nos af iguram, ás vezes, agradaveis 
pelas circumstaucias especiaes «l<> meio e pela arte 
com «pie se apres -ritam. 

Abrigamos e esperança, fundada em factos que 
act uai mente ja se observam, «pie em um futuro pro-
ximo ha de ser i hygicne. com as nas ! i« salvadoras 
e não a moda com as suas veleid; des, ;• ereadora de 
typos de helleza mais ptrfei ta . mais attrahente c 
mais definitiva. 

Dizemos isto porrpie 11a hora actual somos preci-
samente testemunhas da evolução operada em nossa 
jin-entude. «pie está alcançando, «raças á cultura piiy-
si« uir tvpo especial de hell -za. «pie tem como base 
a oriiu snra e ]>erfeição da linha, dentro dos encan-
tos e attractivos dr» vigor, do d c envolvimento, da 
evolução plivs :a completa. H se isso já occnrreu 
estando ape ias realizados entre nós os esportes da 
nuicidade. somos Uva los a pensar na grande somma 
de r-snltados que virão a s - r conseguidos 110 sentido 
do aperfeiçoam- lio d-» " tvpo cubano" . «|uando coin-
plelarmos a ob a da educação physica. 

iv havemos seguramente de alcançar «-ssn finalidade 
quando se implantarem em g raml : e ca.,t e de ma-
neira completa os exercício? e '»s esportes adequados 
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nas escolas primarias, nas de ensino superior, 110? 
institutos, e se apliarem •• dotarem os da universida-
de : quando se facilitar aos operários e ás classes 
pobres a mesma pratica proveitosa com o fim dc 
realizar uma obra integral de cultura physica. tanto 
nas croanças e nos jovens, como tios adultos, nu.- en-
contram nesses sãos exercícios distracção honesta, 
divertimento e recreio para o espirito. 

li assim se conseguirá 110 porvir formar gerações 
for t . s . nas quaes se destacará, resplandecerá e brilha-
rá o "novo tvpo de helleza", creado sobre a agili-
dade. a vitalidade do músculo, a ausência total da 
gordura desnecessária, juntamente com o vigor po-
d.roso da mente, e a energia physica e moral. 

Resumindo «» «pie já ficou exposto, temos «pie con-
vir neste* tres pontos fundamentaes: 

1." Para «|ttv sejam inteiramente efficaz«-s e com-
pl tos os exames médicos antc-ntípciacs. «levemos ter 
eí t conta «pie esses reconhccimeiitos «levem cotnprc-
h-nder estes tres grupos de moléstias: 

«() H cr.-ditadas. 
I>) De contagio intrauterino. 
<•) De contagio na primeira edade «Ia vida. 
Os detalhes comprehendidos nas moléstias dos gru-

pei I) e c já foram considerados pelos professores 
H.-niáiidez e Ramos na homicultttra por elles crea-
da. (lcsigtiaiiclo-.sc esta parte da hygicii- com o nome 
de "matr i fe t i -cul tura" , e os cuidados post-nataes 
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que fazem parto «li- tinia a hygicnc cio parto, do pucr-
perio c da prim.ira cdadc da vida. 

2." Para as moléstias hereditárias, tião hasta o 
exame, por cuidadoso o detido que seja. dos cônju-
ges. I " preciso, como ficou exposto com muita ra-
zão pelo dr. Manto», investigar os anlccend/ntes de 
cada um dos coiitralientes e formar o histórico cli-
nico dos seus antepassados. 

.>." Os reconhecimentos e exames não se «levem 
limitar a um único acto. mas sim exigem o estudo 
detido para se chegar a«> conhecimento do estado de 
saúde «l«is indiviiluos e do período em que se encon-
tram muitas moléstias. Saltemos que uma tulierculos*. 
por exemplo, pódc appareccr como " f e c h a d a " e não 
infectantc no momento em que se pratica 11111 cxatu • 
e apesar disso dentro «le |>oucas horas ou dentro de 
1 loucos «lias pôde se c« inverter em " a h . r t a " . l i ein-
Imra não seja fácil prever essa mudança, ainda as-
sim podemos adeantar muito com 11111 exame hem de-
lido «lo caso e dos seus meios de vida. exposição a 
rei 11 tecções e outras ca t ras capazes de coutrihuir 
para tornar agiula uma moléstia já dirimira. 

(."«uno se vê, o problema é complexo, «le solução 
diflicil «punido se pretenda faz . r uma obra scienti fi-
ca venladeira. Ma- não devemos «le maneira alguma 
de-istir «lo nobre empenho de tratar de resolvel-o. 
1'umpre. porém, ass mar o principio «le que é uma 
«pie-tão anlua «pie exige tempo e 11111 preparo cultu-
ral do cidadão e uma legislação adequada. K* uma 

obra «le evolução e temo:- dc avançar passo a passo 
para crcar não s«> esse "estado de consciência" por 
parte de todos senão tambetn de educação. Quando 
alcançarmos e-sa finalidade, as medidas que é ne-
cessário adopiar para resolver fundamentalmente «» 
problema. especialmente nas m«ile-tias here«litarias. 
que agora se iéni como radicacs e que ainda assim 
pr.occupam a muitos, serão acceitas e serão cumpri-
das com a coinpri hetisão da importunei» de cpie se 
revestem. 

K |tara chegar a estes resultados, rrconimendo que 
por emquanto. nniiu passo prévio. a«l«ipteim>s os se-
guint -s accordos: 

1." Iniciar 11111 trabalho intenso de educação hv-
gienica popular. K" necessário ter como base o pre-
paro es|K'cial na matéria dos mestres de instrucção 
primaria e superior, para «pie stes caila dia e como 
11111 novo evangelho, expliipicm lios intuitos de»sa 
educação aos seu» aluamos, iniciando as creanças nos 
conhecimento» e vantagens da eugenia e da hoiu-i 
cultura. 

Dar c«hil" rencia- -obre o asMtmpPi nos «liffcrente» 
centros e associações, nas fabricas e «ifficinas e onde 
«píer que prometia ser util essa obra «le educação. 
Publicar folhei"», cartazes, inslrurç«"ies populares, 
indicando e .-usinando a todo mundo a utilidade 
pratica que o f f e n c e ao individuo e á patria o me-
lhoramento da especie humana, o cultivo do homem. 

A MESA e A SOBREMESA 
Por ROUSARA LINS 

CoIIecção de receitas de cozinha, a mais completa e 
perfeita que existe no Brasil - Receitas experimentadas 
e ao alcance de qualquer doná de cas<i. 

Livro lindamente encadernado com varias Preço de cada exemplar 
•Ilustrações e 300 paginas de texto im- registrado pelo Corre'o 
presso em bom papel lOSOOO 

Pedidos á Redacção da "KGYISTA HÍMIXIXA" 

R u a B a r ã o de I t ape t in inga , 18 — sobre- lo ia — S. Pau lo 



R 11 VISTA V UM IN IN A 

e fiando a conhecer os i icios ipie conduzem a lão 
f»>riuosf>s r salvadores resultados. 

2." Kinuninend a r a l'.'1'i a«piullc rpie pretender 
contrahir casamento «pie sc submetia a UÍU reconlu-
einiento medico com o fim dc conliec -r o >eu estado 
«le samk e tornar publico «pie não «lev-râo contraiu.* 
casamento emipianto se encontrarem n« periodo in-
ícclante os a t i rados das s -guintes mole «tias: 

a ) Moléstias venereas. 

/») A tuberculose pulmonar. 

<•) A epilep-ia, a cboréa e outra-- infecç«"»es ner-
vosas com manifestações evident s. 

«/) A lepra. 

V' I 'ara .acilitar a todo ai|tielle ijtte espontauea-
11 nte i pedir a pratica dos recoiilh-cinientos oppor-
tu i««s. convir;', eslabel cer nas clu faturas locaes de 
saúde um ser/iço «pie realize a litttl»; gratuito esses 

Petà l ina 
A MELHOR TINTURA PARA 

CABELLOS 
20 a n n o s de succer.so 

trabalhos e a expedição «!•• competente certifica»lo. 
1 )es«le já pod.rão ser accvitos, ]>ara esses effeitos, 
os certificai »s «los senhores médicos particulares. O 
profes.i«ir K *icka. membro da Sociei1 i'l«- Tchecoslo-

de eugenia, particular este «pie tilibamos em mente 
ao cr a r n«» Instituto Fiulay um curso da matéria. 

-í." Aproveitar a m.Hzação do próximo (.ongres-
so de Kugenia e I bmiicultura «la Havana, para stih-
metler á consideração «1«» mesmo um projecto de or-
ganização »!••• dis|ien.sari«»s especiaes d • eugenia e «le 
iioiiiicultura encarregados das consultas medica-, da 
propagamla hygienica sobre esses problemas, a hy-
giene da gravidez e pr parar os documentos compre-
bensivos do bistorico clinico «los antepassa«los. 

As referi»Ias medidas, «pie rccommciido c««m»i ini-
ciais, tèni por objecto principal, ir preparando a 
opinião publica e erlrcamlo a t»i<l»is sobr assiimplos 
de tamanha transcendência. Com «»s re ulta»los «• cn-

vaca de Kugenia. apresentou a esse r speito um pr»>-
jecto no «|Ual se pede pie e ses certificados sejam 
expediilos |mr " m dico.» « p i a l i f i c a d o s e o i i s u l e r a n d o 
como taes »>s »|tte tinha:*] cursa«lo cursos especiaes 

sinatnenlos «la pratica o concurso dos dispeitsarios a 
rpie nos referimos acima, iremos preparando uma 
legislação definitiva, «pi • aba ri pie c resolva os ilif fe-
ri ntes aspectos «leste problema. 

— ^ B . . . T O S S E , L iRONCHITES, A S T H M A , A 1 0 L E S T I A DO P E I T O < 
í 6 O l l i O I — E G A R G A N T A \ 
( b e—> w i — Vende-se em todas as boas D R O G A R I A S E PHARA1ACIAS < 
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D E P A R I Z A O O R I E N T E 
O novo e empolgante livro de Cláudio de Souza bate o record da venda no 
Brasil em determinado espaço de tempo I 

K' com <» mais vivo prazer que noticiamos o recebi-
mento de um exemplar da 2.' edição do livro /)«• Pa-
ris ao Oriente, de nosso collahorador Cláudio de Sou-
za, da Academia Brasileira, que ainda neste numero 
da Revista otterece um delicioso acto de salão a nos-
sos leitores. Pc Paris ao Oriente, foi. realmente, as-
sombroso em nosso paiz. onde tão pouco se lê, pois 
cm menos de um mez exgottou-se a primeira edição 
de tr.-s milheiros. 

Acreditamos que seja o record em matéria de ven-
da. como successo de livraria. Para elle concorreu 
a vóz unanime da critica que considerou o extraor-
dinário livro d.- Cláudio de Souza como o melhor 
do anno. Aííonso Celso classificou-o como excel-
lente. Medeiros e Albuquerque disse que era sem 
favor um livro notável, Gustavo Barroso que era es-

pontâneo. verdadeiro e. portanto, bello: Pinte da 
Rocha, que era uma joia lit teraria: Olegario Marian-
tni. «pie era sem par ; Xestor Victor, que era a obra 
formosa de "nosso mais considerável autor de thea-
t r o " . Aqui. em S. P a u K Renato Ciuimarães diss.--" 
de uma "elegancia magnífica, fita ciuemntographi-
ca soberba" : lMini«» Barreto. <|ue a "nar ração tem 
graça c colorid... e que nella a eome«lia e «. drama, 
a realidade e o sonh«>. a poesia e a prosa se entrela-
ç a m " : Altino .\rantes. "que tem lido tudo quanto 
se tem publicado sobre «> Oriente, e que nada encon-
trou se equipare a este l ivro". 

Com juízos criticos taes. quentes, enthusíastas e 
unanimes não é «le admirar «pie o livro se esteja 
vendendo de nu «do excepcional, sendo, apenas, de 
extranhar «pie em «1 • duas udições já não haja. se 

K O L f N O S 
C R E M E D E N T A L 

» t 

V 

/"^v KOI.VXOS limpa os dentes, as yt-ii^ivas c toda a bocca. 
^ ^ Destróe os germens que produzem a cárie, e deixa a bocea 
com uma sensação deliciosa de limpeza. 

O Kolynos é economico também, pois basta um centímetro 
sobre uma escova secca para a limpeza da bocca inteira. 

KOLINOS 
C R E M E D E N T A L 
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liem que apparecido lia dois rnezes, xgottado cinco 
ou seis dcllas. 

Kxccllcntcmcntc impresso em dois volutn.-s. como 
da primeira edição, t raz a segunda a resenha dos 
juizos críticos publicados até sua sabida do prelo. E 
lé .-m-se :om satisfí -cão pela segunda vez aquell.s 
maravilhosos capítulos -echeiados de anecdolas fi-
níssimas. de descripçõe magistraes. de panoramas 
inesquecíveis, como os da T e r r a Santa, e os do Egv-
plo, ti- curiosidades attrah.-níes comn a viagem pe-
los desertos arabicos no dorso dos camelos, ou os 
passeio:; c r i dahuhics pelo Nilo cór de rosa, ou os 
chás elegantes do Sepheard ou do -\iena House, ou 
aquella subida htnnori iica pelas pyratnid-S em (pte 
Gonçalo, o gordalucho Gonçalo, irreverentemente 
e: .clama: O Oriente é uma pulga de realidade numa 

EMMA6RECER ? 
S E M M E D I C A M E N T O S , S E M R E G I M E N 

aj.e-
ía-

Pratiquc ca«la d 
nas 10 minutos 

cil massagem 
rolo «le ventosas. 

P U N K T - R O L L E R 
Peça folheto explicativo 

Snrs. Paulo Slern & 
Cia. — Caixa, 1806. 

Rio ÜF. JANEIRO 
Queiram mandar o fo-

lheto explicativo grátis. 

^ P.JIPMtiC A 

À Maio' Felicidade de uma Mã~... 
A " G R A V I D I N A " fornece ao o rgan i smo da mãe os ele-

m e n t o s nobres ara g e r a r um filho for te e saudavel . 
A " G R A V I D I N A " p repa ra o p a r t o fácil, faz fo r t e a niãe 

«• o f i lho e facil i ta o bom a l e i t a m e n t o para c rea l -o ao seio 
m a t e r n o . 

Vidros com 20 pas t i lhas assucaradas . Se a sua p h a r m a c i a 
n ã o a t iver, r eg i s t r amos 3 vidros por 12$000. 

R e m e t l e m o s p rospec tos a quem os pedir. 

P H A R M A C I A Y P I R A N G A 

R U A L I B E R O B A D A R O ' 1 1 0 e 1 1 2 — S Ã O P A U L O 

pyramide «le m e n t i r a s . . . Ou aiiif.a aquelL- metra-
lhar constante de seu scepticismo cmn o " l á vem 
p é t a " cada v z «pie o •boifiiian, ou guia, abria a 
bocca. 

Eecha-se o Iivrf» com pesar á ultima pagina, c«»m 
liesar de deixar aquell • mundo curiós», e ext ranho 
«pie tão • in engenhou o espirito i' • um sceptico to-
lerante. 

A nova edição se acha á venda ao mesmo preço 
«la aiu.-rior. a de : mil réis os dois volumes, e a L i -
vraria Alves, á r. Liber > Badaró, que nos of fereceu 
o exemplar, p.-de-nos qi • avisemos a nossos leitores 
cpie expedirá o livro si n mais despesa a quem lhe 
«.•nviar aqui.Ha importancia. E são dez mil réii com 
«pie se compram alguns dias de u'egria, de humo-
risnn» s- «lio, ,• de erudição leve e ac adavel. 

A M U L H E R N O E S P O R T E 

M i s s f j r a c e W i l k i n s é u m a l i n d a r a p a r i g a , 

d e t e n t o r a d o c a m p e o n a t o d a r a p i d e z a c a -

va l lo . D e v e e s s e t i t u l o a o s e u f ie l c a -

va l lo " R a p i d " . t jue , e m i r e s d i a s . a n d o u 

SOO k i l o m e t r o s , l e v a n d o c o m D m a i o r d e -

n o d o o s e u g e n t i l f a r d o . E s s a g r a c i o s a 

r a p a r i g a , q u e t e m n e r v o s d e a ç o i n a c c e s -

s i v e i s á f a d i g a , q u e r f a z e r a t r a v e s s i a d a 

A m e r i c a e m o i t o d i a s . M a s a p e s a r d o s e u 

d e n o d o e d o c o n s t a n t e t r e i n o , n ã o c o n s e -

g u i u a i n d a e s s e e s f o r ç o s o b r e h u m a n o . E ' 

p r e c i s o p e n s a r q v e o p o b r e " R a p i d " é u m 

a n i m a l d e c a r n e e o s s o e n ã o u m a m a c h i n a 

«le a ç o . q u e s ó a f e r r u g e m c o n s e g u e a t a c a r . 

K o h i S o e i A n e m i a , f r a q u e z a , r a c h i t i s m o , m o l é s t i a d o e s t o -

mago. Util no crescimento das crianças. 
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<l 'OR A N U A H A U T O X i 

l ' m a fauna c««l< >ri«la e esquisita 
liuvõa ac malmente as praias «le 
banho. Caincllos. cavados, patos 
monstruosos. jacarés , phocas «le 
borracha, em cores berrantes, ai-1-
g r a m os banhis tas . 

A moda decreta novos costumes 
«le banbo e novos sports «le p ra i a . 
Casacos e capas em harmonia com 
as sombrinhas e as sacolas t o r r a -
das «le Imrracfca. sã«» todos de cores 
vivazes e «le desenhos b izar ros . 

(Josam «le grande jmpularidadc 
«•s costumes de banho decotados, 
com saiote curto. A s roupas de 
ierse.v são unhem muito apreciadas, 
bem conto as «le seda e setim em 
cores vivas e guarnecidas de branco. 
Ao pescoço o indispensável Iene 1 

t r i angular de setim. 
( )s padrões alegres de <*eda e 

setim são uma maravi lha em com-
binação d c c«*»res. O s modelos são 
singelos e alguns assemelham-se a 
tuna gondola. l igeiramente aper tada 
na cintura por um cinto. O s mail-
1' >ts inteiriços não devem s<-r u-ados 
r«as praias sem a p r o t u ç ã o de um 
casaco ou «le uma capa. 

Além «Ias tuida». estão se usau«Io 
cadeiras leves e confor táveis pr«»-
tegidas por um guarda-sol . liem 
como confor táveis a tmoíadas «le 
oleado i».;i a as pessoas «pie não 
gostam «le sciuar na areia . 

6 ? ^ S - y y t ^ - ^ í . 

o 
LIB BADARp' . 5 Á 0 B E N T O 
5 í (ANTIGO 151) 36a (ANTIGO 

Á s E x m a s . F a m í l i a s 
Apparelho: 
1 ' rvstot le Al pac 

miar — Chá 
— Art igos 

• C a f é — Serviço «le cry>ta 
«le |)hantasias para pri—itit.-

T r e n s de cosinha 

para tu -sa 
— Cteit.sili) 

- Kaqiieir. •» de 
> iloniestiios — 

VKJAM (IS 1'KI-ÇOS li o IIOXI SOKTIMKXTO NA 
C A S A E X C E L S I O R 

I.IMA X- CIA. l.ur:/„ ,l„ Arnmlir n. « - rh.iir 5 -4X7H 
Rui'. .Iin/tisla n. - riuni,- 7-.1-Í57 

P a r u o interior •-tiiliíilaüciii gra l i : 

C R E A N Ç A S C O M B O N S M O D O S 
As regras , re fe ren tes á couducta das crcanças. 

tént sido muito modif icadas ul t imamente. 
As creanças modernas .>ão muito «diferentes das 

«le antiganu-nte: pensam e agem rapidamente, .-.-in 
esperar permissão ou conselho. Não é mais acon-
selhável o uso da "vara «le marntello" como o mais 
e f f i c a z profess«ir «le bom compor tamento . H o j e 
adoptam-sc «le preferencia os methodos meii taes. 

" X ã o mono]Kdise a conversação e na presença 
«le pessoas mais edosas não tale emiptanto não fór 
necessár io" . Se fosse possivel convencerem-se os 
paes «le «pie pa ra os est ranhos seus f i lhos .não são 
tão interes>antes como para elles, a regra acitu-i 
ter ia mais explicação com geral provei to . 

O s bons preceitos devem ser ensinados e bem 
absorvidos pelas creanças a té aos sete annos . Dahi 
])or deante j á começam ellas a possuir uma segunda 

na tureza . 
1'ermittir m u a c r i a n ç a use e r radamente o talher, 

é de ixa r «pte se enraize um mau habito, d i f f ic i l de 
ser removido e do «piai a creança só se aperceberá 
mais tarde, á mesa «le es t ranhos . 

Custa um pouco ensinar á creança como «leve pegar 
no g a r f o , na faca. colher , e t c . Mas vale a pena 
esse eusiiiaim nto. pois ist<» evi tará g randes humi-
lhações actua.mente para os paes e mais t a rde para 
ellas própria* 

O s paes são exemplos vivos para os fi lhos e por 
is-o devemos nos e s f o r ç a r por m a n t v sempre Imãs 
maneiras, para «pte as c r i anças in.stinctivamcnte vão 
aprendendo estar á mesa ou sala na p.esença de 
estranhos com luta pos tu ra . 

Atravéz d:, ná c r i a ç ã o infanti l vê-se gera lmente 
a deficiência de educação e de maneira» dos paes . 
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P A S T I L H A S A M E R I C A N A S 
1)0 DR. MALCOM 

0 Maior Prodígio do Especifico Moderno 

. ' o i t o s d e p o s i t á r i o s 

p a r a o B r a s i l : 

ü m p r e z a F e m i n i n a j 

B r a s i l e i r a 

S. P A I 1.0 

T i • tir.I T»Te::t»'ie.I 1H. Mal." oi «Ir» .>«11.11 j . I - > - TI - •«..,. 1... / . . 

t i l l i : . . ' r i r ' . 1 » ' : ? , ' , . . n itil 1 ? ' :.•!. .!•• «-lar r . : titi • 

,11.11. ' »mII..«. -'II. •'•Ti.j.nií .. .1 III, \V|.«-iir «M.I.I *<t.,at..i. h -uai» 1 ; VI., • 

rn . 1 . V j - uim ..IILM!'. .l! ii..-.li.-..'.' 1 rr|':ira<l" e :n i...| . 'l" 

l»ara « desenvolvimento dos seio- a s PASTILHAS MALCOM são extra»rdinarias. 
I centenas de attestados de ser.boras que no cabo de J»is me/es de tratamento 

e UIKIS em no;so poder 
ti\eram resultado completo. 

- " . " « - í i f - ' x : ; ; - ; : - . t r - s r , t • ? z „'",",:;.;;;:.,:,"",i. 

Preço: Tubo de 100 pastilhas 20S000 
OnSr: l':i'. 1'!' 1'•i;t,i'i-;tl • •11: . • 1: 1 .1 i';i<t.i 1' 

. ' . • " * i ' 4 Vim'..! ".-"!".' :„' :'.'!, V' ",Í-'lilÍM • ." r.o.mr"' 1I-' 

Pedidos á Revista Feminina S. P, M?(j I r y g g s Co. 
Rua Barão de Itapetininga, 18 — Sobreloja •— S Ã 0 P A U L O 

Grande Remessa 
T A P E T E S O R I E N T A E S LE<i! ' l I M O S 

persas, chinr'i's. etc. 
RfCibennis belíssimos exemplares — Preços vataiosos 

Vis i tem a nossa e x p o s i ç ã o 

CASA MOREIRA 
T a p e ç a r i a s 

M o v e i s e s t o f a d o s 

Tendo ofiicin.? própria encarrega-se de decorações de 
casa. Cortnas - tapetes - moveis e ricos abat- jours. 

R. das Palmeiras, 5 7 - Phone, 5 - 2 7 6 1 

S . P A U L O 
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MKNIN" JOSK-

l i o n o t ASAI. Kl 'CKMO I.AMAXC \ 

Assim .-cn-VC-I.MS •> M-U JJ,U-: 

Pr«/.a<los S n r s . 

Peço vcnia para " í í m r -r a \ V S S . m i n pho-
tographia «lo meu Jo*é. I)e«<le n.,iito pe(picii'i «pte 
si- alimenta e<>ui •> seu dol;eii..-o pr-, parado. .1 Far i r / ia 
I.aeU-a X-s t l é . I-!' h n j r uma n-ousta cr.-anra fie 2 
anui» e c«»mo «leve «» >eti desenvolvimento a e-.se ma-
ravilho» • produelo. rico em pho*plntos. achei jus to 
part icipar a V V . S S . mais es*e suovsso obtidf pe-
los seus perseverantes .•sior«:«is eu. pról ria itt ían-i.t . 

("oir toda a admiração *uhscrrv«i-me 

Kos. ktia 1 'heraha X . " 5.? - Kiu. 

Recebemos < •n>taiitemenle at tes tados parecidos do 
paes r ad iam-s ao vér *eiis filho* r« -'nistos graça* á 
Farinha lactea XKST!.!•"*. Muito liivve publicaremos 
um álbum contendo m u n i r pbotog rapinas recebida* 
fie paes agradecidos i «pie consti tuirá a mais f lagran-
te prov i fia v í f i ca r i a fia F a r i n h a l . ac tea Xes t lé . 

A ' s mães cu jos bebes não prouridom. reconuuenda-
tnos pie se flirijam á ('nmpaiilii;- Xestlé — 12, Rua 
da Misericonlia. Rio — a f im «le receberem, gratui ta-
mente. uma amostra da Far inha l.acu-a Xestlé e un» 
interessam issimo livro sobre «is devores de mãe. as 
sim como u- brind.* para o peipterrucho. 

l i i i a i ! 
C A D A U M T E M A I D A D E 

Q U E A P P A R E N T A 

Terás mocidade eterna, uma 
pelle sempre macia e joven. 
usando os sabonetes 

M A T A R A Z Z O 

Fabricados dc accordo com 
as necessidades da saúde epi-
dérmica. com matérias primas 
selecciumidas c perfumes sua-
víssimos. sabiamente dosados, 
actuam como uma caricia. t< »r-
nando a pelle macia e fresca. 

Xfui envelheças, pois. Os sa-
bonetes "MATARAZZO" con-
servarão a eterna mocidade da 
lua cutis. 

industrias Reunidas f . M a m o 
R U A D I R K I T A , 1 1 

CAIXA 1'O.STAÍ.. H6 

End . Tet . , " M A T A R A Z Z O " 

S Ã O P A U L O 



E M I L E H A M E L 
C O I F F E U R D E D A M E S 

i i c u i d a d o e a Í I IU-IIÕH q u e M r . i l a i n e l d á : u . 
t r a b a l h o d r o n d u l a ç ã o p i r i n a n e t i i c n o » o b r i g a a 
i a l i a r a «—ti- r e s p e i t o á» n o — a - l e i t o r a » . I l o j e 
i ni d i a q u a s i t o d a - a - - e i i h o r a s . p r i n c i p a l m e n t e 
a - q u e r e - i d e i u l io i n t e r i o r , n i a n d a i i i f a z e r a o n -
d u l a ç ã o p e r m a n e n t e . iH»is - ó a»»i tn p o d e r ã o c m i -
- e r \ a r - - e d i - t i n c t a u i e i i t e p e n t e a d a s , K n i r c t a u l o . 
i- c o m r a / ã o . m u i t a - s ã o a - p e - s o a - ip i e r e c e i a m 
e - t a o n d u l a ç ã o «pie q u a n d o n ã o f r i t a - p o r pi-—<•:• 
h á b i l é p r e j u d i c i a l a o c a b e l l o . 

M r . I l a i u e l é. p o d e m o s a — e g n r a r . « p i e m . e i n 
S ã o P a u l o , m e l h o r t r a b a l h a n e - t e g e n e r o . T e n d o 
a p p a r e l h o s a p e r f e i ç o a d o s e - e t u l o g r a n d e c o u l i e -
c e d o r d e - t a a r t e . a s m a i s l i n d a s o n d u l a ç õ e - p e r -
m a n e n t e - «pie se v ê e m s ã o o b r a - s i t a - . A*s n o - » a » 

K i t o r a - d a q u i e p r i n c i p a l m e n t e d . , i n t e r i o r . , 
p a r a c á \ é m n a - iVria». 
v i ç o - dl- K m i l e I l a t i u 1. «pn- t e m u m b e m u i o n t a d i 
e - t a b e l e c i n i i - n t o á r u a M a r q u e / d«- l i ú u." ' i - A e .S 
c i n u b a b e i - cabe l l> - i r e in •- e m a n i c u r e - . 

A í h a l - - i a r . m a - - a g i - t a «• e - p e c i a l i - t a e m t r a t a 
u i e i i t o - d e b e M e z a . q u e t r a b a l h a n a M a i - m i I l a 
m e l . e p e s - o a d e c o n f i a n ç a e t e m - i d o g r a n d e 
m e n t e p r o c u r a d a . N o - - e u - t r a t a m e n t o » d e m a s 
- a g e m . t r a t a u i e i i t u d a pell i- , d i - p i l a ç ã o . e t c . , e t n 
p r e g a p r i u l i t c i n - c i í t e r i o - u » «• e - p e c i a l i d a d e » o r i e t i 
t a e » . - e g n i n d o o - p r e c e i t o - d e t r a t a n i e i i t o d 
m u l h e r o r i e n t a l q i . . c o m o - a b e u i o » . é a q u e m e 
í h o r - a b e c u i d a r d e - u a b e l l e z a . 



a'/; VISTA FEMININA 

Qua ido as creamças 
começam a mastigar 

L ina «Ias primeiras cousas «pie «|< 
vemos ensinar á - creanças é a ii> 
purlaiicia da mast igação do- aiiiiieu 
le». Kssa- lições devem começa** 
logo ipie a creança tenha o neces-
sário desenvolvimento para começar 
a conter cotisas nust igaveis . 

(ieralnieiite. cmn a edade fie mu 
anuo. a creança já é >a-taiUc forte 
para mastigar uma iatiazinha fie pão. 

l.ogo depois começará a comer um 
pouquinho de carne c maior quanti-
dade «1( veifetaes. F.sses alimentos de-
v.rS. . M-r rui.ki 1. , . :„m„„• i,i:„lil!:..l.... 

Mast iga- mal e ap •s-adameiite •. 
hahito fie muita gente de toda- a -
ei*ades. Ksse máu hahito é a csuts.i 
cotninum de tan ta dyspepsia. ' ) ali-
mento tomado apressadamente não s.-
acha hem preparado* para «» procc-so 
digestivo. 

Sem duvifla os aliti eiitos para ;ts 
creanças 'le menos fie doze nu ze< 
•lev» in ser preparados pelas mãe-, 
seinio «pie as carne- , -e fazem o.irle 
da dieta. 'le>-em ser raspada- ou «•<>!•• 
taflas e i pedacinhos mui uiitid —. 

Xessa edadc ' ã o tenra, os vege-
.aes tamheui fie»»::: ser hem cozido-
« depois p-t-sndos em uma peneir*i 
fina. O- ei reacs devem também ser 
coados para evitar a - f ibra- Ma-, 
at t ingido o primeiro anuo. a ere-mça con 
a usar o maxillar para a m a s t i f i ç ã o . Ar 
givas e os «lentes, bem como o- i n iwu lo -
nadores dn maxillar. irão <b--eu\olveiid 
essji pratica. I)ahi por «bante. d e \ e haver 
flade nos alimentos fiado- em cada refeiçãi 
é aconselhável, sendo a té prejudicial, permiti ir 
que a creança teiih i unir refeição exclusiva-
mente « carne mt de out ro «ina^Tier alimento sõ. 

Peço o collecção dos sabonetes» 
fíosan e Ohvan separe o que lhe 
aqradar. veja o numero no sello — 
esta feita a escolha Na próxima ve2 
é só pedir pelo numero. Não ha mais 
indecisão nem um nunca acabar de 
expenencias porque os sabonetes 
Rosari eOfivan têm 6 perfumes # 
ferentes mas uma só qualidade:—a 
ínelhor-e melhoram a pelle de ma.-
béira surprehendente. 

1 pena conhecer Oo ò perfumes differentes dos 
SABONETES 

u f i v a n e K o s a n 

gCIl-

arie-
Xão 

re- ipie s 
variedade 

•Jíl! . «|ti. i: idade- desse ali 
uieiito. 

Cada aliineiu 
e pbysicas. M. 
:<e desenvolver 
aisino assimile 
necessita. 

l"nia tdttcaçi 
nieiro annos c« 
babit: - h; i-i n: 

á.Miiprc 

na!idades chiniica-
rto pode crescer «• 
em qi.e seu orga-
•lelMeiitos de qtte 

idacla nesses pri-
'orinaçáo fie bons 
adquiridos nessa 

edade acompanharão o indivíduo para o resto 
fie sua exi-tcncin. Muita- pessoas crescidas hoje 
s.-mdavi is. ia Ire/ «• devem aos cuidados maternaes 
«pte insistiram «m ensinar a comer «• mastigar 
i i ir.« nleiiteiiiente. 

I ma creança saudarei «• alimentada «le ac-
c..r«|o i*oin .\s regra-, sempre terá appetite na 
hora d. refeição. (Juaudo nina creança se sent i 
á nu—a para cotin-r. não se «leve perinittir «pie 
«lia íi«pte a brincar r«»m «•- alimento-. Façann»-
a creança c«nupreh«-inl«T desfie ced«» que lia hora 
• re:« ição. •» qm lhe compete fazer «'• comer. 

Mas é preciso evitar «pte a creança coma á-
pre--a- . cnguliudo sem mastigar direito. Requer 
uma grande paciência e perseverança. até qu< 
se consiga na creança o habito de comer o «pu 
«leve. com b«>.'ts maneiras e boa mastigação. Mas 
os resultados são far tamente compensadores «b 
trabalho <p<e evige uma tal educação da-
creanças. 



R EV 1 ST A FEMININA 

Para nossas assignantes 
R E V I S T A F E M I N I N A 

FUNDADA EM 191-1 POR 

V I R O I L I N A D E S O U Z A S A L L E S 

P U B L I C A Ç Ã O M E N S A L 

R e d a c ç ã o : R . B a r ã o de I t a p e t i n i n g a 18, s o b r e - l n j a 
Telephone: -4-6659 

S Ã O P A U L O 

A S S I G N A T U R A S 

E X P E D I E N T E 
U m a n n o . . . 245000 
Com r e g i s t r o . . 305000 
E s t r a n g e i r o . . 40$000 

A s a s s i g n a t u r a s podem ser t o m a d a s e m qua l -
q u e r mez , t e r m i n a n d o u m a n n o depois n o m e z 
c o r r e s p o n d e n t e , s endo o seu p a g a m e n t o fe i to , 
a d e a n t a d a m e n t e , ou á r edacção , ou ás n o s s a s E m -
ba ixa t r i ze s , pa ra i sso d e v i d a m e n t e a u t o r i z a d a s . 

C O R R E S P O N D Ê N C I A T o d a e q u a l q u e r co r -
re spondênc ia a s s im co-

mo a r e m e s s a de d inhe i ro em vale pos t a l ou c a r t a 
r e g i s t r a d a c o m valor dec la rado , d e v e m se r e n d e -
r e ç a d a s á S e c r e t a r i a da Rev i s t a , Ave l ina de 
Souza Sal lcs . 

T A B E I . L A D E P R E Ç O S D E A X X U N C I O S 

E P U B L I C A Ç Õ E S 
S e c ç ã o de a n n u n c i o s : Prcçn por vez 

1 p a g i n a .íOllSOUO 
lA 150SOOO 

H 758000 
XÁ " 40Ç000 

S e c ç ã o " J a r d i m F e c h a d o " e " V i d a F e m i n i n a " : 
1 patí ina .%0$()IK) 

Vi IQU$(XK) 
Ya " l()(l$()íl(l 
Í8 " co$ooo 

T e x t o : 

1 pagina S00S000 
V* " 300S000 
'À " 1805000 
lÁ " 100S000 

A n n u n c i o s em t r i c r o m i a s ó a c c e i t a m o s e m p a g i n a 
in te i ra , c u j o p r eço é 7003000. 

S E C Ç Ã O D E E N C O M M E N - U n i c a m e n t e as 

D A S E I N F O R M A Ç Õ E S n o s s a s le i toras , 

ga l ias que lhes 

e q u a l q u e r e n c o n i u u n d a de c o m p r a n e s t a cap i t a l 
deve rá vir a c o m p a r h a d a da r e spec t iva i m p o r t â n -
cia ( c m vale pos ta l ou c a r t a r e g i s t r a d a c o m valor 
dec l a r ado ) . Q u a n d o fe i ta p o r i n t e r m é d i o d a s n o s -
sas E m b a i x a t r i z e s . o p a g a m e n t o p o d e r á ser f e i t o 
a p ó s a e n t r e g a da e n c o m m e n d a . T o d o s os p e d i d o s 
dc i n f o r m a ç õ e s devem vir a c o m p a n h a d o s d o sel lo 
pa ra a r e s p o s t a . C h a m a m o s a a t t e n ç ã o d a s l e i to -
ras p a r a a not ic ia que em o u t r a p a r t e i n s e r i m o s 
sobre as v a n t a g e n s da s ecção de c o m p r a s c r e -
messas . 

A S S I G N A T U R A S V E N C I D A S A ' s ass ignantes 
c u j o s p r a z o s es-

t i v e r e m vencidos , ped imos e n c a r c c i d a m e n t c , p a r a 
r egu la r idade da r e m e s s a da Rev i s t a , r e f o r m a r s u a s 
a s s i g n a t u r a s d e n t r o «lo m e n o r t e m p o possiveJ . Oti-
• ros im, c a s o m u d e m d e res idênc ia , p a r t i c i p a r - n o s 
com b rev idade o seu n o v o ende reço . 

g o s a r ã o das re-
f í e r ecemos c o m es t a secção . T o d a 

1) V. S V. X -
V O I . V I -
D O S . F O R -
T I I ' I ( - A -
D O S c A F< >U 
M O S K A D O S . 
c r .m A P A S -

T A R U S S A d . . D O U T O R ( í . R I C A -
B A l . . O t i i t i co K E M E D I O ( | t t c c m m e -

iit>s d e d o i s iiK7.:'> a s s e g u r a o D E S E X -
V O L V I M E X T O c a F I R M E Z A d o s 
S E I O S s e m c a u s a r d a m i m a l g u m á 
s a ú d e d a M U L H E R . " V i d e <>s a t t e s t a -
d«»s e p r o s p e c t n s q u e a c o m p a n h a m c a d a 
C a i x a " . 

E n c o n t r a - s e á v e n d a n a s p r i n c i p a e s 
P I I A R M A C I A S . D R O G A R I A S e 
P E R F U M A R I A S D O B R A S I L . 

A V I S O — P r e ç n d e u m a C a i -
x a 1 2 S 0 I I 0 : jieli> C o r r e i o , r e g i s t r a d a . 
I5S0I I0 . P e d i d o - á r e d a c ç ã o d a R e v i s t a 
F e m i n i n a r u r . B a r ã o I t a p e t i n i n g a , 1 8 
S ã o P a u l o . 

SENHORAS E SENHORITAS! 
s O I S R E L I G I O S A S ? 

Na ( a.-a S a n t a Ephigei i ia . eucot i i ra re i» va r i ado - . n i i m 
de lindo.» . .b jec tos r e l i y i . p a r a p r e s e n t e » ; livro» d e mi 

p a a n j o p a l"-

1 ' N I C A < A S A K S P r f l A I . K T A 
M . S I L V A & C I A . — I m p o r t a d o r e s . — R u a S a i l a l ; p h i = 
j ç e n i a , 4 5 e 4 5 - A . C . P o s t a l , 9 7 7 . T e l . : 4 = 3 9 4 6 • S . P a u l o . 



REVISTA F E M I N I N A 

O R E A Ç Õ E S D E E L E G Â N C I A 

l i a m u i t a t tovidi ide u a m < . h , a p e - a 1 ' ' ' a n i r n i a i y i o 

: - n i r a r i a d.- m u i t o - «-rit icos' : a - l i n h a - ; r u i a u c c e m 

.'.••riii>>n'za«la> c o m g r a w l e r • f inanu- i i to i e l e ai i r i a , 111a-

a - s a i a - p a r a ha ih- - ã o l a r g a - »• a * « lamas «s"ã-i e t iea i i -

t a i l a - «-«1111 i-l la-, P a r a d i z e r a v e r d a d e . a n u l a - ã o i r r e -

g u l a r e s po i s é i l i í ,'K-il a b a n d o n a r p o r «•otnpk^o a - s a i a s 

c u r t a s . I l a p o r e . \ i n i p ! o . ve.- ' i«lo- «|«- l i u l n : .«lni i ravel , 

c u j a - . m u l a s tat r ae> r o ç a m <> c h ã o . 

' v e s t i d o s d r a p e a d o s e - t . • - n u l o m u i t o u - a d o - . 

A i n f l u e n c i a «le 1W> e e n t e . m a s e - t v a d o p t a d i 

c o m m a i s ««»st«> e p e f í c i ç ã o . d e v i d o a t e n d in i .v i c t t t a l . 

O s a p a n h a d o s o u o s e f f e i t o s tu í« ' r tna «jne . ' e n v m t a n i 

a t r á z , e «pie «lã«t u m a l i g e i r a i m p r e s - ã o «!•• " p o u f - " . 

- ã o m u i t o " s o i i n l e - " «• d e p r o p o r ç ô » - h«-m e.-tiida !a- . 

0 - m o d e l o - «le e - t \ l o «pir i - te i i i iu i l ia i i i 111 l l ior «pn-

n u n c a u m a i n e o m p a r a v e l u l e - t r i a «l«- iXM-uçào , sã • 

c o m f r e i p t e n r i a f e i t o - e m t a f e t l á . e a - - a i a - m u i t o 

a m p l a - «K-sceiti a . t r in«lo n u m r o - o - " g o « u t - O p r e t o 

«• •• liian«-o r - t ã o s e m p r e e m v o g a . 

M-si i- n o v i d a d e - t r a i i - õ i r m a m h a h i l n i e i - t e a - i l h u v l n . 

1- a «-k-gancia m o d e r n a g a n h a u m a í io ia ;niiit<> pr>«-

c u r a d a . 

o v e l h i f l " t r i u m p l t a n«» «loininio «la- s i d a s p--ad?i.«. 

I " u m v e l l u d o f l e x í v e l , t r a n - p a n - n t e , « l i aphauo . u m 

v e l l u d o t ã o l i g e i r o <|iie -«• pó«k- c«»i i fe«vionar c o m e l l e 

h e l l o - nio«le |o- e o i n a p a n h a d o - " g o « l e t - " . H a a l g u n s 

padr«"i«-s «pte - ã o e - t a t u p a d e c o n s t i t u e m o ê x i t o «Ia 

te tnpora<la . 

T o r l a - a - « o l l e c ç õ e - eon , « , m vest ido- . at«'- a g a - a l h o -

«I«- v e l l u d o e - t a m p a d o . na m a i o r i a . «U- h o l a s . 

O c n - p e a - s i m m e s m o n ã o foi c o m p l e t a m e n t e a b a n -

«1-.nado. A p e - a r d a nu «da d a - s e l a - a r t i f i c i a » - - . s ã o a i u -

n i i n i e r o - a s a - s e n h o r a - «|U«- p r e f e r e m , a -««Ia n a t u r a l , 

d e r f l e x o - m a i s s u a v e - , e w n - c á l i d o s . O s c o l o r i d o * 

- ã o d i v i n o - , K m p r i m e i r o e - t á o " g r i - " . O t o m azu l 

«pn «'• u m a v e r d a d e i r a l .elk-za. O s t«iii- h r a n c o - -.",., h a -

h i t e dmei i t . - comhiiiarl«>s coin u m a c«*ir e - c u r a . 

A l imla c«"»r m a l v a e - t á f a z e n d o g r a n d e - n i v e - s o -

e l l a p a r e r - a t é a p r ó p r i a p r i m a v e r a : o s c h a p é u s n e - -

- e toii - ã o v e r d a d e i r a - m a r a v i l h a - e in p a l h a - f i n i s s i -

n: . \ - c o i n o " h a n k i l x " . «• la- i igala e i t f e i t a d c o m l a r -

a a - f i t a - «le v e l l u d o - i r e . «pie C" i i - t i t uc a u l t i m a p a l a -

v r a 1-111 f i t a - . 

Encontrarão 
o mais rico sortimsnto 

C < \ S A L E S V S C K E 
S. PAULO SANTOS 

<ua Libero ÍJadaró. 36 Rua do Comitiercio, 13 

B R I N Q U E D O S 
E 

P R E S E N T E S p a r a a s F E S T A S 

Vis tem 
a nossa exposição 

A dinheiro 
cinco por cento 



Rn risr.•/ r r.vrx/x.i 

M A L H A R I A S O L O N 
RUA SOLON NS. 41=45 

( I I O M K K T I K O I 

S Ã O P A U L O 

T e m s e m p r e : 

Rico s o r t i m e n l o e 

u l t imas nnvidai les em 

V K S T I D O S P U I . -

I . O V K R S — B L U S A S 

— C O I . I . F . T E S e t c . 

Tec idos dc J e r s c y . 

("repon d c Seda ( e p o n -

«e», l . a m e d o u r a d o c 

p r a t e a d o , t ios dc m e -

ta l e tc . cm l indas o 

m o d e r n a s cores . 

Vcs t i d inhos . t e r n i -

tilios e tc . pa ra c r e a n -

ç a s e r e cemnasc idos . 

EXECUTAM-SE PE-
DIDOS POR FICiURI-
N0 E SOB A1EDIDA 

A classica "Agua de Cal" 
e a s SUAS g r e n d o s d e s v a n t o t j e n s 

Notas de muita utilidade para as mães 
A "ll)Ulll di- f!il "* ii'< le\ •• <1 SI-II t i l l lpu . Os IHINN.IS 

!i\os lliiliiini-ii miiiu um i-\ci-lli-iili' n-im-dln i- <• i-misi-
di-IUValll <1 llllii-ii r \ istellli" i-apu/ d<- evlllir ipii" <• lrlll-
<l:i muinmadi-ira a/i-dassi- sluiuapi • It- SI-IIS ipu--
riilns nrlililins. 

Kiilrelimlu. h«»j«- .-n. ilin. IIA«I s i luminar tini 
ri-rlii nvHu vilin- a i-ífiriiriii iln IIJÍIM di* «"li. Tiilvr/ . 
IIÍIII SI-III uma n-rla r:i/íni. ('.oiii ••riviln. ii i'\|irri«-m-iii 
nus 1 i*iii i-iisinailo <1111' seu pndi-r nrutra l lsuutr snln-r 
• IS m-idiis III-IMI lliilil" ii di-sejar. v demasiado Iraru. 
OIIII-II ilcsvimlasinu •• ti de di luir demasiado os ali-
mentos «• rlii-im e o "«aluir. O<viip.-inio-
íiiis detalhadamente .|»-slr assumplo. pori|l |e somos de 
opinião d'" que oíd.i que si- n-IVr»- ã li\j;iene infant i l 
ili* vi* merecer i-siM-i-ial alliiu;fni; si-juind». porque lia 
muitas umes ipir. ]»•.!• ijíiinniiu-ia mi por Iwlnln. cnii-
timiaiii fii/endo IIVI di- um n-medio tá» 11 mi«|ii:nl«» >• 
dellrii-nle. como este. Consideramos. portanto. um dever 
míssil advr i i l l . as ijue os mellimvs medli-os i- hv^ieuis-
Ias ni-misi-lliiiui addii ioiiar a primeira luammadrii-u de 
iiiauliã. I OI vi-z di- .IUIIII di- cal. uma i-iallii-rliihii do 
••I.I-:RRI-: M-: M.M.M.MA I»K I-IIII.I.II-S". IM.- I-\.-.-I-
Iriilr antl-ai-iilo. i-ii.pi reputarão já si- estende hoje peln 
iiiuiuln hiti'ii-ii. não all'TH u s.-dmr. ni-iii u rlieii tem 
a «-•inslsli-iii-ia ilo- alimentos. e lamliem impi-di- a for-
mação nu i-slmn.-iji" da ei-raiiça. ili- roaunlos a/edos. 
i-vilando-llle. assim, rol Iras. prisão i|i- ventre i- \o-

Sií.i si- i-si|ui-i;aiu a» si-iihm-iis uiãi-s. quando fm-ein 
•-••mprar i-sti- preparado. de iusislir em «pie Uns for-
neçam o di- Plll l . l . l l 'S. «pie <• •> nri^imil •• •• lejiitimo 
já lia iiiiils di- io s-i-uln pii-si-riplii pelos médicos. 

( C o r t e e enx ie o coupon a b a i x o ) 

COUPON PARA PKDIDO 1)1; ASSMiN ATURA 

A V U . I N A SALLHS .W<»ri» .1» R^ista l-anim,,a. Ku , 
l!:ti:m <]| IlajK-Uiiiiii;;!. |S. S;i. . l ' : | . | | , . 

I V O > HH- i n s c r e v e r - m e c m i m a s s i ^ i i a n t i 1 d a K K V I S T A [• I•.M I X I X \ 

| n i r u m a l u i u , a o n n u ç a r f i n d e r u t 

» » » • • » • >-ni . d c V>2 p a r a n i j . . p a ; : a n u n l < . 
i - n c d i i i r a r á a n m - x a a i i n p ' i r i a n i i a (U- K . - . 2 4 S l ) O i l . 

( i i s n p r i - l c r i r i l i - s r t c c l u r a 1 - U - v Í M a r v i f i s l r a i l a . i l o v r i s , e n v i a r m a i s 

. s e i s m i l r é i s n n s e j a m . íOSOOO i e m d i n l i e i r n . e l i e i | i i e . u r d e m n u s e l l u s I . 

A s c a r t a s c i m i a s i n i p n r l a u e i a s d e v e m v i r s n l i n - j í i s l r o o n u v a l m -

i l e e l a r a d n . 

Endereço 
Lojjar 
Hstado 

O b s e r v a ç õ e s 



RE VISTA F F. M / A' / A' A 

M I S C E L A N E A 
( C o n t i n u a ç ã o de " O s M e s t r e s d o A m o r " ) 

i|iir llu- f a ç a : . . . Aclu» «pie o Car los procede mal. 
ma - sim amigo dell«-. 

K M I L I A - Xada q u e m «pw faça. Qu> llu- pus.-»» 
|n-iiii : Sou uma nu-nii . «le *«irii-dad . . . T e n h o «pie 
nu- liavi-r r mi e l l e * . . . 

K K U X A X U O t%.111 . -e- [ . . . m o d - cheiro <|ii<-
nã<i gostam dr ninguém... 

K M I L I A K x a c l a n i e n t c . . . 
K K K X A X l M ) - Qu namoram nu-ia dúzia ao 

m o m o 

KM I LI A — A ' s v.-ze» uma d ú z i a . . . Xão são 
como o s e n h o r . . . 

K K K X A X . X J - I '"i» l iga -me! acha «:m mim al 
gnma «'•.isa «|ii llu- p»»*-a a a r a d a r : 

K M I L I A - 11'udica) — O h . . . Tu«!» ! 
l - K k X A X D O — M a - -ailtíi <|ii conuniuo á a l l i . . . 

z á s . . . t r a z . . . hi iniha! 
K M I L I A - - t r a z . . . I iumhri! . . .. ipn-r 
K K K X A X I J O — (> c a - a u u - n t o . . . 
K M I L I A - Pois en tão 
" • K K V A X I W ) — Xe- te caso não I a trai lição p . r -

>j • i*i "lo- nunca se ca-ar ia com a m e n i n a . . . l i é -
m -t ia- mão- . < toma-llu- a - mão-1 

S( ' K X A I I í 
' )c ine-nios e ( "arlo-

( " A R I . O S — M i - r a v e l ! . . . K" a - s im «|ii.- atrai i i-
çóa- teu ainio uais int 'n io? 

K K K X A X H ) — X ã o tralii. fui t r u h i d o ! . . . olha 
os cahellos .p;e ella t r a z i a ! X ã o adviuhci ipte f<<— 
-em p o - t i ç o - . . . 

K M I L I A — V a i n o - ! . . . K-e..lha ei.t < a pr im ira 
uiiilher que Coiupiista e eu ;»tiiiüo intim 

K K k X A X I ) 0 _ (a Car io -1 — Perdoa-me. sim 
ma- é a minha pr imeira coiuptis ta! 

C A K I . O S - K ahi e - t á o .|iie vai. m ami-jo-
i n t i m o - ! . . . 1 'erdõo-te. |N»r-* II. por.pu- me rle-te uma 
lição á vaulad . Cmn ninlh re-. de fa<M»>. não ha ta-
vtica- i n f a l í v e i s 

K M I L I A Xetii no amor ha uie-tre- . meu ami-
u Toílos nó- somo- discípulos di cipnlo- a..-
m o r r e r ! . . . 

/'imim 

C L A C D I O | )K S O U Z A . 

sem rival em seus poderes digestivos 
Cm aperitivo feito de fruetas e tempe-
ros. Kxcellente cm sopa, peixe, carne, 
caça. etc., f)á tamLem sabor notável 

á salada. 
Pedidos a Producios Barcroft Ltda. 

Caixa , 711 — S . P A U L O 

(Continuação de "De Ele^ancia") 
c i i i iuhos «le m e - a . e t c . S i n u m a a lu i . . fada f izer-
m o s a - f lores etn l i nha - «le t o n - d i f f e r e i i t e - . - e r á 
g u n r n i ç ã o a!egr i*- i tna . 

A - o u t r a s f i g u r a s «lesta p a g i n a - r e p r e s e n t a m me-
- in l ias ind i spensáve i s a o " l m i n e " mode rm» . C«»mo 
v ê e m a - l e i to ras , t o d a s «le c o i i s t r u c ç ã o fácil . 
Q u a l q u e r m a r c e n e i r o a - e x c u t a r á . Poilein - e r la-
«pieadas em c a s a . Tod»»- «»» t o n s t ê m a p r e í e r c n -
ci;: a c t u a l . se heni «pi . .. p r e t o impere n o mobi -
l iár io «le a g o r a . 

O - chape»».- pe ip ien . • - c o n t i n u a m a i m p e r a r . O-
" c r o » | u i - " a«pii e s t a m p a d o s f o r a m t o m a d o - iu>-
- a l õ e s «I.» cahe l l e i r e i ro A . Kadigas . e sã«» par i 

* iell-es. 
O ve-tid»» «la f igura 2. é «le " g e o r g e t t e " verde 

a m ê n d o a l><>rdado a o»ir<» em p o n t o - «Ie ca«léa. O 
<la fiiíiira .?. é «le c r é p e set ini p r e t o t rabalha ' ! .» em 
" j a b o t " e b a n d a s em f o r m a . 

P R t . F I R A M S E M P F . E 
í A Q U A I V Í N E R A L 

i " C m ^ e i r © 
Radio - Calcarca 

DEPOSITO: Rua Conselheiro Crispiniano. 7b 

T E L E P H O N E , 4 - 8 7 4 0 



,Y uri S T.l /••/••.!//.V/.V.I 

TAPEÇARIA 
Corlinas - Tapetes e Moveis estufados 

R. Xavier Toledo, 50 - Tel. 4-5677 

C o n t . d o " B a i l a d o d a s h o r a s " 

d ' ' j a r d i u e i r o . A s c r i a d a s d o r m e m p r o f u n d a m e n t e , 

i • •* r a t o s . 11a dis |>cnsa. a b a s t c c o m - s c . s e m i n c o m -

tii 'd«'-. a t e a l t a s h o r a s d a m a n h ã . O s s e r õ e s t o r n a -

r a m se m o m e n t o s a m b i c i o n a d o s . R a u l pa—a a 

m a i o r p a r t e d o t e m p o c o m o seu i n - t r u u i e n t o 

i a \ o r i t o •> p i a n o . M a r g a r i d a , a o l ado . e - c u t a - o . 

e m b e v e c i d a . I >epois i i c a i n a o l h a r u m p a r a o m i t r >. 

« x t á t i c o - . e n i i | u a u t o «• nl t i t i io accó r i l e . r e - > a n d o :io 

a m b i e n t e , p a r e c e a n m - i c a l i z a ç ã o d a - n a v e n t u r a , 

• • l í iu i t ann n t e be l la . i i i r omparaw - ln i c i i i c g r a n d e . . . 

H o m e m a conde—*i t e n t a v a e s l a h t c a r pel.. 

- o i n n ' I n i c i a «pte lhe d ã o a - d i g e - l õ e - , e R a u l . i p i a - i 

imp i r . . | : t i \ e h n e n t e . t r a i i - i lo t i d u m tre i lio d e M o / a r t 

p a r a •• b a i l a d o d a - h o r a - , d a c»"/".>.-«>i;./1. e a o c h e e a r 

a «u ru tu h o r a v i n c o u i o r l e u t e i i l e a - l e d a - e . e - p -

\ M a n d o a c o n d e — a . p e r m m t o u - l l i . - co in u r i l i c i a : 

- O t t e h o r a s s ão . m i n h a t i a ? . . . 

- ( ;IICO! — re -po t ide i i c i la . ÍIUNI - o b r e - a l t o . c o m 

aira|- . i lhaçã>> u i í a n t i l d» m i n c r ia in .a i |ite c 

, ,iTKi:ir]ri a l a m b e r u m a t i j d l . i d e m a r m . - a l a d a . 

- A n t i g a s o u niof ler i i . i - . -etilmiM c o i i d . - — a . . . . — 

i n - i - t i u . co tn un ia g a r g a l h a d a f r a n c a , .i n o v i 

— b r i n h a . 

- - D a - <|iie \ o c é - ' C i i z e r e t n . . . M a r o t o - ! . . . i \ . 

b a i v a m l o o - . . l ho - - o b r e : c n > c h e t " . d e i x o u 

a í í i o r a r ã co i i nu i—ura d o - l á b i o s u m - o r r i - o d e 

• a l i - í a ç ã o e b o n d a d e . «-mie se a d i v i n h o u n ã o e x i - t i r 

j á «. r a n c o r á h o r a m o d e r n a e a o - r e p u b l i c a n o -

i i i t r u j õ e s . m a - o n d e via t r a n - p a r e c e r a«« r a t ' d a 

a a leu r ia mie lhe I..I a l m a pe la i e l i c idad . d e d " i -

• o l . r in l i—. a ina i id • ->• •. n le r t iec ida t iH i r e . a>> -o-.n 

de—a h-.:*a ni> - t e ivo -a » c r y - t a l l i n a «pie c a n t a ir i 

pe<menina c a i l u d r a l d " - c o r a ç õ e - e n a m o r a d o - . — a 

B R I N D E D A 

C A S A S T A . E P H 1 G E N I A 
O sr. U. .Silv.i r.s/.i ./ivTl/.MÍH./.. .iv Wl.l V fmjUr-iis 

••rtirins,, l rimlr: m 1. . mrl.ili... 11 rsl.,,:. „ 
(iliii. r lllllil'1 l'1-illl• •• »...!• m t i;i.,ji. ' - i í /e . •1. 1" . W.» 
./ucii/i i lllllll llliill.-ll., ' iiiii/.i •n-nlil •• ih-l 'irtlihl ,1.1 
S.l.s.l Slti. l-.,,hi,,,„i„. <• \i>t'4'itili.shi rm nrl i.,..n n-liur. 
Iiiirimiriilny. Óii.i-.riiv lll í\M»i's. Irrrtis. ,•! . .. >lr.,rl,ir 
m'IIv friyitr-ps /»i»n. ; > nM.v. 

ls ii..ss,is r./.s >;•• •miiirn.l.im,,* i,„ i.i ri.il.i ii 
,...%•« siln.i.i.i .1 rim .1, • V„. i:,,lii.„ni.i. I.-.. 

Chapelaria Regina 
A o n d e as d i s l i n c t a s f amí l i a s e n c o n -
t r a m o >11>o ha dc m a i s chio cin c h a p é u s 
dc I c l i m , t o n p e t c p a l h a . l l e n y a l a , 
l lan^dk' . Manil l ia c n u t r a s q u a l i d a d e s 

A c a b a m e n t o e s m e r a d o 
Confecção garantidissima 

C h a p é u s de f e l t r o ou dc pa lha d e s d e 

15$000 
A p r o m p t a = s e q u a l q u e r t r a b a l h o 
com a m a i o r b r e v i d a d e poss íve l 

RUA SAN IA EPHIGEN1A, 155 
T E L I £ l » H O N E , 4 - 5 6 0 8 — S Ã O P A U L O 



A' li t' V '/ '. / 

Pelo iŝ rcamliio entro os iiados 
do Brasil 

Os productos do Norte em São Paulo 
I" tuna ilii.i itrtiiHiiiunilnx miiix xnlnlurrs ,lie iioilemox 

fti-rr CHI prol iln ••numrí/uir/iri rronomirn n llrnsil. essn 
«/»«• (m /(7ii(it/.v Of.v/rn. proprii lurios tia ".I \orilesliim". 
nem fnzentio em São l'imlo. trazendo (iiirn o nosso 
lurio toiln ii enorme imrieilotle ilr i>rotlne'us ilo Xor-
ileste b ra.si Ir ir o. tmtlr re trabalha rom iiiielHijeiieiii e 
liatriotismo. 

Drsilr o fítmritnã anthenti-o. nos fumos, ns afanni-
ilns mulas ile linlui r o tplieinôex nn borilmlos. linha. 
Ilios 'eitos i< mão. rrile r enriositltnlrs inilitjrnns. nli-
os vinhos, I rorrs, riistiinhiix. rhoeolttle, romjnittis finas 
ile rnjii. iniiniiiihii. nhricot. -noioln e <lr outros miii/ni-
firns frnrlns iln rrijião. Im i/ne ri "X ortleslinn" Ir az 
fiiini o nosso ICsluilò i:. a o n sino Irinit.i. um ronunrmo 
inlclUi/eulr v nina ohrn ilr iiiitriolisir.o. 

Visitmrlo-sv n sim es/ileniliihi e.t iioxirão ã rim Se-
bastião 1'rrrini /i." fíl». um movimento th si/mim/liin c 
.•nlhusiasiro se o/irra no nisitiintc. 

Ií ifiie no Inilo ilr iirli.jin; t/nr miilriirit in u pros-
lirriilmlr ilo Xorle né-se o halnlhoilor i/nr. no rom.urr-
ei o. enfrriiliinifo a liirln ilns rom ;>el ienes. ilemonstra. 
eom iiroilnelos hr.isileiros, a /mtrnrin eronomien ilo 
nosso pirz e o imlor ilos lixlntlos ilo Xorle no /irexHi/io 
ilo Itrasil. 

I" natoroxii a nhrn , ilox l.-inâox ('.astro r>n São 1'mo-i. 
ã rim Sebastião 1'ereirn. lílí. 

/• li M / .V / .V A 

( C o n t . d c " A s t e r r a s da H u r o p a B o r e a l " ) 

i«íi*• sentem a iKccsãifladv Me stiavi-ar os cosluinv-. 

Ignora-se como e «itianrlo >e estabeleceram <-

lapões na regiã«. «pie habitam lia «|ttinze séculos, 

f o n f o r m c o disse T a n t o . a I . apmia estvve p->voadt 

na aiiligui«ladc ]i' >r g igantas sujeito-, ao dotninio «la-

mulheres . 

O s lapões conservaram a t ravéz rio- séculos a 

pr imit iva simplicidade de costumes, a té o ponto «le 

«pie. sem perif-o pa ra a honestidade, banhavam-se o-

dois sex«>s na mesma piscina disposta no balneario 

publico da população, e alli a c ó b m das respectivas 

residências, homens, mulheres, meninos e menin . s 

em plena nudez . Apeza" disso em neiilium ou t ro 

]>: 'z «lo mui,do. está mais segura a honra dris 

mu lhe re f . 

L I N H A S 
^ y í ^ l w z & ò / è w ^ 

i T e m o s o m a i o r s o r t i m e n t o d e s t a C a p i t a l . 

f V F - N D A S A V A R E J O E POR A T A C A D O . 

t>£ RZMOfij/ L I N H A S D. M. C. 
j RUA DA L I B E R D A D E N.c 72 Somos depositários e temos todas as côres 

T E L . 2 - 2 5 9 3 de sua fabricação. 

( C o n t i m a ^ ã o de " P o r s e r c u r i o s o " ) 

\ e z mais ancht- da Mia pessoa pediu «mão. com insis-
tência. .'litro f rouxos de riso, «pie se los- • a connnuni-
cação recebida «le um v i v o . . «Io ou t ro mundo. 

Antônio, bastante desconcer tado pei«» procedimento 
estava perplexo. 

A " m é d i u m " .•sgucu-se e com vóz soleintiissinia, 
«lisse: 

— O senhor assim o «pi.' . . . vae ouvir . A coiiUini-
nicação re« bitla «Io m u n d o invisível responde cathe-
goricament . á sua a f í i r m a ç ã o «le «pi - o espiri t ismo é 

uma burla e de «pie o -eu pae está vivo e são. Vou 
ler lhe o (pie «lis-.- o es | - r i to 

l-.ntre uni silencio «le chumbo. foi. na venlade lendo: 
— " Kitganas-te. ( iaspar . «piando af f i rmas «pte teu 

pae não m o r r u. Mu sou teu pae. Aipielle senhor «piv 
está lá etn casa a gosar as delicias d«i lar. é ape in -
o marido «la tua m ã m ã ! . . . " 

N ã o rezam as cbmti icas como terminou a«ptella 
-e.-são espírita nem se t iaspar se tornou c r .n t e . 

A.tUouio. esse sim. cada vez -e tornou mai- c e r -
to nas virtudes «lo espirit ismo. 

U N H A S B R I L H A N T E S PÓ D E A R R O Z 

us£M ' í t f s t t p i C R E M E P O L L Y [ 

ESMALTE. 
EMBEi-LEZAM A CUTIS 



RF.rrsr.l F F.U1 .V 1 7 A 

(Continuação de "Vida Sc icnt i f ica") 

an imar - carnívoros e o - iiiscctivoros. Ante - il" 
começo da estação <la> chuvas. -acni dos ninhos 
nuvens de |)ei|uen< >s iiis;-ctos alados «ulire que 
rocdora- . aves e rept i- l a / em íaeil j«r—«a. Alguns 
|i<iviis selvagens apanham tatulu-m iiMiUnes dessc-
insecl-is «|ue et>mein depoi- dt U»rra«l<•-. 

O - termitas sustentam-se da celhilose i|tie eiicon 
t r am nas lierva-. tias folhas e ramos «Ias arvores , 
na madeira seiva. papeis. car tõe- , estofi et»-, 
(ot i iein por dentro. eoiu a tnesiua facilidade. 11111:1 
viga ou mu a lado de d<iciiiiicntos. ile modo que i^i s 
se redu/eill a poeira e cáe <• telhado i|iie a viva 
sustentava, ante- i|tte alguém tivesse o•iihecimeiilo 
<:•• desastre «,ne se ia preparando. <>. al imento- -ão 
carregados para i v l h i r o s dispostos im interior 1*0 
ninho e. quando -ão liervas verdes, a -na íeriilciit içâo 
aipioce a residi 11cia do- te rmi ta - . São ea -a - i n m 
< lii!"ffniii' central . 

O i n i i trata d"- alia-teiinieiit..- -ão a - operar ia- . 
I l a me-tiio duas espccii - : uma «pie tem 1 -11 ca rgo 
<•—e serviço e outra «pu «e dedica a i raha lho-
r|onies|ico-. As primeira- -ão de maiores dini-u •"» - : 
— v i l a s comem, d iy . fe tn e dão aliineuiação á raúiKi. 
ao iei . á criação e ao- -o |dai 'o- . \ - segundas proce-
dem a o . serviços de litnpe/a. í rau-por ia iu o - ov..«. 
Min a raiutia põe ince—'inteiiifiite e -ilidam delli». 
-••lido todo e—e trabalho dir i iedo p,-lo- soldad"- . 

Kstes dit ferem consideravelnieiiie da - • • p r a ' , : a - . 
T é m for te- maudihula- e algun.- disp«*"in de u:'. 
appare lho e-pecial com que projectam. dtVtinic-a 
de a lgun- ceiitimetros. uni liipiido viscoso e atie-shi-
- ico. Mantém a o r d u n na cidade e defendem 11.1 de 
ouae-utier inimigos |iroteg»m operar ia - quando 
• • ' a - -a-iii * 111 hii-«"t di provisõ.--. parece, ••ttiíini. 

i|Ue são elli - • - i i ihore- mt tyranno- do |mv*i termUa. 
Mas não - ão . i j u a n d o a - operar ia - rcc«•nhecem nu* 
o exerci to é dema-iadamenu 1 numeroso para 
necessidades da io| .niia, sacrif icam certa po j ção de 
mili tante-. qu facilmente ixect i lam não dando 

l i a uma rainha K de enorme- diii teii-òi- n-lati-
vaiiiente ao- n u t r i » t e rmi t a - : 11111 vird-ideiro - a - co 
de ovo-, incapaz de -e mover, cuidada e aliitieiirrla 
pelas operar ia - A " rei. principt c<.u-orte de -••meno-
rateyoria . t iâ" e ilada importância a lvunia . 

Aqui está i|Ue de mai- inP-rc—anii- »•• c-mta 
-••hre a vida do-. •• rinita-. jmvo q u / a taca «• c »rr'ic 
"•- inadeiraiiieiit i- «la- hahitaçõe» humana- . M-jatu 
r icos palácio-, -ei mi - imple- palhaça-, e <|ti« d<-v-mos. 
p-Ttauto contar m i r e o - itiimi tu- |i«!>tn cau-ar -
no- maiores p re iu i /o - , 

I ' . M m \ 

um mmm nacional de íloü 
.1 /'/lirciimcii/ini iim-ininil rs lã hnjr nn ilin riirii/iifi-iilti 

nili 1 /Irmlllrtnx inr.lirimirs lie ijrilllile 1'tllnr. iflli1 ti rir-
num nn ninei iln\ ile maior renome r.rlrnmjrirns. 

,\lè bem limini '.em lio. iinr MCIH/IÍÍI iis hnbiltlliiex 
ile 711IWS Infestmlns ile ,S". I'iinlu '/KL- tinessem 11 illfrli-
riilmlr tle tithinirir n imaeirn imriiiilnriti. firiirnmi 11 !m 
ilmiiiiliis a es-n lii-rinel mnle-liii. <//rr iinbrrifxii n m-
iliniilint e. 11111 ila hrinr. ilefnriuii-n </•• iiinn.-ir.i hi"-ri»fi. 

.t«» illnslre innlir•• mineira. ,lr. I'ritnn\-n C.nbne! 
•Ir l-'rriliix. milhe Innrr nn llininln xri.-ltliíin, n •.„ 
ilexnihrrlil min nlln luilnr min rilhr 11 «jl»l revliir. Trnhi 
ye i/n Iirrimiiiiln inmiiiirnle veijelul i/ne. em .*•«« Iimnr-
ntitjrin. fui ilrimniinililn Yinlm "t.hien 1/ín -õ-»". nm-o 
.li: Ijrtu-m r ijnr i-xnlnr /mr enmiilrln n Irislr Ornhleui". 

VMV exiierieilritis feitas ennlrtl a 1'nim nn ll-i-in l li 1/ 
iirrllirnt>hiii ,In Tlu/miilr 1 1.» resnllatlns rerifirmln- i'u 
rum nlrin tia esiiertiilinu. l- oi n yirrtmriiiln mnilh min 
.'milhem em nuns tlr Ohesiilmle fimrillirn I'IV,.M I-II. 
Thtirniilitr 1 inflamnitiriio ila uluiitlnlu Ihijraitl • 1 r 1 m 
I ia Ias ell es ns rr-iilhitlns fnriun os miiis 'mimes <• mu 
ninrentes /tossi:>ei.\. 

Hoje o Vinha "f.hirn Mineiro" nrrnim um hitjnr ile 
ileslm/ne entre as 11 ossos melhores /imilm-lns ••'u xnn 
iirrrilniàii i: rmln l'e" maior, /nin/llr 11 e.riieri":irin ora 
Iiria ile rmhl enfermo, mnis e nniis iiranxeUin >< -.en »..,. 
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"BREMENSIS" Lida. 
SÃO PAULO 

RUA ALVARES PENTEADO, 9 

C a i x a p o s t a l 1 5 3 

C O L U M B U S 

é a m e l h o r m a r c a d e F e r r o s d e e n ç - o m m a r , e f o g a r e i r o s e l e c t r i c o s 

S E D A S 
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c n i l a s ri n u g a r a n t i a «K* i l u r a l i i l i i l a i k - V . S . e n o i n t r a r á - *i n a F a l i r i c a 

l l r a - i l . - i r a i l e T . - i ' i i l . . s . l e S e d a 

•li._r mi irii 5S*J<lll Si-lim I ínvat im-l rn 7>min 

>i'i!:i p a r a ca. i . i - : . -
iai ianaii i-

i-pi- t l l n r i a 
i-pi- Mar rm-a in 
ipi- M ai - rnra in - i, 
i-pi- Mar rm-a 

. ,i- Uailiimi 
•i i- líailiiuii s u p . r i n r 

IVI IVr . i i . 
IVIIi- IV,•.•«., -up.- i i , , r . 
(Yi-pi- p.-l! a 
i ' r i | u - ! . : iv . \ i - l 
I ri ]II- l.:i\.1'.,-! MI i rim- . 

5 S 5 I I U 

KS.SÍII) 

KÍWII 
• .sa ia 

liSâlin 
14S5(tl 

l isnaii 
üSõoii 
1 . Í Í ' J I I I I 

M S a t i 
14S(lli:» 
láSima 

Si-lilil Kuyal l l- lai l i i 
DIIium.-III 

K.- |« 
I\I-|I/ i -Mra 

7Í?II'I 
I J Í W i 
7S5IIO 

1IS'MI 

l Vl-|H- H< 
! ri"|n (ii-i.rff.-u.-
tVr]lL- I!ii>|illlir . 

I7ÍIKM 

1'I.ÜIIIII 
US5n:i 
I25SII.I 
PU i 
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7. MUNIZ DE SOUZA, 152 

S E C Ç Ã O D E V E N D A S P O R A T A -
C A D O E A V A R E J O : 

R . S A N T A E P H I G E N I A , 1 6 6 
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Giacu-ros 
m ã 

A m u l h e r e os s e g r e d o s de Bel leza 
O banho d< mar li MI maior numero de prohibições 

ponptc a - -ntaç«"i > são muitas. H» muita.-? pessoa» 

(pie sácin «lo banho sem se resguar«la"em contra o frio 

i|tu- iic»s faz tiritar. 

A tentação de ficar m u r o t-.-mpo e- ' n.lida na praia, 

dando em resultado ipieimar prejudicialmente o rosto 

«• o folio como recompensa: a d p-nnanecer muito 

tempo na agua. experimentando depois fadiga e de-

pressão e por ultimo a d a r r an j a r d pressa o caliello 

sem enxujial-o «Ia agua -alijada que M introduz de-

baixo r|. gorro. por melhor ajustad.» «pie esteja, tlei-

xan«lo i ral» Ho áspero e desc« »lo'-ido a«» finalizar o 

verãi>. 

Ma sempre uir'« hora antes «li vestir-se para o jan-

tar. <|ite pófle se «la mulher. 

O dia sport «íeixou um pouco d - .'a«liga, linhas 

«piasi invisíveis traçar;, .i-se ao rcli-r dos olhos pelo 

resph-r.do* do sol. ou a pelle está um jiouco queimada, 

lista hora é a mais indicada para por em fuga ess-s 

iuimit s «la vossa belleza. Se o rosto está «pieimado, 

applica-se um pouco de loção embebirla em um algo-

dão no rosto e nos braço-. I) pois passa-se ao deitar 

um oleo adstringente. «pie desempenhará o duplo pa-

pel «le limpar e suavizar a pelle «le apagar as linhas 

que se tenham formado durante o dia. pela exposição 

ao -oi e a«> vento. Damos a r evita de um crétne «leli-

eioso para o rosto. Di.solve-se um kilo «le banha d-.-

p<irci em uma ampla va-ilha. collocada em uma pa-

nella com agua fi-rveiiflo. põe-se uma boa porção d 

pétalas «le m-a s fre-cas e quaiulo estiver tudo bem 

dissolvido, c«>a-se j>or um ]iauno tino. D pois de 

prompta, pí>e-se etn um frase» e arrolha-se bem. 

Damos cguahncnte uma esplendida rec ita para as 

pessoas «pie tétn sardas. 

Misturam-se 10 granimas de borax. 10 graminas «ie 

agua de rosas, 100 grs. «le agua d • fl«"»r de laranja e 

2 gr- , de tintura de benjoin. 

I"ricciona-.se o ro to e as mãos «le noite e «le ma-

nhã com um algodão emhebido na «lita mistura. 
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as creanças requerem a mais 

constante observação, mesmo 

quando estão aparentemente 

em boa saúde. A sua / j 

Na época do crescimento 

em boa saúde. A sua 

alimentação deve ser aeom- w y m L^ • xnn i j J ^ F ^ f f 1/ 
panbada da ''' 4 {{ <J £ ? ) / 

E M U L S Ã © — 4 K E P L E R ' ~ = ~ 
de Oleo de Figado de HJacaltiao 

com Extracto de Malte 
que contem as Vitaminas activas A, B e D 

A uenr/n cm todas tis liharilittciris i: wivazens 

3 U B U R R O U G H S W E L L C O M E E C A . , L O N D R E S 
!•... 1J0 M> 

• ! ! • II 

A U X I L I O Á S D O N A S D E C A S A 
P O R WANDA BOSTON 

VESTIDINHOS DE PAPEL PARA B O N E C A S 
Mui ta* vezes é uni v e r d a d e i r o p r o b l e m a a c h a r T e r e m o s —ini Imnecas f r i t a - c m c a - a . á.s q t t ac -

cotisa «pie p o - s a «listrahir a - n o s s a - filiai- p o d e r e m o s v«- t i r cotn l indos vcs i i t l inhos fe i tos dc 
ilhas, q u a n d o a c h u v a a - impede «le e s t a r ao a r pape l c rcpoi , . .*ti papi 
ü v r r . cor» s ,!,• var ro- 1,.-

t )s ves t idos p o d e m ser p o - t o - por m e i o dc pc 
• iam « s i a - d c louça . «le p a t i n o ou «le pape l . qu.-nas t i r a - que dnhra iu . ou e n t ã o pi .r me io 

\Ym«I« in-se a g o r a tunas h . .necas «le pape l , que ir pedac inh . - .!<• c e r a . a g i n d o c o m o c o l c h e t e s d e 
já i r a / e i n n o uie-i i in e n v e l o p p e u m a ser ie de '.•ressão. 

\leiii do pape l crepoi i . s e r v e m tamhe t i i p a r a a 
c o n f e c ç ã o de lu l lo s ve s t i d inhos . p e d a ç o - de pape l 
de pa rede , de c o r e - c de ,enh« .s v i s tosos . 

1'eílaços de f i t a s e r e n d a s t a m h e i u p o d e m si r 
Usados, co l i ocando - se -o s sohre o papel , 

uni p e d a ç o de pape l de d e s e n h o |\" incrível «mania a r t e - e pode r e v e l a r 11a c o n -
de aq i ia rc l las . a c r e a n ç a p o d e r á í e cção desses ves t id inhos . 110- q u a e s se p o d e a t é 

e r e c o r t a r cade i ras , c a m a s c m e / a s c e n c o n t r a r s i i ggc - iôes p a r a m o d e l o s de n o s s o s p r o -
h j e c t o s . í a / n i d o ass im o mohi l ia r io cotn- pr ios ves t idos . 

pie*o de u m a casa . Além «li-so. e sse m o d o de d ive r t i r a - c r e a n ç a s 
A casa p o d e r á ser fe i ta «le pape lão , se rv ind . i va . - l l i e s «h-si nv..lvei:«|o . . h a h i t o >1.. t r a h a l l i o e • 

•er tVitanieute p a r a iss, , : i > , -aixas «le ea iu i -a d - g o s t o a r t i - l i c . . . K' mil v e / e * p r e f e r i v . l «pie n o s s a s 
h o m e m . f i lhas se preocct ipeui cotn t r a b a l h o - «lessa o r d e m 

C a h e ç a s e h r a ç o s «le hoi iecas «le papel , ven- «Io <|tl«- a n d a r e m so l t a s pe la - c a - a - d o - visiultos. 
«I- iii-se n a s pape l a r i a - . ou a 
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interessantes antigüidades 
O o >n.11 r ador d«> Museu Carnavalet compilou um 

volume "I- ra conhecer P a r i s " no qual se refere es-
pecialmente aos edifícios dc.nolidos nu d» sappare:idos 
fios velhos bairros do Marais e de Saint-Germai.i. 
Quantos nomes de fama não cita em pe jenos factos 
ignorados. N o Marais, indica a porta • nde Moliére 
foi pr so. accusado pelo encarregado da illuminação 
do seu theatro de lhe dever 115 francos. O palacio fia 
marqueza de ií rui vi. li rs. cujas Ls.adas iLsceram os 
caixões da família da c-lebre envenenndora, por e"h 
morta. O oratorio galant« do cardeal de Roliau, de 
onde foi levado para a astilha. Uni velho pahci» 
dos embaixadores extraoruinarios, que quasi desappa-
r ceu por detraz das novas construcções. e onde Beau-
marchais escreveu o "Matr imonio de Fig. r o " . O pa-
lacio de Mansart. onde morreu Xinon de Lenclos, e. 
(piasi intacto, aqu-elle onde nasc u Madamc de Sévi-
gné. X o bairro Saint-Ge iiiain. indica a casinha <,ii" 
recorda um id :lio amoroso do fim do século X V I I I . 
Os heroes foram o tenente Magon tle h Gervaisaise 
e l.uíza, filha fio príncipe de Conde. Como as filhas 

(ie l.uiz XV, das quaes era companheira, não tinham 
ncontrado um marido digno delia, I.uiza de Conde 

tinha comprehendido que a sua nobreza a condemnu-
va ao celibato, mas nem por isso o seu coração era 
insensível. Aos vinte e oito annos, encontrou, num lu-
ga r de cura, o tenente de la Gervaisaise, e o seu des-
tino foi fixado. Como não podiam casar-se, pela «li t-
ferença d.- gerarchia, resolveram amar-se sem nunca 
se approximarem. E foi daquella casa bella c nova 
(pie I.uiza: manteve, com o seu longínquo namorado, 
relegado na Bretanha. uma correspondência, descober-
ta cinqüenta annos mais tarde, r'a qual se disse que as 
palavras " f lammejavam sobre a(|uelles ardores, que 
não eram deste mundo" . I)e longe, o enamorado te-
nente velava pela sua querida, como um anjo da guar-
da. Em 1789, prevendo o Terror, aconselhou-a a dei-
xar Paris e, em 1815. annunciou-lhe que 1'onaparte 
(i ixára a illia de Elba ••: avançava sobre Paris. Luiza 
de Conde acabou a sua vida no convento d- Matign >n 
ao lado da igreja das missões estrangeiras. São sem-
pre interessantes estes livros dos investigad »res do 
passado. 

Dislribuidores exclusivos 

<3„ R I C O R D I <S C . 
A v e n i d a B r i g a d e i r o L u i z A n t o n i o , n.° 9 - A 

S Ã O P A U L O 
I ' e ç a m e m t o d a s a s c a s a s d o r a m o 

E m n o s s a c a s a , p e ç a m t a m b é m : q u a l q u e r e d i ç ã o m u s i c a l 
r i c iona l ou e s t r a n g e i r a . — C a t a l o g o s g r á t i s . 



D E L I K A T E S S 
C a v i a r R o m a n o f f — L a g o s t a — S a l m ã o — E n g u i a e m ge le ia — 

P e r d i z e m e s c a b e c h e — S a l m ã o d e f u m a d o — K i p p e r f r e s c o 
— F i l e t d e H a d o o k — P u m p e r n i c k e l 

Q U E I J O S F I N O S 

K a y — K r a f t C h e e s e — P o r t S a l u t — L a n c h e — P r a t o H o l l a n d e z 
— C a m e m b e r t — V e r d e 

G R A N D E S O R T I M E N T O EA1: 
C o n s e r v a s — L i c o r e s — V i n h o s do P o r t o — 

W h i s k y — C o g n a c — X a r o p e s 

A R T I G O S P A R A O N A T A L 

O m a i o r e o m a i s v a r i a d o s o r t i m e n t o 

B I S C O I T O S H U N T L E Y & P A L M E R S 

V a r i a d o s o r t i m e n t o 

H I M B E E R - S A L T — G a r r a f a I2SOOO 

S U C C O D E U V A S — G a r r a f a óSOOO 

F R I O S E P R E Z U N T O S a m e l h o r m e z a 

MARCA I<i:<;iSTRAI)A 

P R A Ç A D A S É N. 5 - A e 7 
P H O N E , 2 = 5 7 5 0 

S Ã O P A U L O 
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r j e n f i o r í t a : V - \ \ 

. . . a Be í i eza , a E l e g a n c i a e a I n t e l l i genc i a n ã o s ã o c o u s a s incom= 
p a t i v e i s : - iodem e s t a r r e u n i d a s n a m e s m a p e s s o a — e a S e n h o r i t a 
é a p r o v a d i s so , p o r q u e é f o r m o s a , s a b e ves t i r=se e t e m t a l e n t o . 

O R A , SF R A ' A C A S O I N T E L L I G E N T E g a s t a r m u i t o , c o m -
p r a n d o p o u c o e s e n d o m a l s e r v i d o ? N ã o . 

D E V E M O S " G A S T A R M E N O S , C O M P R A N D O M A I S E 
M E L H O R " . 

I m p o s s í v e l ? D i f f i c i l ? A o c o n t r a i o : F A C I L I M O : é n u n c a f a z e r 
s u a s c o m p r a s de c h a p é o s , f ô r m a ou p a l h a s , s e m a n t e s i r v ê r o q u e 
a C A S A F L O R E N T I N A a c a b a d e r e t i r a r d a 
A l f a n d e g a . E ' p e r t o , é ali n a r u a S A N T A E P H I G E N S A , 123-A — 
T e l e p h o n e : 4=6140. 

E i s u m l i ge i ro r e s u m o do s e u s o r t i m e n t o : 
Chapéos, em finíssima pallia (le crinol, 28 cores e variaclissimos 

mude'.os 18SOOO 

Chapéos, de conhecida palha Ramalhé, ei i qualquer cór ou modelo 15SOOO 
Malhinha Florentina, côres variadas, em qualquer imodelo (.artigo 

este vendido em outras casas a 'JOSOOO)..!. 35SOOO 
'edaline de Seda — a pallia da elite — modelos <ie accõrdo com 

figurinos -WS000 
Florina Tosrana, em qualquer cór ou modelo 30S0Ü0 
P.o .i :ns— a melhor e mais filia imitação do l íangkock— qualquer 35SOOO 
Chapéos em Lacé — i:m qualquer modelo. 32 côres 28SÜ00 
Bengalas — ([ualquer cór e modelo 110S000 
Bnngkock 90S0Ü0 
Bakoti 'JOSOOO 
Manslhas — (verdadeiro tvpo de reclame) 25SOOO 
Lindos chapéos em Crinolines, por 15SOOO 

Mon ichinas, Rotins, etc., que poderemos vender a preços 
nunca vistos em São Paulo 

Para Modistas e Chapeleiras — e para os pedidos do interior — fazemos 
descontos especiaes e facilitamos o pagamento 

D e p o s i t a r i a e m C a m p i n a s : 

M A R I A M . S A L G U E I R O 

R U 4 . D R . C O S T A A G U I A R N . 95 — C A M P I N A S 



CASA VENUS - BAZAR 
L I N H A S D . M . C . 

Lans para Trabalhos-Artigos para Bordar 

MEIAS MOUSSELINE 

PERFUMARIAS 

A r t i g o s pa ra C o s t u r a s e C h a p é o s 

R E N D A S E B O R D A D O S 

A r t i g o s de Modas e para presentes 

P R E Ç O S M 0 D 1 C 0 S 

N A C I F I R M Ã O S & Co . 

n t a E p h i g e n i a , 14E 
Esquina da Rua General Oscrio 

R u a S a n t a E p h i g e n i a , 1 4 5 : - : ^ Q p 0 U | O 
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Tribus seítfagens na Rus Ja 
Per to de Bakú exis te a t r ibu dos Jassa i , na qual se 

'.•i»:is-rvam mais pr imit ivas costumes, ' i mais ex-
t raordinár io • qu;* nessa t r ibu <> homem não t rabalha . 
P a r a o Iiont n, t rabal l iar c uni delicto, um verdadeiro 
peccado, e ainda que o homem o que i ra lazer , a mu-
lher impede-o svntiiulo-s.- fe r ida na sua dignidade. 
Desde pela manhã á noite a s mulheres i a / e m os mais 
duros t rabalhos e é vulgar ver ao lado d; uma car re -
gada com um peso bruta l , c aminha r o n ár ido muito 
bem vestido, em t r a j e nacional, com a sua "inta tecida 
com pra ta e o punhal precioso. O s "covi- t s " tenta-
ram obr igar os hom.-ns, ao menos a r epa r t i r o t raba-
lho cHs mulheres, aj : ida ido-as, mas fo ram t ã o violen-
tos os prote-tos, '.-ue t iveram de abandonar essas idéas 
de r e fo rma . Mas se os m a r 'os fazem o papel d.* pr in-
cipe consurtc a mulher não faz o de ra inha, porque o 
chefe da famil ia , é o n iandr ião do homem. O divorcio 
e subst i tu :do p j l o repudio. Hasta o mar ido repet i r t res 
vezes uma phrase, que e a f ó r m u l a d o repudio pa ra 
pôr na rm. a r iu lher . Nas vésperas d o pa r to a mulher 
de ixa a casa conjugai e vae da r á luz numa caverna, 
isolada, long. dos olhares aimanos, e só volta á casa 
completamente -estabelecida. A mulhe r q«ie o fizesse 
na p-opria tr ihu seria considerada um u i t impuro e 
maldito. K se a a lgumas fal ta a coragem «le se a f a s -
tarem, lá estão os mar idos pa ra as fecharem «• isola-
rem conto p sti fe ras . E pensamo* nós que a Kurnpa 
está Imia avilisada! 

PARA O FINO PALA DAR DE V. EXCIA. EXIJA 
SEMI-RE O I N S U P E R Á V E L CHA' " I I O N Ü " 

nxritii os UKUioiUis H' o Miiuion 
Eiicoii tr i i -se r i u t o d a s a s h o a s 
c a s a s aconi l ie io i ia i lo i-in l a t a s 
«!«• lllll, 250. 5110 i- lllllll g n i i i i m a s . 

A H E N T E S 
W I L S O N . S O N S & C O M P A N Y , L I A 1 I T E D 

R u a B a r ã o de P a r a n a p i a c a b a , 10 
Te l . 2-0373 — S A O P A U L O — Caixa 52.3 3 

^flllllIIIIIlIIIElllllIllliaillirIIIIIIIIIIIIIIIII!Ilii||III|||IIIIIllll|131IIII|||||1|||lllK!KIIIIIIIlllIIIllIIII11lllllIlIIIIIIIIIIIII!lf^ 

Calçar bjm — eis um dos grandes pro-1 

biênios das conquistas femininas. | 

A Casa Rocha está de parabéns. | 

j K e ) 1 \ O calçado ROCHA reaffirma, na sua | 

^ ' actual exposição, o seu ii, contestável pres-§ 

iigio. | 

| Ç juc bellos modelos! | 

E A maior novidade da epoclia E 

5 verniz-furta-còr, beige, còr cinza E 

| azul, em diversos tons. | 

| R u a 15 de N o v e m b r o , 14 :-: T e 1 e p li. 2 - 0-0-5-4 | 
^llllllllllllkilIBIIIIIIIliaBllftillIIIIIlSlIElISlKSIIBIIIIllllllllllIllIlIIllllllllllIlllllBIBIIIIIIlIIIIlIBIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII)^ 



a'/; VISTA FEMININA 

LOTERIA DO ESTADO DE S. PAULO 
EM 28 DE DEZEMBRO 

G R A N D E E E X T R A O R D I N Á R I O S O R T E I O 

DISTRIBDE Rs. 3.750.000S000 EM PRÊMIOS 
PRÊMIO MAIOR ffls. 2 .000:000$000 

Se desejaes concorrer a este extraordinário sorteio, habili-

tae-vos hoje mesmo, porque jogam apenas 10 MIL BILHETES 

M O S T A R D E I R O , D E M A R C H I & CIA - Concessionários. 

E R E P R E S E N T A Ç Õ E S 

HENDIOUE deGASTOO 
ESMERADOS TRABAl HOS 
DE ARTE LUXO E GOSTO 
EXECUTADOS A MAO EM 

LINHAS. FIBRAS. SIPOS. 
CASCAS. PELLES. PELLOS 
PLUMAGENS. MADEIRAS E 

BORRACHA 
[ M'I , IM ITl.int íi HM DI:M»A> 
[.,():'!iMJtl', FI1.BTA r ouiuob 
AIXÜJNOS PAHA M.M10HA.S 

PROPAOANDISTA W \ \ V W » N \ \ \ \ m ' : 
COMMISSOES. CONSIGNAÇÕES E CONTA PRÓPRIA 

END TELEGR NORDESTINA 
CODIOOS USADOS RIBEIRO 
A. B. C. 5 / ED. REGIONAL 

E PARTICULAR 

R u a S e b a s t i ã o P e r e i r a , 66 
T E L E P H O N E : 5.5049 

SÃO PAULO 

VENDAS POR ATACADO E 
A VAREIO INNUMERAS 

CJRIOSIDADES AGENTES 
H IN TRODUCTORES DO 

PIRARUCU (Bdcdllimi tidcioiidl) 
TARINHA DAGUA t 

TUCUPy 



K li VISTA 

Para ser íiella deve sabor canta 
E m b o r a p a r e ç a , á p r i w i r a v i s t a , n ã o p o d e r 

h a v e r r e l a ç ã o e n t r e o c a n . o e a bel lcz;- , é c e r t o 
Mite c u l t i v a n i o - o c l l e p ó f l e c c n t r i b u i r p a r a c o n -
s e r v a r e a r m e n t a r a f o r m o s u r a . 

O c a n t o 11 . o é s ó u m a a r t e p a r a p r c u e r e s p i r i -
t u a l . l í ' t a m b é m m u d e s p o r t o . 

O d e s p o r t o n ã o é m a i s d o q u e u m e x e r c í c i o 
q u e s e c u l t i v a e q u e d á f l e x i b i l i d a d e u m c o n -
j u n e t o d e m u s c u l o s . O c a n t o , p o i s . e n t r . p e r f e i t a -
m e n t e n e s t a d e f i n i ç ã o . P e l a s i n s p i r a ç õ e s p r o f u n -
d a s d e q u e n e c e s s i t a , p e l a s l o n g a s a s p i r a ç õ e s q u e 
p r o v o c a , d e s e n v o l v e c t o n i f i c a o s m u s c u l o s d o 
t h o r a x , a l a r g a n d o n o s eu m á x i m o o s a l v e o l o s p u l -
m o n a r e s , s o b r e t u d o o s d o v é r t i c e d o p u h n ã o , q u e 
t e m t i n d e n c i a p a r a fi' a r i n a c t i v o . 

O c a n t o e n s i n a a r e s p i r a r e, p o r t a n t o , o b r i g a 
o p u l m ã o a a p r e s e n t a r m ior s u p e r f í c i e a o o x v -
g e r i o a s p i r a d o , e q u e s ó ó d e s e r ú t i l a t o d o o 
o r g a n i s m o . 

A a c ç ã o d o c a n t o n ã o se l i m i t a s o m e n t e a o s 
m u s c u l o s e x t e r i o r e s : o d i a p b r a g m a , e s s e g r a n d e 
m ú s c u l o , c h a v e d a a b o b a d a 110 a c t o d e r e s p i r a r , 
r e s e n t e - s e d o s e x e r c í c i o s d o c a n t o . C o m o o s o u -
t r o s , e g u a l m e n t e i r ec i s a s e r e x e r c i t a d o , p o s s u i r 
11111 g r a n d e p o d e r d e a c ç f o , e q u a n t o m a i o r é a 
a m p l i t u d e d o s s e u s m o v i m e n t o s m a i s p e r f e i t a é 
a r e s p i r a ç ã o . 

F.' 11111 f a c t o s e r e m p o u c a s a s p e s s o a s <pie 
s a b e m r e s p i r a r c c o m e r . F s s e s a d o s c a p i t a e s d a 
v ida s ã o f e i t o s s o m e n t e s o b a i n f l u e n c i a d o s r e -
f l e x o s . q u a n d o d e v e r i a s e r a v o n t a d e d o i n d i v í d u o 
q u e o s d e v i a e x e r c e r . 

T o d a s a s m a n h ã s , a s m u l h e r e s z e l o s a s d a s u a 

s a ú d e e f o r m o s u r a d e v e r a m a c o m p a n h a r o s eu 

p t l e i r o a l m o ç o c o m u m a " r e f e i ç ã o a o a r " , o 

qt . qu -r d i z e r q u e d e v e r i a m r e p e t i r 11111 c e r t o 

1111 n e r o d e v e z e s e x e r c í c i o s d e a s p i r a ç õ e s e i n s -

p i r a ç õ e s p r o f i n d a s . C o n s e g u i r i a m a s s i m a u g m e n t a r 

a s u a c a p c i d a d e r e s p i r a t ó r i a e t n c a p a c i d a d e 

r e s p i r a t ó r i a e s t á tuc o ! T e m t a n t a i m p o r t a n c í a n o 

f u n c c i o n a m c n t o :1o t o d o o o r g a n i s m o q u e os p h y -

s i o l o g i s t a s lhe d e r a m o q u a l i f i c a t i v o de " v i t a l " . 

A l é m d i s so , a m u l h e r , q u e p e l a sua c o n f o r m a ç ã o 
t e m o t h o r a x m a i s e s t r e i t o d o q u e o dn h o m e m , 
t e m t a m b é m u m a c a p a c i d a d e r e s p i r a i . ir ia m e n o s 
d e s e n v o l v i d a , e t o d a a s u a e d u c a ç ã o n h y s í c a d e v e 
t e n d e r a a u g r r e n t a l - a . F.' e s s e o f im d a s c o r r i d a s 
a ne . d o s a l t o , d o t e n n i s . e o u t r o s d e s p o r t o s , p o -
d e n d o a e l l e s j u n t a r - s e o c a n t o . 

E v i d e n t e m e n t e , s e r i a tneVior q u e o c a n t o f o s s e 
p r a t i c a d o a o a r l i v r e , p o r q . i e q u a n t o m a i s o m e i o 
é o x y g e n a i ' i t a n t o n i e T ho? é o e x e r c í c i o . A f ã s n a 
p r a t i c a e s s r e a l i z a ç ã o é d i f f i c i l c o c a n t o " a t 
h o m e " nã> d e i x a d e s e r 11111 es o r ç o p h v s i c o 
m u i t o v a n t a j o s o . 

E* p r e c i s o , p o r t : n t o . q u e a s m o ç a s a p r e n d a m 
c a n t o p a r a s e r e m m a i s f o r t e s , m a i s r e s i s t e n t e s , 
m e n o s a p t a s a c o n t r a h i r m i a s 111 f e r çõe . ; p u l m o -
n a r e s . O s c a n t o r e s r a r a u ?n t c f i c a m t u b e r c u l o s o s . 

FEMININA 

Cabellos 
Brancos ? 

V Loção Brilhante faz voltar á côr 
natural primitiva etn 8 dias. Xão pinta, 
porque não é tintura. Xão queima 
porque não contém saes nocivos. E' 
uma formula scientifica do grande bo-
tânico dr. Ground, cujo segredo foi 
comprado por 200 contos de réis. E' 
recommendada pelos principaes Insti-
tutos Sanitarios do Extrangeiro, ana-
'ysada e autorizada pelo Departamento 
:le Hygiene do Brasil. 

COM o uso r e g u l a r da 
L O Ç Ã O B R I L H A N T E 

1.°) Desapparecem completamente as 
caspas e affecções parasitadas. — 
2.") Cessa a queda do cahello. 3.°) Os 
cabellos brancos, descorados ou grisa-
lhos. voltam á sua côr primitiva sem 
ser tingidos ou queimados. — 4.°) De-
tém o nascimento de novos cabellos 
brancos. — 5.°) Xos casos de cal vicie, 
faz brotar novos cabellos. — 6.°) Os 
cabellos ganham vitalidade, tornando-
se lindos e sedosos e a cabeça limpa 
e fresca. 

Usada pela Alta Sociedade 
Cessionários para a America.do Sul: 
A L V I M & F R E I T A S 
RUA DO CARMO. 11 — S. PAULO 



R nvis T A 

A moda das echarpes e 
incrustações plissadas 

A di f fe rcuça fundamental ent re a indumentária 

para a cidade e a do campo, consiste tio colorido. Na-

turalmente. existe também certa d i í f c rença na l inba : 

uma grande simplicidade nos modelos para pa-se 'os 

110 campo, mas não e tão in tpor iant : como a questão 

dos tons. A mulher que veste bem, elege matizes es-

curos ou neutros para o uso na cidade, qualquer qu -• 

se ja a es tação; os tons pastel e o colorido vivo reser-

vam-se para os sports e os passeios pelo campo. 

E m Par iz vêm-s : actualmente muitos tons de grls 

e azul. Geralmente o (/ris constituc a có r predilecta 

para os t ra jes taiücurs, pois é diíf ici l harmonizar ou 

contrastar este tom com outro egua l ; estas composi-

çf> s em uma só cór devem s t r severas cm sua linha. 

O s t r a j e s azues variam em seu typo. Apparecem 

tanto 110 clássico cstvlo tailleur como no modelo de 

seda franzida, plissada ou estampada, usada com o 

casaco liso de córt • simples e at trahente. Com um de-

licado chapéu azul, estes vestidos iloread s ou com 

bolas combinadas com o abrigo em cór azul marinho, 

prestam-se para uso na cidade, dur.-nte toda a estação. 

A combinação do roxo e azul é importante para a 

cidad.- e o campo. 

A s famosas " e c h a r p e s " etn tons claros, como ver-

melho, roxo e "b lcu r o i " em " s c h a n t u n g " vão mui-

to bem com esses vestidos e 111 .sino para amar r a r »•• 

pescoço com os casacos. 

Destacam-se a miúdo certos m -delos em beige mui-

to claro, d .h ruado de marrou escuro e verde g a r r a f a 

para os dias quentes e lindos de sol. 

p EM IN / N A 

O branco liso. a ccen tua lo com preto é espccialmc.i • 

te ]»referido est • anuo. A cór amarel la resul ta excel-

lente para o«. t r a j e s de sport . 

O s chapéus começam a expressar g rande variedad -. 

N a cidade vê-se muito a f ô r m a " c a s c o " , m a s assim 

mesmo o " c l o c h e " segue tendo muita acceitação tan-

to para a cidad - como para o campo. H a a lguns cha-

péus de abas p e p u n u s c recor tada- que favorecem 

muito mais que e- -as " casquetes " desprovidas d - a b ; 

que só ficam bem jiara 11111 rosto tnuil-i l imi to . 

REFRESCANTEe ESTIMULANTE 
I1YGIENE P E R F E I T A . M Á X I M O A S S E I O 

mgmwmwmmmímmmmí 
m S A I O N I A 

T I N T U R A R I A E L A V A N D E R I A 
\L/ra6a/hos perfê/fos segunc/o os 

u/hmos processos europeus 
OFFlCiNfâiBCRiPr R B a r ã o d e J a g u a r a 2 0 2 T£L 2 - W 4 1 

R L i b e r o B a d a r ó Ti, r E l 2 2 3 9 6 

AGENCIAS f S e b o õ l - i ó o P e r e i r o 5 T £ l 5 - 4 0 3 3 
R D o m i n g o s M o r a e s 15 rEL 1 8 9 1 g 



C a s a espec ia l i s t a em G r a m m o p h o n e s , 
D i s c o s e R a d i o 

O MELHOR E -MAIS VARIADO 
SORTI.M EXTO E AS ULTIMAS 

NOVIDADES 

Álvaro Liberato de Macedo 

Rua de S. Bento, 29 
TELEIM-K ).\'E: 2-1543 
C- IXA POSTAL, 2891 

E N D. T K I. l i <i li 

•T) R O C E R" 

S Ã O P A U L O 

exclusivo da " T H E 
R A D I O CORPORA-Representante 

C R O S L E Y 
T I O X " e 
das afama-
das geladei-
ras " I C E -
l i A L L " do 
mesmo fa-
bricante, a 
ultima pala-
vra em fa -
cto de geladeira automatica, funccionan-
do sem o concurso da electricidade. 

Oííicina Mechanica para montagem de 
Apparclhos receptores e transmissores 

sob a direcção do conceituado engenheiro 
electrieista e de T . S . F . I30RIS KRA-
K( AVETSKY, 



E L E G A N C I A S 
O a s s i u n p t o de t o d a m u l h e r é a M o d a , a S r a . M o d a , que lhe t o m a 

t u d o o t e m p o e lhe dá m u i t a s vezes d ô r de c a b e ç a . E d i z e n d o 
M o d a , m u i t a s c o u s a s d i z e m o s : jóias, e l iapeos . p e r f u m e s , f l o r e s , s a -
p a t o s , s e d a s . . . S e d a s ! E n e s t e r a m o , q u e v a r i e d a d e ! 

E q u e q u a n t i d a d e p o d e m o s n ó s d ize r , pois e m S ã o P a u l o a c a d a 
i n s t a n t e e n c o n t r a m o s 110 c e n t r o e n o s a r r a b a l d e s c a s a s e f a b r i c a s 
de seda . M a s n e m s e m p r e a q u a n t i d a d e vae de p a r com a qua l i dade . 

Q u e r e m o s á s n o s s a s l e i t o r a s r e c o m m e n d a r u m a c a s a que pe lo 
seu f a b r i c o c o m p l e t o e c a p r i c h o s o m e r e c e u m a v i s i t a : a 

C A S A D O S T R E S I R M Ã O S 

f u n d a d a em 1897. s i ta á R U A D T R E T T A , 26, que po r t e r f a b r i c a 
e f i a ç ã o p r ó p r i a o f f e r e c e g r a n d e s v a n t a g e n s de p r e ç o . 

D a m o s u m a p e q u e n a r e l a ç ã o p a r a que d i s so se c e r t i f i q u e m n o s s a s 
l e i t o ra s :• 
Crcpe da China, tvpo 100 95000 
Iileill Crepoline lOSÚOO 
Idem superior estampado 13$000 
O-epe GeorSette. de MS. 15$. l /S e 22S000 
lCstampado. 18$. 20S e 22S0U0 
Listado. Marrucain, 14$ e 17$000 
Crepe Radiun), 12S, 14$. 19$. 17$ e 2-1S000 
Tdem estampado 34ÇOOO 
Crepe Sctim 204. ?2S e 438000 
Taffetá. 13S. 18$ c 20SOOO 
Tricoline. 17$ e 26S000 
IMha de Seda. OS. 9S c 11 $000 
e muitas outras sedas; Tus^or. Ottomau, lüilííuraute. Sultaiia. ChaiUuntf, 
Vongé Damasco. Channeuse. etc. 

Os pedidos podem ser feitos á 
R U A D I R E I T A , 26 — T E L E P H . 2 -1389 — S . P A U L O 



RV.l I ST.I /•'/• . 1 / / . V / . Y \ 

A rrte de estar á mesa 
A a r t e d e e s t a r á m e s a c 

l i m i t o di icil. L'i» c o l l a b o r a d o r 

d o " F i g a r o " r e c d a q u e , c m 

1720, «I a b b a d e U c i l c g a r d e p u -

b l i cou u m m a n u a l p a r a " O p e r -

f e i t o c o n v i d a d o " , e s c r i p t o pe lo 

m e s m o a b b a d e . X c s s c m a n u a l , 

s ã o d a d o s o s m a i s c u r i o s o s e , 

a o m e s m o t e m p o , o s m a i s i n -

t e i . - s s a n t e s c o n s e l l u s . P o r e x -

e m p l o , o a b b a d e reco i i m e n d a 

h a b i l i d a d e 110 d e s a s a r s a v e s 

p a r a n ã o s o í f r e r o d e s a i r e , q u e 

u m a s e n h o r a in f l ig iu a 11111 j o -

v e m f a l a d o r , q u e e s t a v a m u i t o 

e m b a r a ç a d o e«nu u m a a s a d c 

p e r u ' - " M e u c- i ro s e n h o r , a n i e s a d e v e m u n i r - s e 

d e h i s t o r i ; s c u r t a s e f . c a s l o n g a s . " O m a n u a l d iz 

(pie se n ã o d e v e v i g i a r o s c o n v i d a d o s e o b r i g a l - o s 

a c o m e r m a i s d o q u e o seu e s t ô m a g o c o m p o r t a . 

A e s c o l h a «In m e l h o r b o c a d o r e q u i s i t a v a . 11a-

«p,elles t e i r p o > . 11111a d o c u m e n t a ç ã o q u a s i d i p l o m a -

o m e l h o r e r a o p e i t o . N o s p a s s a r o s 

U a r a m i d i N A 

l i c a . U o 

p ie a n d a m p e l o c h ã o , c o m o f r a n g o s , p a t o s , p e r d i -

z e s . d e v i a m p r e f e r i r - s e a s a s a s : n a s q u e v o a m . a s 

c o x a s . E «pie r e c o m n i e n d a ç õ e s a o c o n v i d a d o ! L i m -

p a r a s u a c o l h e r a n t e s d e a m e t t e r 11a t r a v e s s a 

c o m i m m i . n ã o o f í e r e c e r o sal 11a m ã o . n ã o c r u z a r 

«• g a r f o e a f a c a . t e r o p ã o s e m p r e á d i r e i t a , n ã o 

a s s o p r a r a c o m i d a . 

S E D A S 
DE LYON, Luvas 

C A k T I í I K f S — F L O R E S — R E N D A S — B I -

J O U T E K I A S — A R T I G O S P A R A C H A P E ' O S 

— A L T A S N O V I D A D E S 

V. EXCIA. JA' VISITOU AS NOVAS 
INSTALLAÇÕES DA 

C a s a F e r r ã o ? 
35, 55=A — RUA LIBERO BADARO' — 55, 55°A 

(Km frente ao Viaducto do Chá) 

E' H O J E SEM DUVIDA A CASA DA 
VOGA — ARTIGOS OS MAIS RICOS 



a'/; VISTA FEMININA 

A D A N Ç A 
A ar t e de Terpsichore foi sempre uma das mais 

apreciadas da humanidade. O s povos mani fes ta ram 
sempre a sua alegria pela dança. N a ant iga Grécia 
havia escolas de dança, em que as pecptcnas aprendiam 
os r i thmados gestos que faziam dellas as mais gracio-
sas mulheres. N o Oriente, a dança é considerada um 
ri to sagrado. A s bailarinas dançam cobertas de pe-
drarias, único vestuário que cobre a sua estatuaria 
nudez. Nos templos, em ritos sagrados de uma volu-
ptuosidade enervante, succedem-se os bailes. E m tem-
pos remotos, a dança era apenas para os profiss ionaes, 
era um espectaculo e as bailarinas deliciavam com o., 
seus passos sapientes. os olhos dos espectadores. De-
pois começaram as danças de salão. Compassadas, 
graciosas, cheias de reverendas e passos gentis. Nas-
ceram a Pavana e o Minueto, começaram as quadr i -
lhas e a dança polaca, a Yarsoviana fez o fu ro r das 
sala-. Appareceu a valsa a dois tempos, num gal >pe 
rodopcando e logo a valsa a tres tempos, languida 
requebrada. 

Agora a invasão de danças importadas «los negros 
americanos, t razem-nos a impressão que uma verda-
d ira loucura se apoderou da humanidade, depois d o 
" p a s de 1 'ours" o " l o x - t r o t " , o " c b a r l e s t o n " . «> 
" b lack-bo t tom" e o " Q u i n k - t i m e " e sabe Deus ain-
da o que a humanidade reservará aos nossos olhos 
atonitos. Cada paiz tem as suas danças populares e 
essas mantêm-se fieis, a t ravéz dos séculos, aos seus 
passos ingênuos e graciosos. Nós temos o fandango, 
o vira, o verdegalo. e tantas out ras danças. O s h.-spa-
nhóes, a s malaguenas e outros bailes, de uma vivaci-
«lade e de uma voluptuosidade. «pie iaz.-ni lembrar as 
suas mulheres, envolvidas nos chalés de longas f r a n -
jas . a s baiadeiras orientaes. Temos ainda as bailarina* 
proí issionacs de fama mundial, nomes que são t ão co-
nhecidos como os das estrellas de cinema. A Rússia 
«lá ho j e u m grande contingente nas bailarinas. I»as-
tava Pavlova, celebrizada, sobretudo, pela " Mor te «lo 
C i s n e " , dança que em toda a sua distineção e gracio-
sidade se revelam. Clotilde Sakalot , «pie t r az apaixo-
nada a Italia, pela sua mvsteriosa belleza e pelas suas 
ar t ís t icas danças, e tantas, tantas out ras «|ue nos t r a -
zem a mascara ragica da Rússia moderna. Jo se f ina 
l iaker é . com Florence Mills e c«»m Mellis, unia das 
negras enibaixarizes, «pie a America mandou á Eu ro -
pa para enlouquecer Pa r i s e Londres com a belleza 
audr«>gina dos seus longos corpos negros, levando ao 
frenesi o uit luisiasmo «la mu1'idão delirante, diant • 
das suas desarticuladas danças. Josef ina dançando 
nas " Poli s B e r g é r e s " , com o seu cinto de bananas, 
é a personif icação da dança mod- rna da verdadeira 

loucura «pie se apoderou «la alma doente da humani-
dade, que a gue r ra v l o u q u e c e u . Após um catacl ismo 
daqticlles, ou vinha a reacção e a humanidade en t rava 
nutna época de sã moral c de renova meu to, on a lou-
cura invadia os cerehros e tomava-se a deliberação de 
estpiccer, 110 goso. o.- annos d.- horrive! so f f r imen to . 
Foi esta a solução escolhida e a loucura «Ia «k.nça nu»-
ckrna é ainda o r e f l exo d<> sof f r imento humano. 

Tudo neste mundo tem encantos c perigos. .'1 guerra 
tem a suu belleza e o casamento muitos alarmes. 

O que não consegue o espirito alliado ao desejo de 
agradar? 

A ausência c o maior dos inales. 

O coração segue facilmente o espirito. 

í La 1 - o n l a i n ) 

C A S A V I C T O R 
Grande sortimento de brinquedos para Natal 
Victr t i las e Disci-s 
" V I C T O R " — B r i n -

q u e d o s — J o g o s 
e m g e r a l 

A u t o m o v e i s — Velo* 
c ipides — V o a d o r e s 

S c o o t e r s — T r i c y c l e t a s — Bicyc l e t a s 
C a r r o s p a r a C r e a n ç a s d e t o d o s os t y p o s 

Viuva Chr ist ina Sarubb i 
R U A S . B E N T O N . 67 — Te l . 2-5214 — S . P A U L O 



/? li V 1 S T A V n M IN I N A 

L IQUIDAÇÃO A N N U A L 

C A S 
Conilim Kõvs d c 
l>riu-l!i- C 'L jour, 
!•><• 1(13 P<'r 7S200 

SoiitK-n-çnrKes cin 
in.-icltpohn 
Dc por « m m 

Cimos •• 4 liipis. 
Uotk-lo i-siM-cial p' 

IX- 12? por ÜSSin 

_ l K 
Toalha hv^ienica. 
avulsas. 1 ? dúzia 
De 2S8IMJ pnr 2S100 

ERTilS DA SECÇAO DE 

6 L I A N O 
í 

Camisas < dia bordada» 
v j íuanu-nda.s com pon to 
a jour . dc '.$(KW por 
-1$500. 

Calças buriladas, abe r t a s 
do lado. de 5$l)00 por 
3$8()U. 

Combinações bordadas 
em fina cambraia , de 
12S0IKI por '.>$800. 

Camisolas bordadas e 
í íuarnecid: 's com p o n t o a 
jour . de 13$ por 9$500. 

Sout ien-gnrges em fiuis-
s imo íiló b ranco ou rosa. 
de 14$()l'(> por 10Ç500. 

Guarnições bo rdadas em 
opa!, em cores, com ca-
misa. calça e combina-
ção, de .35$ por 28S700. 

Guarnições bordadas em 
ta ran tu l e tfuaniecida com 
renda, camisa, c a 1 ç a, 
combinação e caiu isola, 
de r,r,$ por S8$'i00. 

Cache corset em malha . 
rosa ou branco, de 
5S500 por 4$100. 

Touca de organdv, bo r -
dadas, própr ias pa r i noi-
te . de 7$500 por 5S200. 

C a l ç a s borda 
das com renda em 
fina cambraia 
De 9$ por õ$700 

1 
Cintos " Z u i d a " , 
modelo de nlmtoa" 
f ren te , có**es div. 
De 38$ ]).»- 2(J?60.) 

jor-
om 

Combinações 
dadas r i r opa! 
vivos de côr 
De 18? por 15S8M 

Cintos 4 
de clotil. rosa 
branca , mod. 
De 14$ por 9$700 

Sp. 

R U A S . C A E T A N O , 
wfflmmgagÊÊÊmmmmmm 

1 3 - 1 5 e ZLJ 
Confeitaria l a i s e a mais moderno e completa 

S. Paulo, a grande cidade, não poderia deixar de ser o pioneiro com o que 
diz respeito a estabelecimento de chá e fornecimento de comestíveis assim é 
<! ic hoje apresenta o que de mais moderno e confortável se possa dese ja r : A 
( -m feita ria Viennense. situada num dos melhores pontos, á rua Barão de 
I-.apetininga, 63, é a mesma a preferida da elite que alli ao som de agradavel 
orchestra U.ma seu ch i e apperitivo. Recentemente, installou a mesma uma 
secção de beb:das finas, doces, conservas extrangeiras e nacionaes, pâtisseries. 
frutas, serviços etc. c que se fazia necessário em nossa capital para at tender 
ás muitas exigencias de uma fina sociedade como é a nossa. 

Pa ra . conservação dos frios e outros congeneres a Viennense mandou 
installar tur magnífico apparelho refr igerador, o que ha de mais completo 
no gênero, t que permit te conservar todos os alimentos em perfeito estado. 
Assim é que huje nossas donas de casa para sua recepções e festas não pre-
cisam recorrer diversas confeitarias e outros estabelecimentos, pois a Vien-
nense está apta a ío uecer o que houver de mais fino desde christaes, roupas 
de mesa. talheres, aos mais ricos doces, f ruetas e vinhos. 

Pedido á Confeitaria Viennense 
Rua Barão de ítapeíinsnga, 61=63 (Km frente ao Grande Hotel da Paz) 

Teleplione 4-9230 — S. P A U L O 



a'/; VISTA FEMININA 

A melhor Tintura para Cabellos 

PETALINA 
A ' B A S E D E H E N E ' 

Não mancha — completamente inoífensiva. Cada tubo 
acompanha um prospecto com instrucções para sua ap* 

plicação. Um tubo dá para muitas vezes. 

F>reço pelo correio registrado 12S500 

Pedidos á redacção da "Revista Feminina" 

R u a B a r ã o d e I t a p e t i n i n g a , 18 — S . P a u l o 





Executa-se com a maxima 
perfeição, clichês em Photo-
g ravu ra e Z incograph ia . 
Especialidades em serviços 
a cores e Photo-Lithographia. 

Acceíta-sc qualquer encommenda 

para Catalogos e Obras de Luxo 
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